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Sobre  a edícâo 

t 


'Quando  em  agosto  de  iSga  visitámos  pela 
primeira  ve^  as  altitudes  da  Serra  da  Es- 
trella,  resolvemos  escrever  este  livro;  para 
isso  começámos  de  colher  alguns  aponta- 
mentos. 

Tal  foi  a impressão  assombrosa,  que  nos 
deixaram  tão  sublimes  paisagens  ! 

Careciamos,  porém,  de  melhor  conhecer  a 
topographia  da  serra;  uma  só  excursão  não 
bastava  para  descrever  conscienciosamente  os 
sitios  que  visitámos. 

Continuaram  nos  annos  subsequentes  as 
nossas  explorações  pelas  altitudes  da  cordi- 
lheira da  Estrella.  Só  este  anno  damos  a 
lume  0 resultado  do  nosso  esforço,  pois  assim 
0 permittiu  a fadiga  dos  trabalhos  universi- 
tários e uma  outra  publicação  congenere. 

Certamente  ficou  muito  por  descrever.  A 
secção  ethnographica  da  serra  é demasiada- 
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mente  vasta,  e if estas  condicões  se  torna  ini- 
possh>el  elaborar  um  trabalho  completo;  por 
isso  escaparam,  sem  duvida,  muitas  curiosis- 
sinias  lendas  da  tradição  oral,  que  não  che- 
garam ao  nosso  conhecimento. 

Não  vimos,  portanto,  apresentar  um  tra- 
balho definitivo  de  critica  histórica  ou  de 
completa  erudição  bibliographica;  o nosso 
fim  ó simplesmente  vulgarisar  o Herminius 
Mons  como  estancia  aprasivel  para  os  que  se 
deliciam  nas  grandes  altitudes  e na  contem- 
plação dos  vastissimos  horisontes. 


Coimbra^  i8f5. 


Sobre  a 2,^  edícão 

t 


São  decorridos  de^  annos  sobre  a id  edi- 
ção doeste  Urro.  Não  viriamos  a publico  se- 
gunda ve{  com  0 nosso  modesto  trabalho  se 
poderosos  motivos  nos  não  demovessem : es- 
gotar-se ha  muito  a primeira  tentativa  e 
havermos  colhido  novos  elementos,  que  intro- 
duiimos  na  presente  edição,  ornando-a  com 
grande  numero  de  gravuras  no  texto,  para 
que  0 leitor,  que  nunca  visitou  a Serra  da 
Estrella,  fique  fa\endo  ideia  mais  aproxi- 
mada da  imponência  das  suas  altitudes  e lo- 
gares  mais  pittorescos.  E também  verdade 
que  muitas  incorrecções  e deficiências  tem  o 
primeiro  estudo;  e,  se  agora  não  as  corrigi- 
mos por  completo,  esforçãmo-nos  por  aper- 
feiçoar e emendar,  quanto  possivel,  essas  im- 
perfeições. 

Ajnpliamos  o presente  luro  com  um  capi- 
tulo especial  sobre  — SxnxroKXOs  para  tu- 
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BKR GULOSOS  — porqiic  desde  nSgS  até  agora 
muito  se  tem  conseguido  para  que  as  altitu- 
des da  serra  offereçam  o maior  numero  de 
commodidades  aos  doentes ; por  isso  se  tor- 
nava indispensável  ireste  trabalho  — mo- 
desto Guia  do  Touriste  — descreveras  es- 
tações aerotherapicas  da  montanha  hoje  tão 
recommendada  pela  medicina,  pela  sua  situa- 
ção topo graphica  e clima,  para  a cura  das 
doenças  pulmonares. 

D'ahi  o nosso  segundo  estudo  destinado  a 
vulganjar  o Herminiuns  Mons  como  estancia 
aprapvel  para  os  que  se  deliciam  nas  gran- 
des altitudes  e na  contemplação  dos  vastíssi- 
mos horisontes,  como  dissemos  no  final  do 
antelóquio  sobre  a edição. 


Lisboa^ 


CAPITULO  I 


SitLiaçao  topographica  da  Serra  da  Estrella;  sua  íi- 
liaçao  orographica  ; opinião  dos  geographos  anti- 
gos e contemporâneos.  Altitudes;  exaggero  dos  es- 
criptores  antigos  e modernos;  altitude  maxima. 
Pyramides  do  Malhão  da  Estrella;  Torre.  Ori- 
gem do  nome  Henninhis ; outras  designações  pri- 
mitivas ; morphologia  da  palavra  Hermenho ; o ap- 
pellido  Estrella.  Lendas. 

Na  longitude  E..,  r’  84'  e 87'^  e latitude 
N.,  5q'  e 40®  do  meridiano  de  Lisboa., 

correndo  na  direcção  N.  E.  a S.  O.,  encon- 
tra-se a montanha  mais  elevada  da  grande 
cordilheira  da  Estrella.,  que  devide  em  Alta  e 
Baixa  as  duas  provincias  da  Beira. 

Dizem  muitos  geographos,  que  esta  cordi- 
lheira é uma  ramificação  do  systema  orogra- 
phico  hispânico,  ou  pyrenaico,  que  entrando 
em  Portugal  pelo  nascente  constitue  a emi- 
nência mais  importante  do  pequeno  systema 
beirão,  ou  grupo  central,  comprehendendo 
os  montes  situados  ao  norte  do  rio  Tejo,  en- 
tre as  provincias  da  Beira  e Extremadura  0) 
Earia  e Sousa  e Duarte  Nunes  de  Leão. 
descrevendo  o encadeamento  secundário 


(I)  Descri pçdo  do  reino  de  Portiipalj  I .isboa,  1783, 
pag-  53  c seg.^ 
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d’csta  serra  com  as  principaes  do  continente, 
imaginaram  a crusta  da  terra  formada  por 
um  espinhaço  de  montes  que  teem  a sua  ori- 
gem no  monte  Tauro.  Este  monte  divide  e 
subdivide  o mundo  com  os  seus  multiplices 
braços,  que  tomam  diversos  nomes  segundo 
a diversidade  de  povos  que  atravessam:  cha- 
mam-se Alpes  se  dividem  a Germania  da 
Italia,  Apeninos  se  cortam  a Italia,  Pyreneus 
se  limitam  a França  da  Hispanha,  etc. 

D’estes  últimos  montes  entram  em  Hispa- 
nha muitas  ramificações,  que  se  appellidam 
de  vários  modos : Indubedos,  Orospedos,  etc. ; 
procede  dos  Indubedos  a cordilheira  da  Es- 
trella,  que,  atravessando  Banilla  e Bajar,  faz 
a sua  entrada  masestosa  ao  nascente  de  Por- 

O 

tugal  proximo  da  cidade  da  Guarda  ('). 

Segundo  notáveis  geographos,  destaca-se 
das  montanhas  da  peninsula,  conhecidas  pelo 
nome  de  Montes  Ibéricos,  uma  importante 
ramificação  das  suas  cadeias  secundarias,  que 
atravessando  a peninsula  de  oriente  a occi- 
dente  produz  a divisão  das  bacias  do  Tejo  e 
Douro.  Tal  ramificação  é a Serra  da  Es- 
trella;  vem  desde  as  orlas  mais  orientaes  do 
districto  da  Guarda  até  á extremidade  do 
Gabo  da  Roca;  ao  norte  da  foz  do  Tejo 
forma  a encantadora  Flor  de  Mármore, — 
a Serra  de  Cintra. 

E.  Reclus  {-)  nota  que  é nos  últimos  pro- 
montorios  da  Eouzã  que  termina  o systema 
orographico  da  Serra  da  Estrella. 


(i)  Casado  Giraldes  (Tratado  completo  de  Coxmo- 
praphia  e Geographia,  Paris,  182.%  tom.  i,pag.  232), 
mencionando  os  montes  Indobedos  e Orospedos  não 
localisa  em  qualquer  d’estes  a origem  da  Serra  da 
Kstrella,  que  refere  ao  Mons  Mariauus. 

(-)  Geopraphic  Univemelle,  Paris  1876.  tom.  i,pag. 
028. 


Parece-nos  esta  a filiação  mais  rigorosa 
dos  montes  que  formam  a cordilheira  da 
Estrella,  e mais  exacta  ainda  a classificação 
do  sr.  Marrecas  Ferreira  denominando  este 
massiço  de  montanhas,  que  se  encontram 
entre  Douro  e Tejo,  — cordilheira-carpc- 
tano-liiiitanica. 

Bor}^  de  S.  Vincent  designou- a cordilheira- 
carpetano-veítonica,  em  attenção  aos  povos 
carpetanos  e vettonicos  que  a habitaram,  pois 
que  atravessa  o território  da  antiga  Luzita- 
nia,  onde  tem  uma  parte  importante  do  seu 
curso : os  vettones  occuparam  também  parte 
da  região  circumscripta  por  estas  monta- 
nhas. 

Muitos  geographos  modernos,  porém,  re- 
conhecem menos  importância  aos  montes  Ibé- 
ricos, consideram  a Serra  da  Estrella  uma 
ramificação  dos  Pyreneus,  e dizem  que,  na 
hypothese  contraria,  a cordilheira  secunda- 
ria da  Estrella  seria  de  formação  vulcanica 
e não  plutonica  (Pyreneus).  Semelhante  as- 
serção parece-nos  destituida  de  fundamento : 
seja  embora  a Serra  da  Estrella  uma  rami- 
ficação dos  montes  P\  reneus  ou  Ibéricos,  a 
sua  massa  terrosa  é de  formação  essencial- 
mente granitica. 

* 


Tem-se  attribuido  á Serra  da  Estrella  al- 
titudes tão  diversas  e desmedidas,  que  alguns 
geographos  elevam-lhe  a maior  culminância 
a 7:600  metros  acima  do  nivel  do  mar,  ou 
5:85o  metros  referidos  á sua  base. 

E’  certo,  que  a altitude  maxima  d’esta  serra 
não  attinge  sequer  a diíferença  entre  aquel- 
les  dois  numeros,  embora  exceda  i:5oo  a 
1:700  metros  indicados  por  Casado  Giraldes. 
E tal  é a variedade  de  opiniões  que  ditlicil- 
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mente  se  encontram  dois  auctores  unisonos  ('), 
o que  não  nos  surprehende  se  soubermos  que 
taes  affirmativas  procedem  de  informações 
de  chronistas,  que  descrevem  a ethnographia 
da  serra  sem  o conhecimento  da  observação 
directa. 

Depois  que  a Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa  promoveu  e levou  a fim  a celebre  ex- 
oedição  scientilica  á Serra  da  Estrella,  pu- 
alicando  alguns  dos  seus  bem  elaborados 
relatórios,  adquiriu-se  mais  exacto  conheci- 
mento da  serra,  cujo  vertice  attinge  1:991 
metros  acima  do  nivel  do  mar.  N’este  com- 
puto não  se  incluem  9 metros  que,  approxi- 
madamente,  mede  uma  pyramide  quadran- 
gular  levantada  no  ponto  mais  elevado  da 
montanha. 

São  também  dignos  de  censura  muitos 
geographos  modernos  que  veem  no  Caiitaro 
Magro^  essa  mole  immensa  de  granito,  a 
maior  culminância  da  serra. 

* 

Não  raro  asseveram  os  nossos  antiquários, 
como  explicação  a tão  exaggeradas  altitu- 
des, que  a serra  toca  as  estrellas,  achando- 
se  invariavelmente  cobertos  de  neve  os  seus 
cumes  alcantilados. 

Sempre  toucada  de  perpetuo  i^elo 

(L’ê'  é de  Hermiuia  senhor,  serra  nevada 

Onde  o quente  verão  niinea  eonieça. 


(‘)  Malte  Brun  (Geo^raphie  1'uiverselle,  Paris, 
iSikS,  tom.  I,  paí^.  355)  2;  194'" ; Réclus  (obr.  e log.  cit.) 
2;2i)4"':  h>.  .losé  de  l.acerda  1 Diccionario,  vho.  Es- 
trella} 2:000"';  Pinho  l.eal  (Portugal  Antigo  e Mo- 
derno, Dieeionario,  vho.  Estrella)  2:400'".  Menciona 


A pyramidc,  ha  pouco  referida,  vulgar- 
mente  chamada  Torre,  ergue-se  ao  sul  da 
regiáo  dos  Cantaros  numa  esplanada  alte- 
rosa conhecida  pelo  nome  de  Malhão  da  Es- 
trclla,  nome  desconhecido  dos  escriptores  do 
século  xviip  embora  haja  sido  um  termo 
muito  usado  para  designar  marco,  balisa^  ma- 
lhão ou  cunhal  de  enorme  muralha : aqui  fa- 
cilmente se  explica  pela  extraordinária  altura 
a que  a serra  se  eleva,  dominando  sobran- 
ceira o valle,  que  se  estende  até  ás  margens 
do  Tejo. 

A p}u^amide  Torre  foi  mandada  construir 
em  1802  pelo  principe  D.  Joáo  VI,  como  ha 
pouco  ainda  se  lia  na  inscripçáo  aberta  na 
face  voltada  ao  norte  (‘),  que  pastores  por 
malvadez  e espirito  de  destruição  deitaram 
por  terra  o anno  passado. 

No  final  da  inscripçáo  já  se  náo  liam  os 
caracteres  que  designavam  o hm  para  que  tal 
p\a'amide  fora  levantada,  originando  varias 
conjecturas  e havendo  até  quem  a suppo- 
zesse  padráo  de  memória  das  guerras  penin- 
sulares. 

Sem  duvida  a sua  construeçáo  serviu  de 
elemento  á triangulaçáo  da  carta  geogra- 
phica  do  reino,  como  outras  p3uximides  geo- 
désicas, chamadas  Torres^  levantadas  em  di- 
versas altitudes  do  paiz. 


Pinho  I.eal,  baseado  nas  indicações  de  Balbi,  que  o 
ponto  mais  elevado  de  Portugal  é o monte  Gaviarra 
(Serra  do  Suajo),  que  se  eleva  á altura  de  eiqÇy'". 
Isto  náo  é exacto. 

(q  o príncipe  regente  n. 

S.  MANDOU  FAZER  ESTA 

jaRAMIDE  PARA 

EM  O ANNO  DE  l8o2. 
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Ao  lado  do  obelisco  ergue-se  um  pequeno 
terraço  quadrangular,  que  terá  de  altura 
cerca  de  tres  metros;  era  egualmente  desti- 
nado aos  trabalhos  geodésicos. 

Outra  pyramide  havia  sido  construida  an- 
tes da  actual,  proximo  d’esta  e provavel- 


os  antigos  tinha  o nome  de  Montes  Hermi- 
nios  Maiores^  para  se  destinguir  dos  Montes 
Henninios  Menores  (Serra  do  Marvão). 

Alguns  antigos  chronistas  ignoravam  a de- 
nominação—//crwnnV/s,  consagrada  pela  tra- 
dição secular;  mas,  depois  das  investigações 
dc’  Hircio  (-),  Nunez  dc  Leão,  André  dc 
Rezende  (0,  Manuel  da  Esperança  iS,  Bcr- 


(i)  Voyage  en  Portugal,  Paris,  1808,  tom.  ii, 
pag-  85. 

(^)  Commentavios  da  Guerra  de  Alexandria,  tom 
IV,  cit.  por  Bluteau,  vbo.  Henninios. 

(3)  Obr.  cit , pag.  24. 

(q)  Libri  Quattuor  de  Anliquiiaiibus  Jai^itaniae^ 
Komae,  i5<)7,  íib.  i,  pag.  ap  e seg. 

(-7)  Historia  Serajiea,  Lisboa,  boi,  tom.  1,  liv.  iv, 
pag.  421. 


mente  para  fins  idênti- 
cos; mas,  como  notou 
M.  Link  (i),  não  esca- 
pou á destruição  davi- 
sinhança  indigena! 


TORRE 


A Serra  da  Estrel- 
la,  vista  do  poente,  a 
grande  distancia,  de- 
senha a configuração 
da  quilha  de  um  navio. 
E’  á mais  extensa  do 
paiz,  (comp.  12  leg., 
larg.  8 leg.),  e entre 


/ 

nardo  de  Brito  (>)  c tantos  outros,  que  se 
propuzeram  exhumar  passadas  glorias  e per- 
petuar o culto  dos  séculos,  vuigarisou-se  na 
tradição  escripta  o termo  Herminius. 

Não  encontramos,  é certo,  semelhante 
termo  nos  escriptos  d’alguns  dos  mais  im- 
portantes geographos  romanos,  embora  a sua 
antiguidade;  todavia  a palavra  Herminio  de- 
signou sempre  a actual  Serra  da  Esirella^ 
e mais  se  vulgarisou  depois  das  façanhas  de 
Adriatho. 

Bluteau  faz  a divisão  do  Herminius  em 
montes  maiores  e menores,  baseando-se  em 
Hircio,  que  descreve  a conquista  realisada 
por  Caio  Longino  na  cidade  de  Meydobriga 
e no  Mons  Herminius  (menor)  azilo  escolhido 
para  refugio  dos  seus  habitantes. 

A pequena  distancia  da  villa  do  Marvão 
encontram-se  ainda  hoje  vestigios  da  antiga 
cidade. 

Este  facto  historico  autorisaria  Brito  e ou- 
tros a estabelecer  a distincção  entre  Hermi- 
nius maior  e menor?  Apesar  do  silencio  de 
certos  historiadores  gregos  e romanos,  a oro- 
graphia  das  duas  cordilheiras  confirma  a ter- 
minologia de  Rezende  e Brito. 


André  de  Rezende,  o antiquário  de  mais 
credito  pelo  judicioso  das  suas  descripções 
n’uma  época  em  que  se  escrevia  a historia 
sob  o influxo  das  paixões,  particularisando-se 
circumstancias  minimas  e triviaes,  afirma 
que  nas  antigas  doações  de  prasos  e testa- 
mentos, encontrados  no  cartorio  do  mosteiro (*) 


(*)  Monarchia  Lusitana^  Alcobaça,  1896,  tom.  i, 
liv.  IV. 
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de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  se  chama  á Serra 
da  Estrella  Herminio^  Hermeno^  oli  palavra 
equivalente  (*). 

Certo  é que  o nome  Herminhis  já  era  co- 
nhecido dos  romanos,  embora  Strabão  e 
Pomponio  Mella  se  não  referissem  directa- 
mente  a esta  serra  ao  descrever  as  impor- 
tantes minas  d’ouro  dos  montes  da  Ibéria  e 
da  Luzitania. 

Segundo  a opinião  dos  mais  abalisados  e 
imparciaes  chronistas,  este  nome  provém  da 
corrupção  da  palavra  Haraminha^  Harme- 
nho  ou  Hermeno,  que  na  linguagem  dos  an- 
tigos habitantes  cia  serra  significava  — cousa 
dura,  aspera,  iutractarel,  fragosa,  etc.  f ) 
Do  archaico  adjectivo  formou-se  a palavra 
Hermiuius,  e não 'nos  repugna  acreciitar  na 
transformação  morphologica  do  termo  Her- 
mêiiJio  em  Hermiuius : n’esía  opinião  encon- 
tramos os  mais  pacientes  chronistas. 

Admittindo,  portanto,  como  verdadeira  a 
informação  de  Rezende,  podemos  dizer  que 
a Serra  da  Estrella  foi  primitivamente  desi- 
gnada pelo  nome  de  Hermeiiha,  transfor- 
mando-se pelo  decurso  do  tempo  em  Her- 
iniuios,  nome  mais  tarde  vulgarisado  como 
titulo  exclusivo  da  serra. 


O appeliido  Estrella  por  cque  actualmente 
é conhecida  esta  serra  não  se  póde  dizer 


(I)  «Ego  Ansedus  de  medietate  totius  nostrae  lie- 
reditatis,  t|uam  habemus  in  villa  Lagaris  in  território 
■Senae  subtus  monte  Hermeno». 

(-)  «Os  antigos  Ibe  cbamav.ão  Mons  Hcrininiiis, 
que  quer  dizer  monte  áspero,  intractavel  e fragoso  : 
nós  a Serrj  da  Eslrella»  (Manuel  da  Esperança,  obr. 
e log.  cit.). 
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muito  antigo,  se  dermos  credito  a Rezende 
quando  escreve  : Semper  hic  moiis  Hermeniis 
7'ocatur,  non  aulem  Stelíae,  quasi  uomeu  hoc 
receiis  nec  ita pridem  sií  impositiim.  As  nossas 
referencias  anteriores  sobre  a antiguidade  do 
nome  Hermenho  confirmam  esta  asserção. 

Não  escasseiam  as  lendas  sobre  a origem 
do  titulo  Esírella  e algumas  d’ellas  revestem 
um  caracter  tão  inverosímil  e attribuem-se  a 
época  tão  imprópria,  que  apenas  poderão  ser 
consideradas  invenção  de  quem  as  escreveu. 

Diremos  de  passagem  que,  considerando-se 
as  lendas  um  importante  factor  para  a averi- 
guação de  factos  históricos,  pois  se  diz  que  a 
historia  conieça  onde  acaba  a lenda,  deixam 
de  occupar  o logar  que  lhes  compete  na  critica 
quando  estejam  longe  de  preencher  tal  fim. 
E’  incontroverso  que  a sciencia  deve  o seu 
impulso  ás  lendas;  mas  nem  por  isso  deve- 
mos deixar  de  commental-as  para  conhecer 
o seu  valor  subsidiário  nas  alterações  que 
as  sciencias  soffrem  atravez  da  sua  marcha 
evolutiva.  Passou  o reinado  nefando  do  ipse 
dixit ; hoje  a critica  histórica  impõe-se  en- 
sinando-nos a extremar,  na  investigação  e 
explicação  de  certos  factos  históricos,  o ver- 
dadeiro do  fabuloso. 

Continuemos  : 

A versão  quasi  geralmente  seguida  pelos 
escriptores  que  succederam  a Rezende,  re- 
laciona similhante  appellido  com  um  acci- 
dente  orographico. 

N’uma  das  cumiadas  da  serra,  dizem,  des- 
taca-se um  penedo  ou  penha  saliente,  que 
visto  a certa  distancia  desenha  os  contornos 
d’uma  estrella.  Assim  conjecturou  Rezende  : 
aiidiid,  a pastoribiis  inditium,  a7'giimenlo 
Síellae,  in  summilate  ciijiisdam  rupis  ab  na- 
tura  effigiatae. 
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Antes  do  século  xvi  desconhecia-se  esta 
lenda,  a que  alguns  escriptores  reconhecem 
mais  remota  antiguidade  ; cremos  que  tal 
presupposto  se  não  harmonisa  com  a dou- 
trina de  F<ezende  quando  nota  que  os  ter- 
mos H araminha,  Hermenho  e Herminios 
eram  indistinctamente  empregados  para  no- 
mear a Serra  da  Estrella.  A partir  dos  es- 
tudos de  Rezende,  e só  depois  do  século  xvi, 
é que  começou  de  apparecer  a palavra  E's- 
irclla  como  designação  exclusiva. 

Até  certo  ponto  parece-nos  justificável  a 
lenda  referida,  que  procura  a origem  de 
Estrella  n’um  accidente  orographico  de  que 
os  pastores  deram  noticia  a Rezende,  ou  a 
quem  o informou,  embora  não  seja  ainda 
essa  a lenda  que  originou  o pomposo  appel- 
lido,  como  adeante  referiremos. 

* 

Julgou-se  por  muito  tempo  o Cantaro 
Magro,  ou  uma  outra  elevação  próxima,  a 
maior  culminância  da  serra,  que  vista  a 
distancia  pode  apresentar  a configuração 
de  uma  estrella.  Não  era  outra  a intenção 
de  Bernardo  de  Brito  ao  dizer  : «Mus  depois 
que  de  poucos  aiinos  a esta  parte,  se  lhe  po\ 
o nome  de  Strella,  por  causa  de  dois  altis- 
simos  penedos,  hu  dos  quaes  acaba  na  feição, 
e modo  de  luia  strella,  donde  os  pastores,  q 
alli  vão  com  seus  gados  na  força  do  verão, 
lhe  derão  tal  appElido» . 

Outra  versão  corre  impressa,  que  rela- 
ciona com  certo  romano  a origem  de  — Es- 
trella. 

Leitão  de  Andrade  exprime-se  d’est’arte : 
«A  Serra  da  Estrella  se  chamava  antiga- 
mente a serra  do  Estella,  homem  romano. 
Sacerdote  Augur,  e Triumvir  que  viveo,  e 


acabou  naqiielles  montes».  Em  seguida  ac- 
crescenta:  — uNa  dita  serra  se  achou  numa 
pedra  este  mote.,  que  depois  foy  gossado  e 
com  muytas  roltas,  e parece  foy  feito  em 
louror  de  algua  Serrana  nobre  chamada 
Madanella,  que  di\  assim  : 

MADANELLA 

Nasceu  na  Serra  da  Estrella 
Que  confina  com  as  Estrellas 
Tomou  a aspereza  Telia 
E a formosura  aellas». 

l^raz  Garcia  de  Mascarenhas  ( O Viriato 
Trágico^  Lisboa,  1846,  canto  1,  est.  i5)  ver- 
seja também  assim  : 

Nasceu  (Viriato)  naquella  Serra  que  chamada 
Herminia  foi^  e hoje  se  chama  Estrella^ 

Dita  assim  de  uma  ponta  retalhada^ 

Que  a natureza  fe\  da  feição  Telia: 

Tão  eminente^  e sempre  tão  nevada^ 

Que  a liiç  solar  reverberando  nella^ 

Fa^  parecer  a quem  mais  se  avifinha^ 

Caudal  Cometa,  que  ao  Zenith  caminha. 

Emíim,  na  lenda  do  Estella  apparece  um 
altar  e um  castello  no  sitio  de  Ariince^  o que 
tem  levado  alguns  criticos  a approximal-a  do 
castello  de  Louza;  e,  na  verdade,  este  cas- 
tello com  o altar  de  Trevim  tem  originado 
muitos  e curiosos  contos  de  fadas.  . . 

Escusamos  de  demonstrar  a impossibili- 
dade de  relacionar  tal  novellacoma  Serra  da 
Estrella;  este  appellido,  como  dissemos,  é 
relativamente  moderno  e o Eslella  romano, 
se  existiu,  dista  muitos  séculos  da  recente 
designação  da  serra.  Estamos  de  accordo 
com  o critério  de  Eduardo  Coelho  que  in- 
cluiu esta  lenda  nas — bastantes  petas  poéticas 
que  Leitão  nos  impingiu. 

Manuel  da  Esperança  refere  uma  outra 
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lenda  que  tem,  a nosso  ver,  a confirmação  da 
tradição  oral.  Conta;  E imaginam  alguns 
qiie  lhe  derão  este  nome  (Estrella)  por  causa 
de  um  penedo  que  estava  no  alto  d'ella,  fi- 
gurado como  estrella  de  pedra:  mas  nem 
elle  se  vê  hoje  nem  de  lá  ficando  desviado^  o 
avião  de  tirar  para  algum  edificio.  Pelo  que 
suspeitam  outros  que  seria  por  ra^ão  d’hua 
estrella  notavefi  ou  de  primeira  grandeqa,  a 
qual  nasce  sobre  esta  mesma  serra  a respeito 
dos  que  ficão  para  a banda  do  norte,  na  co- 
marca de  Vi\eu,  quando  o sol  se  vae  pondo 
nos  me\es  de  jidho  e agosto.  Ei  assim  como 
os  povos  que  nos  são  orientaes,  por  comtem- 
plação  do  Elespera  que  acompanha  no  seu 
occaso  o Sol  chamarão  Hesperia  á parte  Oc- 
cidental de  Hespanha  também  pela  dita  causa 
se  chamou — da  Estrella  esta  serra. 

Pinho  Leal,  não  contrariando  esta  lenda, 
phantasia-lhe  una  templo  dedicado  a Lucifer 
(estrella  d’A!va'),  que  teria  existido  nos  tem- 
pos gentílicos. 

Não  acceitamos  a variante.  As  lendas  são 
como  a tradição  as  conserva.  Enabora  seja 
provável  a existência  d una  altar  votado  ao 
culto  religioso,  no  cume  da  serra,  como  re- 
conhece o sr.  Marrecas  Ferreira,  pois  os  po- 
vos mais  antigos  costumavam  erigir  os  seus 
altares  nas  serranias  enainentes,  como  attesta 
a epvnaoiogia  de  altar  (altus);  embora  se 
contemplena  ainda  hoje  n’alguns  contrafor- 
tes e ranaihcações  d’esta  serra  altares  ere- 
ctos  em  honra  de  deuses.,  (Trevina,  na  Louza; 
Cinthia,  na  serra  de  Cintra,  que  deram  os 
nonaes  ás  serras  respectivas);  embora  enafina 
pretendana  alguns  derivar  por  analogia  o 
appellido  Estrella  de  una  altar  construido  no 
anto  da  serra,  — não  nos  parece  que  a lenda 
tenha  semelhança  provável  cona  a variante 
referida  por  Pinho  Leal. 


Diremos  que  a tradição  oral  corrobora  as 
nossas  asserções;  e não  nos  parece  possivel 
que,  embora  desnaturada  a lenda  do  altar 
dedicado  a Lucifei\  cila  se  tivesse  apagado 
compictamente  da  memória  dos  habitantes 
d’cstas  paragens,  tanto  mais  que  nena  ha  tan- 
tos séculos  se  denominana  — Serra  da  Ks- 
trella. 


Outra  versão 


O sr.  Oliveira  Marrecas  estudando  a con- 
formação topographica  da  serra,  reconhe- 
ceu uma  certa  protuberância  na  cunaiada 
mais  elevada,  que  se  destaca  no  interceptar 
das  linhas  orographicas  dos  contrafortes, 
cujas  linhas  vão  laaorrer  ena  forma  de  bo- 
tão, apresentando  o vertice  um  enorme  re- 
levo clividido  ena  gomos.  Descreve  em  se- 
guida a planta  cotada  com  curvas  de  nivel, 
que  tem  eftectivanaente  mais  ou  naenos  a 
fornaa  de  unaa  estrella,  no  sitio  mais  culmi- 
nante (Malhão)  e para  provar  as  suas  asser- 
ções refere  alguns  exemplos  de  logares  alte- 
rosos chamados  Estrella,  como  Senhora  da 
Estrella  proximo  da  Villa  de  Gaia,  conside- 
rando a palavra  uma  designação  generica  da 
nossa  nomenclatura  chronologica. 

<D 

Apesar  das  conclusões  escropulosamente 
deduzidas  pelo  illustre  investigador,  que 
muito  admiramos,  parece-nos  que  a designa- 
ção locativa  não  provém  do  accidente  oro- 
graphico  em  questão.  Embora  a planta  cotada 
dê  na  realidade  aquella  configuração,  não  é 
provável  que  os  escriptores  dos  séculos  xvi 
e xvn  possuíssem  um  conhecimento  tão  rigo- 
roso da  serra  a ponto  de  filiar  o seu  nome 
n’um.  accidente  orographico,  quando  é certo 
que,  como  vimos,  divergem  as  referencias 


sobre  o local  em  que  tal  saliência  se  mani* 
festa.  Na  verdade  unia  das  lendas  ajusta-sc 
ao  actual  conhecimento  da  situação  topogra- 
phica  da  serra ; porém,  crémos,  não  foi  essa 
a lenda  que  originou  o appellido  Estrella. 

Se  ainda  hoje  se  perguntar  a qualquer  dos 
habitantes  das  povoações,  que  demoram  pro- 
ximo  das  abas  d’estas  montanhas,  a razão 
do  appellido  Estrella^  respondem  unisonos: 
— apor  que  lá  nasce  uma  estrella  de  madru- 
gada durante  o verão,  chamada  Estrella 
d' Alva,  a mesma  que  nos  apparece  ao  anoi- 
tecer durante  o invernos. 

Parece-nos  ser  esta  a verdadeira  lenda  que 
originou  o nobre  e altaneiro  titulo,  que  desi- 
gna a maior  altitude  do  reino. 


CAPITULO  II 


Primitivas  migrações  asiaticas.  Limites  e divisões  da 
Luzitania.  Povos  mais  conhecidos  que  ao  tempo 
da  invasão  romanica  habitaram  o Mons  Herminius; 
sua  distribuição  topographica  ; algumas  particula- 
ridades sobre  os  costumes,  usos  e leis  d’esses  po- 
vos. Viriatho.  Os  pretores  romanos.  Investidura 
de  Viriatho;  sua  vida  nômada  e guerreira:  casa- 
mento. Traição  de  Servilio  Cepião.  Theatro  das 
victorias  de  Viriatho;  echos  das  glorias  do  famoso 
cabo  de  guerra  ; sua  morte  e sepultura.  Lendas. 


Preterindo  as  questões  suscitadas  ácerca 
das  raças  paleontologicas  e investigação  dos 
povos  primitivos,  que  habitaram  o nosso  paiz 
antes  da  tradição  histórica ; deixando  para 
estudos  proprios  da  ethnogenia  e da  anthro- 
pologia  o conhecimento  dos  homens  que,  em 
grupos  mais  ou  menos  numerosos,  vieram 
simultaneamente  ao  paiz  com  o urso  das 
cavernas,  o tigre  e o rangifer,  chamados 
troglodjtas^  cuias  dimensões,  segundo  as 
modernas  descobertas  paleontologicas,  exce- 
diam as  especies  actuaes,  — vejamos  se  en- 
contramos vestigios  das  tribus  selvagens, 
d essas  successivas  migrações  asiaticas  e 
africanas,  que  precederam  o dominio  roma- 
no, nos  logares  de  que  vimos  fallando,  rela- 
tivamente aos  seus  costumes,  usos  e leis. 


Kmbora  o Portugal  moderno  esteja  longe 
de  representar  topographicamente  a Luzita- 
nia  antiga,  bastar-nos-na  saber  que  a Serra 
da  Estrella  se  acha  situada  em  território  que 
geographicamente  lhe  corresponde. 

A Hispania,  Ibéria  ou  Hisperia  dos  phe- 
nicios  e gregos  teve  varias  divisões  em  di- 
versas épocas;  mas  a Luzitania  foi  sempre 
considerada  uma  provincia  oceupando  aparte 
mais  Occidental. 

Partindo  da  Foz  do  rio  Douro  até  proximo 
da  sua  juneçáo  com  o Termes  e descendo 
para  o sul  até  ao  Guadiana,  caminhando 
sempre  pela  sua  margem  direita  até  á foz, 
— eis  os  mais  persistentes  limites  da  Luzi- 
tania, sem  prejuizo  de  ulteriores  divisões 
moldadas  sobre  a linha  oriental,  consoante 
as  conveniências  administrativas. 

Segundo  os  mais  eruditos  historiadores 
foram  os  iberos  e celtas  os  primeiros  povos 
que,  vindos  da  Asia,  habitaram  a peninsula 
ibérica.  Da  lueta  e da  associação  resultaram 
muitas  tribus  denominadas  — celtiberos  — for- 
mando cinco  grupos  independentes : canta- 
bros,  asturos  e vasconios  — ao  septentrião  ; 
callaicos  e luiitanos  — ao  oceidente. 

Espalhados  e confundidos  estes  povos  nos 
territórios  centraes  e orlas  marítimas,  gosa- 
vam  as  delicias  de  um  paiz  fértil  e ameno, 
no  momento  de  serem  surprehendidos  pelos 
carthagineses  e submettidos  ao  jugo  vigoroso 
dos  exercitos  de  Hamilcar. 

Alliados  servilmente  ao  heroe  de  Carthago, 
cujos  designios  miravam  á posse  da  peninsula, 
permaneceram  em  completa  mistura  com 
celtas,  gregos  e phenicios,  até  ao  dia  em 
que  Roma  os  deveria  cingir  com  o seu 
braço  de  ferro,  para  os  arrojar  exhaustos  e 
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transfigurados  ás  mãos  dos  barbaros  do 
norte. 

Pouco  conheciam  os  romanos  de  um  pai/ 
tão  afastado.  Emquanto  a vil  cubica  de  con- 
quistar o reino  luzo  não  arrastou  ás  por- 
tas da  peninsula  os  pendões  romanos,  pouco 
se  sabia  em  Roma  d’este  povo  arremessado 
para  um  canto  do  occidente.  Mal  conserva- 
vam os  romanos  a obscura  tradição  das  via- 
gens celtas,  iberas,  persas,  luzas  e gregas. 
Foram  os  phenicios  que  lhes  deram  a co- 
nhecer a fertilidade  e riqueza  d’estes  terre- 
nos, quando  a sua  navegação  espalhou  por 
todo  o mundo  a fam.a  das  nossas  opulentas 
minas  d’ouro  e prata  ('). 

* 

O tracto  de  terreno  denominado  Lu\itania, 
achava-se  ao  tempo  da  denominação  romana 
habitado  por  tribus  mestiças,  respectivamente 
governadas  por  leis  e costumes  particulares. 
Dividia-se  em  quatro  grandes  regiões : 

a ) Lu:{itania,  propriamente  dita,  que  abran- 
gia a parte  mais  Occidental  circumscripta  pe- 
los rios  Tejo  e Douro  e pelo  Oceano  Atlân- 
tico, confinando  ao  nascente  como  rio  Zezere 
(MoronJ,  Serra  da  Estrella  (Mons  Hermi- 
nitis)  e Vettonia ; 

b)  Celtica,  abrangendo  os  povos  que  de- 
moravam entre  o Tejo,  Oceano  Atlântico, 
montes  celticos  (Serra  de  Monchique)  e o 
rio  Guadiana,  — a actual  extensão  das  duas 


( I ) Strabonis,  Geographia  cumnotis  Casau  bom, 
Amstelaedami,  apud  Y.  Wolters,  1707  lib.  iii,  pagg. 
222  e seg.  — «Luzitania  versus  oceasum  et  sptentrio- 
nem  Eiltima.  Luzitania  opulenta  est,  ac  magnis  parvis- 
que  fluminibus  pervia,  qua?  omnia  habent  auri  ramenta 
plurima», 
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Kxtrcmaduras  (portugucza  c hespanhola)  c 
Andaluzia ; 

c)  Veítonia,  a mais  montanhosa  região  da 
Luzitania,  confinando  ao  sul  e poente  com  os 
luzitanos,  ao  nascente  com  os  carpetanos, 
vacceos  e asturios,  — uma  parte  das  provin- 
das hespanholas  — Extremadura  e Leão; 

d)  Conios  ou  cuneus,  finalmente,  que  se 
estendiam  pelo  território  da  actual  provinda 
do  Algarve,  e assim  denominados  por  occu- 
parem  o extremo  sul  da  provinda  luzitanica, 
que  os  romanos  chamavam  Canto. 

# 

Além  d’estas  quatro  grandes  regiões  agru- 
padas no  solo  da  Luzitania,  aggregaram-se 
muitos  povos  vivendo  separadamente  com 
suas  leis,  usos  e costumes  particulares  (‘). 

Entre  Tejo  e Douro  habitavam  os  que  por 
mais  tempo  conservaram  intactos  os  hábitos 
e costumes  celtas,  principalmente  os  que  resi- 
diam em  território  montanhoso. 

Üs  povos  niais  conhecidos  d’esta  região, 
foram  chamados : Herminios,  Pesures,  Ige- 
ditanienses,  Turdulos  e Berones. 

Os  Herminios  habitavam  os  montes  da 
Serra  da  Estrdla.  Eram  considerados  os 
mais  ageis,  valentes  e corajosos  entre  os 
povos  da  Luzitania.  Nas  armadilhas  de  em- 
buscadas  eram  excedentes,  como  eximios 
na  descoberta  de  pistas  e no  manejar  das 


( I ) Alguns  historiadores  estabelecem  cinco  regiões 
na  Luzitania  contando  n’esse  numero  os  Turdetanos, 
pelo  facto  d’estes  terem  oceupado  parte  do  território 
da  Luzitania,  entre  celtas  e conios.  Strabão  conta 
trinta  povos  diversos  entre  o Tejo  e a fronteira  dos 
Artabros  ; Plinio  refere  quarenta  e seis  povos  na  Lu- 
zitania, e outros  a uetores  ainda  contam  maior  numero. 
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armas  dc  combate.  Quando  entravam  em 
lucta  cingiam  a fronte  com  uma  ligadura  e 
soltavam  os  compridos  cabellos. 

Foram  os  filhos  dos  montes  Herminios,  que 
por  muito  tempo  conservaram  menos  oblite- 
radas as  tradições  celtas,  aquelles  que  mais 
valorosamente  resistiram  a Cesar  quando  o 
cônsul  roiTiano  pretendeu  romanisar-lhes  os 
costumes,  obrigando-os  a viver  nas  planuras. 

Attribue-se  aos  Herminios  o invento  de 
uma  espada  de  dois  gumes,  uma  como  que 
adaga,  que  Francisco  Botelho,  no  poema 
Alphonso,  cantou  pela  fórma  seguinte  : 

«Van  miichos  dei  confin^  y heroico  assiento^ 

Que  illiistra  la  altivCj  dei  monte  Herminio  : 

La  espada  lusitana^  que  es  su  invento^ 

Alanejaban  con  fuerte  predomimo». 

Historia-se  que  os  Pesures,  oriundos  dos 
antigos  celtas,  tomaram  o nome  do  vocabulá- 
rio luzitano  pasliur  — cobarde,  pelo  facto  de 
terem  celebrado  com  os  turdulos  uma  paz 
tão  vexatória,  que  os  outros  celtas,  seus  pa- 
rentes, os  não  quizeram  reconhecer  por  taes. 
Entretanto  alguns  antiquários  consideraram- 
n’os  valentes  e arrojados,  embora  o termo 
pesi/re  signifique  aquella  ideia  degradante. 

Demoravam  por  Covilhã,  Castello  Branco 
e parte  da  Serra  da  Estrella,  entre  os  rios 
Mondego,  Zezere  e Côa,  confinando  pelo 
occidente  com  os  beletanos.  Suspeitam  outros 
que  os  pesures  estacionaram  junto  de  Vizeu 
e perto  do  rio  Vouga,  pelo  facto  de  Plinio  fal- 
lar  d’aquelle  rio  depois  de  nomear  este 
povo. 

Entre  os  povos  da  Euzitania  inscriptos 
n’uma  das  taboas  de  mármore,  que  o Impe- 
rador Trajano  mandou  collocar  na  celebre 
ponte  de  Alcantara,  e que  contribuiram  para 
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a construcçáo  d’csse  mcinoravcl  monuincnto, 
figuram  os  pesures  em  ultimo  logar,  dedu- 
zindo alguns  d’aqui  a sua  pouca  importância. 
Diz  a inscripçáo : 


MUNICIPIA 
PROVINCIAE 
LUSITANIE  STIPE 
CONLATA.  QUAE  OPUS  PONTIS 
PERFECERUNT 
IGAEDITANI 
LANCIENSES  OPPÍDANI 
TAl  ORI 

INTERAMNENSES 

COLARNI 

LANCIENCES  TRANSCUDANI 
MEIDUBRIGENCES 
ARABRTGENSES 
BANIENSES 
PAESURES 


Os  Igeditanienses  habitaram  a região  da 
Idanha-a- Velha.  Os  Landenses  oppidanos  a 
antiga  cidade  da  Guarda,  que  se  chamou  — 
Lancia  Oppidana:  eram  visinhos  dos  Her- 
minios,  confinando  tamhem  com  os  lancien- 
ses  iransciidanos,  que  se  estendiam  para  o 
oriente  do  rio  Côa  e Cidade  Rodrigo. 

Os  Turdulos^  os  antigos^  são  o povo  mais 
nobre  e sabio  que  viera  á Luzitania,  povo 
essencialmente  colonisador.  Devem-lhe  a sua 
origem  as  povoações  comprehendidas  pelos 
rios  Tejo,  Côa  e Agueda.  Os  mais  meticulo- 
sos historiadores  divergem  sobre  a sua  dis- 
tribuição topographica,  julgando-os  alguns 
oriundos  da  Betica  (Andaluzia).  Assignam- 
Ihes  o território  oceupado  pelos  pesures^  com 
quem  estabeleceram  paz ; outros  dizem  que 
foram  habitar  a região  Occidental  da  Serra 
da  Estrella,  entre  os  rios  Côa  e Agueda,  vindo 
a chamar-se  íransendanos. 

Certo  é que,  alastrando-se  até  ás  ribeirgs 
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da  serra  confinaram  também  os  Turcinlos 
com  os  Herminios,  occupando  grande  parte 
das  Beiras  e Extremadura,  como  attestam  as 
muitas  povoações  que  fundaram  n’estas  pro- 
vincias. 

Braz  G.  de  Mascarenhas  noticia,  no  seu 
memorável  poema,  a situação  d’este  povo 
pela  fórma  seguinte: 

Dos  Turdiilos  antigos  que  habitavam 
O que  hoje  Extremadura  é nomeado 


Seus  ascendentes  que  eram  bons  guerreiros^ 
A terra  da  Transcudana  conquistaram 
Entre  as  se?v\is  da  Estrella  e Besteiros 
‘‘íambem  algumas  terras  povoaram. 
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Restam-nos  insignificantes  noticias  dos  Be- 
rones  e de  muitos  outros  povos  dissemina- 
dos pelo  território  da  Luzitania,  cujos  nomes 
apenas  encontramos  apontados  nos  historia- 
dores romanos. 

Historia-se  que  os  berones  entraram  na 
Luzitania  no  tempo  de  Tiberio,  estabelecen- 
do se  na  provincia  da  Beira,  que  d^elles  to- 
mou seu  nome  (‘). 

Além  dos  povos  que  deixamos  apontados, 
muitos  outros  se  espraiaram  pelas  fímbrias 
montanhosas  da  Estrella,  ciisfructando  as  de- 


( I ) P*  Leal,  obr.  cit.,  tom.  iii,  vbo.  Beira.  Gardozo, 
Dicc..^  tom.  II,  vbo.  Beira.  Parece-nos  mais  accei- 
tavel  a opinião  de  Caetano  de  Lima  {Geographia 
Histórica.^  tom  ii,  cap.  ix,  pag.  82)  que  deriva  o nome 
Beira  da  posição  geographica  em  que  se  encontra 
esta  provincia,  quasi  toda  rodeada  de  rios  importan- 
tes e do  oceano  atlantíco, 
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licias  dc  fertilíssimos  valles,  sob  a ameni- 
dade d’um  clima  meridional:  a esse  tempo 
ligam-se  respeitáveis  tradições  transmittidas 
aos  vindouros  pelas  legendas  suggestivas  da 
sua  valentia,  valor  guerreiro  e hospitalidade. 


* 


Conhecidos  pelo  nome  generico  de — lu\i- 
laiios,  foram  estes  povos  invariavelmente 
considerados  pelos  romanos  como  os  mais 
intrépidos  e corajosos  da  Península. 

Os  seus  negocios  mais  importantes  deci- 
diam-se em  assembléas  geraes,  onde  o bater 
da  espada  no  broquel  significava  approvaçao 
e o susLirro  inquieto  exprimia  desapprova- 
ção.  Prestavam  culto  a Marte  e Hercules,  a 
quem  immolavam  animaes  e prisioneiros.  En- 
tregavam-se aos  agouros  e era  sobre  as  vis- 
ceras  das  victimas  que  prognosticavam  os 
seus  acontecimentos.  As  mãos  dos  prisionei- 
ros constituíam  também  um  dos  sacrifícios 
mais  favoritos:  levavam-n’as  aos  altares  para 
ahi  formular  os  juramentos  (').  Celebra- 
vam jogos  gymnasticos,  e hippicos,  exerci- 
tando-se no  pugilato  e na  carreira  simulando 
escaramuças  e batalhas  campaes. 

O principal  alimento  d’estes  povos  mon- 
tanhezes  era  a glande  de  carvalho.  Extra- 
hiam  d esse  frueto,  depois  de  seceo,  triturado 
e moido,  uma  saborosa  farinha,  cuja  panifi- 
cação se  conservava  por  muito  tempo.  Ra- 


( I ) Antonio  Caetano  do  Amaral,  Memórias  de  Lit- 
teratura  da  Academia  Real  das  Scieucias,  tom.  i, 
dissertação  i;  Casado  Giraldes,  obr.  cit.,  tom.  i,  pag. 
245 ; Coelho  da  Rocha,  Historia  do  Governo  e Lç- 
gislação  de  Portugal^  !.■'  e 2."  época, 
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ras  vezes  faziam  libações  de  vinho,  que  se 
consumia  apenas  nos  grandes  banquetes  fa- 
miliares. Durante  as  refeições  assentavam-se 
em  semi-circuio,  onde  os  convivas  tomavana 
logar  segundo  a edade  e posição;  no  de- 
curso dos  banquetes  havia  descantes  e bai- 
lados ao  som  estridente  das  buzinas  e trom- 
betas. 

Era  muito  singular  á habitual  toilelte  dos 
habitantes  d estas  montanhas.  Em  alguns 
logares  as  mulheres  ostentavam  um  collar 
de  ferro  d’onde  pendia  a figura  de  um  corvo, 
que  tinham  o cuidado  de  velar  para  se  abri- 
garem das  injurias  do  tempo. 

Os  homens  vestiam  de  preto  e nunca  aban- 
donavam os  sagos^  utilisando-os  como  co- 
bertores nos  leitos  de  palha.  Estas  vestimen- 
tas eram  feitas  de  lá  muito  grosseira,  ordi- 
nariamente preta,  ou  de  pelles  de  cabra.  As 
mulheres  usavam  mantos  e vestidos  de  côr, 
tecidos  com  lã  criisada. 

Os  doentes,  á imitação  dos  assyrios  e 
egypcios,  eram  expostos  na  rua  ou  ás 
portas  das  casas,  para  assim  provocarem  o 
conselho  d’aquelles  a quem  o soffrimento  mi- 
nistrava praticas  proveitosas.  Os  soldados 
rh3'thmavam  cadenciadamente  o seu  marche- 
marche  ao  som  dos  hjminos  de  guerra : ser- 
viam-se  no  combate  de  pequenos  escudos, 
feitos  de  cordas  de  tripa,  ou  de  coiro  e me- 
tal, denominados  ce/ms,  com  que  se  defen- 
diam ; o toque  d’esses  escudos  produzia  um 
horrivel  alarido. 

Silvio  Itálico  cantou  o tripudio  de  taes 
broqueis  pela  fôrma  seguinte : 


«...  Misit  dives  Gallaecia  piibem, 

Barbara  nunc  patriis  iiliilantem  carmina  litipiiis, 
Nunc  pedis  alterno  percussa  verbere  terra^ 

Ad  nnmerum  resonas  gaudenleni  plaiidere  cetras». 
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Contam  egualmente  os  historiadores,  que 
as  mulheres  luzitanas  eram  não  só  formosas, 
mas  as  mais  dextras  e arrojadas  da  peninsula. 
Quando  Sexto  Junio  Bruto  foi  encarregado 
de  reduzir  diversas  partidas  de  luzitanos, 
que  a exemplo  de  Viriatho  faziam  aos  ro- 
manos guerras  de  guerrilhas,  não  podendo 
de  prompto  subjugar  esses  bandos,  que  tan- 
tos damnos  causavam  no  seu  exercito,  to- 
mou a resolução  de  invadir-lhes  as  terras 
causticando-lhes  a patria  a ferro  e fogo. 
Então  as  mulheres,  arregimentadas  com  seus 
maridos  e parentes,  corriam  a pegar  em  ar- 
iTias  pelejando  com  assombrosa  valentia, 
não  soltando  um  gemido,  não  vertendo  uma 
lagrima,  ainda  quando  feridas  pelas  hostes 
romanas ! 

Mas  ao  tempo  da  invasão  romana  já  não 
conservavam  estes  povos  os  costumes  e cultos 
mysteriosos  da  raça  primitiva,  considera- 
velmente mesclada  de  povos  colonisadores. 
Nos  desvios  das  montanhas,  nas  gandaras 
agrestes  dos  penhascos  cerrados  existiam 
ainda  alguns  traços  da  primitiva  civilisação 
celta,  dessas  hordas  sem  nome  e sem  histo- 
ria: mas,  durante  um  longo  periodo  de  quie- 
tação, até  á expulsão  dos  cartaginezes  pelos 
romanos,  os  primitivos  elementos  greco- 
phenicios  desnaturaram-se  a pouco  e pouco, 
e nos  dois  séculos  seguintes,  cheios  de  quasi 
incessantes  luctas,  encarregou-se  Roma  de 
os  extinguir  por  completo,  embora  a tenaci- 
dade da  resistência.  E se  á acção  civilisadora 
dos  romanos  ainda  escaparam,  nos  reductos 
interiores,  vestigios  das  civilisações  primiti- 
vas, os  dois  primeiros  séculos  medievaes, 
de  famosa  fermentação  politica  e social, 
completaram  a romanisação  na  peninsula  e 
portanto  na  Luzitania. 
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VIRIATHO 

Já  OS  romanos  conheciam  por  experiencia 
própria  o feracissimo  torrão  da  Luzitaiiia! 
Já  os  carthaginezes  haviam  sido  expuisos  da 
peninsuia  hispanica ! A iucta  de  sangue  com- 
batida contra  os  romanos  protrahiu-se  por  mui- 
tos annos : foi  uma  iucta  homérica,  de  heroes ! 

Se  entre  os  destemidos  e hábeis  generaes, 
que  a nação  civiiisadora  por  exceiiencia  en^ 
viou  á Imzitania,  contamos  guerreiros  expe- 
rimentados no  manejo  das  armas,  não  me- 
nos hábeis  e vaientes  são  os  que  a historia 
giorifica,  sahidos  da  indigena  barbarie  iuzo- 
hispanica. 

E,  cousa  notavei!  — são  eiies. . . os  roma- 
nos, que  peias  singuiares  descripçÔes  dos 
seus  historiadores  contam  o vaior  das  armas 
iuzitanas,  que  venceram,  é certo,  mas  cujas 
victorias  eram  compradas  por  caudaiosos  rios 
de  sangue! 

O pânico  aterrador  que  o beiiicoso  mo- 
vimento dos  iuzitanos  espaihou  em  Roma, 
n’cssas  memoráveis  iuctas  de  independencia 
e autonomia  do  pátrio  torrão,  chegou  a in- 
cutir tão  funda  sensação  de  desanimo  no  es- 
pirito ambicioso  do  senado,  que  a cobardia 
c o medo  entibiaram  por  muitos  annos  o gê- 
nio guerreiro  de  Roma,  manietando-ihes  con- 
suies  e pretores  e inhibindo-os  de  vir  á pe- 
ninsuia continuar  a guerra ! 

Insignes  reguios  iuzo-hispanicos  comman- 
daram  os  vaiorosos  soidados  peninsuiares 
contra  as  hostes  romanas : mas  como  nos 
propozemos  descrever  os  acontecimentos  que 
mais  interessam  á historia  e suggestivas  ien- 
das  dos  antigos  pioneiros  da  Serra  da  Es- 
treiia,  referir-nos-hemos  sómente  ao  famoso 
Viriatho  II,  cujo  nome  tanto  se  relaciona 
cora  as  iendas  conservadas  peias  tradições. 
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Esboçaremos,  embora  com  fracas  tintas  e 
debil  colorido,  as  façanhas  do  heroe,  cuja  su- 
perioridade intellectual  se  photographava  no 
delinear  dos  planos  de  batalha,  na  coragem, 
intelligencia  e justiça. 

A historia  pinta-o  luzitano  pelo  sangue ; a 
tradição  conserva-lhe  uma  aureola  sympa- 
tica  na  lenda  do  pastor  dos  Herminios. 
Uma  e outra  gravam  n’um  monumento  im- 
morredouro  a memória  d’esse  vingador  dos 
luzitanos,  cujas  feridas  abertas  pelas  lanças 
traiçoeiras  de  Sérgio  Galba,  tantas  vidas  cus- 
taram á independencía  da  patria. 

Examinemos  as  vesperas  da  investidura 
do  notável  general. 


# 

Os  historiadores  romanos  escrevem  que  o 
pretor  Sérgio  Galba  foi  enviado  á Luzitania 
a fim  de  libertar,  do  apertado  cerco  dos  lu- 
zitanos liberaes,  as  cidades  confederadas. 
T'ravou-se  renhida  lucta:  Galba  foi  vencido! 
Mas,  pretendendo  vingar-se  da  completa  der- 
rota que  havia  experimentado,  machinou  vi- 
lissimo  expediente  — vergonha  eterna  d’um 
general  romano ! 

H aviam-se  rendido  algumas  cidades.  Sér- 
gio Galba  concertou  com  ellas  uma  entre- 
vista; propor-lhes-hiaum  negocio  importante. 
Encontrar-se-hiam  no  mesmo  recinto,  armas 
depostas;  romanos  e luzos  pousaram  armas 
para  um  concerto  amigarei. 

Entrementes  o pretor  indigno,  abusando 
da  fé  dos  contractos,  vilipendiando  a inge- 
nuidade dos  montanhezes,  ordena  morte  cruel 
sobre  os  nossos,  apertados  em  terrível  cêrco. 
Os  luzitanos  vêm  a traição : de  todos  os  lábios 
sae  uma  exclamação  dolorosa  e confiante. 
Estava  investido  Viriatho ! 
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* 

Assim  é que  o humilde  e obscuro  pastor 
da  Luzitania  foi  elevado  á dignidade  de  com- 
maiidante  d’uma  phalange  heroica  de  guer- 
reiros illustres.  E com  muita  honra,  porque 
no  periodo  que  vae  de  i5i  a 140  annos  an- 
tes de  Christo,  semeou  graves  e muitos  des- 
troços pelo  império  romano,  vencendo-lhe 
os  generaes  mais  illustres,  rechaçando  lhe 
os  soldados  mais  aguerridos  (‘). 

Não  são  assaz  brilhantes  as  illuminuras 
d’este  quadro,  para  nelle  cinzelar  gloria  por 
gloria,  heroismo  por  heroismo,  a vida  glo- 
riosissima  do  eminente  caudilho  luzitano.  A 
historia  e a arte  narram,  — aquella  os  episó- 
dios mais  heroicos  do  nosso  compatricio,  pin- 
celando a arte,  com  a suavidade  das  suas  li- 
nhas estheticas,  os  transes  mais  arriscados 
da  libertação  dirigida  por  Viriatho:  — ambas 
ellas  resuscitaram  e rehabilitaram  para  os 
séculos  futuros  um  varão  illustre,  que  um 
incrivel  dessoramento  indigena  ia  quasi  fa- 
zendo esquecer. 


* 


O famoso  heroe  dedicou-se  á vida  pastoril 
desde  a infanda,  atravessando  as  serranias 
mais  escarpadas,  o que  lhe  determinou  um 
apreciável  desenvolvimento  physico,  carac- 


( ■ ) T.  Livii,  Historiarum  ab  urbe  condita,  Amstelo- 
dami,  1679,  tom.  iii,  lib.  i.ii,  pag.  1012.  «Viriathus  in 
Hispania  primum  ex  pastore  Venator,  é venatore  la- 
tro,  mox  justi  quoque  exercitus  dux  factus,  univer- 
sam  Luzitaniam  occupavit.  M.  Vitilium  praetorem, 
fuso  ejus  exercitu,  cepit:  post  quem  C.  Plautius  prae- 
tor  nihilo  felicius  rem  gessil:  tantumque  terrorem  is 
hostis  intulit,  ut  adversus  cum  consolari  opus  esset 
et  duce  et  exercitu». 


teristica  ainda  hoje  syniptomatica  dos  morado- 
res das  fraldas  da  Serra  da  Estrella. 

Sobrio  de  alimentação,  brincava,  diz  a 
lenda,  com  as  feras  dos  montes  e salteado- 
res da  encruzilhada ; foi  notável  a sua  valen- 
tia e agilidade  I Era  dotado  de  bom  caracter, 
e regista  a historia  a equidade  que  presidia 
sempre  á distribuição  dos  despojos  arreba- 
tados ao  inimigo. 

Do  casamento  de  Viriatho  falla-nos  Dio- 
doro  da  Salva : vamos  ouvir,  talvez,  mais 
uma  lenda. 

Eil-a : 


«Este  general  luzitano  tendo-se  encami- 
nhado a casa  do  pai  da  donzeila  com  quem 
devia  casar-se,  e lançando  a vista  sobre  a 
quantidade  de  ricas  tapeçarias,  e vasos  de 
ouro,  e prata  que  se  tinham  exposto  ao  pu- 
blico para  honrar  o festim,  mostrou,  por  um 
signal  que  fez  com  a mão  em  que  tinha  a 
lança,  que  elle  desprezava  tudo  aquillo  em 
logar  de  admiral-o.  O discurso  que  fez  cor- 
respondeo  a esta  ideia.  Tratou  de  loucura  o 
caso  que  se  fazia  dos  dons  da  fortuna,  visto 
que  estavam  sujeitos  a tantos  revezes.  Ale- 
gou em  prova  d’csta  verdade  o exemplo  de 
seu  sogro  que,  com  todas  as  suas  riquezas, 
e a consideração  que  lhe  obtinham  no  paiz, 
estava  sujeito  a um  genro  que  não  possuía 
mais  que  a sua  espada;  e assim  que  elle  Vi- 
riatho bem  longe  de  dever  algum  reconhe- 
cimento a seu  sogro,  elle  pelo  contrario  he 
que  se  devia  congratular  de  enlaçar-se  com 
um  cavalheiro  que  se  podia  fazer  senhor, 
querendo,  de  todas  as  riquezas  que  elle  pos- 
suia.  Tendo  acabado  de  fallar  instaram  com 
elle  para  entrar  no  banho,  e sentar-se  á meza; 
debalde:  a excellencia  e delicadeza  dos  man- 
jares não  o tentaram  : apenas  pegou  ao  acaso 


nalguns  pratos  que  distribuio  entre  aquelles 
que  o acompanhavam;  e quanto  a si  comeo, 
e bebeu  pouco,  mas  de  pé.  Pediu  depois  que 
fizessem  entrar  a noiva.  Oftereceu-se  um 
sacrificio,  e acabadas  as  cerimonias  do  cos- 
tume, elle  mesmo  poz  a cavallo  a sua  nova 
esposa,  e a conduziu  ás  montanhas  que  lhe 
serviam  de  retiro  e abrigo». 

* 

Oito  annos  depois  de  Viriatho  haver  sido 
accl amado  chefe  dos  luzitanos,  o cônsul  Fá- 
bio Serviliano  resolveu-se  a celebrar  um  tra- 
tado de  paz  com  os  luzitanos,  no  qual  se  obri- 
gava a nunca  mais  lhes  fazer  guerra:  Ha- 
verá pa^  entre  o povo  Romano  e Viriatho. 

Em  breve,  porém,  esse  povo  conquistador, 
essencialmente  ambicioso,  quebrando  a con- 
venção pactuada,  soccorre-se  do  crime  para 
conseguir  o que  jámais  obteria  pela  sorte  das 
armas. 

Tendo  Viriatho  enviado  tres  companhei- 
ros d’armas  junto  de  Quinto  Servilio  Cepião, 
afim  de  conseguir  a ratificação  do  tractado, 
o heroe  subornou  os  enviados,  que  se  com- 
prometteram  a assassinar  o seu  .general.  Do- 
minados pela  ambição  das  oífertas,  os  tres 
embaixadores,  que  a historia  m.arca  impiedo- 
samente com  o seu  ferrete  de  fogo  em  braza, 
— Dictaleão,  Minuro  e Aulaces  dirigiram-se  de 
noite  ao  acampamento  do  seu  chefe,  e,  um 
delles — Aulaces — surprehendendo-o  no  som- 
no,  vestido  com  a armadura  habitual,  assas- 
sinou-o barbaramente (').  Voltando  os  traido- 


(i)  Valerio  Máximo,  Exemplo  memorabili^  lib.  ix, 
cap.  VI,  pag  227.  De  perfídia.  «Viriathi  etiam  caedes 
duplicem  períidiae  accusationem  recepit:  in  amicis. 
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res  á presença  de  Cepião,  para  obterem  o 
promisso  prêmio  da  iníamia,  o general  roma- 
no respondeu-lhes  n’estes  termos:  numquam 
romanis  placiiisse  imperatorem  a suis  militi- 
biis  interjici:  — em  Roma  náo  se  usa  recom- 
pensar os  que  assassinam  o seu  general ! 

Resposta  irônica  e aviltante,  mas  a unica 
merecida  pelos  traidores. 

O brilhante  poeta  e nosso  patricio  Braz 
Garcia  de  Mascarenhas,  governador  da  praça 
de  Alfaiates,  descreveu  assim  a horrorosa 
tragédia : 


O'  golpe  horrendo^  ó barbaros  traidores^ 
(X  fuundo  r/7,  em  que  tuas  glorias  param  ! 
Contra  quem  tantos  cônsules^  pretores^ 
Exércitos^  legiões  em  vao  se  armaram; 
Contra  quem  tantos  bellicos  furores^ 

K tantas  nações  juntas  nada  obraram ; 
Obrou  o golpe  de  um  traidor  de  modo 
Que  elle  só  pode  mais  que  o mundo  todo. 

Chegados  a Scipiao.,  grande  alegria 
Tal  nova  em  todo  exereito  causava; 

Todos  applaudem.,  elle  só  fingia 
Que  de  tal  feito  e morte  lhe  pecava. 

Com  dijferente  rosto  as  recebia.^ 

Desabrido  e pegído  se  mostrava 
Por  não  mostrar-se  cúmplice  no  feito 
Que  todo  o medo  lhe  tirou  do  peito. 

Já  não  é 0 Scipião  que  de  antes  era 

Aos  traidores  que^  tarde  arrependido., 

Cada  qual  seu  despreqo  considera., 

Achando  se  enganados  e corridos. 

A frustrada  esperança  os  desespera., 

Vendo-se  tão  confusos  e abatidos 

Que  os  mesmos  a que  deram  tanto  gosto., 

Todos  lhe  dão  com  a traição  no  rosto. 

> 


quod  eorum  manihus  interemptus  est:  in  Q.  Servilio 
Caepione  consule;  quia  is  sceleris  hujus  auctor,  im- 
punitat  promissa,  fuir:  victoriamque  non  meruit,  sed 
emit». 


o 
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Porem,  como  a Scipião  importunassem 
Pelos  promessas  vãs,  lhes  respondia, 
Que  os  cargos  lh’os  daria,  se  vagassem, 
O dinheiro  que  dal-o  não  podia; 


* 

No  dia  seguinte  o cadaver  de  Viriatho  era 
respeitosamente  honrado  com  solernnes  exé- 
quias. Collocado  sobre  uma  pyra,  a que  atea- 
ram fogo,  immolaram  em  sua  honra  muitas 
victimas,  sobretudo  prisioneiros,  organisan- 
do-se  em  volta  do  cadaver  corridas  eques- 
tres e pedestres,  sendo  por  ultimo  recolhidas 
n’um  tumulo  e honradas  com  muitos  com- 
bates de  gladiadores,  as  cinzas  do  illustre 
guerreiro  (O. 

Rima  assim  Braz  Garcia,  canto  xx,  o epi- 
logo  do  barbaro  assassinato. 

Mas  já  das  honras  fúnebres  se  trata 
Nos  quartéis  da  viuva  infanteria ; 

K agudo  ferro  já  damnosa  mata 
Desterra  a mais  decrepita  harnadria; 

Despojam-se  as  montanhas  e campinas^ 

Com  prolixa  attençao  examinadas 
De  quantas  ervas  plantas  e boninas 
Odoriferas  sain^  sendo  queimadas ; 


( 1 ) Appiano,  Alexandrini  — Romanarum  histo- 
riaruni;  Lipsiae,  i685,  tom.  i,  lib.  vi,  pag. 

«Itaque  corpus  Viriathi  magniíicentissimis  instractum 
vestibus,  in  altíssima  pyra  cremarunt;  caesisque  mul- 
tis  hostiis',  cum  pedites,  tum  e quites,  armati  turma- 
tim  barbarorum  more  in  orbem  decurrentes,  Viriathi 
laudes  concelebrabant . . . Peracto  funere  gladiatg- 
rium  munus  super  tumulo  edictum», 


Foi  no  alto  da  pyra  collocado 
Com  tam  ruidoso  e fúnebre  lamento 
Que  a terra  /ef  tremer , parar  o vento 


Famélico  da  pyra  ma  gestos  a 
Se  vai  por  lados  quatro  apoderando. 
Em  torno  d’elle  a gente  lastimosa 
Lastimosas  canções  anda  cantando; 
Muitos  amigos  com  paixão  saudosa 
Se  vam  dentro  no  fogo  arremeçando, 
Outros  por  fóra  dxlle  com  espadas 
Se  matam  por  vontade  a estocadas. 


Já  tinha  em  cin:;a  o fogo  sepultado 
Aquella  maravilha  gigantèa 
De  jaspe  fino  calpa  bem  lavrada 
Estava  de  sutil  mão  dedalea; 

Fm  urna  de  cristal  depositada 
Foi  do  corpo  gentil  a cin^a  fèa 
F metida  na  terra,  a que  opprimíra, 

0 grave  peso  da  soberba  pyra. 

# 

A proposito  do  mare  magniim  de  opiniões 
divergentes  e incertas  sobre  os  logares  — 
theatro  das  proezas  de  Adriatho  - parece- 
nos  averiguado  que  o seu  exercito,  fornecido 
pelos  povos  da  Luzitania,  na  maior  parte 
montanhezes  dos  Herminios,  entrava  em 
valentes  refregas  contra  os  romanos  sob  suas 
ordens,  e os  que  o não  seguiam  faziam 
guerra  de  guerrilhas  com  o fim  de  repellir 
as  hordas  romanicas.  O seu  plano  de  com- 
bate desdobra-se  desde  as  serranias  da  Es- 
trella  até  á Andaluzia. 

Difficilmente  poderá  conceber-se  que  Yi- 
riatho  dispuzesse  de  um  exercito  endurecido, 
acostumado  a atravessar  os  montes,  não 
sendo  os  seus  homens  habilmente  exercita- 
dos em  fadigas  contínuas  e privações  diarias. 
Torna-se,  portanto,  verosimil  a lenda  que  vê 


na  Serra  da  Estrclla  a patria  do  grande 
lusitano,  como  lhe  chamam  os  chronistas. 

E se  não  bastasse  a lenda  uniformemente 
tradicional,  — narrada  pelos  habitantes  da 
Serra  da  Estrella,  segundo  a qual  o obscuro 
pastor  dos  Herminios  foi  o celebre  guer- 
reiro, que  tantos  odios  e terror  causou  aos 
filhos  da  cidade  do  Tibre — a auctoridade  de 
muitos  historiadores  e poetas  nacionaes  é 
testemunho  eloquente,  capaz  de  convencer 
a intima  connexão  das  lendas  da  serra  com 
os  feitos  heroicos  do  destemido  caudilho  luzi- 
tano. 

No  dizer  de  alguns  prosadores  e poetas, 
e entre  os  primeiros  o sr.  Theophilo  Braga, 
Viriatho  não  só  era  natural  dos  Elerminios, 
mas  alli  assentou  os  seus  arraiaes.  Assim 
se  exprime  Costa  Silva  (‘) : 


« La  descobre 

Rústico  Arado,  ossadas  dos  Romanos, 

Que  ao  ferro  de  Viriato  a vida  deram  ! . . . 
E de  seus  Arraiaes  na  Herminia  Serra, 
Sempre  toucada  de  perpetuo  gelo». 


Braz  Garcia  de  Mascarenhas  verseja  d'este 
modo : 

«Pelas  raives  d’esta  serrania, 

Que  gira  perto  de  dois  mil  estados, 

De  altos  castellos  grande  copia  havia, 

Ein  perigos  de  guerras  fabricados, 

Que  em  partes  inda  mostram  bizarria. 

Pela  maior  estando  arruinados ; 

Ensinando  o descuido,  que  os  enterra, 

Que  mais  muros  assola  a paj  que  a guerra». 


(i)  J.  M.  Costa  e Silva,  O Passeio,  Lisboa,  184-1, 
pag.  10. 


André  da  SiWa  Mascarenhas,  Deslruiçam 
de  Espanha^  livro  iv,  rima  assim; 


nFoi  em  primavera  de  seus  annos 
Pastor  e caçador  na  patria  serra, 

Que  estes  dois  exercidos  quotidianos 
Tem  muita  sympathia  com  a guerra: 

Soldado  victorioso  dos  Romanos, 

Da  patria  por  servilla  se  desterra. 

Pelos  rodeos  dos  serviços  liia 
Obedecendo  a quem  mandar  podia». 

* 

Muitas  cidades  e villas  situadas  nas  proxi- 
midades da  Serra  da  Estrella,  sejam  — Ceia, 
Covilhã,  Vizeu,  Loriga  e Folgosinho  — arro- 
gam-se vaidosamente  patria  do  famoso  heroe. 

Respeitando  as  intenções  patiioticas  de 
todos  estes  povos,  a verdade  histórica  ape- 
nas regista  esta  conclusão:  — foi  luzitano  o 
grande  inimigo  do  império  romano.  Nada 
mais. 

Reune,  no  emtanto,  mais  votos  a povoação 
de  Folgosinho. 

Tem  a palavra  Fr.  Agostinho  de  Santa 
Maria  (‘ j ; — «Junto  ao  alto  da  Serra  da  Fs- 
trella,  em  hum  monte,  que  os  antigos  cha- 
marão Arminio,  ou  Herminio,  está  uma  Villa 
a que  chamao  Folgosinho;  esta  he  tão  deli- 
ciosa nas  vistas  pelo  muyto  que  descobre, 
quanto  desabrida  pelo  rigoroso  de  seus  ares, 
que  são  demasiadamente  frios.  F he  tam 
levantada  esta  povoação,  que  d’ella  se  vêem 
desembaraçadamente  os  horisontes  por  es- 
paço de  mais  de  vinte  legoas.  He  tradição 


( I ) Santiiario  Mariano^  Lisboa,  1712,  tom.  iv,  liv.  ir, 

tit.  LIX. 
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q.csta  Villa  a edificara  o Capitão  Viriato, 
tremor  d’aquellas  grutas,  e rayo  d’aquellas 
penhas,  terror  dos  Romanos,  e espanto  do 
mundo.  O qual  pelos  annos  de  3814,  da  crea- 
ção  do  mundo,  e 148  antes  da  vinda  do  Sal- 
vador a elle,  venceo  (sendo  já  capitão  da 
gente  Luzitana)  ao  Pretor  Marco  Vitelio,  e 
a todo  o seu  exercito,  e também  a Villa  de 
Sedarça,  que  foy  primeyro  edificada',  mas 
como  as  formigas  faziam  huma  continua,  e 
enfadonha  guerra  a seus  habitadores,  oppri- 
midos  d’esta  praga  resolverão  a desampa- 
rada, e forão  recolher  a Folgosinho,  que  tal- 
vez seria  naquelle  tempo  cousa  muyto  pouca, 
e só  teria  os  seus  augm.entos  na  retirada  dos 
de  Sedarça». 

Os  Vizienses  querem  para  si  a honra  do 
berço  de  ^driatho,  que  ter-se-hia  recolhido 
habitualmente  na  Cava  de  Viriatho^  para  evi- 
tar os  ataques  dos  romanos  aguerridos.  Pa- 
rece, porém,  averiguado  que  semelhante 
Cava  nada  tem  com  os  penates  do  heroe. 

Da  patria  de  Viriatho  falia  Braz  Garcia, 
canto  I,  assim: 

Esta  beira  da  serra^  própria  Beira^ 

Patria  foi  do  pastor^  que  agora  canto; 

Por  larga  se  lhe  ignora  a verdadeira^ 

Que  em  tanta  edade  não  se  alcança  tanto. 

Ha  um  rumor ou  tradição  grosseira.^ 

Em  tres  logares,  que  inda  causa  espanto. 

Quem  de  iirn.^  quem  de  outro,  o fà^;  grande  descudo: 
Quanto  pôde  di^er-se,  incerto  é tudo. 


Mas  certo  é ser  sua  patria  essa  grande  serra 
Na  Lusitania  interior  situada; 

E que  a particular,  que  aqui  se  encerra, 

Ou  está  esquecida,  ou  assollada. 

Como  ainda  agora  da  obrigada  terra 
Gosa  o pastor,  emqiianto  está  nevada 
A serra,  a que  se  torna  com  seus  gados 
Em  tornando  o verão,  — vida  dos  prados. 
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Onde  foram  sepultadas  as  cinzas  de  Vi- 
riatho  II  ? 

Entre  as  muitas  versões  destaca-se  a do 
poeta  Braz  Garcia,  que  localisa  a morte 
do  general  luzitano  nas  cercanias  da  antiga 
cidade  de  Sagunto. 


Parou  junto  ás  ruinas  de  Sagunto 
Cadaver  frio  do  valor  defuncto, 

Sepulchro  eternamente  lacrimoso. 

Pheatro  sempre  trágico  e funesto^ 

Pela  antiga  tragédia  lastimoso. 

Por  sua  vez  João  de  Barros,  fiado  na  pro- 
bidade histórica  de  Faria  e Souza,  affirma 
ter  visto  n’uma  quinta  proximo  de  Bellas  a 
sepultura  de  Viriatho  com  a inscripção : 

HIC  lACET  VIRIATUS  LUSITAORUM  DUX 

E’  porém  certo,  que  esta  e outras  inscri- 
pções,  que  teriam  apparecido  em  Sagunto  e 
outros  logares,  não  resistem  á critica  histó- 
rica e á censura  de  Hübner(‘),  que  classi- 
fica taes  legendas  entre  as  falsas  e capri- 
chosas. 

Eis  resumidamente  como  a historia  e a 
tradição  contam  os  feitos  do  soldado  mais 
temido  dos  romanos,  do  valoroso  cabo  de 
guerra  que  fez  tremer  Roma,  arrancando  a 
Lucio  Floro  esta  exclamação:  aceterum  lusi- 
tanos Viriatus  erexit,  vir  calliditatis  acer- 
rimae  qui  ex  venatore  latro,  ex  latrone 
súbito  dux  atque  irnperator^  ei  si  fortuna 
cessisset-Hispaniae  Romulus» . 


( I ) Inscriptiones  Hisp,  Lusitaniae,  n.*'*  759-762. 
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Não  é,  portanto,  um  personagem  lenda- 
rio  criado  pela  tradição;  mas  um  destemido 
caudilho,  a quem  historiadores  e poetas  levan- 
tam sublimes  apotheoscs,  divinisando-o  quasi ! 
Sc  cidades  e villas  importantes  disputam 
orgulhosamente  a honra  do  seu  berço,  a isso 
as  leva  a fama  de  tão  glorioso  nome,  ccho 
da  sua  immensa  gloria ! ! 


CAPITULO  III 


Nascentes  dos  rios  da  Serra  da  Estrella  : origem  do 
Alva ; curso  e foz  d’este  rio  ; a cascata  da  Fer- 
vençct.  Nascentes  do  Mondego;  tradição  do  seu 
nome;  curso  e foz  do  Mondego.  Nascentes  do  Ze- 
zere ; percurso  e foz.  Lendas  dos  tres  rios.  Aguas 
minero-medicinaes  de  Caldas  das  Manteigas  e 
Unhaes  da  Serra:  analyses;  valòr  therapeutico. 


Dizem  alguns  compêndios  elementares  de 
chorographia  e geographia,  antigos  e mo- 
dernos, que  as  nascentes  dos  tres  rios  da 
Serra  da  Estrella  têm  a sua  origem  commum 
n'uma  vasta  lagôa,  situada  no  logar  mais 
elevado  da  serra.  E’  d’esta  opinião  fr.  João 
Pacheco,  auctor  do  — Divertimento  Erudito^ 
que  se  exprime  assim:  «.Vo  mais  alto  da 
Serra  da  Estrella  esta  Iwa  planicie,  e no 
meio  se  vè  liuma  lagoa  muyto  larga  de  que 
precedem  os  tres  rios  Mondego,  Alva  e Ze- 
!{ere». 

X affirmativa  de  Pacheco  foi  cegamente 
recebida,  ainda  em  nossos  dias,  como  verdade 
incontestável.  Não  é assim;  e,  de  resto,  as 
nascentes  d’estes  rios  não  são  de  tão  difficil 
exploração,  que  mereçam  ser  mais  ignoradas 
que  as  origens  do  Xilo  o do  Zaire. 
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O rio  Alva,  (Alba  ou  Albitla  entre  os 
antigos),  é formado  por  varias  correntes, 
mais  ou  menos  importantes,  que,  partindo  de 
pontos  diversos,  vêm  morrer  na  corrente- 
mãe,  ainda  no  âmbito  geographico  da  serra. 
O Alva  recebe  as  primeiras  aguas  que  escor- 
rem do  Valle  do  Conde  e Canari\,  pelas  ver- 
tentes do  nascente.  A estes  filetes  juntam-se 
os  que  procedem  da  Lagóa  Redonda  para 
formar  a corrente  principal,  que  deslisa  pelo 
Covão  do  Urso.  Vêm  depois  unir-se-lhe  as 
vertentes  da  Ribeira  de  Fervença  e Valle 
da  Perdii,  formadas  nas  pequenas  bacias 
orographicas  entre  as  Penhas  Douradas  e o 
Corgo  das  Mós. 

Engrossada  a corrente  do  Alva  com  estes 
delgados  atfluentes,  corre  na  direcção  poente 
até  abaixo  do  Sabugueiro  para  voltar  na 
directriz  sul  junto  da  Senhora  do  Desterro, 
onde,  pouco  adeante,  recebe  a valiosa  cor- 
rente— Ribeira  de  Caniça. 

Esta  ribeira,  que  serpeia  o monte  do  Ca- 
narh^,  vae  aggregar-se  ao  Alva  um  pouco 
abaixo  da  Ponte  Caniça : tem  origem  na  La- 
gôa  Comprida.,  e nas  aguas  que  escorrem  da 
Lagôa  Escura  e corregos  do  Covão  Grande. 
Prestam  também  importante  tributo  á Ri- 
beira de  Caniça  as  aguas  da  Lagóa  Secca 
e corregos  do  Covão  do  Vidual. 

Pinho  Leal  diz  que  o rio  Alva  nasce  n’uma 
das  lagoas  da  serra.  Não  é verdade  \ aliás 
considerariamos  inferior  a corrente  que  des- 
lisa pelo  Sabugueiro  e Senhora  do  Desterro 
— a verdadeira  corrente  do  Alva. 

Lins  dos  mais  surprehendentes  espectácu- 
los, que  se  observam  na  Serra  da  Estrella, 
são  as  quedas  d’agua  da  Ribeira  de  Fer- 
vença, que  se  despenham  no  rio  Alva  em 


40 


frente  do  Sabugueiro  no  Poço  da  Var:{ea. 
Também  chamam  Ferveuça,  — nome  na- 
turalmente derivado  do  ferver  estrepitoso 
despertado  pela  deslocação  do  liquido  — a 
varias  quedas  d'agua  que  se  despenham  da 
Lagóa  Comprida  para  o Pomar  de  Judas. 


HCaSCA  TA  DA  FeRVENCA 

E verdadeiramente  hello  o espectáculo  que 
essas  enormes  massas  de  a^ua  offerecem 
ao  touriste,  á semelhança  das  cascatas  do 
Rheno,  ahysmando-se  por  entre  rochedos  es- 
carpados de  profundíssimos  valles.  Se  aqui, 
na  aridez  selvagem  dos  montes  Herminios, 
denegridos  pela  força  corrosiva  dos  elemen- 
tos, não  ha  sumptuosos  castellos,  nem  com- 
boios luxuosos  que  nos  aliviem  os  incommo- 
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dos  da  excursão,  — nem  por  isso  deixam  de 
ser  sublimes  e fascinantes  as  paisagens  da 
Estrella,  apesar  da  quasi  absoluta  interven- 
ção humana  n’esta  monumental  obra  da  natu- 
reza. Mas . . . é symptoma  da  nossa  degene- 
rescencia  esthetica;  — trocamos  muitas  veies 
a prata  da  casa  pelo  ferro  velho  do  vi\i- 
nho.  Todavia  o estrangeiro  não  deixa  de 
admirar  o que  nos  pertence. 

Prosigamos : 

Os  affluentes  que  engrossam  o Alva,  ainda 
no  perímetro  da  serra,  offerecem  variadissi- 
mas  e surprehendentes  paisagens  dignas  de 
uma  visita  do  touriste.  Depois  de  terem  for- 
mado vistosas  cascatas,  ora  cahindo  com 
estrepito  bramido  em  fundas  cisternas,  ora 
occultando-se  nos  covões  ravinosos,  des- 
aguam na  corrente  que  passa  ao  lado  da 
ermida  da  Senhora  do  Desterro.  Este  sitio, 
com  a sua  ponte  de  pedra  sobre  o rio,  com 
a fresca  sombra  que  os  carvalhos  seculares 
projectam  sobre  tão  pittoresco  logar,  com  a 
singeleza  das  suas  ermidas  brancas  de  neve, 
é um  dos  mais  attrahentes  passeios  preferi- 
dos pelos  touristes  da  serra. 


* 


O rio  Alva  atravessa  villas  importantes, 
como  — Villa  Cova  da  Coalheira,  Sandomil, 
Villa  Cova  dos  Frades,  Avô,  etc.  Junto  á 
Raiva  e já  engrossado  com  os  affluentes  de 
Loriga,  Alvoco,  Bemfeita  e Pomares,  que 
deslizam  pelos  valles  do  poente  e sul  da 
serra,  entra  no  rio  Mondego  tornando-se  seu 
tributário. 

A montante  da  povoação  do  Sarzedo  as 
aguas  do  Alva  entram  nos  Tunneis  dos  Fii- 
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rados,  dois  enormes  buracos,  que  perfuram 
a montanha  em  cerca  de  800  metros  de  com- 
primento, e por  onde  a gente  d’aquelles  sitios 
desvia  as  aguas  para  a irrigação  dos  cam- 
pos. Diz-se  que  os  romanos  construiram 
estas  grandes  cavernas  afim  de,  esgotada  a 
corrente  e posto  a descoberto  o alveo,  mais 


O Alva  na  Senhora  do  Desterro 

facilmente  poderem  extrahir  as  palhetas  au- 
ríferas pela  lavagem  das  areias.  Hoje  tém 
utilidade  diversa,  embora  haja  n’alguns  po- 
voados quena  execute  a extraeçáo  do  ouro  por 
aquelle  processo,  como  adeante  veremos. 

Como  todas  as  nascentes  que  têm  origem 
nas  altitudes  da  serra,  as  aguas  do  Alva  são 
frigidíssimas,  muito  crystalinas  e de  forma- 
ção granitica.  E’  rio  abundante  de  peixes,  e 
são  excellentes  a truta,  barbo,  boga,  en- 
guia, etc. 


o 
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Braz  Garcia  de  Mascarenhas  descreve-o 
assim : 

Da  altiva  estrella  nasce  altivo  infante 
Meu  patino  Alva  córno  dC Amaltèa 
Que  eni  pomos  e pescados  abundante 
Mais  copia  cria  do  que  tem  de  area: 

Km  partes  mudo  em  partes  retumbante 
De  villa  em  villa  plácido  passeia^ 

Que  todas  Kelle  teem  soberbas  fontes 
Para  quando  soberbo  investe  os  montes. 

Os  antigos  divinisavam  este  rio,  junto  de 
cujas  margens  se  faziam  as  melhores  roma- 
rias da  Beira.  Ainda  hoje  são  notáveis  estas 
sympathicas  festas  campezinas  á beira  do 
Alva,  destituídas,  entretanto,  do  esplendor  e 
solemnidade  de  outros  tempos. 

* 

O Mondego^  pelos  romanos  denominado 
Munda,  e por  Strabão  chamado  Multadas, 
não  tem  o mesmo  nome  junto  das  suas  nas- 
centes, que  deslisam  pelos  valleiros  do  Covão 
do  Bicho  e Observatório,  onde  o solo  forma 
uma  depressão  para  leste,  a partir  do  Corgo 
das  Mós,  traçando  uma  especie  de  bacia  por 
onde  escorrem  os  primeiros  filetes  d’agua  do 
Mondego.  Toma  primeiramente  o nome 
de  — Ribeiro  do  Covão  do  Bicho,  em  atten- 
ção  áquella  soberba  ravina,  appellidando-se 
a distancia  Monde guinho  e muito  mais  longe 
Mondego. 

O nome  d’este  rio  deriva  de  Munda,  an- 
tiga cidade,  diz  a tradição.  Esse  povo  teria 
existido  nas  origens  do  Mondego?  Não  se 
conhecem  hoje  quaesquer  vestigios. 

Não  nasce  o Mondego  entre  penedias  escar- 
padas e ravinas  escabrosas,  como  o visinho 
Zezere:  começa  a deslisar  n’uma  superfície 
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liraosa  com  uma  vegetação  agreste  de  junco 
e feno. 

Na  suavidade  do  seu  serpear  e no  reflexo 
da  vegetação  que  ornamenta  o seu  indolente 
percurso,  assemelha-se  a um  corpito  de  fada 
espreguiçando-se  em  manhã  primaveril ! . . . 

O eminente  escriptor  sr.  conselheiro  Na- 
varro, chamando-lhe  um  rio  piegas  e bona- 
cheirão, rio  de  chorões  e salgueiros,  filho 
de  pranto  derramado  por  algum  Adamastor 
serrano  — pintou  ao  vivo  a mansidão  do  seu 
deslisar  pachorrento  e deu  conta  do  conceito 
em  que  o tém  os  serranos,  chamando  lhe 
Mondeguinho. 

O Mondego  é o rio  mais  cantado  de  Por- 

O 

tugal.  Em  Coimbra  os  vates  harmoniosos 
dedicam-lhe  as  mais  sublimes  estrophes,  sug- 
gestionados  pelas  suas  formosissimas  mar- 
gens. Na  Lapa  dos  Esteios  e na  histórica 
Quinta  das  Lagrimas^  sitios  onde  o espirito 
se  cvola  ás  regiões  do  bello  e a alma  se  puri- 
fica cm  tão  delicadas  paisagens,  vivem  gra- 
vadas cm  fino  mármore  sentidas  estancias, 
d’uma  plêiada  de  poetas  que  assim  verse- 
jam : 

Da  Lapa  dos  Esteios^  diz  A.  X.  R.  Cor- 
deiro : 


(( sitio 

Aonde  as  cordas  da  lyra 
Vão  temperar  os  trovadores ; 
Onde  voa  o pensamento^ 

Onde  os  plumosos  cantores 
Soltam  mil  notas  ao  vento ^ 
Onde  o Mondego  suspira 
Entre  os  ramos  da  folhagem^ 
Onde  á tarde  a branda  aragem 
Embala  as  c’rôas  das  flòres^E 


Esta  deliciosa  e aprazivel  quinta,  prefe- 
rida pelos  cultores  das  Musas,  tão  engrinal- 
dada de  viçosas  heras,  foi  também  a esco- 
lhida por  Castilho  para  celebrar  a Eesta  de 
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Maio  e o Dia  da  Primavera^  com  que  im- 
mortalisou  aquelle  pedaço  de  terra  encer- 
rado no  mundo,  osculado  pelas  aguas  mais 
crystalinas.  Posteriormente,  lá  foram  outros 
vates;  todos  cantaram  dores! 

De  Joáo  de  Lemos  este  bouqiiet : 

aAllí  de  um  terno  amor^  ternos  tormentos^ 
N'a^a  do  tempo  languidos  fugirarn, 

N'aquelle  engano  d’ alma  que  a fortuna 
Não  deixa  durar  muito^). 

De  Thomaz  Ribeiro  este  madrigal: 

Que  saudades  imperam  estas  sombras^ 

Que  macias^  que  lúbricas  alfombras : 

Oh  poetas^  que  sitios  para  amores ; 

Teern  filtros  estas  aguas  e estas  flores. 

E curiosa  uma  lapide  onde  seis  poetas, 
em  commemoraçáo  do  dia  da  sua  formatura, 
deixaram  um  bocado  d’alma: 

Sobre  as  aqas  da  poesia.^  (João  de  Lemos) 

Aqui  nos  trouxe  a amiqade : (G.  Monteiro) 
Cantamos  na  lyra  d'ouro.^  (Z.  F.  de  Serpa) 
Esperanças  da  mocidade.  (L.  da  G.  Pereira) 

E ao  bardo  da  Primavera.^  (X.  Gordeiro) 
Mandamos  uma  saudade.  (A.  de  Lima) 

A Fonte  dos  Amores^  tão  celebrada  pelo 
episodio  amoroso  entre  D.  Pedro  e D.  Ignez 
de  Castro,  é também  beijada  pelas  crystali- 
nas aguas  do  Mondego.  Camões  immortali- 
sou-a  com  sentidissimos  versos: 


As  filhas  do  Monde go^  a noite  escura.^ 
Longo  tempo.,  chorando,  rnormoraram, 

E’  por  memória  eterna,  em  fonte  pura, 

As  lagrimas  choradas  transformaram. 

O nome  lhe  puderam  que  ainda  dura, 

Dos  amores  de  Igne^f,  que  alli  passaram. 
Vede  que  fresca  fonte  rega  as  flores 
Que  lagrimas  são  agua,  e o nome  amores. 


Mas,  se  Coimbra  se  espreguiça  indolente 
na  vegetação  luxuriante  das  formosissimas 
margens  do  Mondego,  este  rio  vinga-se  der- 
ruindo-lhe os  seus  monumentos  mais  precio- 
sos. Já  o conhecem,  os  coimbrões,  que  repe- 
tem as  palavras  de  Vasco  Mousinho: 


. . . . . ..  110  verão  sereno  e brando 
Turvo  no  inverno,  bravo  e dissoluto. 


Quando  impetuoso  e indomito  trasborda 
do  seu  leito  e inunda  os  campos  marginaes, 
formando  como  que  um  largo  lençol  d’agua, 
cujas  enchentes  inesperadas  produzem  enor- 
mes prejuizos  aos  proprietários  marginaes, 
— Coimbra  olferece  um  espectáculo  diver- 
tido e curioso  com  os  seus  barcos  em  passeio 
fluvial  pelas  ruas  da  baixa.  Os  mosteiros  de 
Santa  Clara,  Sant’Anna,  S.  Francisco,  S.  Do- 
mingos, coliegiada  e igreja  de  Santa  Justa, 
estão  demolidos;  e a igreja  de  Santa  Cruz 
é todos  os  annos  victima  d’estes  accidentes 
hydrographicos. 

Reatemos  o fio. 


* 


O Mondego  é o maior  rio  que  nasce  em 
Portugal.  Tem  um  percurso  superior  a trinta 
e cinco  léguas,  sendo  dezoito  sulcadas  por 
muitos  barcos,  que,  antes  da  exploração  da 
linha  ferrea  da  Beira-Alta,  faziam  commer- 
cio  importante  na  exportação  de  vinhos,  azei- 
tes, fruetas,  etc.,  e importação  de  sal,  baca- 
lhau, etc. 

Este  commercio  estabeleceu-se  em  grande 
escala  entre  as  povoações  da  Beira  e Coim- 
bra, Figueira  da  Foz,  etc.;  actualmente  é 
muito  diminuta  a sua  importância.  Era  este 
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o percurso  antigamente  seguido  pelos  aca- 
dêmicos da  Beira,  nas  suas  viagens  da  Raiva 
para  a Luza  Athenas,  sempre  cheias  de  tocan- 
tes episodios. 

O rio  foi  conhecido  entre  os  roma- 

nos pelo  o nome  de  Oiecharus,  ou  0\ecarus^ 
talvez  derivado  de  :^en^e7^eiro  ou  a:^e?^eiro^ 
arvore  que  nasce  espontaneamente  nas  suas 
margens:  também  Casado  Geraldes  lhe  cha- 
mou Moron, 

O azereiro  é caracterisco  das  bordas 
d’este  rio,  e pela  fórma  redonda  e copada 
que  reveste,  sem  perder  as  folhas  e produ- 
zindo flores  de  agradavel  aroma,  dá  um  as- 
pecto encantador  ás  suas  margens. 

Leitão  de  Andrade,  na  sua  valiosa  Miscel- 
lania,  chama-lhe  Zen^ere^  ou  Zaco7%  apor 
causa  da  sua  te7adbilidade  e maioi^ fiiria  que 
todos  os  rios  das  Hispanhas)) ; outros  descre- 
vem-lhe a impetuosidade  ao  entrar  no  Tejo, 
por  estas  palavras:  a El  Ze^ere  entra  el  Tejo 
tão  furioso^  que  7io  se  mescla  com  el  por  largo 
espado». 


O Zezere  têm  origem  nos  primeiros  file- 
tes de  agua  que  escorrem  dos  rebordos  da 
grande  esplanada  da  Torre,  Chafari'^  d El- 
Rei,  nascentes  que  se  formam  na  base  dos 
Cã7itaros,  e ainda  nas  aguas  que  se  escoam 
das  lagoas  dos  Cantarmos,  Tormente  da  Can- 
dieira  e vertentes  adjacentes. 

Com  um  percurso  de  cerca  de  duzentos 
kilometros,  corre  a principio  para  noroeste, 
por  entre  penedia  abrupta  accessivel  só- 
mente ás  aguias  e bufos,  que  por  alli  pro- 


criam.  Ao  chegar  a Manteigas  recebe  um 
regato  procedente  da  encosta  das  Carvalhei- 
ras. Em  occasião  de  tempestades,  este  del- 
gado affluente,  com  tal  furia  se  despenha  so- 
bre o Zezere,  que  algumas  vezes  arrasta,  de 
envolta  com  a torrente,  arvores,  penedos  e 
casas,  como  succedeu  nos  rigorosos  invernos 
de  1877  ^ cujos  prejuizos  causados 

pelas  enchentes  provenientes  das  impetuosas 
chuvas,  que  arrastavam  torrentes  de  lama 
deixando  os  campos  descabellados,  ficaram 
memoráveis,  attingindo  a elevada  cifra  de 
5oo;ooo7tooo  réis ! Manteigas,  Guarda,  e Ce- 
lorico  foram  os  concelhos  mais  prejudicados. 

Assim  que  o Zezere  recebe  as  aguas  d’este 
indomito  afRuente  e de  muitos  outros  rega- 
tos, caminha  na  direcção  NE  até  ao  Sa- 
mciro  e depois  a SO  até  á sua  foz  em  Cons- 
tança.  Banha  n’esse  trajecto  quatro  bispados: 
Guarda,  Portalegre,  Coimbra  e Lisboa;  cinco 
districtos  e dezessete  concelhos. 

Como  os  outros  rios  da  serra  é abundante 
de  appetecidos  peixes,  e as  suas  margens  des- 
dobram-se  em  valles  de  feracissima  vege- 
tação. 


* 


Corre  na  tradição  uma  curiosa  lenda  a res- 
peito dos  tres  rios  da  Estrella.  Explica  ella 
como  estes  rios,  amigos  leaes  n’outros  tem- 
pos, se  desavieram  e lá  foram. . . em  de- 
manda de  paragens  mais  amenas ! 

Resa  assim  a lenda: 

Como  amigos  leaes  e irmãos  dedicados, 
viviam  em  dôce  paz  os  tres  rios  — Mondego, 
Zezere  e Alva.  Nunca  a menor  insidia  havia 
perturbado  o céo  azul  da  sua  felicidade. 

Um  dia,  uma  nuvemsita  escura  negrejou 
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no  horisonte...  Travam-se  de  razões...  A 
soberba,  a destronadora  dos  Anjos,  semeou 
o seu  pomo  de  discórdia:  — qual  de  vós  mais 
caudaloso  ? ! 

E,  desfeitas  as  illusões  do  seu  viver  amigo, 
deixaram  de  ser  companheiros  leaese  irmãos 
deciicados.  Uma  nuvemsita  escura  havia  ne- 
grejado no  horisonte.  . . Qual  de  nós  mais 
caudaloso?! ! . . . 

Accordaram  num  duello:  — é mais  cauda- 
loso aquelle  que,  sem  perda  do  seu  nome  e 
da  sua  dignidade,  primeiro  se  espraiar  no 
oceano . . . 

E celebrou-se  este  concilio  n’uma  tarde  de 
abril,  ao  poente  rubro  do  sol.  . . Já  lá  vão 
muitos  annos. . . Ainda  os  rios  fallavam ! 


No  dia  seguinte,  o sol  nascente  viu  o Mon- 
dego, astuto  e vigilante,  a dobrar  suave- 
mente, mansamente,  por  amenos  valles,  ser- 
peando a velha  Guarda,  o castello  feudal  de 
Celorico,  as  duas  Beiras ...  até  morrer  no 
oceano. . . 

O Zezere  seguiu  as  pisadas  do  Mondego; 
porém,  cercanias  do  Sameiro,  retrocede  ao 
sul,  fugindo  sempre  com  a velocidade  da 
aguia  para  o elemento  neptunino.  Mas... 
infeliq ! . . . entra  nas  aguas  do  Tejo. 

O Alva,  noite  perdida  na  contemplação 
das  estrellas,  não  viu  o bruxolear  da  sua  es- 
trella ! . . . acordou  tarde  ! Corre  precipitada- 
mente. . . Após  varias  refregas  com  o Mon- 
dego, nas  aguas  d’elle  confunde  o seu  nome. . . 

E o Mondego  astuto  e vigilante.  . • lá  vae 
deslisando,  suave,  mansamente,  por  amenos 
valles,  serpeando  a velha  Guarda,  o castello 
feudal  de  Celorico,  as  duas  Beiras...  até 
morrer  no  oceano!. . . 

Esta  sympathica  e perfumada  lenda  foi  as- 
sim crystalizada  em  lindos  versos,  no  poema 
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inédito  — Mariãj  — do  fallccido  poeta  Luiz 
Almeida  e Vasconcellos  de  Barros  Coelho 
de  Campos : 

não  fora  das  neves  a inclemência^ 

Seria  a minha  Estrella  um  parai:^o. 

Quem  ver  quiser  um  dia  o rosto  a Deus^ 
llluminado  á lu^,  que  eterna  brilha^ 

Suba  á montanha  até  tocar  nos  ceus^ 

E scisrne  um  pouco  em  tanta  maravilha. 

Vem  comigo  leitor,  sobe4he  a crista, 

Que  é grande  o quadro  para  que  eu  t’o  escreva, 
Vè  muito,  e por  mais  ver  anceia  a vista 
Do  mar  distante  até  á humilde  esteva. 

Olha  0 Gantaro  Magro!  Alli  começa 
Do  Zeçere  caudal  o extenso  leito. 

De  penha  em  penha  salta  e se  arremessa, 

Entalado  num  valle  ingreme  e estreito, 

Ora  em  cachão  rolando  altos  penedos, 

Que  levam  á planura  o cataclismo. 

Ora  meigo  cantando  mil  segredos 
Ao  escuro  fundo  de  medonho  abysmo. 

Precipite  se  lança  até  Mantkigas, 

Que  a Este  fica  da  elevada  origem  ; 

Começa  ahi  banhando  as  ferteis  veigas. 

Doce  sepulchro  de  fatal  vertigem. 

Volve  á direita  junto  do  Sameiro, 

Segue  até  que  avista  de  Belmonte, 

Sentinella  constante  em  seu  outeiro, 

Negro  castello  no  alcantil  do  montei 

Mas,  como  amedrontado  de  ir  avante. 

Ou  saudoso  do  sitio  onde  nascera, 

Vae  beijando  o sopé  do  seu  gigante 
E esparge-lhe  uma  eterna  primavera. 

E lá,  já  muito  ao  longe,  fita  aqui. 

Em  breve  ondulação  do  vento  ao  beijo. 

Correndo  em  direcção  de  norte  a sul, 

Nas  aguas  puras  do  fecundo  Tejo 
Se  vae  lançar ; e em  paq  descança, 

Onde  chamam  a villa  de  Constança 

Olha  agora  a Nordeste.  O tenue  fio, 

Que  silencioso  marcha  manso  e lèdo. 
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Qiiem  julgará  ver  nelle  o vasto  rio 
Que  inunda  a bella  Coimbra  e o arvoredo 
D' aquelles  verdes  campos  sem  rival . . . 
Dentro  ou  fóra  do  nosso  Portugal  ? ! . , . 

MaSy  olha  como  as  lagrimas^  descidas 
De  mil  vertentes^  veem  beijar-lhe  o leito  ; 

E elle^  o rei  que  absorve  tantas  vidas^ 

Nem  repara  sequer  no  eterno  preito  ! 

Lá  vae  sempre  a nordeste : a Guarda  altiva 
O espreita  do  escalvado  contraforte; 
Inunda-lhe  o sopé  e o curso  esquiva 
Quebrando  um  pouco  a demandar  o norte. 
Faq  logo  abaixo  em  curva  extensa  um  laço., 
E.,  deixando  o vergel  risonho  e rico., 

Vira  ao  sul  e aperta  em  doce  abraço 
O Castello  feudal  de  Gelorico. 

# 

Muda  a^ora  de  aspecto  a natureqa^ 

Que  as  margens  sao  abruptas  ribanceiras.. 
Aonde  em  veq  da  veiga  aflora  a aspreqa 
Das  selvas  á corrente  sobranceiras. 

Nem  se  debruça  a flor  por  sobre  as  aguas., 
Que  é magro  o serro  para  gala  e viço; 

Pelo  estreito  leqim  das  negras  fragoas 
Mal  brota  a urqe^  a esteva  e o carvalhiço. 

E nada  lhe  perturba  a audaq  corrente; 

Ora  mergulha,  logo  o collo  erguido, 

Tudo  leva  ante  si:  mas,  de  repente 
Corta-lhe  o veio  com  fervor  rugido., 

Como  quem  tanto  quer  que  nao  se  apresse 
Z)'Alva  a ribeira  que  da  serra  desce 

# 

Antiga  historia  reqa,  ou  conto,  ou  lenda. 

Em  que  tempo  nao  sei.  Na  mesma  serra 
Dormiam,  cada  qual  na  sua  tenda, 

Zezere,  Alva  e Mondego.  Nunca  em  guerra 
A aurora  os  encontrou  ; nos  seus  abrigos 
Viviam  como  plácidos  amigos  ! 

Ou  fosse  encanto,  que  findára  um  dia, 
Suspeita,  acaso,  de  vergeis  riqonhos. . . 

E certo  que  uma  noite  em  que  dormia 


o Al. VA,  inimerso  em  deliciosos  sonhos^ 

Pé  ante  os  dois  se  levantaram 
E mansamente  a encosta  circiimdaram. 

Rompia  a estrella  dAdva  no  horisonte^ 
Quando  o terceiro  acorda  espavorido ; 

Os  olhos  lança  no  seu  fronteiro  monte 
E o espaço  mira  pelos  dois  corrido  ; 

E^  vendo-se  logrado^  de  repente 
A prumo  rasga  a encosta  do  occidente. 

Toma  da  Estrella  d'Alva  a marcha  e nome. 
Sem  descanço  a corrente  em  froco  espalha.^ 
como  a raiva  a vida  lhe  consome.^ 

Em  fundo  valle.,  o sitio,  onde  a batalha 
Entre  os  dois  tão  ferida  se  travou. 

De  Raiva  o nome  desde  então  tomou. 

Mas,  o Mondego  que,  engrossado  havia 
Pela  junção  de  amigos  denodados, 

Conscio  do  seu  poder,  marchava  e ria 
Do  Alva  feroç  e seus  fieis  alliaios ; 
h7  batendo  de  encontro  ao  seu  contrario. 
Vencendo-o,  o seu  rico  tributário. 

Vencido,  não  domado,  quando  nos  serros 
Branqueja  a neve  em  rigoroso  inverno. 

Tenta  o captivo  resgatar-lhe  os  ferros 
E ã guerra  volve  em  seu  lidar  etenio  ! 

Bem  como  ao  furacão  cedro  gigante 
Um  passo  faç  volver,  mas  logo  tomba; 

Assim  pára  o Mondego  em  curto  instante ; 
Depois  a audaç  corrente  corta,  arromba, 
lé  vence,  e arrasta  e junta  ao  seu  thesouro 
O Alva  espumante  e a sua  areia  Touro  1 . . . 


Aguas  minero-medicinaes 


Ha  poucos  annos  ainda  conheciam-se  em 
Portugal  cento  e vinte  localidades,  que  pos- 
suiam  nascentes  de  aguas  medicinaes,  para 
referir  sómente  as  mais  importantes,  e ape- 
nas quarenta  e duas  estavam  analysadas  e 
algumas  imperfeitamente  estudadas.  Conhe- 
cido o valor  therapeutico  das  aguas  minero- 
medicinaes,  é para  lamentar  que,  com  mais 
utilidade,  se  não  tenham  aproveitado  todos 
esses  valiosissimos  mananciaes.  E é o nosso 
paiz  mais  rico  em  nascentes  mineraes,  que  a 
Hispanha  e França. 

A Serra  da  Estrella  possue  nas  suas  orlas 
abundantíssimas  nascentes  de  aguas  alcalino- 
sulphureas,  muito  recommendadas,  especial- 
mente, na  cura  das  doenças  rheumaticas  e 
herpeticas.  As  que  têm  dado  melhores  resul- 
tados therapeuticos  são ; 

Caldas  de  Manteigas 

As  aguas  denominadas  Caldas  de  Mantei- 
gas^ encontram-se  a dois  kilometros  da  vilia 
de  Manteigas,  na  margem  esquerda  do  Ze- 
zere,  que  lhe  passa  proximo,  numa  altitude 
de  773  metros  acima  do  nivel  do  mar. 

Conforme  a analyse  feita  em  i8q3  pelo 
abalisado  facultativo  dr.  Barbosa  Coimbra, 


estas  caldas  brotam  de  quatro  nascentes,  das 
quaes  tres  se  acham  na  margem  esquerda 
do  rio  Zezere  e uma  na  margem  direita.  Duas 
d’aquellas  nascentes  sáo  aproveitadas  em  4 
banheiras,  denominadas  : — Fonte  da  Lapa, 
que  alimenta  o banho  quente  onde  a agua 
chega  com  42"  c.  de  temperatura;  — banho 


(Baldas  de  Manteigas 


de  tina  de  mármore,  com  39",5  c. ; — banho 
mislo,  também  conhecido  por  Calda  pequena, 
e banho  fresco,  com  3g”  c.  Ha  uma  outra 
nascente  — do  Penedo,  abundante,  com  36®  c., 
mas  corre  abandonada.  A nascente  da  mar- 
gem direita,  egualmente  de  forte  caudal,  tem 
26®, 5 c.  de  temperatura. 

As  aguas  d’estas  nascentes  são  limpidas, 
transparentes,  de  cheiro  e sabor  sulphurico 
na  origem,  perdendo  estas  ultimas  qualida- 


des  quando  transportadas  a distancia.  Têm 
reacção  alcalina. 

A fonte  da  Lapa  é,  segundo  a analyse  chi- 
mica  feita  em  i88i  pelos  srs.  drs.  Leonardo 
Torres  e Jacintho  Medina,  a mais  rica  em 
acido  sulphurico,  tendo  as  outras  o,8'ooi3 
por  i:ooo  e esta  o,s''o335.  O residuo  secco, 
obtido  com  essa  agua,  é de  o,8'  i48  por  litro, 
sendo  principalmente  formado  de  carbona- 
tos, chloretos,  pequenas  quantidades  de  sul- 
phatos  em  combinação  com  alcalis,  silica, 
potassa,  soda  e insignificantes  quantidades  de 
magnésia  e cal. 

A analj^se  das  outras  nascentes  é perfei- 
tamente idêntica ; todavia,  unicamente  na  da 
Lapa,  encontra-se  amoniaco.  Em  todas  a 
analyse  espectral  denuncia  a existência  de 
lithina  em  dose  considerável. 

Como  se  vê,  pois,  estas  aguas  pertencem 
ao  grupo  das  hjyerthermaes  — hpposalinas, 
carbonatadas  — siilphfdricas. 

* 

Desde  velhos  tempos  que  as  aguas  de  Man- 
teigas têm  sido  preconisadas  com  grande 
exito  no  tratamento  do  rheumatismo,  tendo, 
segundo  a tradição  popular,  acção  nociva  so- 
bre as  doenças  da  pelle.  A concorrência  de 
doentes,  tanto  das  povoações  limitrofes  como 
da  visinha  Hispanha,  tem  sido  n’estes  últimos 
annos  muito  importante. 

Desde  o anno  de  1700  a exploração  das 
aguas  foi  gratuita,  e desde  1862  estipen- 
diada, organisando-se  então  a taxa  dos  ba- 
nhos, que  é ainda: 

Banhos  na  banheira  n.“  1 100  réis 

» » » n.'"'"  2 e 3 . . . 40  » 

Em  1904  renderam  estas  Caldas  682-it3oo 
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réis  e pagaram-se  1 1 :943  banhos,  tendo  sido 
frequentadas  por  mais  de  2:000  pessoas. 

Proximo  d’estes  nascentes  appareceu  ha 
pouco  tempo  um  valioso  manancial  de  aguas 
ferreas,  que  o sr.  dr.  Mattos,  habil  faculta- 
tivo e sub-delegado  de  saude  d’este  conce- 
lho, descobriu  e está  analysando. 

* 

A villa  de  Manteigas,  que  tirou  o seu  nome, 
segundo  a tradição,  das  boas  manteigas  que 
alli  se  fabricavam,  está  edificada  no  fundo 
d um  enorme  covão,  na  margem  esquerda 
do  rio  Zezere,  á altitude  de  720"'.  E’  cabeça 
de  concelho,  pertencendo  á comarca  da 
Guarda  com  a qual  communica  por  estrada 
de  macadam. 

E’  villa  antiga  e muito  populosa,  existindo 
já  no  tempo  da  dominação  romana.  D.  San- 
cho  I deu-lhe  foral. 

Possue  muitas  fabricas  de  lanificios,  algu- 
mas muito  importantes,  que  podem  ser  visi- 
tadas pelo  touriste  com  auctorisação  dos 
seus  proprietários,  que  de  bom  grado  as 
mostram.  Tem  também  bons  edifícios  pú- 
blicos e particulares,  estabelecimento-s  com- 
merciaes,  pharmacia,  hospital,  estação  tele- 
grapho-postal,  hotéis,  etc. 

Manteigas  tem  sido  berço  de  homens  ce- 
lebres, como  o notável  escriptor  fr.  Antonio 
da  Expetação,  religioso  carmelita  descalço, 
que  escreveu  as  obras  espirituaes:  — Estrella 
d'Ah>a,  Santa  Thereia,  Josephina  panegy- 
rica  e os  Exercidos  da  Semana  Santa. 

* 

O tonriste  achando-se  no  Obserimtorio 
Meteorologico  do  Poio  Negro,  sobranceiro 


a Manteigas,  pode  facilmente  visitar  a villa 
descendo  pela  estrada  que  liga  esta  povoa- 
ção com  o observatorio. 


O itenerario  de  Lisboa  a Manteigas  é pelo 
caminho  de  ferro  da  Beira  Alta  até  á Guarda, 
e d esta  cidade  a Manteigas  (Caldas)  em  trem 
ordinário,  ao  preço  máximo  de  i$)2oo  réis. 
Pode  também  seguir-se  caminho  pela  linha 


Villa  de  Manteigas 
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da  Beira-Baixa,  apeando-se  na  estação  de 
Belmonte- Manteigas  e tomando  em  trem  até 
Manteigas  (Caldas)  pelo  preço  approximado 
de  23í)5oo  réis.  Outro  itenerario  se  pode  se- 
guir pela  linha  da  Beira-Alta,  saindo  na  esta- 
ção de  Gouveia  e tomando  um  trem  até  esta 
villa,  que  dista  i 5 kilometros  da  gare,  subindo 
depois  a estrada  que  conduz  ao  Observatório 
do  Poio  Negro  e descendo  em  seguida  para 
Manteigas:  mas  este  itenerario  é mais  incom- 
modo  que  o da  Beira-Baixa. 


Caldas  de  Unhaes  da  Serra 


Encontram-se  na  vertente  sul  da  Estrella 
na  margem  direita  da  Ribeira  de  Unhaes, 
ou  da  Alforfa,  a 200  metros  do  centro  da 
povoação,  e são  vulgarmente  conhecidas  por 
Banhos  de  Unhaes,  ou  Caldas  de  Unhaes  da 
Serra. 

De  uma  Memória  e estudo  chi  mico  sobre 
as  aguas  mineraes  e potáveis  d esta  formo- 
sissima  estancia,  trabalho  primoroso  do 
sr.  dr.  Eerreira  da  Silva,  comrnentado  com 
noções  chorographicas  pelo  sr.  J.  Ferreira 
Moutinho,  habil  escriptor  portuense, — -respi- 
gamos os  seguintes  periodos,  que  dão  bem 
a ideia  de  quanto  a formosa  Cintra  dos 
Covilhanenses  é digna  de  ser  visitada  pelo 
touriste. 

«Não  se  podem  imaginar,  diz  o sr.  Mouti- 
nho, nem  se  pintam  as  impressões  incompa- 
ráveis d’esta  ridentissima  estancia  hydro- 
mineral,  concavada  nas  encostas  da  Estrella 
e quasi  por  completo  desconhecida  no  pro- 
prio  paiz,  que  ella  tão  luxuriantemente  opu- 
lenta. Unhaes  do  Serra,  rebuçada  em  denso 
manto  agreste,  recendendo  acres  perfumes 


da  bravia  flora  dos  Herminios  que  tanto 
realça,  bastaria  para  assegurar  e accentuar 
o triumpho,  se  todo  esse  jardim  á beira  mar 
plantado  não  constituisse  um  enlevo  irresis- 
tível, uma  fascinação  magnética,  aos  olhos 
dos  seus  visitantes,  inda  os  mais  exigentes 
e meticulosos». 


Unhals  da  Serra 


Em  verdade : assim  é.  Unhaes,  pela  sua 
soberba  posição  topographica,  pela  excellen- 
cia  das  suas  aguas,  pela  pureza  dos  seus 
ares,  reune  um  conjuncto  de  dotes  tão  apre- 
ciáveis, que  é sem  duvida  uma  aldeia  de 
aspecto  muito  agradavel  e pittoresco.  Ao  con- 
trario de  muitas  localidades  situadas  no  fundo 
de  alcantilados  montes,  na  estação  calmosa 
transforma-se  n’uma  estancia  thermal  muito 


Go 


recommendavel  pelo  seu  optimo  clima,  essen- 
cialmente aprasivel  e deleitoso.  Em  Unhaes 
da  Serra  só  se  deveria  morrer  de  velhice  ou 
de  desastre,  se  causas  muito  diversas,  como 
nota  o sr.  Moutinho,  filhas  do  relaxamento 
social,  não  lhe  conturbassem  os  salubérrimos 
dotes. 

* 


As  thermas  de  Unhaes  são  consideradas 
alcalinas,  chloretadas,  sulfúreas^  siliciosas 
e hjposalinas.  Usam-se  principalmente  em 
banhos  de  immersão,  tépidos  e quentes,  em 
banhos  de  chuva,  duches,  em  injecções,  pul- 
verisações  e inhalações,  sendo  estas  applica- 
çÕes  externas  acompanhadas  quasi  sempre 
do  uso  interno  da  agua  da  Fonte  do  Cor- 
tiço. 

Brotam,  como  dissemos,  a 200  metros  para 
o norte  do  centro  da  povoação,  n’uma  espla- 
nada á altitude  de  CyS  metros. 

Desde  longa  data  são  conhecidas  as  suas 
milagrosas  propriedades  medicinaes  e já  a 
seu  respeito  fallou,  no  século  xviii,  no  Aqui- 
legio  Medicinal,  o dr.  Fonseca  Henriques, 
por  estes  termos : 

«No  logar  de  Unhaes  da  Serra,  districto 
da  villa  da  Covilhã,  comarca  da  Guarda,  ha 
uma  fonte  d’agua  sulfurea  que,  detida  em 
um  tanque  em  que  se  tomam  banhos,  he 
remedio  de  ataques  frios  de  juntas  e nervos, 
porque  cura  gotta  arthetica,  tolhimentos  de 
braços  e pernas,  achaques  cutâneos  como 
proidos,  impigens,  bustellas  e uzagres,  se- 
gundo as  experiencias  que  se  nos  communi- 
caram. . . » etc. 

Pouco  mais  tarde  também  a ellas  se  refe- 
riu Frei  Christovão  dos  Reis,  nas  Reflexões 


6i 


Experimentaes  Methoãico- Botanicas,  desi- 
gnando-as pelo  nome  de  Caldas  da  Copilhã, 
e aconselhando  o seu  uso  nas  doenças  de 
gotta  arthetica,  rheumatismo,  dores  de  estô- 
mago, etc. 

# 


Foram  estas  aguas  thermaes  doadas  pelo 
bispo  da  Guarda  D.  João  de  Mendonça  á ir- 
mandade do  S.  Sacramento,  erecta  na  paro- 
chia  de  Llnhaes.  Em  1794,  o bispo  da  mesma 
diocese  D.  Jeronymo  Rozado,  mandou  com- 
prar os  terrenos  limitrofes  da  nascente,  con- 
struir uma  casa  para  banhos,  fazendo  de  tudo 
offerta  á mencionada  Irmandade. 

Até  1860  conservaram -se  estas  thermas 
sob  a administração  da  parochia  de  Unhaes, 
passando  desde  aquelle  anno  para  a posse 
da  camara  da  Covilhã.  Este  municipio,  em 
1893,  sob  a presidência  do  desvelado  refor- 
mador de  Unhaes  — o benemerito  Conde  do 
Refugio,  depois  Conde  da  Covilhã,  de  sau- 
dosa memória,  adquiriu  por  expropriação, 
pela  quantia  de  220Í&000  réis,  2:157  metros 
quadrados  de  terreno,  junto  ás  nascentes,  e 
por  acto  benemerito  do  sr.  dr.  Gonçalo  Al- 
meida Garrett  adquiriu  mais  1:600  metros 
no  mesmo  local;  reformou  o estabelecimento, 
ajardinou  o largo  adjacente  e organisou  a ta- 
bella  de  preços  dos  banhos. 

D’este  conjuncto  de  esforços  resultou  po- 
der fazer-se  uso  das  aguas  com  bastante 
commodidade  e acceio.  A actual  casa  de  ba- 
nhos conta:  — seis  quartos  de  i.^  classe,  cada 
um  com  sua  banheira  de  zinco  guarnecida 
de  madeira  envernisada  e regularmente  mo- 
bilados,— dois  quartos  de  2.*  classe,  — um  de 
3.“'  classe  com  banho  commum  para  quatro 
pessoas,  — um  quarto  para  banhos  duches. 
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— outro  para  banhos  de  chuva  e um  com- 
partimento para  inhalações. 

Os  preços  dos  banhos  são : 

Temperatura  natural,  i.'‘  classe. . . loo  rs. 

» » 2.'“^  » ...  6o  )) 

» » 3-''*  » . . . 40  )> 

Com  temperatura  artificial  accresce4o  réis 
em  banho.  A casa  fornece  lençoes  pelo  preço 
de  80,  60  e 40  réis. 


* 


Segundo  as  observações  clinicas  do  distin- 
cto  facultativo  sr.  dr.  Carlos  Oliveira,  me- 
dico ha  muitos  annos  d'estas  thermas,  os 
banhos  tépidos,  á temperatura  natural,  que 
é de  3o"  centígrados  — são  uteis  nas  aífecções 
parasitarias  da  pelle,  em  dilTerentes  especies 
de  tinha,  sarna,  pityriase  versicolor,  no  acne, 
na  sycose,  eiTsipelas,  casos  de  furunculose, 
padecimentos  hemorrhoidarios,  escrofulose, 
e em  diversas  manifestações  herpeticas. 

Os  banhos  quentes  são  de  grande  proveito 
nas  bronchites  catharraes  chronicas,  pleuri- 
sias  chronicas  seccas,  rheumatismo  muscular 
ou  articular  chronico,  paralysias  de  origem 
rheumatica,  diphterica  ou  de  intoxicação 
mercurial,  manifestações  terciárias  da  sj^phi- 
lis,  etc. 

Os  banhos  de  chuva  applicam-se,  e têm 
dado  optimo  resultado,  nas  enxaquecas  de 
origem  anêmica,  na  neurasthenia,  etc. 

Os  banhos  de  duche  dão  feliz  resultado  nos 
casos  de  anemia,  chlorose,  engurgitamentos 
visceraes  e nas  hydarthroses. 

As  injecções  são  poderosos  auxiliares  dos 


banhos  de  immersão,  applicando-se  na  va- 
gina em  casos  de  leucorrhea  ou  herpes  vagi- 
nal, nas  fossas  nazaes  e ouvidos,  quando 
haja  manifestações  herpeticas  ou  escrofulo- 
sas no  estado  chronico. 

As  piilverisações  na  garganta  recommen- 
dam-se  nos  casos  de  pharyngite  granulosa 


Unhaes  — Vista  geral 


e nas  anginas  chronicas  de  origem  arthritica 
ou  herpetica. 

As  inhalações  estão  indicadas  nas  formas 
húmidas  ou  catarrhaes  da  asthma  não  car- 
diaca. 

Finalmente,  o uso  interno  da  agua,  em 
doses  previamente  recommendadas  pelo  fa- 
cultativo, combate  as  diatheses  herpeticas, 
escrofulosas  e arthriticas,  a lithiase,  os  en- 
gurgitamentos  visceraes,  os  catarrhos  chroni- 
cos,  as  intoxicações  chronicas  e certas  for- 
mas de  dyspepsias ; mas  a sua  especialisação 
manifesta-se  maravilhosamente  nos  casos  de 
herpetismo  e em  todas  as  dermatoses  chroni- 
cas de  qualquer  forma  e natureza. 
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A analysc  feita  pelos  srs.  drs.  Leonardo 
Torres  e Jacintho  Medina,  em  mineralização 
por  litro  d’agua  da  nascente  do  Cortiço,  deu 
este  resultado: 


Residuo  solido o,«''2532 

Silica o,8>'o536 

Cal o,8'ot32 

Chloro o,8>'o36S 

Sulphydrico o,s'oo33 


A agua  limpida,  incolor,  transparente,  de 
cheiro  e sabor  sulphydrico,  tinha  reacção 
alcalina  e foi,  pelo  conjuncto  de  caracteres 
observados,  denominada  — agua  therrnal  al- 
calina silico  sulfurea. 

As  aguas  quentes  têm  mineralização  muito 
aproximada  ás  de  Bar^um  Barèges  (França), 
Landeck  (Prússia)  e Nuestra  Seíiora  de  las 
Mercedes  (Hispanha);  são  sensivelmente  si- 
milhantes  em  alcalinidade  ás  thermas  fran- 
cezas  de  Vernet  e Molitg. 

A nascente  do  Cortiço,  que  dista  cerca  de 
40  metros  da  nascente  que  alimenta  o banho 
therrnal,  brota  n’um  pequeno  orifício  aberto 
em  pedra  granítica,  onde  se  lê  a phrase  — 
SALVTEM  DO  — 1837,  com  a caudal  de  cerca  de 
2"’"'  ,3  em  24  horas. 

Emitte  bolhas  gazozas  e na  corrente  deixa 
uma  baregina  branca,  ífamentosa,  sendo  per- 
feitamente limpida,  transparente,  de  sabor 
bastante  nitido  sulphydrico -hepático  e de 
cheiro  pouco  pronunciado.  Torna  pardo- 
acastanhado  o papel  a acetato  de  chumbo, 
bem  como  o azotato  de  prata  ammoniacal ; 
o hydrato  de  chloral  em  soluto  saturado  dá 
uma  coloração  levemente  rozea,  passando 
logo  a amarello  escuro.  Como  agua  leve- 
mente mineralizada,  contendo  pequenas  por 
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regulando  por  20  pennas.  A temperatura  é 
de  Bo^di  c.  e as  reacçÕes  sáo  muito  similhan- 
tes  á agua  do  Cortiço. 


çôes  de  saes  alcalino-terrosos,  figura  no  grupo 
cias  aguas  rnineraes  hfposalinas. 

A agua  mineral  do  estabelecimento  é 


Estabelecimento  thermal 


colhida  n’um  tanque  que  fica  debaixo  do  pa- 
vimento da  casa  de  banhos  e d’alli  alimenta 
as  tinas.  A sua  caudal  é muito  abundante 


Ribeiro  do  Ourondinho 
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Do  lado  norte  do  estabelecimento  thermal 
corre  também  uma  nascente  de  aguas  fer- 
reas,  ha  pouco  descoberta.  Recommenda-se 
a sua  applicação  nos  casos  de  anemia  geral 
e pobreza  de  sangue. 

As  aguas  potáveis  são  excellentes,  como 
dissemos,  especialisando-se  a Fonte  do  Car- 
pallio,  dentro  da  povoação,  e uma  nascente 
que  brota  em  frente  do  estabelecimento  ther- 
mal, chamada  Fonte-Fria:  são  perfeitamente 
limpidas,  chrystallinas,  incolores,  inodoras, 
gratas  ao  paladar  e de  formação  granítica. 


* 


A povoação  de  Unhaes  conta  cerca  de 
i:5oo  almas  e 35o  fogos.  Tem  bons  edifícios 
urbanos,  alguns  estabelecimentos  commer- 
ciaes  de  capellistas,  lanifícios  e mercearias; 
estação  telegrapho-postal,  casas  de  pasto, 
hospedarias  e um  bom  hotel  denominado  — 
Grande  Hotel  de  Unhaes  da  Serra,  estabe- 
lecimento de  i.'^  ordem  instalado  n’um  lindo 
chalet  á beira  da  estrada  dos  banhos,  com 
jardim,  illuminação  a gaz  acetylene,  tendo 
annexo  um  Casino  com  espaçosos  salões  de 
dança,  bilhares,  jogos  de  vaza  e bufete.  Abre 
em  i5  de  iunho  e fecha  em  3i  de  outubro. 

Ha  em  Unhaes  tres  fabricas  de  lanifícios, 
sendo  duas  dos  herdeiros  do  fallecido  Conde 
da  Covilhã,  que  d’esta  terra  foi  um  verda- 
deiro reformador  e benemerito,  e uma  do 
sr.  Nobre.  Podem  facilmente  ser  visitadas 
pelo  tonriste  com  auctorisação  de  seus  pro- 
prietários, que  gostosamente  lhe  é concedida. 
Tem  passeios  muito  pittorescos  de  appete- 
cida  sombra  e soberbos  horisontes,  como : 
Alameda  dos  Castanheiros;  Fstrada  das  Pe- 
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dras  Lavradas;  Passeio  do  banho;  Quinta 
do  Ourondmho,  Margens  do  rio  Oiirondo, 


í «tnssS 


O 

Z 

in 

u 


O 

x: 

w 

G 

C 

G 

CJ 


Taliscas  — onde  ha  uma  fabrica  de  lanifí- 
cios de  motor  a vapor  dos  herdeiros  do  Conde 
da  Covilhã,  etc.  A povoação  é atravessada 


pela  ribeira  da  Alforfa,  que  produz  as  mais 
saborosas  trutas  da  serra. 

O itinerário  de  Lisboa  para  Unhaes  faz-se 
pelo  caminho  de  ferro  da  Beira-Baixa  até  á 
estação  de  Tortozendo,  e depois  em  trem 
até  Unhaes,  cuja  distancia  é de  14  kilome- 
tros. 

Também  o touriste  pode  apear-se  em  Co- 
vilhã e d’aqui  tomar  trem  para  Unhaes,  na 
alquilaria  do  Caixa,  pelo  preço  de  3^ooo  rs. 

Durante  a época  de  banhos  regula  a tarifa 
dos  bilhetes  por  preços  reduzidos,  e o Grande 
Hotel  de  Unhaes  tem  carreira  de  mala-posta 
a todos  os  comboios  entre  a localidade  e as 
qares  de  Tortozendo  e Covilhã. 

r> 


CAPITULO  IV 


ESTAÇÕES  EEE-HISTOEIC  A.S 


As  maiores  altitudes  da  serra  não  foram  permanente- 
mente habitadas.  Monumentos  megalithicos.  Gru- 
tas, cavernas  e thesoiros  : lendas.  Castros.  Ves- 
tígios do  Castro  de  S.  Romão:  lendas.  Vestigios 
do  Castro  de  Alfatema;  lenda  de  Fatima. 


Quem  lêr  desprevenidamente  as  obras  dos 
antiquários — Brito,  Resende,  Baptista  de  Cas- 
tro, Leão,  Macedo  e tantos  outros  — ficará 
julgando  que  as  culminâncias  da  Estrella 
foram  habitação  constante  dos  povos  que 
descrevemos  no  capitulo  segundo. 

Se  tal  succedesse,  deveria  a serra,  no  mais 
alto  dos  seus  contrafortes,  apresentar  vesti- 
gios de  habitações,  ou  estações  pre-historicas 
por  onde  inferissemos  a contínua  permanên- 
cia do  homem  em  taes  altitudes. 

Se  hoje,  durante  a maior  parte  do  anno, 
se  acha  ordinariamente  coberta  de  neve,  tor- 
nando-se por  esse  facto  não  só  inhabitavel  mas 
até  impossivel  o cultivo  dos  valles,  apezar 
da  sua  pujante  vegetação  desde  junho  a outu- 
bro, nos  tempos  antigos  deveria,  sem  duvida, 
succeder  o mesmo.  Consideramos  pois,  que 
as  maiores  altitudes  não  foram  permanente- 
mente habitadas,  embora  em  circumstancias 
excepcionaes  e em  tempos  de  guerra  ser- 


vissem  de  refugio  e abrigo  aos  povos  das 
planuras,  quando  perseguidos  pelas  hostes 
inimigas 

Se  na  actualidade  por  determinações  me- 
dicas e com  fins  therapeuticos  vemos  cons- 


Caba  da  Velha 


trucções  urbanas  em  taes  paragens,  nada 
existia  n’esse  sentido  nos  tempos  antigos. 

Apresentando-se  nua  e triste  a chapada  da 
serra,  mordida  pelos  gelos  e denegrida  pelas 
tempestades,  decerto  a vida  seria  penosis- 
sima  para  aquelles  que  tivessem  a velleidadç 
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de  por  alli  edificar,  sem  necessidade  impe- 
riosa de  viver  n’aquelles  páramos. 

* 

Escassamente  podemos  informar  o leitor 
acerca  de  archaismos  na  Serra  da  Estrella. 
O estudo  da  archeologia  pre -histórica  do 
nosso  paiz  é por  emquanto  incompleto  e muito 
especialmente  n’esta  região,  onde  pouco  ou 
nada  se  tem  feito. 

Sendo  a crusta  da  serra  constituida  por 
massiços  de  terrenos  primários  e faltando 
n’estas  camadas  geológicas  a existência  de 
fosseis,  posto  que  dos  mais  rudimentares  or- 
ganismos, afigura-se-nos  improvável  a exis- 
tência de  quaesquer  manifestações  de  vida 
animal  nas  épocas  paleolithica  e neolithica. 
Sendo,  como  são,  as  altitudes  da  Estrella  de- 
masiado escabrosas  e semeadas  de  rochas 
Ígneas,  não  nos  animamos  a suppôr  alli,  em 
tempos  pre-historicos,  a existência  do  homem. 
Outro  tanto  não  diremos  dos  seus  contrafor- 
tes e fertilíssimos  valles  constituídos  por  mas- 
siços de  terrenos  terciários  — miocenicos  e 
pliocenicos,  onde  apparecem  fartos  vestígios 
da  passagem  do  homem  por  aquellas  épocas. 

Monumentos  megalithicos  encontram-se 
muitos  cá  em  baixo,  pelos  concelhos  limitro- 
phes  da  serra,  e ainda  ha  poucos  annos  os  illus- 
tres  archeologos  srs.  Santos  Rocha  e Paes 
de  Brito  exploraram  no  Seixo  e Sobreda, 
do  concelho  de  Oliveira  do  Hospital,  duas 
Arcainhas  ou  Orcas,  verdadeiramente  notá- 
veis. Sepulturas  em  rocha,  antas,  inscripçÕes 
e outros  documentos  que  denotam  archaismo, 
acham-se  na  terra  chã;  mas  no  alto  da  serra 
nada  de  authentico  tem  apparecido,  a não  ser 
uns  signaes  gravados  n’uns  penedos,  perto  da 
Fonte  do  Canari^,  que  na  opinião  do  falle- 


72 


eido  archeologo  Martins  Sarmento,  que  os 
viu,  denotam  certa  antiguidade. 

# 

Digno  de  notar-se  é,  porém,  um  monu- 
mento curiosissimo  de  anthopogliphita,  repre- 
sentando a cabeça  de  uma  velha  a que  os 
pastores  chamam  — Cara  da  Velha^  cujo  me- 
gistocephalo  se  encontra  no  Cabeço  do  Calva- 
rio,  proximo  da  Senhora  do  Desterro  e do 
lado  nascente  da  linha  de  cumeada. 


Frade  e Freira 


Ao  sul  do  \^alle  das  Éguas  e do  ponto 
chamado  pelos  pastores  Torne-agiia,,  er- 
guem-se também,  juntos  um  do  outro,  dois 
grupos  de  penedos  sobrepostos,  que  vistos 
a distancia  figuram  — um  frade  e uma  freira ; 
d’ahi  o appellidarem-se  aquelles  cerros  Ca- 
beço do  Frade  e Cabeço  da  Freira. 

> > 

Também  no  Covão  do  Boi  se  erguem  curio- 
sissimos  exemplares  de  monolithos  sobre- 
postos e ajustados  em  forma  de  menhires, 
configurando  as  columnas  de  um  grande  tem- 
plo. Um  d’esses  monolithos  imita  um  dente 
com  as  raizes  voltadas  para  o firmamento; 
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outro,  formado  de  dois  grandes  penedos, 
tem  na  juncção  dos  dois  blocos  uma  grande 
lasca  de  granito,  que  dá  a configuração  de 
um  lagarto  que  alli  ficou  entalado.  Curioso  é 
também  o Cabeça  do  Preto,  formado  por 
um  montão  de  penedos,  que  se  agrupam  pro- 
ximo  do  Observatório  no  cimo  dos  quaes  se 
destaca  uma  fraga  boleada,  que  vista  a dis- 
tancia configura  a cabeça  de  um  preto.  Estes 
singulares  monumentos,  que  mais  parecem 
obra  do  homem  que  da  natureza,  não  devem 
deixar  de  ser  vistos  pelo  toiiriste,  pois  são 
interessantes  curiosidades  da  serra. 

* 

Antes  da  partida  para  a serra  da  grande 
expedição  scientifica  da  Sociedade  de  Geo- 
graphia,  nada  havia  averiguado  de  verdadeiro 
sobre  a existência  de  grutas  e cavernas  nas 
altitudes  da  Estrella;  suspeitavam-se  em  vista 
das  lendas  que  uniformemente  se  affirmavam. 
Por  isso,  no  programma  elaborado  para  a 
secção  de  zoologia,  escrevia  o sr.  Barbosa 
du  Bucage — «ignoro  se  existem  cavernas  na 
Serra  da  Estrella;  se  as  ha,  convirá  muitis- 
simo  examinal-as  attenciosamente  e colligir 
com  o maior  cuidado  os  animaes  que  se  en- 
contrarem». 

O relatorio  d’esta  secção  de  estudos  não 
foi  publicado;  porém,  vamos  dizer  o que  co- 
nhecemos e sabemos  sobre  tão  interessantes 
curiosidades  da  Estrella. 

Nas  maiores  altitudes  não  existem  caver- 
nas; apenas  uma  ou  outra  gruta  se  encontra, 
mas  de  somenos  importância  para  abrigar 
os  grandes  mammiferos  das  épocas  pre-his- 
toricas. 

Todavia  proximo  do  castro  de  S.  Romão., 
na  base  do  monte  Canari^.,  a pouca  distan- 
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tancia  da  Senhora  do  Desterro,  depara-se 
com  uma  caverna  subterrânea,  que  os  mon- 
tanhezes  denominam  Cova  da  Moira,  onde 
é tradição  existirem  grandes  thesoiros  guar- 
dados pela  moira,  que  os  vigia  noite  e dia. 
Poucos  são  os  que  alli  têm  penetrado,  por- 
que os  pastores  recusam-se  a servir  de  guias, 
pelo  receio  da  sentinella  e da  escuridão,  e 
sómente  se  approximam  da  entrada,  aberta 
na  rocha  granitica,  depois  de  dizerem  as 


Cabeça  do  Preio 

verdades  ditas  e retornadas  e outras  orações 
de  que  se  servem  contra  os  malefícios ! 

Um  individuo  de  Ceia,  fallecido  ha  annos, 
tendo  em  pouco  os  preconceitos  fetichistas 
dos  pastores,  atreveu-se  a entrar  alli  munido 
de  luzes  e um  cordão  que  deixou  preso  á 
entrada,  o qual  ia  largando  á medida  que  pe- 
netrava n’aquelle  labyrintho  de  Creta.  Per- 
correu a caverna  até  á distancia  de  setenta  e 
cinco  metros,  tendo  de  atravessar  a nado  um 
lago  e iria  mais  longe  se  tivesse  ponto  de 
apoio  para  caminhar,  no  entanto  foi  até  onde 
não  consta  que  alguém  chegasse.  Merecia 
este  monumento  especial  attenção  de  um 
naturalista,  e sentimos  muito  que  a secção 
dos  estudos  zoologicos,  da  grande  espedi- 


ção  de  1881,  não  publicasse  o seu  relatorio, 
se  é que  visitou  e explorou  cuidadosamente 
esta  caverna. 

E’  quanto  podemos  informar  o touriste  so- 
bre a existência  de  cavernas  na  Serra  da 
Estrella. 

* 

A proposito  de  cai>ernas  contám-se  as  len- 
das mais  extravagantes  e picarescas.  Atten- 
ção; 

«Um  general  em  tempos  mui  remotos 
subiu  á Serra  com  os  seus  filhos  curiosa- 
mente para  ver  o que  dizião  tinha  no  mais 
alto  de  um  Santão  nú,  de  joelhos,  levantado 
no  ar  em  uma  pequena  planicie. . . e esqua- 
drinhando os  altos  da  Serra  acharão  vinte  e 
dous  em  huma  grande  cova  todos  nús ...  de 
sorte  que  passava  já  muito  de  cincoenta  an- 
nos,  que  ali  estavão,  sem  nunca  descerem  a 
Serra...  servindo-lhe  a neve  de  porta  da 
cova.»  (’) 

Esta  lenda  dos  SantÕes  veio  arreigar  mais, 
no  espirito  crédulo  do  povo,  a supposição 
de  que  na  serra  se  conservam  permanente - 
mente  as  neves,  servindo  de  porta  ás  caver- 
nas ! 

N’este  sentido  escreveu  Mercíer  d’ Almeida. 
— «O  Cantaro  Magro  é formado  de  negros 
e cavernosos  rochedos...  não  é accessivel 
por  parte  alguma,  e contém  enormes  mas- 
sas de  gelo  e neve  em  suas  cavernas. . . Tam- 
bém na  altura  da  serra  não  ha  moscas,  mas 
em  troco  ha  pelas  cavernas  lobos  que  vão 
assaltar  os  rebanhos. . .»  (-). 


( ' ) Academia  dos  Humildes  e Ignorantes^  tom.  ii, 
pag.  269. 

(2)  Àrchivo  Pittoresco^  tom.  iii,  pag.  223. 


Alguns  escriptores  que  temos  citado,  e 
outros  a que  nos  havemos  ainda  de  referir, 
têm  falado  de  cavernas  nas  maiores  altitu- 
des da  serra,  querendo  alguns  que  as  haja 
subterrâneas  para  explicar  a lenda  dos  bra- 
midos da  Lagóa  Escura^  que  adiante  descre- 
veremos. 

* 

No  cume  de  um  cerro  de  abruptas  escar- 
pas, no  fundo  do  qual  se  faz  a juncção  da 
ribeira  de  Caniça  com  o Alva,  e um  pouco 
abaixo  da  Senhora  do  Desterro,  a sueste  da 
villa  de  S.  Romão,  — encontra-se  o castro  ou 
crasto^  ha  pouco  citado,  que  tem  o nome  da 
antiga  villa  que  lhe  fica  á distancia  de  2 kilo- 
metros. 

Alli  existem  vestigios  de  antigas  fortifica- 
ções de  um  castro^  principalmente  na  face  do 
sul  onde  as  nauralhas  são  mais  extensas  e 
quasi  inteiramente  formadas  de  blocos  schis- 
tosos.  Na  face  do  norte  é menos  notável  a 
saliência  da  muralha,  menos  extensa  e guar- 
necida por  blocos  graníticos. 

Na  coróa  do  castro  ha  uma  pequena  ex- 
planada, que  os  da  localidade  chamam  Car- 
reira de  Cavallos. 

Diz  a lenda  que  debaixo  d’aquellas  mura- 
lhas esconderam  os  mouros  os  seus  haveres, 
o que  tem  dado  occasiáo  a varias  escavações 
d’al2uns  crédulos  da  visinhanca. 

E’  digno  de  visitar-se  pelo  aspecto  soberbo, 
que  alli  ofterecem  os  grandes  declives  do 
cerro,  sobre  que  assenta  o pre-historico 
monumento  em  cuja  corôa  tem  apparecido 
moedas  romanas  e frasmentos  de  ceramica. 

O 

E’  na  base  d’este  monte,  face  sul,  que  se 
encontra  a curiosa  caverna  de  que  atraz 
demos  noticia,  sendo  também  notável  este 
cerro  sob  ponto  de  vista  geologico,  porque 


alli  se  ligam  as  formações  graníticas  e as 
schistosas. 

De  passagem  diremos  que  nas  províncias 
da  Beira,  como  em  quasi  todo  o Portugal, 
são  frequentes  as  lendas  sobre  thesoiros  es- 
condidos e encantamentos  de  mouros,  em- 
bora os  monumentos  sob  que  taes  lendas  se 
enredaram  sejam  de  construcção  romana  ou 
anterior.  Como  os  mouros  deixaram  mais 
recentes  vestígios  da  sua  estada  entre  nós, 
d’ahi  julga  o povo  que  tudo  quanto  inspira 
archaismo  é mouro. 

Outro  crasto  se  encontra  no  alto  de  um 
cabeço  vulgarmente  denominado  Monte  do 
Crasto  ou  Cabeço  do  Castello,  entre  Valle- 
\im  e Lapa  dos  Dinheiros^  á altitude  de  1 140'”. 
Mostra  vestígios  salientes  de  antigas  edifica- 
ções, que  se  attribuem  a Viriatho : têm-se 
alli  achado  também  varias  moedas  romanas 
e fragmentos  de  ceramica,  bem  como  em  Cris- 
tello  e Nogueira,  ao  sul  de  Ceia,  onde  é tra- 
dição ter  existido  uma  cidade. 

Tendo  as  altitudes  da  Estrella  servido  de 
abrigo  e refugio,  como  já  notámos,  aos  povos 
das  planuras,  durante  as  guerras  de  exter- 
mínio que  desde  os  tempos  pre-historicos 
até  á invasão  franceza  assolaram  a penín- 
sula,— é natural  que  os  refugiados  levassem 
comsigo  os  seus  thesoiros  e haveres  e por 
lá  os  soterrassem;  d’ahi  o terem- se  achado 
casualmente,  em  vários  pontos  e em  diffe- 
rentes  épocas,  antigas  e valiosas  preciosida- 
des. 

Em  Folgosinho,  junto  ás  fragas  do  Advento, 
encontraram-se  ha  annos  cinco  braceletes  de 
ouro,  o mais  pesado  dos  quaes  foi  vendido 
por  5o  libras  a um  ourives  do  Porto,  tendo 
ficado  dois  na  posse  do  illustre  archeologo 
Martins  Sarmento,  que  os  comprou  ao  acha- 
dor. 


No  Curral  do  Martins,  um  dos  sitios  mais 
elevados  da  serra,  com  a altitude  de  1720"’, 
um  carvoeiro  de  Manteigas  achou  ha  annos 
outro  bracelete  do  mesmo  metal  bastante 
pesado,  que  vendeu  por  cerca  de  100  libras. 

Em  Alvôco  do  Serra  têm  por  vezes  ap- 
parecido  denarios  romanos  muito  bem  con- 
servados, e ha  poucos  annos  acharam-se  mais 
de  mil  dentro  de  uma  pia  de  granito  coberta 
com  uma  lasca  de  schisto.  Uma  d estas  moe- 
das pode  ver-se  no  museu  numismático  da 
Gamara  Municipal  do  Porto,  offerecida  pelo 
illustre  abbade  de  M\Tagaia  dr.  Ferreira  dos 
Santos. 

Emfim,  não  são  raros  pelas  altitudes  da 
Estrella  os  achados  de  moedas  e outras  pre- 
ciosas antiguidades. 

* 

O Castro  de  Alfatema  ergue-se  no  alto 
de  um  cabeço  á altitude  de  iSog'",  a meio 
caminho  de  Gouveia  para  o Observatório, 
dando  o nome  á antiga  povoação  que  sobre 
elle  assentava. 

D’este  castro  e da  povoação  ha  pouquis- 
simos  vestigios ; apenas  se  encontram  n’uma 
esplanalda  de  terrenos  de  centeio  restos  de 
um  monumento,  que  pelas  apparencias  pa- 
rece ter  sido  um  templo,  e as  ruinas  de  uma 
fonte. 

Conta  a tradição  que  a vil  la  fora  aban- 
donada pelos  seus  moradores,  porque  todos 
os  annos  cahia  sobre  ella  uma  enorme  praga 
de  gafanhotos,  que  devoravam  as  semen- 
teiras. 

A proposito  do  facto  historico,  já  referido, 
relativo  ás  instancias  de  Julio  Cesar  convi- 
dando os  povos  herminios  a viver  nas  planu- 
ras, é tradição  que  aquelle  guerreiro  subira 
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á serra  pelo  lado  da  villa  de  Alfatema  e lá 
pernoitara,  deixando  era  uma  lapide  memória 
da  sua  passagem.  Affirma-se  que  a lapide, 
contendo  a inscripçáo,  está  encravada  no 
limiar  da  igreja  de  Santa  Maria,  em  Mantei- 

O castro  é mais  conhecido  sob  a designa- 
ção de  Coriíto  de  Alfatema.  Coriito  é cor- 
ruptela muito  vulgar  em  toda  a Beira  de 
cocuriilo:  Alfatema  é evidentemente  termo 
arabe,  o que  denota  que  a extincta  povoa- 
ção foi  edificada  pelos  arabes. 

# 

Ao  tempo  em  que  se  operou  a destruição 
d’esta  villa,  com  a victoriosa  batalha  alcan- 
çada pelas  hostes  nazarenas  contra  os  arabes, 
construiu  o povo  uma  lenda  nimiamente  sym- 
pathica  e curiosa,  em  que  se  conta  a preci- 
pitada fuga  do  emir  de  Manteigas  e sua  gen- 
tilissima  filha.  O emir  de  Manteigas  foi  se- 
nhor absoluto  d estes  logares  e possuidor  de 
innumeras  riquezas. 

«Os  mouros,  diz  a lenda,  quando  das  ter- 
ras de  Portugal  foram  expulsos,  não  poderam 
levar  as  muitas  riquezas  que  possuiam,  e por 
isso  as  esconderam  em  sitios  onde  ninguém 
podesse  chegar,  pondo-lhe  guardas  encanta- 
dos, que  eram  sempre  lindas  mouras ! . . . 

Por  esses  tempos  o emir  de  Manteigas,  po- 
deroso em  haveres,  tinha  uma  filha  chamada 
Fatima,  muito  formosa,  a quem  amava  lou- 
camente. Os  christãos  da  vizinhança  por- 
fiavam em  lhe  conquistar  os  estados  e rou- 
bar-lhe esse  perfumado  botão  de  rosa,  que 
começava  a revelar-se  mulher  na  exuberân- 
cia dos  seios.  O emir  fez-se  forte  na  sua  villa; 
mas  cresceu  tanto  o poder  dos  christãos  que 
teve  de  fugir  pelas  mais  occultas  veredas  dg 
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serra,  levando  comsigo  a sua  gentil  Fatima 
e as  avultadas  riquezas. 

Sobreveio  a noite,  triste,  cheia  de  ameaças 
mysteriosas  quando  a formosa  agarena  des- 
fallecia  de  cançasso . . . Subitamente  as  tre- 
vas são  luz;  em  frente  um  caminho  calçado 
de  pedras  preciosas  e lá  longe  uma  luz  bri- 
lhante alumiava  toda  a serra  ! ! . . . 

Voltaram  as  forças  com  a esperança,  e em 
poucos  momentos  o emir  e Fatima  caminha- 
vam rapidamente  para  o sitio  da  luz  provi- 
dencial e entravam  em  um  magnifico  palacio 
recamado  de  pedras  finas,  onde  tudo  era 
grandioso,  sublime,  oriental . . . 

O que  lá  se  passou  ninguém  sabe  ; mas  no 
dia  seguinte  desceram  da  serra  uns  pastores, 
que  ninguém  conhecia  por  aquelles  sitios. .. 
Demoraram-se  algum  tempo  por  alli  fazendo 
repetidas  romarias  ao  cabeço,  que  elles  cha- 
maram a primeira  vez  Coriito  de  Alfa- 
tema...  Por  fim  desappareceram  sem  ha- 
ver mais  noticia  d’elles...  Dizem  que  eram 
os  moiros  disfarçados  em  pastores,  e por  elles 
se  soube  que  urna  fada,  madrinha  de  Fatima, 
os  guardára  no  seu  palacio  encantado,  lá 
no  alto  da  serra,  até  que  viessem  tempos  de 
paz. . . 

D’isto  houve  sempre  memória  por  aquelles 
sitios  e ninguém  duvidou  do  acontecido  por 
estas  paragens,  quando  succedeu  passar  pelo 
Coriito  de  Altafema^  antes  do  sol  nado,  uma 
pobre  rapariga,  em  uma  madrugada  de 
S.  João. 

Fatigada  de  ter  atravessado  a serra,  sen- 
ta-se  um  pedaço  junto  ao  Coruto,  e,  emquanto 
descançava,  viu  a seu  lado  um  grande  estendal 
de  figos  seceos,  que  pareciam  estar  alli  de 
vespera;  guardou  alguns  no  seu  cestinho  para 
horas  de  menos  fartura,  e partiu. . . Já  longe. 
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vcio-lhc  a vontade  dos  figos ; metteu  a mão 
no  cesto  e quando  a retirou  viu  com  grande 
espanto  que  trazia  peças  d’ouro  de  muito 
valor  e peso. . . 

Veio  a malvada  ambição. . . A pobre  rapa- 
riga, que  horas  antes  se  contentava  em  matar 
a fome  com  os  figos  seceos,  já  se  não  satisfa- 
zia com  essa  importante  quantia  de  peças. . 
volta  sobre  os  seus  passos,  quando  já  os  pri- 
meiros raios  do  sol  douravam  aquelles  pín- 
caros... ; debalde  se  afadiga  a procurar  o 
resto  dos  figos . . . Então,  ouviu  uma  voz  que 
lhe  fallava  assim : 


Era  teu  tudo  o que  viste ; 

Agora  tornaste  em  vão  ! 

Não  passes  mais  neste  sitio 
Na  manhã  de  S.  João. 

Não  te  perdeu  a pobreza., 

Pode  matar-te  a ambição. 

Isto  só  se  soube  mais  tarde,  depois  que  a 
rapariga  com  o bom  pecúlio  que  tinha  trazido 
do  Condo  de  Altafema,  começou  a prospe- 
rar ...» 

Esta  lenda  é ainda  hoje  objecto  dos  grandes 
contos  á lareira,  nessas  noites  invernosas 
em  que  os  beirões,  recostados  no  escabello, 
repousando  das  fadigas  campestres,  se  entre- 
têm contando  á familia  as  façanhas  dos  cy- 
cios  heroicos. 

O mavioso  poeta  Dr.  Sousa  Ribeiro,  cantou 
esta  lenda  em  elegantíssimas  quadras; 


LENDA  DA  FATIMA 


Foi  na  tarde  silenciosa 
d’um  formoso  e ameno  dia. 
Por  sobre  o dorso  da  serra 
a neve  em  flocos  cahia. 
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Não  se  ouvia  wn  só  gemido^ 
nem  o mais  leve  rumor ; 
apenas  os  passarinhos 
cantavam  hymnos  d' amor. 

Saltitavam  pelos  ramos, 
em  que  a neve  reflectia, 
todos  cheios  de  frescura, 
todos  doidos  d’alegria. 

# 

Nãsto  o grito : — Nazarenos  ! 
depressa  os  céos  atroava. 

Era  a vo:;  febril  do  esculc.x 
que  o Alfatema  rondava. 


Viu  o p alado  de  Manteigas 
dos  christãos  accommettido, 
sem  ter  avisado  o emir, 
nem  ter  alguém  prevenido. 

# 

Eram  passados  momentos 
quando  vieram  ás  mãos 
numa  desabrida  liicta 
serr acenos  e christãos. 

E no  furor  do  combate 
pela  gloria  que  os  sedii:;, 
morre  o guerreiro  islamita 
deixando  a victoria  á crii^. 

Mas  por  uma  porta  oc culta, 
ignorada  da  guerrilha, 
pôde  o emir  por  um  acaso 
salvar- se  a si,  mais  á filha. 


# 


Eogem  os  dois  pela  serra 
ã procura  dhim  abrigo  ; 
mas  quanto  mais  elles  fogem^ 
mais  se  lhes  dobra  o perigo. 


Por  escabrosas  ravinas 
em  fuga  os  dois  tanto  andaram, 
que  o pae  perdera  a esperança 
e á filha  as  forças  faltaram. 

Fatima  rosa  de  encantos, 
um  lis  de  mimo  e candura, 
cedendo  a tanta  fadiga, 
entra  a chorar  de  amargura. 

E o pobre  pae  não  sabendo 
como  a havia  de  alentar, 
abraçando- se  com  ella, 
entrou  também  a chorar. 

E emquanto  o solo  regavam 
com  seu  abra'çado  pranto, 
ia  a noite  distendendo 
o seu  tenebroso  manto 


De  repente  — Deus  do  ceo  ! — 
mna  lu:(  das  mais  brilhantes 
descobre  ao  cimo  da  serra 
um  castello  de  diamantes, 

E na  serra,  já  sem  neve, 
se  abre  um  caminho  de  rosas, 
calcetado  de  esmeraldas 
e outras  pedras  preciosas. 

Então  aquelles  dois  peitos, 
para  os  qiiaes  raia  a alegria, 
começam  a caminhar 
onde  a lu^  os  conduqia. 

Que  transporte  ! que  siirpreça ! 
que  praqer  experimentaram, 
quando  junto  do  castello 
pae  e filha  se  encontraram  I 

# 

Tudo  alli  é ouro  e pedras, 
tudo  faustoso,  esplendente ; 
nunca  tão  pomposo  luxo 
viram  plagas  do  Oriente- 
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Foi  alli  que  a linda  rnoura^ 
Fatima,  a filha  do  emir^ 
durante  o inverno  e o verão 
ficou  sempre  a residir. 


As  veqes.,  a horas  mortas., 
de  noite.,  e á lu:^  do  luar., 
vão  avistal-a  os  pastores 
de  rocha  em  rocha  a saltar. 


F em  noites  de  S.  João., 
quando  o orvalho  desce  lento., 
salva  os  alcantis  da  serra., 
de  roupas  soltas  ao  vento. 


E lá  se  põe  a cantar 
canções  que  ás  aves  disputa., 
canções  que  matam  de  amor 
a quem  attento  as  escuta. 


Andava  um  dia  na  serra 
uma  donçella  a chorar: 
era  pobre.,  e pobre  o moço 
com  quem  queria  casar., 


Nisto  um  estendal  de  figos 
no  caminho  foi  achar. 
Alegre  pôç-se  a colhel-os 
até  a casa  voltar. 


AH  repara  que  os  figos 
em  ouro  se  transformaram. 
Logo  os  farpões  da  cubiça 
em  seu  peito  se  cravaram 


Volta  á serra  imaginando 
Outra  fortuna  encontrar; 
porém  debalde  a don^fella 
por  lá  se  cança  a buscar. 


Uma  vof  serena  e meiga 
por  sobre  a serra  echoou 
e á cnbiçosa  don^ella 
suavemente  fallou: 

i^Tiido  era  teu  quanto  viste; 
Agora  tornaste  em  vao^ 

Não  passes  mais  nestes  sitios 
Na  manhã  de  S.  João; 

Não  te  perdeu  a pobreza 
Pôde  perder-te  a ambição>K 


Foi  a encantada  Fatima^ 

Que  naquelles  sitios  pára^ 
quem  lhe  transformara  os  JigoSy 
quem  assim  a aconselhára. 


CAPITULO  V 


CE-XJST-A.  ZDO  TEI^IlElSrO 


Divisão  das  montanhas  da  Estrella.  Rochas  da  crusta 
do  terreno;  acção  do  gelo  sobre  as  rochas  gra- 
niticas.  Reservatórios  de  gelo ; manifestações  da 
época  glaciaria;  zona  de  terrenos  terciários  ; espe- 
cies  mineraes.  Extracção  do  ouro  ; — lendas.  Ar- 
borisação  da  Serra  da  Estrella;  zonas  florestaes; 
especies  características  das  zonas. 


Costumam  alguns  geographos  fazer  uma 
divisão  das  montanhas  alcantiladas  da  Serra 
da  Estrella,  devido  ao  accidentado  da  sua 
massa  terrosa,  em  serra  mansa  — a voltada 
para  o norte,  cujos  contrafortes  se  elevam 
como  em  degraus,  menos  escarpada  e de 
mais  facil  ascensão;  e serra  brava  — a parte 
sul,  mais  abrupta,  cheia  de  rochedos  decli- 
vosos e de  quasi  impossivel  accesso.  To- 
davia as  ascensões  fazem-se  também  com 
relativa  facilidade  pelas  encostas  do  sul,  so- 
branceiras ao  valle  de  Unhaes  da  Serra, 
embora  as  vertentes  para  esta  face  sejam  de 
rampas  mais  escarpadas. 

A chapada  da  Estrella,  em  toda  a sua  al- 
tura e extensão,  apresenta-se  sempre  nua  e 
denegrida  pelos  temporaes.  Se  de  quando 
em  vez  amenos  valles  se  estendem  por  entre 
covões  e ravinas  dando-lhe  um  aspecto  sin- 
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gularmente  pittoresco  e agradavel,  não  tarda 
que  á beira  de  um  formidável  fragão  de  me- 
donho pendor  se  horrorise  o visitante  em 
frente  de  precipicios  verdadeiramente  ater- 
radores. 

Nem  a serra  teria  os  encantos  que  possue, 
sem  estes  variadissimos  cambiantes  da  natu- 
reza. 


Os  massiços  da  Estrella  não  apresentam 
indicio  algum  de  formação  vulcanica.  Em 
parte  alguma  se  encontra  basalto,  ophito, 
lai>a,  ou  quaesquer  outras  especies  que  for- 
mam o grupo  das  rochas  vulcânicas.  As  ro- 
chas que  constituem  a massa  terrosa  da  serra 
são  essencialmente  os  granitos.  Entre  as  di- 
versas variedades,  que  se  estendem  pelas 
maiores  elevações,  predomina  o porphyroide, 
rico  em  grandes  crystaes  orthoclasicos,  quar- 
t:{o,  e micas  branca  e negra(’).  Encontram-se, 
é certo,  granitos  de  grão  fino  como  massas 
subordinadas  circundadas  de  granito  por- 
phyroide,  mas  a sua  relação  e observação 
indicam  que  o granito  porphyroide  é de  for- 
mação posterior  ao  das  massas  de  granito 
de  grão  fino.  Nas  rochas  do  Corão  Grande 
encontram-se  estas  duas  variedades,  todavia 
limitadas  as  qualidades  do  grão  fino  encra- 
vado no  porphyroide. 

Por  toda  a região  abundam,  as  rochas  gra- 
niticas  do  período  archdico,  ou  azoico ; mas 
também  n’alguns  sidos,  proximos  de  Man- 
teigas, Ceia  e Vallezim,  predominam  as  ro- 
chas schisto-crvstallinas  com  massiços  de 


( ' ) Fréd.“  A.  de  Vasconcellos  Cabral,  Traces  d’a- 
ctions  glaciaires  dans  la  Serra  d’Estrella,  communi- 
caçóes  da  commissão  dos  trabalhos  geologicos  de 
Portugal. 
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quartzito,  peculiares  dos  terrenos  sedimen- 
tares paleozoicos. 

Os  terrenos  eruptivos,  formados  também 
de  arenites,  que  têm  origem  no  terreno  crys- 
tallino  fundamental,  acham-se  nos  massiços 
da  Estrella  nas  — Fragas  das  Varandas  e 
proximo  do  Curral  do  Martins,  em  rochas 
estratificadas  jazendo  dispostas  parallela  e 
horisontamente. 


* 

Em  uma  explanada  proximo  das  Penhas 
Douradas,  á altitude  de  iG5o  metros,  depa- 
ra-se com  um  phenomeno  que  merecia  a 
observação  attenta  de  um  geologo. 

Tal  phenomeno,  que  mostra  um  excesso 
de  quartzo  rosado,  apparece  n’uma  pequena 
explanada  de  seixos  dispostos  circularmente 
em  afloração.  O quartzo  é de  muita  pureza 
e de  delicadissima  nuance,  como  lhe  chama 
o primoroso  escriptor  sr.  conselheiro  E.  Na- 
varro!'). No  interior  da  magm.a  encontram-se 
grandes  pedaços  de  rocha  niuito  transparente 
e de  lindissimo  aspceto. 

Poderá  dizer-se  um  acervo  de  quartzito 
formado  de  crystaes  de  rocha,  em  que  entra 
em  grande  quantidade  o feldspato-rosa  de 
laminas  translúcidas,  ordinariamente  cor  de 
carne  ou  branco  \ o quartzo  de  textura  schis- 
toide  é diaphano  com  cloração  dada  pelo 
oxido  de  ferro. 

Outro  veio  eruptivo  se  encontra  a i5oo"', 
na  encosta  do  Alto  da  Santinha,  cabeço  so- 
bre Gouveia,  contendo  numerosos  pedaços 
de  crystaes  cúbicos  de  pyrite  de  ferro,  pre- 


( I ) Quatro  dias  na  Serra  da  Estrella,  Porto,  1884, 
pag.  94. 
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cisam  ente  na  zona  de  contacto  do  schisto 
com  o granito. 

Estes  crystaes  acham-se  ás  vezes  agglome- 
rados  formando  grupos  em  que  os  ângulos 
de  uns  saem  das  faces  internas  dos  outros, 
de  fórma  que  á simples  observação  afigura-se 
um  cubo  servindo  de  capa  a outro  e assim, 
successivamente. 

O povo  tem  estes  pedaços  de  rocha  por 
coisas  de  santidade^  e julga  que  guardadas 


Penedo  boleado 


as  pedras  da  Santinha^  como  lhe  chamam, 
ellas  se  multiplicam  no  fim  de  certo  tempo ! 

Emfim,  são  phenomenos  curiosissimos  que 
merecem  a visita  do  touriste^  bem  como  ou- 
tro filão  de  quartzo  hvalino  de  cor  violacea, 
que  se  mostra  no  caminho  do  observatorio 
para  Manteigas. 

# 

Por  quasi  toda  a crusta  da  serra,  pricipal- 
mente  proximo  do  Observatorio,  se  nota  o 
terreno  arenoso  formado  por  pequenas  des- 
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aggregaçÕes  de  feldespato,  phenomeno  de- 
vido ao  esfarelamento  das  rochas,  que  se 
vão  decompondo  pela  acção  dos  agentes  na- 
turaes. 

A accão  d’estes  agentes  sobre  as  rochas  po- 
rosas, e mesmo  sobre  as  miais  compactas, 
occasiona  também  um  phenomeno  curioso, 
confirmado  nos  taludes  naturaes  das  encostas 
da  serra  e nos  valles  interiores. 

Infiltrando-se  a agua  pelos  interstícios  das 
rochas  consegue  fazer-lhe  enormes  fendas  ao 
congelar-se,  e porque  augmentando  de  vo- 
lume pela  congelação  fórça  aquellas  a racha- 
rem-se em  todo  o sentido,  a desaggregação 
torna-se  rapida  pela  acção  dissolvente  e pelo 
augmento  de  volume  que  a agua  adquire  ge- 
lando. D’ahi  os  enormes  blocos  graníticos 
que  se  encontram  á superficie  do  terreno  da 
serra,  os  quaes  não  podendo  muitas  vezes 
manter-se  em  equilíbrio,  se  desmoronam  ou 
são  arrastados  pelas  correntes  do  desgelo 
produzindo  a ablação,  a denudação  e o as- 
soreamento dos  rios  e valles. 


* 


Usando  de  rigorosa  terminologia,  não  po- 
demos dizer  que  na  Serra  da  Estrella  se 
conservam  perpetiiamente  as  neves,  que  lá 
cahem  durante  o inverno.  Ha  gelos  tempo- 
rários, que  se  agglomeram  nos  reservatórios 
.superiores  da  serra,  dando  origem  a depó- 
sitos, que  ordinariamente  se  derretem  na 
estação  calmosa;  entretanto  o desappareci- 
mento  ou  permanência  das  neves  depende  das 
variantes  de  temperatura.  Ha  probabilidades 
de  permanência  dos  gelos,  que  se  amontoam 
durante  o inverno,  quando  o estado  hygro- 
metrico,  grau  de  seccura  e direccão  dos  ven- 


tos  lhes  é favoravel,  aliás  as  neves  que  se 
depositam  nos  reservatórios,  ou  circos  — que 
se  prolongam  muitas  vezes  para  as  regiões 
inferiores,  tomando  as  sinuosidades  que  lhe 
otferecem  as  gargantas  dos  logares  acciden- 
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tados,  — derretem-se  pela  acção  das  chuvas 
e do  calor  solar. 


# 


A geleira  dos  Canfaros,  situada  á entrada 
da  Rua  dos  Mercadores,  tendo  rampas  muito 
Íngremes  e não  podendo  suster  na  sua  mar- 
cha essa  enorme  massa  de  agua  solida,  des- 
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penha-se  do  sitio  onde  parecia  arreigada  e 
forma  consideráveis  avalanches.  Este  phe- 
nomeno,  de  curiosa  observação,  não  póde 
facilmente  ser  reconhecido  pelo  visitante,  por 
acontecer  em  occasião  imprópria  para  excur- 
sões; entretanto  admira-se,  nas  gargantas 
dos  cantaros.,  o seu  effeito  destruidor. 

* 

O attrito  produzido  sobre  as  rochas  pela 
pressão  de  antigos  geleiros,  da  época  gla- 
ciaria, no  seu  movimento  de  escorregagem, 
imprimindo  a estas  a acção  de  um  verdadeiro 
esmeril  — é também  um  curioso  phenomeno 
da  serra. 

Algumas  rochas  não  sustentando  o peso 
d’essas  grandiosas  montanhas  de  gelo  des- 
aggregaram-se  e reduziram-se  a pó,  ou,  de- 
vido á sua  resistência,  appareceram  por  fim 
de  tempos  polidas  e arredondadas.  Assim 
observamos  n’alguns  sitios,  e nomeadamente 
no  Covão  Grande.,  enormes  blocos  graniticos 
com  as  superficies  boleadas  de  formas  mami- 
lares,  característicos  das  rochas  desgastadas 
pelos  antigos  glaciarios. 

Os  materiaes,  no  estado  de  areia  de  grãos 
mais  ou  menos  volumosos  e de  arestas  vivas, 
arrastados  pelo  glaciario,  conseguiram  tam- 
bém riscar  as  rochas,  que  ficaram  com  a 
superficie  cheia  de  estrias  c sulcos  em  diver- 
sos sentidos. 

Temos  exemplos  frisantes  d’estes  pheno- 
menos  nas  rochas  que  orlam  as  margens  da 
Lagôa  Comprida. 


O movimento  plástico  dos  antigos  glaciarios 
comecado  nos  circos  segundo  a theoria  de 

.>  n 
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Rendu,  aperfeiçoada  por  T^^ddall  (‘),  arrastou 
rochedos  de  grande  volume,  que  por  qualquer 
motivo  lhe  cahiram  no  dorso  e lhe  foram 
carga;  e,  á medida  que  os  glaciarios  se  der- 
retiam no  escorregamento^  iam  alijando  esses 
enormes  blocos.  Encontramos  exemplo  d’este 
phenomeno,  da  época  glaciaria,  nas  lomba- 
das dos  montes  da  Estrella,  onde  volumosos 
penedos  erráticos  de  superfície  cylindrica, 
como  acima  descrevemos,  jazem  — não  raro 
— em  direcção  opposta  á formação  orogenica 
das  montanhas. 

Taes  blocos,  que  algumas  vezes  se  encon- 
tram a grandes  distancias  do  seu  ponto  de 
partida  apresentado  um  modo  de  jazer  cara- 
teristico,  são  productos  da  acção  erosiva  de 
antigas  geleiras;  e foi  devido  a um  abaixa- 
mento sensivel  da  temperatura  que  foram 
arrastados  aquelles  rochedos,  que  em  muitos 
logares  observamos  em  extraordinárias  posi- 
ções de  equilibrio.  Quando  o geleiro  acabou 
de  derreter-se,  os  blocos  que  não  fícaram 
pelo  caminho,  formaram  uma  especie  de 
açude,  constituindo  a chamada  moreia  ter- 
minal. 

Estes  phenomenos,  da  época  glaciaria, 
explicam  hoje  os  caracteres  dos  depositos 
quaternários  do  nosso  paiz.  Observam-se  na 
moreia  do  Apertado,  no  valle  de  Zezere, — 
nos  blocos  erráticos  que  se  erguem  no  Covão 
Grande,  nas  cumiadas  do  Covão  do  Urso  e 
em  outros  sitios  descobertos  por  Frederico 
de  Vasconcellos,  a quem  cabe  a honra  da 
sua  classifícação. 

Actualmente  a impotência  do  escorrega- 
mento dos  geleiros  da  serra,  para  a explica- 
ção d’este  phenomeno,  é reconhecida ; no 


( > ) Les  glacieres  et  les  transformations  de  l’eaii 
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emtanto  ella  occasiona  o apparecimeiito  de 
muitos  detritos,  posto  que  de  volume  insi- 
gnificante, que  se  encontram  nos  relevos  in- 
feriores das  bacias  orographicas. 

* 

Por  debaixo  das  neves  que  durante  o 
inverno  cobrem  a superficie  da  Estrella, 
encontram-se  pequenas  cavidades,  ou  poços, 
que  embora  não  attinjam  as  consideráveis 
dimensões  das  cavernas  siibglaciares  dos 
Alpes,  produzem  comtudo  um  phenomeno 
curioso. 

Atravez  da  massa  de  gelo  vae  abrindo 
caminho  a agua,  que  ordinariamente  sae  em 
corrente  formando  canaes,  pela  base  da 
siipposta  mor  eia  terminal  da  geleira.  Assim 
observamos  no  verão  uns  filetes  d agua  muito 
fria  e muito  limpida,  correndo  em  estreitos 
sulcos,  que  aqui  e acolá  vão  alimentando 
alguns  tanques  conservando  n’elles  a sua 
notável  limpidez. 

A’s  vezes  espera-se  um  esgoto  contínuo, 
de  umas  para  outras  escavações  de  abertu- 
ras circulares,  mas  nem  sempre  a agua  corre 
a descoberto:  vemol-a  brotar  nessas  aber- 
turas e a breve  trecho  desapparecer  na  cana- 
lisação  subterrânea,  que  um  trabalho  secular 
produziu. 

A’  superficie  do  terreno,  aberto  por  estas 
escavações,  a agua  das  chuvas  e do  desgelo 
roe  e desconjuncta  o relvado,  formando, 
conr  o finissimo  liiimus  da  serra,  uma  lama 
de  cor  escura  e muito  pegajosa,  que  cobre  as 
cavidades  por  onde  a agua  se  escôa  de  uns 
para  outros  reservatórios. 

Este  phenomeno  mostra-se  frequentemente 
nas  esplanadas  superiores  da  serra,  e particu- 
larmente no  Valle  do  Conde  e Charcos^  tor- 
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nando-se  perigoso  transitar  por  estes  sitios,  se 
não  houver  os  devidos  cuidados,  perigo  que 
se  denuncia  pelo  tremer  do  terreno. 

# 

A proposito  diremos  que  os  nossos  anti- 
quários revestem  o singular  phenomeno,  de 
n’alguns  logares  se  sentir  tremer  o solo  de- 
baixo dos  pés,  com  descripçôes  tao  grotes- 
cas e phantasticas,  que  nos  fazem  suppôr  a 
crusta  da  serra  de  formação  muito  extraor- 
dinária. 

Sente-se,  na  realidade,  n’alguns  sitios, 
oscillar  o terreno  quando  o pizamos,  em 
consequência  da  accumulação  de  detritos  ve- 
getaes,  phenomeno  que  se  nota  vulgarmente 
nas  margens  de  qualquer  curso  d’agua;  mas 
a tradição  oral,  sempre  com  tendências  para 
povoar  de  maravilhosas  as  suas  affirmações 
gratuitas,  insiste  em  fazer  passar  por  sobre- 
naturaes  phenomenos  muito  simples  e vul- 
gares, cuja  explicação  qualquer  mediocre  in- 
telligencia  não  desconhece. 

Assim  se  affirma:  uningiiem  pode  chegar 
á beira  da  Lagôa  Comprida^  porque  o ter- 
reno começa  a tremer  e acaba  por  submer- 
gir quem  a tal  se  arrisca». 

O caso  da  Lagôa  Comprida  é verdadeiro, 
salvo  o maléfico  epilogo  que  a tradição  lhe 
nota. 

* 

Dissemos  que  a massa  terrosa  da  Estrella 
é de  formação  granitica,  na  maior  parte  com- 
posta de  rochas  schistosas.  Notaremos,  po- 
rém, no  prolongamento  dos  seus  contrafor- 
tes uma  notável  faxa  de  terrenos  terciários., 
que  passa  na  Louzã,  segue  margem  esquerda 
do  Alva  em  direcção  ao  Sarzedo,  Barril  e 
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Louroza,  onde  termina.  Esta  zona  — forne- 
cida por  terrenos  sedimentares  estraeficados, 
em  que  entram  em  grande  quantidade  as 
argilas,  o grés,  os  calcareos,  a linhite,  e 
também  por  rochas  vulcânicas  em  que  se 
notam  alguns  massiços  de  basaltos,  — foi 
muito  explorada  pelos  romanos  e arabes  que 
lhe  encontraram  valiosos  filões  metallicos. 

* 

No  tempo  de  Tiberio  queixaram-se  os  luzi- 
tanos  do  governador  Vivio  Sereno,  pelas 
immensas  riquezas  por  este  exploradas  nas 
abundantes  minas  d’ouro,  que  havia  nas  vizi- 
nhanças do  Tejo  e Mondego  ('). 

Vandelli  exprimiu-se,  com  relação  ás  nos- 
sas minas  d’ ouro,  d’esía  fórma:  — «Também 
creio  que  em  Portugal  não  ha  falta  de  minas 
d' ouro,  cujas  veias  se  poderiam  procurar  nos 
montes  de  Goes  e na  Serra  da  Estrella,  poi- 
se achar  no  rio  bastante  ouro  assim  como 
nas  areias  superiores  ao  Tejo)>  (-). 

Este  auctor  falando  da  distribuição  mine- 
ralógica do  nosso  paiz,  diz  ; 

« O aspato  fusivel  ou  Feldespato,  acha-se 
frequentemente  em  varias  partes  da  Serra 
da  Estrella,  do  qual  misturado  com  a argilla 
branca,  mandei  fa\er  amostras  de  porcelana 
bem  transparente,  por  ser  este  o mesmo  ma- 
terial, que  entra  no  da  Saxonia»  — «Os 
chrystaes  de  Rocca  se  acham  na  Serra  da 
Estrella  bem  como  aguas  marinhas» . E final- 
mente, informa  nos  que — «uma  rica  mina 


( 1 ) Caetano  do  Amaral,  obr.  cit.,  memória  i,  pag. 
18,  nota  (b). 

( 2 ) Domingos  Vandelli,  Memórias  econômicas  da 
Academia  Real  das  Sciencias,  Lisboa,  1789,  tom.  i 
pag,  iSi. 
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de  Arsênico^  foi  descoberta  pelo  bacharel 
José  Alvares  Maciel,  na  Serra  da  Estrella; 
esta  serve  para  as  fabricas  de  cobre  branco, 
para  as  da  Xita  e de  vidro. 

# 

Nas  margens  do  Alva  notam-se  algumas 
escavações,  que  os  primitivos  possuidores  do 
nosso  paiz  fizeram  com  o fim  de  lhes  ex- 
trair ouro.  Em  povoações  próximas  de  Avô, 
Arganil  e Ponte  de  Murcella,  ha  quem  se 
empregue  em  extrair  das  areias  do  rio  Alva 
as  limalhas  douro,  que  são  arrastadas  pela 
corrente  em  mistura  com  a areia  preta. 

Esta  operação  faz-se  em  escudellas  de  pau 
onde  se  lança  a areia,  a qual  é joeirada  á 
superfície  da  agua  por  fórma  que  as  par- 
ticulas  mais  leves  vão  sahindo  á medida  que 
as  mais  pesadas  se  depositam  no  fundo  do 
prato.  Em  seguida  lança -se  mercúrio  no  fundo 
da  escudella,  que  por  aflfinidade  lhe  adhere 
o ouro,  extremando-se  depois  estes  metaes 
pela  acção  do  fogo.  Chama-se  a esta  opera- 
ção— escovilliar ; executa-se  com  algum  pro- 
veito n’aquelles  sitios.  Nos  Furados,  como 
dissémos,  ha  quem  se  sirva  d’este  processo 
da  lavagem  das  areias  para  aproveitamento 
das  palhetas  auríferas. 

# 

Já  tivemos  occasião  de  dizer  que  a crusta 
da  serra  se  apresenta,  nas  maiores  altitudes, 
despida  de  vegetação,  árida,  denegrida  pelos 
temporaes  e mordida  pelos  gelos. 

Nada  ha  alli  que  altere  a aridez  d’aquellas 
vastissimas  solidões;  nada  que  interrompa 
aquelle  sepulchral  silencio. 

A vegetação  alpina  depois  de  certa  altj- 


tude,  onde  o voo  alteroso  da  aguia  e o piar 
do  mocho  se  casam  com  a monotonia  d’aquel- 
les  páramos,  é rasteira  e tão  resistente  que 
não  deixa  vestigios  do  percurso  dos  transeun- 
tes. Não  se  encontra  uma  arvore,  cujo  ba- 
louçar desperte  movimento,  vida  e alegria 
áquelles  penhascos  de  aspecto  triste  e se- 
vero ; apenas  de  longe  em  longe  se  ouvem 
deslisar  pressurosos,  por  entre  as  aberturas 
do  relvado,  os  regatos  de  agua  crystallina. 

Poi’ém,  documentos  antigos  nos  contam 
que  nos  principios  do  século  passado  grande 
parte  das  altitudes  da  Estrella  foi  arborisada 
de  í^randes  mattas  de  carvalhos.  Na  encosta 
da  Carvalheira  e no  Pomar  de  Judas,  en- 
contram-se ainda  restos  de  grossos  troncos 
o que  confirma  a tradição. 

Alguma  coisa  se  tem  feito  na  actualidade 
no  proposito  de  arborisar  de  novo  a serra  e 
particularmente  os  seus  elevados  contrafor- 
tes. O Município  da  Covilhã  já  bastante  con- 
seguiu dos  governos,  e da  parte  norte  o que 
ba  feito  deve-se  aos  esforços  do  sr.  conse- 
lheiro E.  Navarro. 


* 

A arborisação  da  Estrella  aba-se  diversa- 
mente  disseminada,  segundo  as  condições 
climatéricas  mais  ou  menos  favoráveis  ao 
seu  desenvolvimento. 

O estudo  das  explorações  botanicas  na 
serra  não  é recente,  mas  os  trabalhos  mais 
completos  têm  sido  feitos  na  actualidade  por 
distinctos  naturalistas,  que  alli  colheram  va- 
liosos exemplares  com  que  têm  engrande- 
cido o catalogo  da  flora  portugueza. 

N’este  rápido  esboço,  cjue  damos  ao  leitor, 
das  regiões  botanicas  que  se  acham  distri- 
buídas á superficie  da  crusta  da  serra,  se- 
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guimos  especialmcnte  os  estudos  do  notável 
naturalista  sr.  dr.  Julio  Henriques. 

Daremos  por  ora  noticia  das  zonas  flores- 
taes  relativas  ás  diversas  altitudes,  reser- 
vando a descripção  das  especies  e varieda- 
des, que  nascem  espontaneamente  no  cume 
da  cordilheira,  para  quando  percorrermos  as 
designações  locativas. 


# 

Na  primeira  zona  botanica,  isto  é,  até  ao 
limite  de  400"'  de  altitude  referidos  ao  nivel 
do  mar,  encontra-se  a mais  bella  e luxu- 
riante vegetação. 

As  grandes  plantações  que  frequentemente 
observamos  nas  regiões  da  flora  mediterrâ- 
nea,— laranjeiras,  limoeiros,  sobreiros,  pi- 
nheiros, arvores  de  fructo,  milharaes  — alli 
se  desenvolvem  exuberantemente.  Esta  zona, 
fóra  do  âmbito  das  grandes  altitudes  — é a 
dos  valles  dos  primeiros  contra-fortes  da 
serra. 

Acima  d’aquella  cota  do  nivel  e até  o 
limite  de  900'",  opera-se  mudança  importante 
na  constituição  e apparencia  exterior  da  flora, 
que,  até  alli  predominante,  principia  a des- 
apparecer  tornando-se  boreal. 

Esta  segunda  zona  contém  ainda  algumas 
das  especies  mais  resistentes  da  primeira, 
— as  que  melhor  supportam  a acção  climaté- 
rica. A vinha,  oliveira,  figueira,  cultura  de 
cereaes,  etc.,  vão  enfraquecendo  á medida 
que  vão  predominando  os  mattos  e as  urzes, 
que,  embora  vulgares  nas  zonas  inferores,  se 
desenvolvem  n’esta  altitude  com  toda  a sua 
vegetação  arbustiva  e herbacea. 

Depois  de  900'"  seguem-se  diversas  linhas 
de  vegetação. 

Entra-se  no  âmbito  das  grandes  altitudes, 


lOO 


A 1400"'  principia  a apparecer  o zimbro, 
cspecie  mais  caracteristica  da  vegetação  al- 
pina da  Estrella,  que  se  alastra  até  ás  suas 
maiores  culminâncias. 

As  vegetações  arbóreas  já  n’esta  zona  são 
raríssimas ; só  o pinheiro  e o carvalho  vege- 
tam na  parte  inferior. 

Nas  altitudes  entre  1400'"  e lySo'",  alguns 
exemplares  ainda  se  encontram  de  vidoeiros, 
cistineas,  Erica  scoparia,  E.  arbórea,  E.  lu^i- 
tanica;  no  entretanto  estas  urzes  vão  per- 
dendo a sua  força  vegetativa  á medida  que 
o zimbro  (Jiinipenis  nana)  se  vae  tornando 
predominante. 

O zimbro  é a unica  planta  arbustiva  que 
cobre  a crusta  da  Serra  da  Estrella  desde 
1400"'  até  iqoo'"  de  altitude,  alem  da  qual 
não  passa. 

A fórma  como  se  apresenta,  revestindo  os 
rochedos  como  se  fôra  uma  planta  trepadeira, 
dando-lhe  o aspecto  de  massiços  de  ver- 
dura verdadeiramente  compactos,  é deveras 
curiosa. 

Segue-se  a esta  região  arbustiva,  mesqui- 
nha hora,  constituida  por  infimas  especies, 
entre  as  quaes  — Crociis,  — Gentiana  pneu- 
monantlie,  curtas  e rigidas  graniineas,lichens, 
musgos,  etc. 

Em  altitudes  impróprias  encontram-se  mui- 
tas vezes  especies  que  vegetam  normalmente 
em  outras  zonas,  mas  este  phenomeno  recebe 
a intiuencia  das  condições  climatéricas.  As- 
sim deparamos  com  restos  de  uma  floresta 
de  carvalhos,  em  Manteigas,  que  vegeta  a 
uma  altitude  de  1400'". 

Eis  summariamente  o que  sobre  arborisa- 
ção  se  encontra  na  Serra  da  Estrella. 


CAPITULO  VI 


Is/COIsTOG-I^^I^iaiI-A.S  LOO^ES 


Covilhã.  Gouveia.  Ceia.  Loriga.  Alvôco  da  Serra. 
Vallezim.  Lapa  dos  Dinheiros.  S.  Romao.  Senhora 
do  Desterro.  Sabugueiro. 


Propomo-nos  n’este  capitulo  informar  o 
leitor  das  mais  importantes  localidades  situa- 
das nas  faldas  da  serra  e mais  visinhas  das 
suas  .altitudes,  não  só  com  o proposito  de 
dar  uma  noticia,  posto  que  resumida,  da  his- 
toria e vida  economica  d’estes  povos,  mas 
também,  e principalmente,  indicar  os  meios 
de  communicação,  prevendo  a eventualidade 
de  quaesquer  provisões  a fazer  para  as  ex- 
cursões á montanha. 

Covilhã 

Está  edificada  na  lombada  de  um  dos  con- 
trafortes da  serra,  vertentes  do  suéste,  entre 
as  ribeiras  de  Carpinteira  e Degoldra  á 
altitude  de  770"'  de  cota  do  nivel,  elevan- 
do-se  senhorilmente  em  amphitheatro  e oífe- 
recendo  um  panorama  lindissimo. 

Dista  do  ponto  mais  alto  da  Estrella  cerca 
de  18  kilometros  de  serra. 

E’  uma  cidade  bastante  populosa  e essen- 
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cialmente  industrial.  Conta  cerca  de  i5:6oo 
almas  nas  4 freguezias  — Nossa  Senhora  da 
Conceição  — Santa  Maria  Maior  — S.  Mar- 
tinho  — S.  Pedro,  — ■ de  que  se  compõe  a ci- 
dade, que  pertence  ao  districto  de  Castello 
Branco,  diocese  da  Guarda  e relação  de 
Lisboa. 

Com  justo  motivo  é denominada  a Man- 
chesíer  Portugue'{a^  pois  nenhuma  cidade  do 
paiz  conta  maior  numero  de  fabricas  de  lani- 
fícios, que  aqui  se  elevam  a 72,  sendo  17 
completas  de  fiação,  tecelagem  e ultimação 
e f)5  incompletas,  na  maior  parte  de  motor 
a vapor  auxiliado  com  rodas  hydraulicas  e 
turbinas,  alimentadas  com  as  aguas  das  ribei- 
ras de  Carpinteira  e Degoldra. 

Saem  d’aqui  as  melhores  casimiras,  fla- 
nellas,  castorinas,  meltons,  chalés,  coberto- 
res e tantas  mais  variedades  de  panos  que 
abastecem  os  mercados  do  paiz. 

O capital  lixo  das  fabricas  foi  cm  1900 
de  1 .521  :6oo,'77ooo  réis  e o circulante  de 
1.307:100^7000  prefazendo  um  total  de  réis 
2.828:700^7000,  consumindo-se  2.5oo;ooo  ki- 
los  de  lã  nacional  e extrangeira. 

Os  filhos  d’esta  babel  manufactureira  têm 
todos  uma  aptidão  especial  para  a industria, 
devido,  sem  duvida,  á educação  desde  tenra 
edade  dentro  das  fabricas  e entre  as  machi- 
nas,  e á influencia  de  uma  tradição  de  sécu- 
los-, d’ahi  a dizer-se  que  todo  o covilhanense 
é industrial. 

O Marquez  de  Pombal  reconheceu  isto ; e 
porque  ao  tempo  a Covilhã  era  já  no  paiz  um 
valioso  centro  fabril,  deu-lhe  grande  impulso 
e desenvolvimanto  creando  alli  uma  fabrica, 
especie  de  escola  pratica  com  mestres  ex- 
trangeiros,  que  hoje  parte  se  acha  destruida 
e parte  servindo  de  quartel  a infanteria  21. 

Seria  extenso  este  artigo  se  mencionasse- 
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mos  todos  os  engenhos  manufactureiros,  es- 
tudo que  se  acha  feito  na  monographia  do 
sr.  Moura  Quintella,  illustrado  covilhanense ; 
todavia  salientam-se  pela  sua  grandeza,  bom 
acabamento  nos  artefactos,  qualidade  e gosto 
de  padrões  — as  importantes  fabricas  dos 
Ex.""’*  Srs.  Mendes  Veiga,  successores, — 
Campos  Mello  & Irmão, — -Alçada  & Fi- 
lhos, — ■ Sebastião  Rato,  — Cruz  & Sobri- 
nho, etc. 

Estes  estabelecimentos  industriaes,  bem 
como  todos  os  demais  que  a cidade  comporta, 
podem  ser  facilmente  visitados  pelos  toiiris- 
tes  com  auctorisação  de  seus  proprietários, 
que  não  a negam,  tendo  até  a gentileza  de 
mandar  um  empregado  mostrar  todas  as  de- 
pendências e explicar  as  curiosas  transfor- 
mações porque  passa  a lã  até  aos  últimos 
toques  do  fabrico. 

A Covilhã  é cidade  moderna,  mas  villa 
muito  antiga. 

Dizem  os  chronistas  que  a sua  fundação 
passa  muito  além  da  era  de  Christo  e que 
nos  primitivos  tempos  se  chamou — Silia  Er- 
niia,  ou  Erminia,  a qual  foi  edificada  pelo  pre- 
tor romano  Julio  Cesar  com  o fim  de  attrair 
os  montanhezes  ás  leis,  usos  e costumes  ro- 
manos. Outros  affirmam  que  foi  berço  da  for- 
mosissima  florinda,  filha  do  Conde  Juliano, 
que  sendo  seduzida  por  D.  Rodrigo,  ultimo 
rei  godo,  foi  para  sua  ignominia  chamada 
pelos  mouros — Cápa  (mulher  perdida).  D’ahi 
o deduzirem  alguns  antiquários  que  o nome 
de  Covilhã  lhe  provém  de  cáva  de  Juliano^ 
dizendo  outros  que  tendo  sido  edificada  na 
encosta  de  uma  enorme  bacia,  circumdada 
de  altas  serras,  denominada  — Cova-lhana^ 
tirou  d’aqui  o seu  nome,  por  corruptela,  fa- 
zendo-se — Covilhã,  ou  Covilhan. 

Com  as  continuas  e encfarniçadas  guerras 
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entre  mouros  e christãos,  nos  séculos  viii  a 
XII,  foi  muitas  vezes  tomada  e destruida, 
sendo  por  fim  reedificada  por  Sancho  I,  em 
ii8ò,  que  lhe  deu  foral  com  grandes  previ- 
legios  e isenções,  sendo  um  d’elles  — que 
qualquer  escravo  alli  morador  ficasse  livre  e 
seus  descendentes  habilitados  para  todos  os 
empregos,  honras  e isentos  de  direitos  de 
portagem. 

A Covilhã  foi  sempre  muito  considerada 
pelos  soberanos;  D.  Affonso  II  deu-lhe,  em 
1217,  outro  foral,  ampliando  os  privilégios  do 
primeiro;  D.  Manuel,  em  i5io,  concede-lhe 
foral  novo  e novos  previlegios  mais  amplos; 
D.  Atfonso  III  declara-a  uma  das  principaes 
povoações  da  Beira ; D.  Sebastião,  por  pro- 
visão de  6 de  julho  de  1570,  e em  recom- 
pensa dos  serviços  por  ella  prestados  á corôa, 
confere-lhe  o titulo  de  — Notável;  D.  Luiz  I 
eleva-a  á cathegoria  da  cidade,  em  ib  de 
janeiro  de  1871,  e o actual  monarcha,  em 
i()Oi,  decreta  a autonomia  do  seu  concelho  e 
em  igo2  fez-lhe  com  a rainha  a sua  visita, 
por  occasião  da  inauguração  do  caminho  de 
ferro  da  Beira-Baixa,  que  passa  ao  fundo  da 
cidade. 

Foi  senhor  e possuidor  da  Covilhã  o in- 
fante D.  Henrique,  Duque  de  Vizeu ; tem 
sido  também  o berço  de  homens  illustres, 
como  Fero  da  Covilhã  e de  tantos  mais  insi- 
gnes varões,  celebres  nas  artes,  lettras  e 
industrias. 

PossLie  esta  cidade  magnificos  templos  reli- 
giosos, destinguindo-se  pela  sua  antiguidade 
a igreja  de  N.  S.  da  Conceição,  de  estylo 
gothico.  N este  templo  encontram-se  edicu- 
íos  em  duas  capellas  lateraes  ao  altar-mór, 
onde  jazem  os  restos  mortaes  das  familias 
de  D.  Rodrigo  de  Castro,  D.  Diogo  de  Cas- 
tro, D.  João  Cabral,  alcaide-mór  de  Belmonte, 
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seu  filho  D.  Jorge,  e outros  membros  d’esta 
família,  que  alli  tém  suas  armas  esculpidas. 

Na  igreja  de  Santa  Maria  Maior  acha-se 
uma  relíquia  do  Santo  Lenho,  dádiva  do  In- 
fante D.  Luiz,  que  se  venera  n’uma  antiga 
e valiosa  custodia  de  prata,  estylo  manue- 
lino ; do  mesmo  infante  é a otíerta  da  ima- 
gem de  N.  S.  da  Conceição,  preciosa  escul- 
tura que  se  venera  na  igreja  parochial  da 
sua  invocação. 

Ostenta  a cidade  duas  pedras  d armas  ; as 
primitivas,  que  são  um  escudo  em  campo 
azul,  tendo  ao  centro  uma  estrella  de  prata 
de  seis  pontas;  as  modernas,  esculpidas  no 
frontespício  dos  Passos  do  Concelho,  man- 
dado edificar  por  Filippe  II,  constam  de 
um  escudo  das  armas  reaes  encimado  por 
uma  corôa  ducal,  ladeado  por  uma  esphera 
armilar  e a cruz  de  Christo,  tendo  no  ver- 
tice  uma  estrella  de  seis  pontas  d’onde 
pende  uma  carranca  de  homem. 

A Covilhã  tem  bellos  edifícios  particulares, 
salientando-se  os  palacetes  das  famílias,— 
Condes  da  Covilhã,  — dr.  Pessoa,  — Campos 
Mello,  etc.  Possue  sociedades  de  recreio, 
hospital,  misericórdia,  asylos,  collegios,  es- 
colas — industrial,  complementar  e primaria ; 
hotéis,  distinguindo-se  pelo  aceio  e commo- 
didade  os  hotéis  da  Castella  e do  Calmão ; 
magníficos  passeios,  jardins,  theatro  e um 
rico  cemiterio,  construído  com  todas  as  con- 
dições da  hygiene,  com  casa  para  autopsias, 
espaçosos  e ajardinados  arruamentos  ladea- 
dos por  sumptuosos  mausuleos  em  már- 
more, etc. 

Todos  estes  magníficos  monumentos  me- 
recem a visita  do  touriste  e estão  patentes  a 
todas  as  horas  do  dia,  sendo  também  digna 
de  visita  uma  celebre  janella  manuelina  que 
diz  sobre  o Chafariz  do  Pelourinho,  unica 
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relíquia  do  antigo  palacio  do  infante  D.  Luiz, 
hoje  propriedade  da  familia  Campos  Mello. 

Covilhã  tem  condado,  que  anda  na  familia 
Quental  Calheiros,  sendo  actual  Conde  da 
Covilhã  o Ex."'“  Sr.  José  Mendes  Veiga  de 
Albuquerque  Calheiros,  grande  industrial  e 
proprietário,  morador  na  magestosa  Quinta 
do  Refugio  em  um  elegante  palacete  com 
jardins,  pomares,  etc.  Teve  também  viscon- 
dado,  hoje  titulo  extincto,  que  andava  na 
familia  Pessoa  de  Amorim. 

Gouveia 

E’  uma  das  villas  mais  populosas  e antigas 
da  Beira,  com  duas  freguezias  — S.  Julião  e 
S.  Pedro  com  o total  de  3:qoo  habitantes  : 
pertence  ao  districto  e bispado  da  Guarda  e 
relação  do  Porto,  e é comarca  e concelho 
de  1.^  classe. 

Dista  dos  pontos  mais  altos  da  Estrella 
cerca  de  i6  kilometros  de  serra. 

Dizem  os  chronistas  que  foi  fundada  pelos 
turdulos,  58o  annos  antes  de  Christo  com  o 
nome  de  Gcuivê,  que  a edificaram  na  en- 
costa de  um  dos  contrafortes  da  Estrella 
em  sitio  muito  vistoso,  vertentes  do  noroeste, 
á altitude  de  66o"'  de  cota  de  nivel. 

Eram  as  freiras  de  Santa  Clara  de  Coim- 
bra quem  apresentavam  o vigário  com  o 
rendimento  de  iqoçtooo  réis  annuaes.  Foi 
antigamente  quartel  de  caçadores  n."  7. 

Em  io3o  foi  tomada  aos  mouros  por  Fer- 
nando Magno  \ arruinada  por  continuas  guer- 
ras foi  depois  reedificada  por  D.  Sancho  I, 
em  1 186,  que  lhe  deu  foral  com  grandes  pri- 
vilégios e concessões. 

Teve  marquezado,  que  era  o primogênito 
dos  duques  de  Aveiro,  sendo  seu  ultimo  mar- 


quez,  d’esta  familia,  o infeliz  D.  José  de 
Mascarenhas  implicado  no  attentado  contra 
D.  José  I.  Actualmente  o titulo  de  marquez 
de  Gouveia  renova-se  n’outra  familia. 

A villa  tem  por  brazão  d’armas  em  campo 
de  prata  um  leão  de  purpura  arnaado  de  azul 
e por  timbre  outro  leão  egual  ao  do  escudo ; 
é o brazão  dos  Silvas,  adoptado  depois  que 
Filippe  IV  fundou  o marquezado  d’este  ti- 
tulo, em  attenção  a D.  Manrique  da  Silva 
i."  marquez  de  Gouveia. 

O concelho  é um  dos  mais  ricos  da  pro- 
vincia,  em  agricultura,  industria  de  lanifí- 
cios, etc.  Conta  25  fabricas,  algumas  comple- 
tas e movidas  a vapor,  que  manufacturam 
— briches,  meltons,  ricos  niontagnacs,  sara- 
goças, cobertores,  sapatos  de  trança,  balões 
venezianos  etc.,  que  abastecem  as  praças  de 
Lisboa  e Porto. 

Possue  edifícios  sumptuosos  e entre  muitos 
distinguem-se — Misericórdia,  hospital,  igreja 
de  S.  Pedro,  palacio  dos  actuaes  Marquezes 
de  Gouveia,  palacio  dos  Condes  de  Caria, 
club  e muitas  outras  elegantes  construcções 
publicas  e particulares. 

O pittoresco  passeio  ao  alto  do  Senhor  do 
Calvario,  de  onde  se  descortina  um  soberbo 
panorama  sobre  o feracissimo  valle  do  Mon- 
dego, é um  dos  sitios  mais  predilectos,  que 
merece  a visita  do  forasteiro. 

No  segundo  domingo  de  agosto  festeja-se 
alli  com  grande  pompa  a romaria  do  Senhor 
dos  Afflictos,  que  dura  3 dias  e é uma  das 
mais  concorridas  festividades  da  Beira. 

Gouveia  é terra  abundante  em  bons  cereaes, 
vinhos,  azeites,  mel,  fructas,  etc. ; tem  muitos 
estabelecimentos  commerciaes  de  todos  os 
ramos  de  negocio;  estação  telegrapho-postal, 
pharmacias,  bons  hotéis  e hospedarias,  alqui- 
larias, escolas  de  instrucção  primaria  e com- 
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plementar  para  ambos  os  sexos,  etc.  Desde 
ha  poucos  annos  a illuminação  publica  é a 
luz  electrica. 

Dista  i5  kilometros  da  gare  (Gouveia)  do 
caminho  de  ferro  da  Beira-Alta,  para  onde 
ha  carreira  diaria  de  mala-postal  a todos  os 
comboios,  e está  em  communicação  por  es- 
tradas de  macadam  com  as  principaes  loca- 
lidades do  seu  concelho  e limitrophes  e com 
o obserimtorio  do  Poio  Negro,  na  Estrella. 

Ceia 

Ergue-se  magestosa  na  encosta  de  um  con- 
traforte em  sitio  muito  pittoresco,  ao  no- 
roeste da  serra,  á altitude  de  53‘2"'  de  cota  de 
nivel,  dominando  um  fertilissimo  e extenso 
valle.  Conta  2670  habitantes  n’uma  só  fre- 
guezia  ■ Nossa  Senhora  da  Assumpção:  per- 
tence ao  districto  e bispado  da  Guarda  e re- 
lação do  Porto. 

Dista  cerca  de  i5  kilometros  das  maiores 
altitudes  da  Estrella. 

A fundação  d’esta  villa,  cabeça  de  comarca 
e de  concelho,  perde-se  na  escuridão  dos 
tempos,  divergindo  as  opiniões  dos  antiquá- 
rios sobre  os  povos  que  lhe  deram  origem. 
Uns  attrihuem  a sua  fundação  aos  turdulos, 
outros  aos  vacceos.  Seja  como  fôr,  o que  é 
certo  é que  a actual  villa  de  Ceia  não  se 
acha  situada  onde  os  primeiros  fundadores 
a edificaram. 

A tradição  conta  que  n'um  cabeço  proximo, 
chamado  Cristello,  têm  apparecido  vestigios 
de  antigas  edificações,  e confirma  que  o Cas- 
trum  Scejia,  Civitatem  Scena,  ou  ainda  o 
Oppidum  Scena  teve  sorte  idêntica  á de  ou- 
tras terras  da  Luzitania,  que  foram  theatro 
de  guerras  contínuas  entre  alanos,  suevos, 
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vandalos,  etc.  E’  verosímil  que  a Civitatem 
Scena  participasse  d’essas  desastrosas  des- 
truições, sendo  depois  edificada  e repovoada 
no  local  onde  hoje  se  encontra.  E tanto  isto 
é provável,  que  pelo  meiado  do  século  xi  o 
seu  castello,  hoje  demolicio,  foi  edificado  por 
D.  Fernando  Magno. 

A villa  de  Ceia  desempenhou  papel  impor- 
tantíssimo na  historia  dos  primeiros  reinados 
da  monarchia,  quando  os  monarchas  a dota- 
ram com  largos  e honrosos  privilégios. 

Data  do  tempo  de  D.  Affbnso  I o primeiro 
foral  d’esta  villa,  no  anno  de  ii36(‘). 

O novo  foral  é de  D.  Manuel  e acha-se  no 
livro  dos  Foraes  novos  da  Beira^  anno  de 
i5io. 

Tendo  sido  esta  nobre  villa  bizarramente 
privilegiada  pelos  primeiros  soberanos,  é para 
notar  que  não  tivesse  voto  em  cortes,  quando 
outras  terras  muito  menos  importantes  gosa- 
ram  d’esta  prerogativa. 

Também  não  são  unisonos  os  chronistas 
sobre  o primitivo  nome  d’esta  villa. 

Mendonça  Falcão  nega,  com  fundamento, 
que  Ceia  tivesse  sido  cidade,  embora  se  ache 
em  alguns  documentos  a expressão  in  ciin- 
íatem  Scena ^ como  no  primitivo  foral  se  diz. 

Affirma  este  escriptor  que  era  vulgar  no 
século  XI  denominar-se  cidade  um  concelho 
ou  julgado  que  fosse  séde  de  terra  acastel- 
lada  ou  de  fortaleza,  como  se  nota  egual- 
mente  nas  villas  de  Montemór  o Velho, 
Feira,  etc. 

O nome  Ceia  é relativamente  moderno  e 
lê-se  pela  primeira  vez  em  documentos  do 
século  XII,  embora  nos  textos  latinos,  do 


( ' ) Agostinho  de  Mendonça  P'alcão,  Memórias  his- 
tóricas da  Academia  Real  das  Sciencias,  I.isboa,  1823, 
tom.  VIII,  part.  ii,  pag.  1 1. 
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mesmo  século,  appareça  — civitatem  Scena 
de  que  Ceia  é corruptela. 

Diz-se  também  que  derivou  seu  nome  do 
appellido  do  constructor  do  castello  mandado 
edificar  por  D.  Fernando  Magno,  que  se 
chamou  Pedro  Ceia. 

Sendo,  pois,  tão  divergentes  as  opiniões 
parece-nos  mais  conforme  a que  faz  derivar 
Ceia  de  Scena  ae  — vista  bella.  Effectiva- 
mente,  achando-se  situada  no  alto  d’um 
cabeço,  dominando  um  soberbo  valle  de 
notável  fertilidade,  é possivel  que  suggestio- 
nados  os  seus  fundadores  pela  agradavel 
impressão  de  tão  sublime  paisagem,  formas- 
sem d’ahi  o seu  nome. 

Tem  por  brazão  em  campo  azul  uma 
torre  ameada  com  uma  porta  e por  cima 
d’uma  fresta  redonda  dois  carvalhos  e uma 
estrella  de  prata  de  cinco  pontas,  collocada 
sobre  uma  das  ameias  da  torre. 

Teve  antigamente  alcaide-mór  e capitão- 
mór  com  tres  companhias  de  ordenanças. 
D.  Sancho  III  deu  esta  villa  aos  Bispos  de 
Coimbra,  e D.  Fernando  I fez  Conde  de  Ceia 
a D.  Henrique  Manuel  de  Vilhena. 

* 

A tradição  faz  naturaes  de  Ceia  alguns 
dos  celebres  de  Inglaterra.,  e os  res- 
tantes localisa-os  n’outras  villas  próximas. 
Diz  a historia  que  esses  façanhudos  beirões, 
entre  os  quaes  D.  Álvaro  de  Almada  e seu 
sobrinho  D.  Álvaro  Vaz  d’ Almada,  o cele- 
bre Conde  de  Abranches,  cavalleiro  da  no- 
bilíssima ordem  da  Jarrateira,  praticaram  a 
proeza  de  ir  vingar  áquelle  paiz  doze  gentis 
damas  londrinas,  alcunhadas  em  publico  e 
perante  a côrte  de  feias  e pretenciosas,  por 
alguns  senhores  d’aquelle  paiz. 


Também  a tradição  popular  descreve  as- 
sim, cheias  de  encantos  e de  aprimorada 
belleza,  as  meninas  de  Ceia! . . . 

«£”  bem  certo^  pois,  que  em  Ceia 
Não  ha  rapariga  feia  /)> 

Umafoutra  lenda  se  encontra  na  tradição 
escripta. 

Teria  nascido  em  Ceia  a virgem  e martyr 
Santa  Antonina,  que  os  romanos  martyrisa- 
ram  lançando-a  depois  n uma  das  lagoas  da 
serra  ? 

A esta  curiosa  lenda  nos  referiremos  mais 
adeante,  quando  descrevermos  a Lagoa  do 
Peixão  onde  se  diz  que  a santa  padeceu 
aquelle  supplicio. 

D’esta  villa  têm  sahido  homens  importan- 
tes nas  sciencias,  lettras,  armas,  etc. 

b"oi  natural  de  Ceia  o celebre  guerreiro 
tenente-general  Luiz  Pinto  de  Mendonça  Ar- 
raes,  primeiro  visconde  de  Vallongo,  que 
tomou  parte  nas  batalhas  de  Albuhera,  Victo- 
ria,  Pyreneos,  Orthez  e Tolouse  desde  i8ii 
a 1814,  tendo  sido  tres  vezes  ferido  nas  cam- 
panhas peninsulares.  Falleceu  em  Lisboa  em 
i858. 

A linhagem  fidalga  d’este  illustre  cava- 
lheiro é das  mais  nobres  e antigas  do  paiz 
e acha-se  continuada  na  familia  Pinto  d’Albu- 
querque  da  Casa  das  Obras.  Outros  filhos 
d’esta  casa  se  têm  tornado  distinctos. 

Também  foram  naturaes  de  Ceia:  o cele- 
bre dr.  Senna,  lente  da  Universidade  e di- 
rector  do  hospital  Conde  de  Ferreira;  o 
dr.  M.  da  Motta  VTiga,  lente  da  faculdade 
de  theologia;  o dr.  Abel  da  Motta  Veiga, 
um  dos  mais  eminentes  jurisconsultos  do  seu 
tempo,  etc. 

Esta  villa  possue  edifícios  públicos  e par- 
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ticulares  importantes.  Os  paços  do  concelho, 
bello  edifício  com  arcaria  antiga,  onde  func- 
ciona  o tribunal  judicial  e outras  repartições 
publicas,  a igreja  matriz,  capella  de  S.  Pe- 
dro, misericórdia,  hospital,  palacio  e jardim 
da  Casa  das  Obras^  são  edifícios  dignos  de 
uma  visita  do  tonriste. 

Possue  muitos  estabelecimentos  commer- 
ciaes  bem  fornecidos,  hospedarias,  pharma- 
cias,  alquilaria,  club,  estação  telegrapho- 
postal,  etc. 

Dista  23  kilometros  da  gare  de  Nellas,  do 
caminho  de  ferro  da  Beira-Alta,  para  onde 
ha  diligencia  diaria,  que  sae  ás  1 1 horas  da 
manhã  de  Ceia  e chega  a Nellas  (gare)  ás 
2 horas  da  tarde,  partindo  outra  de  Nellas 
ás  1 1 horas  da  manhã,  que  chega  a Ceia  ás 
2 horas  e meia  da  tarde.  Preço  de  cada  car- 
reira 5oo  réis.  Também  sae  todos  os  dias 
diligencia  para  Gouveia  pelas  6 horas  da 
manhã,  que  chega  alli  ás  9 horas,  partindo 
outra  d’aquella  villa  ás  5 horas  da  tarde  para 
chegar  ás  7 horas  a Ceia.  Preço  da  corrida 
3oo  réis. 

Esta  villa  está  ligada  com  as  freguezias 
do  seu  concelho  e limitrophes  por  estrada 
de  macadam. 

No  primeiro  domingo  de  agosto  celebra 
as  romarias  de  Sant’Anna  e Senhora  da 
Guia,  e no  dia  8 de  setembro  festeja  a Se- 
nhora do  Espinheiro,  romarias  estas  bastante 
concorridas. 


Loriga 

E’  uma  das  freguezias  mais  importantes  e 
populosas  do  concelho  e comarca  de  Ceia. 
Situada  á altitude  de  741“  de  cota  de  nivel, 
a meia  encosta  de  um  extenso  valle  que  se 
desenrola  entre  os  escarpados  montes  Ptnha 


do  Abutre,  ou  Penhas  Abruptas,  de  nSig'"  de 
altitude  e Penha  do  Gato  de  1 768'"  — conta 
esta  freguezia,  da  invocação  de  Santa  Maria 
Maior,  cerca  de  2:25o  habitantes. 

E’  terra  antiga  e muito  industrial.  D.  Ma- 
nuel deu-lhe  foral  em  i5i4,  tendo  sido  anti- 
gamente julgado  municipal. 

Possue  umas  oito  fabricas  de  lanifícios  com 
motores  hydraulicos  que  fabricam  saragoças, 
cobertores,  baetas,  etc.,  sendo  mais  notá- 
veis as  dos  srs.  Brito,  Mendes  dos  Reis,  An- 
tonio  Luiz  Mendes,  etc.  Loriga  é banhada 
por  duas  ribeiras  que  se  juntam  no  sopé  do 
cerro  onde  está  edifícada  parte  da  povoação. 

Tem  alguns  estabelecimentos  commer- 
ciaes,  hospedarias, pharmacia  e casas  de  pasto 
que  fornecem  os  generos  de  primeira  neces- 
sidade. Possue  egualmente  escola  primaria 
para  ambos  os  sexos. 

No  i."  domingo  de  agosto  realisa-se  n’esta 
localidade  uma  pomposa  festa  religiosa  a 
Sant’Anna. 

São  por  emquanto  difficeis  os  meios  de 

communicacão  d’ esta  terra  com  as  outras 

.> 

localidades  do  concelho,  situadas  no  sopé  da 
Estrella;  todavia,-  logo  que  se  ultime  a es- 
trada de  macadam  em  construcção,  graças 
aos  esforços  do  sr.  dr.  Ferreira  da  Fonseca 
e de  outros  fílhos  d’esta  povoação,  prosperará 
sobremaneira  porque  as  suas  condições  de 
vida  fabril  lhe  abrem  um  largo  futuro. 

Está  a i5  kilometros  de  Ceia,  a 38  da 
gare  de  Nellas  e cerca  de  7 da  Torre,  ponto 
mais  elevado  da  serra. 

AIvôco  da  Serra 

E’  uma  povoação  muito  antiga  e populosa 
situada  á altitude  de  684"',  no  fundo  de  um 
valle  formado  pelos  cerros  — Taloeiras  e 
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Arcases,  que  se  juntam  no  planalto  do  Ma- 
Ihão  da  Estrella.  O orago  da  freguezia  é 
N.  Sd  do  Rosário  e conta  1:260  habitantes. 
Pertence  ao  concelho  e comarca  de  Ceia  e 
ao  districto  e bispado  da  Guarda. 

Está  á distancia  de  e3  kilometros  de  Ceia, 
4Õ  da  estação  de  Nellas  e cerca  de  6 da 
Tort'e. 

D.  Manuel  deu-lhe  foral  em  i5i4,  que  se 
acha  no  livro  dos  foraes  novos  da  Beira  com 
o nome  de  Alvôco  da  Serra  da  Estrella. 
E’  terra  fértil  em  gados,  cereaes  e fabrica 
optimos  queijos.  Possue  algumas  fabricas  de 
lanifícios,  uma  das  quaes  é completa  e mo- 
vida a vapor  quando  ao  motor  hydraulico  es- 
casseia a agua,  ou  é indispensável  á rega  dos 
milhos.  Pertence  esta  fabrica  ao  sr.  Barão  de 
Alvôco  da  Serra  e n’ella  se  fabricam  briches, 
baetas  e saragoças,  empregando  um  pessoal 
superior  a 180  pessoas  de  ambos  os  sexos. 

Tem  alguns  edifícios  particulares  de  so- 
lida construcção  e apparencia  e pequenas 
casas  de  commercio  onde  se  encontram  os 
generos  de  primeira  necessidade,  — pão,  vi- 
nho, bacalhau,  etc. 

Não  tem  fáceis  communicacões  com  as 
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outras  freguezias  do  concelho,  mas  se  se  con- 
cluir a estrada  que  sae  de  S.  Romão  para 
Vallezim  e Loriga  devendo  ligar  também  Al- 
vôco com  Unhaes  da  Serra  e Covilhã  — largo 
futuro  se  antevê  a esta  terra  — pequeno 
centro  fabril. 

Na  ribeira  de  Alvôco,  que  tem  origem  nas 
vertentes  do  sudoeste  do  Malhão  da  Estrella.^ 
apanham-se  saborosas  trutas,  o mais  pre- 
cioso e raro  peixe  d’agua  doce. 

N’um  dos  domingos  de  agosto  festeja-se 
com  grande  pompa  a Senhora  do  Rosário. 

Tem  baronato,  que  anda  na  familia  Mon- 
teiro de  Pina,  sendo  actualmente  seu  titular 


o ex.™"  sr.  Joaquim  Monteiro  de  Pina,  grande 
industrial  e proprietário. 

Vailezim 

Está  situada  n’ura  valle  a sudoeste  do  ca- 
beço do  Castro^  á altitude  de  688'"  acima  do 
nivel  do  mar.  O orago  da  freguezia  é Nossa 
Senhora  do  Rosário  com  780  habitantes. 
Pertence  ao  concelho  e comarca  de  Ceia  e 
ao  districto  e bispado  da  Guarda. 

Dista  1 1 kilometros  de  Ceia,  Sq  da  gare 
de  Nellas  e cerca  de  i5  da  Torre,  ponto 
culminante  da  Estrella. 

Diz  a tradição  que  a fundaram  os  mouros, 
os  quaes  expulsos  de  Loriga  vieram  estabe- 
lecer-se n’este  valle  de  pujante  vegetação 
e esplendido  horisonte,  — ■ dizendo  — Neste 
vall-sim,  e d’ahi  ficou  Valleiim.  Todavia, 
por  documentos  authenticos,  sabe-se  que  foi 
occupada  pelos  romanos  o que  é attestado 
pelo  seu  castro,  que  ainda  conserva  vestigios 
de  fortificações,  e pelas  moedas  que  alli  se 
têm  achado. 

Como  já  dissemos,  corre  na  tradição  que 
Viriatho  foi  natural  d’esta  povoação  e lhe  le- 
vantára  as  fortalezas  do  cabeço  do  castro. 

D.  Manuel  deu-lhe  foral  em  iSiq  distin- 
guindo-a  com  honrarias  e privilégios. 

Tem  sido  berço  de  homens  importantes  e 
distinctos  na  industria,  sciencia,  armas,  etc. 

Eoi  natural  de  Vailezim  o extincto  Conde 
da  Covilhã,  (Cândido  Augusto  de  Albuquer- 
que Calheiros)  ha  pouco  fallecido,  que  dotou 
a sua  patria  com  um  soberbo  templo  dedi- 
cado a Nossa  Senhora  da  Saude,  que  se 
venera  com  grande  pompa  no  dia  8 de  setem- 
bro; a seus  esforços  se  deve  também  a es- 
estrada  de  macadam,  quasi  concluida,  que 
ligará  muito  em  breve  esta  povoação  com  a 


séde  do  concelho  e demais  villas  importantes. 
Aqui  nasceram  : — dr.  Maurício  José  de  Cas- 
telbranco,  que  foi  juiz  de  fóra  na  Ilha  da 
Madeira  e deputado  ás  cortes  em  1820; 
José  Maria  de  Albuquerque  Calheiros,  moço 
fidalgo  da  casa  real ; o capitão  Joaquim 
Antonio  Calheiros ; o notável  mathematico 
dr.  João  de  Freitas  Castelbranco ; o com- 
mendador  e distincto  professor  José  Fonseca; 
o marechal  de  campo  José  de  Freitas  Tei- 
xeira Spinola  de  Castelbranco,  que  foi  lente 
da  Escola  Polytechnica  de  Lisboa;  o conse- 
lheiro Alexandre  Freire  de  Calheiros  ; o con- 
tra-almirante Joaquim  Pedro  de  Freitas  Cas- 
telbranco; o dr.  Albino  Freire  de  Calheiros,  e 
tantos  mais  illustres  filhos  d’esta  terra,  ver- 
dadeiramente notável  pelos  homens  distinctos 
de  que  tem  sido  patria  querida. 

Vallezim  tem  alguns  edificios  particulares 
notáveis  pela  sua  antiguidade,  distinguindo-se 
o palacete  brazonado  da  familia  Castelbranco 
e o lindo  chalet  do  sr.  capitão  Fonseca. 

Possue  estabelecimentos  commerciaes  bem 
fornecidos  e casas  de  pasto,  que  vendem  os 
generos  de  primeira  necessidade.  Ao  fundo 
da  localidade  passa  o ribeiro,  que  toma  o 
nome  da  terra,  formado  nas  vertentes  do 
poente  do  cabeço  de  S.  Bento,  onde  se  apa- 
nham saborosos  peixes. 

O serviço  do  correio  é ainda  feito  pelo  esta- 
feta rural,  de  Ceia,  mas  logo  que  a estrada, 
que  deve  ligar  esta  povoação  com  aquella 
villa,  esteja  concluida,  um  futuro  mais  pros- 
pero lhe  está  destinado. 

Lapa  dos  Dinheiros 

E’  uma  pequena  aldeia  pertencente  á fre- 
guezia  de  Vallezim,  situada  ao  norte  da  en- 
costa do  monte  do  Castro.  E’  topographica- 
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mente  importante  para  o toiiriste  da  serra, 
por  ficar  á distancia  de  5 kilometros  das 
lagoas  — Comprida  e Escura.  Encontrará  o 
visitante  n’esta  pequena  povoação  pequenos 
estabelecimentos  denominados  vendas,  onde 
facilmente  poderá  fornecer-se  de  alimentos 
de  primeira  necessidade. 


S.  Romão 


Está  edificada  no  vertice  de  um  extenso 
e fertilizante  valle,  á altitude  de  Sgo™  de  cota 
de  nivel.  O orago  da  freguezia  é Nossa  Se- 
nhora do  Soccorro  com  2:000  habitantes. 
Pertence  á comarca  e concelho  de  Ceia  e ao 
districto  e bispado  da  Guarda. 

Fica  a 3 kilometros  de  Ceia,  26  da  gare 
de  Nellas  e cerca  de  i6  kilometros  de  serra 
do  Observatório  do  Poio  Negro. 

E’  povoação  muito  antiga,  com  foral  con- 
cedido por  D.  Manuel  em  iSiq.  E’  hoje  bas- 
tante populosa  e um  importante  centro  fabril. 

O primitivo  home  da  villa  foi  — Cabeça 
do  Romão. 

No  anno  de  11 38  foi  edificado  o convento 
de  S.  Romão  de  frades  cruzios.  Este  con- 
vento teve  vários  privilégios  e doações,  aca- 
bando pouco  depois  da  sua  fundação  ás  mãos 
dos  serracenos,  que  lhe  lançaram  fogo.  Re- 
edificado por  esmolas  e dadivas  particulares, 
extinguiu-se  completamente  nos  fins  do  sé- 
culo XIV,  ficando  apenas  a torre  do  convento, 
mandada  demolir  em  iDiq,  quando  senho- 
res de  S.  Romão  os  condes  de  Portalegre. 

Esta  villa  é muito  industrial,  como  todas 
as  povoações  que  temos  descripto  e se  acham 
edificadas  á margem  de  um  ribeiro  cauda- 
loso, que  é sempre  o motor  de  todas  essas 


fabricas  e engenhos  de  avantajadas  dimen- 
sões. 

S.  Romão  conta  umas  8 fabricas  de  lanifí- 
cios que  fabricam  briches,  cobertores,  sara- 
goças, etc.,  e empregam,  termo  medio,  cada 
uma,  mais  de  cem  pessoas,  sendo  mais  im- 
portantes as  dos  srs.  Francisco  Camello,  José 
Camello,  José  Guimarães,  etc. 

Está  ligada  a Ceia  por  estrada  de  maca- 
dam  e todos  os  dias  é servida  por  mala- 
posta  da  gare  (Nellas)  do  caminho  de  ferro 
da  Beira  Alta. 

Possue  importantes  edifícios  públicos  e 
particulares,  estabelecimentos  commerciaes, 
Pharmacia,  hospedarias,  alquilaria,  escolas, 
estação-postal  e muitas  igrejas,  sendo  notá- 
vel, pelo  episodio  historico  de  Mario,  cele- 
bre romance  de  Silva  Gayo,  a pittoresca 
casa,  varanda  e o loureiro  do  presbyterio  de 
S.  Romão,  que  ainda  existem. 


Senhora  do  Desterro 

Esta  aprazivel  estancia  está  situada  no 
sopé  do  monte  do  Canari\,  na  margem  di- 
reita da  ribeira,  á distancia  de  dois  kilome- 
tros de  S.  Romão,  e á altitude  de  790"’  de 
cota  de  nivel. 

Tem  poucas  edifícações;  apenas  a ermida 
da  Senhora  do  Desterro,  a capella  do  Senhor 
do  Horto,  outras  capellinhas  com  os  Passos 
do  Senhor  e umas  casas  deshabitadas,  ser- 
vindo para  dar  pousada  aos  viajantes  e reco- 
veiros, que  por  alli  transitam  para  o alto  da 
serra  em  direcção  á Covilhã. 

E’  tradição  que  n’estes  sitios  appareceu  um 
nicho  com  a imagem  de  Nossa  Senhora  e 
mais  adiante  outro  com.  a imagem  do  Menino 
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Jesus,  e ainda  em  outro  nicho,  distante  do 
primeiro  loo"',  diz  a lenda  que  appareceu  a 
imagem  de  S.  José. 

Em  i65o  foi  edificada  a ermida  da  Se- 
nhora do  Desterro,  que  é um  bello  tem- 
plo dedicado  á Virgem  Maria,  alludindo  á 
sua  fugida  para  o Egypto. 

Está  esta  ermida  annexa  á parochia  de 
S.  Romão,  que  no  dia  i5  de  agosto  festeja 


Senhora  do  Desterro 


com  grande  pompa  a imagem  da  Senhora 
do  Desterro,  accorrendo  alli  grande  numero 
de  devotos. 

Foi  á custa  de  esmolas  que  se  construiram 
as  casas  para  abrigo  dos  forasteiros.  Em 
uma  d’ellas  vive  o sachristão,  encarregado 
de  velar  pelo  aceio  da  ermida  e dar  pousada 
aos  que  alli  desejem  descançar. 

Não  ha  aqui  a mais  insignificante  loja  ou 
tenda;  mas,  como  ponto  de  partida  para  as 
ascensões  á montanha,  é soberbo  e muito 
appetecido  este  local,  bem  abastecido  de 
aguas,  frondosa  sombra  e muito  perto  dos 
centros  commerciaes  — Ceia  e S.  Romão. 
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Sabugueiro 

E’  uma  pequena  povoação  situada  n’um 
dos  valles  interiores  da  Serra  da  Estrella,  á 
altitude  de  1:070"’  e da  invocação  de  S.  João 
Baptista. 

Pertence  á comarca  e concelho  de  Ceia  e 
fica  a 7 kilometros  d’esta  villa,  egual  distan- 
cia do  Observatório  do  Poio  Negro  e a 3o 
kilometros  da  gare  de  Nellas. 

Conta  proximamente  100  fogos  e 420  habi- 
tantes. Não  tem  hospedarias,  mas  facilmente 
o viajante  encontra  hospedagem,  porque  os 
habitantes  do  Sabugueiro,  apezar  da  sua  po- 
breza, primam  pela  franca  hospitalidade. 

Quando  no  começo  do  século  passado  o 
conde  de  Oiímansegg  e M.  Eink  atravessa- 
ram a Estrella,  tiveram  occasião  de  se  apro- 
veitar dos  albergues  d’esta  terra,  onde 
foram  muito  bem  recebidos.  D’esta  forma  se 
exprimem  os  celebres  excursionistas  : — Nous 
fúmes  acatei llis  á Sabugueiro  avec  une  égale 
politesse  par  les  habitants.  . . 

Esta  povoação  é fértil  em  cereaes,  gado, 
mel  e muito  abundante  ent  caça  e pesca,  que 
tudo  é baratissimo. 

Fica  perto  d'aqui  a queda  d’agua  deno- 
minada Fervença^  bem  como  outras  cascatas 
que  se  despenham  da  ribeira  do  Covão  do 
Urso. 

Finalmente,  outros  pequenos  povoados  se 
encontram  pelos  contrafortes  da  serra,  mas 
alguns  d elles  pobres  cabanas  de  pastores, 
que  nenhum  abrigo  ou  auxilio  podem  pres- 
tar ao  iouriste. 


CAPITULO  VII 


S^lSr^TOT^IOS 


Influencia  das  altitudes  sobre  a tuberculose  pulmo- 
nar. O clima  da  serra  como  estação  de  cura.  Ca- 
racteres geraes  do  tempo  na  zona  dos  sanatórios. 
Observações  meteorológicas.  Sanatorio  de  Man- 
teigas: designação  official.  Ruinas  do  hospital 
Principe  da  Beira.  Casas  para  habitação  dos  doen- 
tes. Construcçoes.  Vida  nos  boteis  e casas  de  alu- 
guel. Hygiene,  alimentação  e recursos.  Médicos. 
Curas.  Viagens.  Regimen  dos  doentes.  Sanatorio 
da  Covilhã.  Monumento  a Sousa  Martins.  Estatis- 
ticas.  Casos  de  cura. 


Não  deveriamos  nós  escrever  este  capitulo: 
somos  leigos  na  matéria;  e merecia  elle 
monographia  especial  á feição  d’aquella  que 
para  Davos-am-Platz,  estação  climatérica  de 
inverno,  escreveu  o nosso  presado  amigo  sr. 
dr.  Antonio  de  Padua,  habilissimo  clinico  e 
distincto  ornamento  da  faculdade  de  medi- 
cina. Mas,  por  que  bem  pouco,  quasi  nada, 
se  tem  escripto  sobre  as  condições  aerothe- 
rapicas  das  altitudes  da  Estrella  para  a cura 
da  terrível  tuberculose,  e outrosim  acerca 
dos  recursos  que  hoje  offerece  a serra  aos 
que  alli  vão  buscar  a cura,  ou  alivios,  na 
pureza  do  seu  ar  — inscrevemos  aqui  este 
capitulo,  certos  de  que  prestamos  — não 
sómente  aos  touristes  como  simples  dilettan- 
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tes,  mas  áquelles  que,  infelizmente,  sentem 
necessidade  de  recorrer  á aerotherapia  da 
serra  — algum  auxilio  nas  informações  que 
vamos  descrever. 

# 

O primeiro  propagandista  da  therapeutica 
pelo  clima  de  altitude  foi  o dr.  Spengler, 
pae  dos  actuaes  médicos  de  Davos-Platz, 
Carlos  e Lucio  Spengler.  No  meado  do  sé- 
culo passado  começou  este  tratamento  a ser 
prescripto  com  eíficacia,  e em  abril  de  1882, 
o dr.  Roberto  Koch  descobriu  o bacillo  e o 
processo  de  o evidenciar  por  meio  das  cores 
acidas  de  anilina.  Desde  então  augmentaram 
as  tendências,  que  já  existiam,  para  o cres- 
cente desenvolvimento  de  sanatórios  nas  mon- 
tanhas da  Europa. 

Se  não  acompanhamos  a vanguarda  da 
sciencia — e só  a Allemanha  tem  8:5oo  leitos 
em  sanatórios  pobres  — também  não  somos 
dos  últimos;  e honra  seja  feita  á memória 
do  eminente  clinico  dr.  Sousa  Martins,  que 
na  sua  travessia  pelas  altitudes  da  Estrella, 
como  membro  da  expedição  de  1881,  reco- 
nheceu no  clima  da  serra  os  melhores  facto- 
res  que  tornaram  conhecidas  as  estações  cli- 
matéricas das  montanhas  da  Suissa. 

Fundado  na  observação  directa  de  muito 
que  viu  e estudou  pela  serra,  aconselhou  aos 
doentes  o tratamento  da  tuberculose  pulmo- 
nar pelas  suas  altitudes.  E casos  de  cura 
conhecemos  bem  defenidos  e irrefutáveis, 
que  nos  animam  a recommendar  — embora 
não  sejamos  profissionaes  — o clima  dos  mon- 
tes Herminios  como  antidoto  ao  venenoso 
microbio,  que  hoje  dizima  por  anno  cerca  de 
1 5:ooo  a 20:000  portuguezes  ! 

E louvores  são  devidos  a Sua  Magestade 
a Rainha  Senhora  D.  Amélia,  que,  com  a 
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sua  desvelada  protecção,  soberanamente  tem 
soccorrido  os  doentes  mais  necessitados;  já 


«Chalet»  Castello 

fundando  a Assistência  Nacional  aos  Tuber- 
culosos, já  protegendo  bizarramente  sanato- 


ViLLA  Alzira,  no  verÃo 

rios  e hospitaes,  que  por  sua  caridosa  inicia- 
tiva se  têm  levantado  nojpaiz. 
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Não  pretendemos  demonstrar  — nem  isso 
é da  índole  d este  trabalho  — se  a influencia 
das  altitudes  é remedio  efficaz  e infalível  para 
a cura  da  tuberculose  em  alguns  dos  seus 
casos  e períodos,  nem  tão  pouco  tentamos 
deliniar  as  origens,  causas  e diversidades  da 
moléstia,  quando  os  luminares  da  sciencia  se 
affadigam  a prescutal-a  nos  esconsos  cadavé- 
ricos sobre  as  gélidas  mezas  da  autopsia, 
nas  mutações  da  athomosphera,  nos  trágicos 
lances  da  mizeria  ou  ainda  na  transmissi- 
bilidade  hereditária ; no  entretanto  sabe- 
mos que  os  progressos  da  medicina  acaba- 
ram com  a crença  geral  e infundada  de  que 
a tuberculose  pulmonar  constituía,  em  certos 
períodos,  moléstia  incurável,  sempre  que  se 
diagnostique  a tempo  e após  as  primeiras 
manifestações  da  doença,  porque,  se  o pro- 
cesso tuberculoso  comprometteu  metade  ou 
mais  de  metade  da  superfície  pulmonar,  os 
casos  de  cura  são  então  muito  excepcionaes. 
Diagnosticar  a tempo  é o segredo  da  cura- 
bilidade. 

« O publico  — disse  o abalisado  clinico 
dr.  Lopo  de  Carvalho  no  seu  folheto  — Cu- 
vãbilidade  da  Tiibercidose  Pulmonar^  — só 
conhece  o tuberculoso  no  seu  ultimo  período, 
quando  o fácies,  a magreza,  a expectoração, 
o depauperamento  de  forças,  e a miséria 
organica,  deixam  de  ser  stygmas  da  doença 
para  se  tornarem  signaes  percursores  de  uma 
morte  próxima;  os  médicos,  pelos  conheci- 
mentos especiaes  e meios  ao  seu  alcance, 
fazem  o diagnostico  precoce  n um  momento 
em  que  as  forças  de  defeza  do  organismo 
podem  ainda  efficazmente  ser  chamadas  e 
auxiliadas  n'uma  luta  vantajosa  contra  as  cau- 
sas da  doença;  hoje  bastam-nos  ligeiras  per- 
turbações na  função  respiratória  ou  poucos 
bacillos  n uma  preparação  da  expectoração 
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para  afirmarmos  esse  diagnostico,  e quando 
a um  doente  apparece  a febre  consumptiva, 
sabemos  bem  que  o tratamento  é improfícuo 
e que  devemos  limitar-nos  exclusivamente  a 
alliviar-lhe  os  soffrimentos». 

Assim  se  exprimiu  também  o eminente 


Sousa  Martins,  quando  apresentou  o seu  re- 
latório sobre  o problema  climatotherapico 
da  serra. 

«Não  só  no  vulgo,  senão  que  até  entre  mé- 
dicos pouco  exprimentados,  se  arreigou  de  tal 
sorte  a falsa  ideia  da  incurabilidade  da  tuber- 
culose pulmonar,  que  não  raro  é ver-se  pôr 
em  duvida  a exacção  do  diagnostico,  quando 
e só  porque  a morte  não  venha  epilogar  o 
estado  morbido.  Os  progressos  da  sciencia 
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deram  cabo  de  similhante  erro.  A arte  do 
diagnostico,  ampliada  modernamente  por  de- 
licados e feracissimos  meios  de  indagação 
semeiologica,  permitte  hoje  aííirmações  po- 
sitivas no  tocante  á diagnose  da  pulma- 
tuberculisação,  que  põem  fóra  de  duvida  a 
existência  do  mal  quando  ainda  nas  suas  pha- 
ses  mais  obscuras,  mais  innocentes  e por  isso 
mais  dóceis,  quer  aos  sós  recursos  da  natu- 
reza, quer  a estes,  auxiliados  e dirigidos  pelos 
artifícios  da  medicina.  Não  ha  clinico  lidado 
em  serviços  hospitalares  a quem,  na  meza 
das  autopsias,  se  não  hajam  deparado  dezenas 
de  casos  em  que  o pulmão  dava  testemunho 
irrefragavel  de  haver  sido,  em  tempos  mais 
ou  menos  remotos,  theatro  de  processos 
tuberculosos,  agora  extinctos,  ou  de  todo 
inertes  e completamente  alheios  á moléstia, 
que  determinára  o obito.  E entre  esses  casos, 
que  constituem  um  curiosissimo  capitulo  das 
chamadas  surpresas  de  autopsia,  não  fíguram 
apenas  diminutas  e raras  massas  tuberculo- 
sas calcifícadas,  fossilisadas,  e d’esse  modo 
abortadas  para  a destruição  pulmonar,  nem 
sómente  restrictos  focos  de  amollecimento, 
incapazes  de  ulterior  progresso  por  se  acha- 
rem enkystados  dentro  das  formidáveis  cou- 
raças da  selerose  com  que  o pulmão  soube 
blindar-se  a tempo.  Entre  esses  casos  fígu- 
ram até  cicatrisaçÔes  de  antigas  cavernas 
pulmonares,  especie  de  vulcões  extinctos,  que 
dão  testemunho  seguro  de  titanicas  e passa- 
das luctas  entre  o instincto  de  conservação 
dos  elementos  anatómicos  de  um  lóbo  pul- 
monar, robusto  ou  robustecido,  e a veraci- 
dade maligna  de  microbios  tisiogeneos,  que, 
após  successivas  batalhas,  em  que  levaram 
a melhor,  tiveram  de  succumbir  na  peleja,  ou 
ao  menos  de  bater  em  retirada  para  campo 
mais  azado  ás  suas  proezas  destruidoras. 
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Ora,  exemplos  d’esta  ordem  affirmam  que 
a tuberculose  pulmonar  é,  em  todos  os  seus 
graus,  embora  mais  frequentemente  nos 
atrazados  do  que  nos  adiantados,  susceptivel 
de  cura,  e mostram  que  a cura  se  pode  dar, 
bastas  vezes  até,  na  ausência  de  qualquer 


intervenção  da  arte,  — expontaneamente.  E 
em  alguns  casos  mesmo  clandestinamente  : — • 
sem  que  o enfermo  houvesse  percebido  nem 
o progresso  nem  o retrocesso  do  mal». 

De  todas  as  doenças  chronicas  — ■ disse 
Grancher  — é a tuberculose  a que  mais  fa- 
cilmente se  cura.  Porém,  a este  principio, 
ennunciado  por  um  dos  homens  mais  distin- 
ctos  e sabedores  da  matéria,  antep5e-se  a 
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arte  do  diagnostico : diagnosticar  a tempo,  sa- 
bendo auscultar  e manejar  um  microscopio, 
é tudo. 

* 

Nas  altitudes  da  Estrella --dizem-no  as 
mais  altas  capacidades  medicas,  — acham-se 
realisadas  todas  as  condições  meteorológicas 
que  podem  fazer  da  serra  uma  óptima  esta- 
ção de  cura  para  alguns  dos  seus  períodos 
e phases,  principalmente  uma  estação  de 
verão  em  que  as  variantes  da  temperatura 
são  menos  sensiveis. 

O habil  clinico  e nosso  presado  amigo 
dr.  Lopo  de  Carvalho,  desvelado  medico  do 
municipio  da  Guarda  e director  do  sanató- 
rio d’aquella  cidade,  ao  descrever  a acção 
climatérica  da  Guarda  para  séde  de  trata- 
mento da  tuberculose  pulmonar,  estação  de 
aclimação  á altitude  de  i:ooo  metros,  disse: 
«as  condiçÕeá  excepcionaes  de  alguns  pontos 
elevados  da  Serra  deveríam  fazer  d’ella  a pri- 
meira estação  da  peninsula». 

Conjugados  os  factores  altitude  e latitude 
com  os  de  ar  rarefeito  e ar  pouco  quente, 
encontra-se  para  a serra  da  Estrella  uma 
resultante  vantajosa. 

Na  verdade,  ha  na  serra  altitudes  de  i:5oo 
a i:8oo  metros,  fóra  da  zona  dos  nevoeiros 
e dos  ventos  húmidos,  que  aproveitadas 
dariam  optimo  resultado  como  estações  cli- 
matéricas para  a cura  da  moléstia.  E é preci- 
samente, dizem  os  mais  experimentados  pro- 
fissionaes,  nos  periodos  primitivos  da  tuber- 
culose chronica,  quando  haja  restrições  nas 
zonas  pulmonares  infectadas  e quando  estas 
têm  pouco  corrompidos  os  tecidos,  que  o 
clima  das  altitudes  faz  prodigios  milagrosos 
conseguindo-se  a cura  definitiva  da  moléstia, 
e n’alguns  casos  até,  em  periodos  avançados 
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da  doença,  se  obtem  uma  cura  completa, 
embora  seja  nos  periodos  de  fuzão  tubercu- 
losa que  os  climas  de  altitude  melhor  se  ma- 
nifestam, quer  curando  radicalmente  o mal, 
quer  estacionando-o  ou  determinando  o seu 
retrocesso. 

Mas,  dissemos,  na  Estrella  ha  altitudes  de 
1 :5oo  a i :8oo  metros,  fóra  da  zona  dos  nevoei- 
ros e dos  ventos  húmidos,  que  dariam  optimo 
resultado,  não  só  por  aquella  primaria  cir- 
cumstancia,  como  por  alli  se  achar  vantajo- 
samente a resultante  dos  factores  — altitude 


PensÃo  Montanha 


e longitude.  Mas,  têm-se  aproveitado  essas 
altitudes  ? Cremos  que  não. 

Quando  o eminente  clinico  Lopo  de  Car- 
valho disse  — na  conferencia  supracitada,|ha 
poucos  annos  realisada  em  Lisboa  no  thea- 
tro  de  D.  Maria  II,  que  a serra  possuia  con- 
dições excepcionaes  para  alli  se  fazer  a pri- 
meira estação  de  cura  da  peninsula,  disse 
também — «que  o sanatorio  de  Manteigas  es- 
tava na  zona  dos  nevoeiros  onde  as  neves 
fundem  facilmente,  não  sendo  abrigado  dos 
ventos  tempestuosos».  Ora  se  é axiomático 
que  os  climas  mais  húmidos  são  os  mais  no- 
civos ao  doente,  e quanto  mais  isolada  aos 
ventos  fôr  uma  região  alpina,  tanto  mais 


adversa  é aos  processos  pneumo-tuberculosos 
e mais  nociva  á vida  de  alguns  microorga- 
nismos, que  com  o bacillo  da  tuberculose 
trabalham  na  destruição  do  pulmão  e na  in- 
fecção do  organismo, — porque  não  se  apro- 
veitam os  bons  sitios  se  os  ha  pela  serra  e 
reunem  elementos  hygrometricos  e meteo- 
rologicos  de  vantajosa  resultante  climatérica  ? 

A serra  tem  essas  riquezas  em  alguns  dos 
seus  pontos,  com  favoráveis  condições  para 
uma  estação  de  verão,  e também  de  inverno, 
se  se  aproveitassem;  porém  todos  os  distin- 
ctos  clinicos  que  a têm  visitado  e estudado  o 
seu  clima,  queixam-se  amargamente  não  só 
dos  processos  de  construcção  das  casas  para 
doentes  como  da  sua  localisacão. 

No  Valle  do  Conde  ha  sitios  que  reunem 
as  condições  meteorológicas  que  a sciencia 
requer,  e se  bem  se  procurar  nas  encostas 
do  sul  também  se  acham  locaes  apropriados. 

* 

No  congresso  medico  realisado  o anno 
passado  em  Coimbra,  cujas  actas  e mappas 
graphicos  estão  a imprimir  na  Imprensa  da 
Universidade,  — demonstrou  o abalisado  cli- 
nico Lopo  de  Carvalho,  com  documentos  for- 
necidos pelo  Observatório  de  D.  Luiz  I,  que 
o Valle  do  Conde,  tem  47  % menos  ventos  e 
5o  % menos  nevoeiros  do  que  o actual  obser- 
vatório do  Poio  Negro,  onde  se  agrupam  os 
hotéis  e casas  para  doentes. 

Mas,  cremos,  as  primeiras  construcções 
obdeceram  mais,  talvez,  aos  meios  de  com- 
municação  e recursos  que  offerecem  as  po- 
voações do  sopé  da  serra,  que  propriamente 
aos  factores  climatologicos;  mas  agora,  que 
a serra  é servida  pela  entrada  que  liga  Gou- 
veia com  Manteigas  passando  no  Observa- 
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lorio  do  Poio  Negro,  com  uma  curta  va- 
riante que  atravessa  o valle  do  Sanatorio 
projectada  sobre  o Valle  das  Éguas  e Valle 
do  Conde,  nada  explica  a perniciosa  teimosia 
de  continuarem  as  construcçÕes  em  volta  do 
observatorio,  — zona  dos  nevoeiros  a cada 
instante  vomitados  do  vasto  covão  de  Man- 
teigas,— zona  condemnada  por  todos  os  medi- 
cosjor  falta  de  resguardo  dos  ventos  inimi- 
gos, que  ás  vezes  tomam  a velocidade  de  6o 
a 90  kilometros  por  hora.  E é para  lamen- 


Casa  da  Fraga 


tar  que  melhor  não  tenham  sido  aproveita- 
das as  edificações  que  cercam  o observato- 
rio, algumas  das  quaes  são  construcçÕes 
regulares,  hygienicas,  espaçosas,  com  gale- 
rias para  as  curas,  mas...  pessimamente 
expostas  e peor  localisadas. 

A maior  parte  das  casas  que  alli  se  agru- 
pam, espalhadas  aqui  e acolá,  são  construí- 
das de  madeira  de  pinho  indigena  e casta- 
nho. O maior  numero  tem  apenas  rez-do- 
chão,  ou  I .®  andar,  e sotam  guarnecidos  por 
tablados  duplos,  separados  por  barrotes  as- 
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sentes  sobre  pegões  de  pedra,  obstando  as- 
sim ás  bruscas  oscillações  da  temperatura. 
No  i.“  pavimento  6 a 8 quartos,  tudo  ma- 
deira, uma  cosinha  n’um  dos  ângulos  do  edi- 
fício e 3 ou  4 divisões  no  2.”  pavimento,  na 
maior  parte  cobertas  com  zinco  ostentando 
galerias,  ou  varandas,  com  exposição  ao  sul 
para  as  curas. 


1 * 

Entre  os  melhores  edifícios,  que  se  alu- 
gam por  preços  mais  ou  menos  convidativos, 
destacam-se:  — chalet  Castello,  proximo  do 
Corgo  das  Mós,  propriedade  do  dr.  Pedro 
Ferreira  dos  Santos,  de  Vizeu,  á altitude  de 
1 :548"’,  construido  de  granito,  forrado  interior- 
mente de  madeira  acompanhando  a construc- 
ção  externa;  — Villa  Alzira  e annexos,  pro- 
priedade do  dr.  Aftonso  Costa,  proximo  do 
fragão  do  Corvo,  á altitude  de  i :538‘''; — chalet 
Caldas,  no  mesmo  local,  magnifíca  construc- 
ção  de  madeira,  com  galeria  envidraçada  e 
óptima  exposição,  propriedade  de  José  Mar- 
tins Pereira,  de  Santarém;  — chalet  Neiva, 
bôa  construcção  de  madeira  com  b divisões  e 
varanda  para  curas,  propriedade  de  José 
Couto  Cardoso,  de  Mangualde;  — casa  para 
dois  inquilinos,  com  4 divisões  para  cada  um, 
de  madeira,  propriedade  do  mesmo  sr.  Couto 
Cardoso; — dois  prédios,  com  4 divisões  cada 
um,  de  madeira,  propriedade  de  Joaquim  de 
Mattos,  de  Manteigas; — um  prédio  com  4 
divisões,  solidamente  construido,  de  madeira, 
propriedade  do  dr.  Henriques  da  Silva,  de 
Coimbra;  — dito  para  um  inquilino,  com  4 
divisões,  de  madeira, propriedade  de  Antonio 
Vaz  de  Sampaio  e Mello,  de  Lisboa;  — dito 
de  alvenaria  com  6 divisões,  bem  situado, 
propriedade  de  Alfredo  Cesar  Henriques, 
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de  Santarém’; — 'dito  de  madeira  para  2 inqui- 
linos, de  D.  AugustaTde  Monsanto  e D.  Gui- 
Ihermina  Cunha,  de  Manteigas. 

Além  d’estas  casas,  que  todas  se  alugam, 
como  dissemos,  excepto  a do  dr.  Aftonso 
Costa,  destaca-se  o Hotel  Pensão-Montanha^ 
edifício  de  alvenaria  com  bellas  galerias  de 
cura,  abrigado  dos  ventos  predominantes, 
óptima  exposição  ao  sul,  á altitude  de  KSqo'". 


, Casa  do  Penedo 

Com  o annexo,  póde  este  estabelecimento 
receber  3o  doentes.  Preço  — lí&ooo  a 2^000 
réis  diários.  Serviço  medico  permanente.  Pro- 
prietários Antonio  Mendes  da  Luz  y Pimentel. 

Hotel  Estrella^  — é também  um  optimo 
edifício  com  i5  quartos,  bem  situado,  com 
galeria  para  curas,  medico  permanente,  que 
é o habil  clinico  dr.  Almeida  Manso.  A dia- 
ria  é a mesma  do  Pensão  Montanha. 

Edifícios  do  Estado  — Observatório  Novo., 
grande  construcção  de  granito  a tiqoo"'  de 
altitude,  com  torre,  porém  situado  em  logar 
improprio  e sem  que  auctoridade  compe- 
tente tivesse  escolhido  a sua  localisação. 

Casa  do  correio  e telegrapho.,  e annexo. 


construcção  de  granito,  dominando  toda  a 
encosta  já  arborisada. 

Antigo  Observatório,  junto  ao  correio,  hoje 
moradia  dos  empregados  das  Obras  Pu- 
blicas. 

Existem  mais  n’esta  vertente  da  Estrella: 
Casa  da  Fraga,  edificada  por  Cesar  Henri- 
ques, o primeiro  tisico  da  serra,  pittoresca 
vivenda  construida  na  abertura  de  dois  gran- 
des penedos.  Está  em  minas,  depois  que 
uma  faisca  electrica  alli  caiu  destruindo  e 
incendiando  a parte  de  madeira:  — Casa  do 
Penedo,  como  aquella  edificada  por  debaixo 
de  um  descommunal  penedo,  obra  de  um 
pedreiro,  que  foi  para  alli  doente  e lá  falle- 
ceu  pouco  depois.  Não  tem  commodidades 
algumas,  encontrando-se  actualmente  em 
minas. 

Eis,  resumidamente,  as  edificações  que  se 
erguem  no  Sanatorio  de  Manteigas. 

* 

Não  se  acham  estas  construcções  dispostas 
em  alinhamento  formando  largas  ruas,  como 
em  Davos,  mas  edificadas  a trouxe-mouxe,  no 
cume  dos  relevos  do  valle  que  cae  a pique 
sobre  o covão  de  Manteigas,  circumdado 
pelos  fragões  do  Corvo,  Cabeça  do  Preto, 
Corgo  das  Mós  e Poio  Negro,  que  encur- 
vam a bacia  abrigando-a  apenas  e escassa- 
mente dos  ventos  do  sul  e sudoeste. 

Receando  o contagio  e como  principio  hy- 
gienico  impõe-se  a distancia  de  5o  metros 
de  umas  para  outras  construcções  e o res- 
guardo dos  tempestuosos  ventos  do  Sabu- 
gueiro; mas  desprezou-se  o conselho  de 
Sousa  Martins,  e o de  todos  os  médicos  que 
apontam  o Valle  das  Egiias  e o Valle  do 
Conde,  egualmente  abrigado  d’aquelles  ven- 
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tos  o segundo  e ambos  sensivelmente  expos- 
tos aos  raios  solares,  tanto  no  solsticio  de 
inverno  como  no  de  verão 

* 

Dissemos  que  a humidade  é um  elemento 
pernicioso  para  a cura  da  tuberculose,  não, 
porém,  as  baixas  temperaturas  quando  pre- 
cedidas de  ar  frio,  secco  e puro;  se  até  se 
usam  loções  de  agua  fria,  após  o levantar 
do  doente,  quando  a moléstia  está  ainda  no 
primeiro  periodo  e quando  as  reacçÕes  são 
morosas.  Diz-se  mais  que  os  climas  em 
que  o frio  é rigoroso  se  prestam  menos  ao 
desenvolvimento  da  pulmo-tuberculose  do 
que  os  climas  quentes  ou  temperados,  notan- 
do-se na  Islandia  e nas  ilhas  do  norte,  onde 
ha  intensos  frios,  mas  seccos,  uma  quasi  au- 
sência da  tisica. 

E assim  como  se  nota  uma  sensivel  diffe- 
rença  favoravel  á cura,  á medida  que  au- 
gmenta  a altitude,  assim  também  compa- 
rando a mortalidade  nas  montanhas  com  a 
das  planicies,  se  reconhece  n’estas  sensivel 
augmento,  embora  estas  oscillaçÕes  estejam 
dependentes  das  condições  sociaes,  densi- 
dade de  população,  seccura  do  ar  respirá- 
vel, etc. 

E,  para  o caso  da  densidade  da  população, 
haverá  nas  edificações  da  Estrella  vantagens 
mais  favoráveis  á cura,  do  que  propriamente 
em  Davos-Platz,  onde  alguns  distinctos  clini- 
cos  notam  que  a accumulaçao  de  hotéis  no 
mesmo  ponto  e de  hospedes  na  mesma  casa, 
vae  sendo  assustadora?!. . . 

E’  verdade  que  o inverno  passado  habi- 
taram Davos  cerca  de  12:000  doentes,  e o 
ar  re-respirado  deveria  conter  não  só  os  mi- 
cróbios do  miasma  zoohemico,  como  dizem 
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os  illustres  especialistas,  senão  também  os 
microbios  factores  auxiliares  da  própria  tisica, 
visto  como  a expectoração  quando  exsieccada 
e purulenta  dos  poitrinaires  recemchegados 
e dos  já  existentes,  hade  enviar  para  o pul- 
mão do  convalescente  microbios  específicos, 
que  poderão  parasitar  na  sua  nova  residên- 
cia; mas  apesar  d’isso,  Davos,  com  os  seus 
sanatórios,  boteis  e casas  de  pensão,  é vantajo- 
samente superior  á Estrella,  sobretudo  no  in- 
verno, em  que  é prodigioso  o grau  de  seccura 
do  seu  puríssimo  ar,  e irreprehensivel  a hy- 
gie  ne  regulamentada  e rigorosamente  cum- 
prida em  todos  os  seus  estabelecimentos  de 
cura.  Além  d isso  é raro  chover  no  inverno ; 
0 vento  é alli  fraquíssimo,  quasi  imperceptí- 
vel, embora  no  verão  seja  violento  o vento 
sul,  sob  a forma  de  foehn,  porém  bem  me- 
nos perigoso  para  o doente  que  os  ventos 
do  Sabugueiro,  que  sopram  amiúde  na  Es- 
trella. A pressão  barométrica  e a tempera- 
tura, em  Davos,  no  inverno,  é egualmente 
menos  oscillante  que  na  Estrella,  na  mesma 
época  do  anno. 

As  observações  meteorológicas  no  Sanato- 
rio  nos  mezes  de  inverno,  são  muito  sensíveis ; 
a pressão  barontetrica  oscilla  entre  b55“‘“  e 
63o""" a temperatura,  ás  9 horas  da  manhã, 
regula  entre  12  graus  abaixo  de  zero  e 4 
graus  positivos,  soprando  quasi  sempre  ven- 
tos do  W N W acompanhados  de  nevoeiros 
e chuva,  e raramente  os  ventos  de  S E mais 
brandos  e precedidos  do  bom  tempo. 

Durante  o mez  d’abril  do  corrente  anno, 
que  foi  irregular,  as  observações  meteoroló- 
gicas do  Observatório  deram: 

Pressão  barométrica  média  645,'""’  31. 

Pressão  barométrica  maxima  653,09 

Pressão  barométrica  mínima  628,67  em  10. 
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Temperatura:  média  7", 2;  maxima  18", 3, 
em  7;  minima  3", o negativos  em  21. 

Média  das  maximas  9”, 7 ; média  das  mini- 
mas,  5,1. 

Irradiação  solar;  média,  4-5,8;  maxima, 
59,3  em  2;  minima,  25,3  em  i5. 

Humidade,  relativa  média  73 

Minima,  17  em  14. 

Tensão  do  vapor,  5""",3- 

Evaporação  total,  iSz]"'/'". 

Chuva,  4io""”,6. 

Horas  do  sol  descoberto  170. 

Dias  limpos  6,  nublados  i5,  cobertos  9,  de 
trovoada  3,  de  nevoeiro  1 1,  de  chuva  1 1,  de 
graniso  4,  de  chuva  de  neve  5 e de  geada  3. 

Porém,  nos  mezes  de  verão,  desde  junho 
a outubro,  as  oscillaçÕes  barométricas  e ther- 
mometricas  são  menos  sensiveis,  tornando 
a Estrella  um  clima  de  altitude  de  primeira 
ordem  como  estação  de  cura  da  tuberculose, 
recommendadonão  só  pelos  clinicos  do  nosso 
paiz,  mas  também  pelos  especialistas  de  Da- 
vos,  como  Lucius  Spengler,  Th.  Heusser, 
Turban  e outros. 

* 

Por  portaria  de  20  de  fevereiro  findo,  foi 
alterado  o nome  official  das  estações  clima 
tericas  até  então  denominadas  — Serra  da  Es- 
trella — Observatório^  e Serra  da  Estrella 
— Sanatorio  de  Covilhã,  passando  a desi- 
gnarem-se Sanatorio  de  Manteigas  e Sana- 
torio de  Covilhã. 

Estas  alterações,  sobretudo  a allusiva  ao 
flanco  do  norte  da  serra,  causaram  desagra- 
dável impressão  por  dúplices  e justos  mo- 
tivos: já  porque  desde  seu  principio  a tra- 
dição lhe  consagrou  o nome,  já  porque  a 
palavra  Sanatorio,  que  indica  um  estabe- 
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lecimento  fechado  e privativo  ao  tratamento 
de  doentes,  não  pode  ser  escolhida  nem 
apropriada  para  designar  localidades  onde 
não  ha  taes  estabelecimentos,  mas  apenas 
hotéis  e agrupamentos  de  casas,  n’uma  es- 
tensão  de  2 kilometros,  como  succede  no 
Observatório  do  Poio  Negro,  e um  hotel 
denominado — Grande  Hotel  dos  Herminios, 
com  duas  ou  tres  casas  em  volta,  na  Nave 
da  Areia,  designação  locativa  nas  vertentes 
do  sul,  proximo  de  Covilhã. 


Observatório  Novo 


Actualmente  não  possue  ainda  a serra  um 
Sanatorio,  na  rigoroso  accepção  da  palavra;  e 
emquanto  o não  houver,  mais  correctamente 
procederia  o governo  se  decretasse  que  ao 
lado  norte  da  serra  se  chamasse  — Serra  da 
Estrella-Manteigas,  e ao  flanco  do  sul  — 
Serra  da  Estrella-Covilhã,  para  designação 
d’aquelles  pequenos  povoados. 

Se  se  tivesse  construido  o Hospital  Prín- 
cipe da  Beira,  no  Valle  das  Éguas,  de  que 
apenas  se  levantaram  os  alicerces,  restando 
hoje  ruinas,  então  poder-se-hia  com  razão 


chamar  á pequena  aldeia  do  Observatório  — 
Sanatorio  de  Manteigas,  mas  não  havendo 
sanatorio  algum,  parece-nos  esdruxula  a de- 
signação. 

Na  Suissa,  nos  montes  Rheticos  do  can- 
tão dos  Grisons,  existem  muitas  povoações  e 
estações  climatéricas  onde  se  erguem  es- 
plendidos sanatórios,  e posto  que  estejam 
todas  na  mesma  cordilheira,  vemol-as  desi- 
gnadas sob  os  nomes  de  Davos-Platz;  Davos- 
Dorl';  Davos-Wiesem ; Davos-Fluela,  etc. 

* 

A vida  dos  tisicos  no  Sanatorio  de  Man- 
teigas — (vamos  lá  com  a actual  nomeação) 
— -durante  o inverno  e em  dias  chuvosos 
e de  neve,  é uniforme  e monotona.  Os  doen- 
tes não  saem  de  casa,  limitando-se  a obser- 
var as  variantes  da  atmosphera,  jogando, 
musicando,  lendo,  cavaqueando  e assim  pas- 
sam o tempo  desde  o levantar,  que  é ás  8''  da 
manhã,  até  a hora  de  dormir,  que  começa  ás 
lo''  da  noite.  Mas  se  o dia  apparece  limpo  e 
formoso,  banhado  de  sol,  sem  vento  e seceo, 
o que  não  é raro  mesmo  no  pino  do  inverno, 
então  os  doentes  espreguiçam- se  por  aquel- 
las  montanhas  cobertas  de  neve,  respirando 
a largos  tragos  o puríssimo  e frigido  ar 
alpino. 

Na  estação  calmosa  a vida  é mais  variada, 
ha  mais  distracções,  os  passeios  alongam-se 
até  os  valles  das  Egiiaes  e do  Conde,  Penhas 
Douradas,  Lagoas,  Cantaros,  etc.,  quando  se 
não  reunem  em  alegre  cavaqueira  á sombra 
dos  formidolosos  penedos  que  cercam  a for- 
mosa aldeia  do  Sanatorio.  E quer  nas  ca 
sas  de  pensão  e hotéis,  quer  nas  vivendas 
particulares  alugadas  aos  doentes,  a vida  é 
alegre,  sempre  esperançosa,  porque  não  ha 
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creaturas  mais  oplimistas  que  os  infelizes 
doentes  de  tuberculose. 

O hotel  Pensão- Montanha^  edificado  na 
base  do  fraguedo  do  Cabeço  do  Preto  a 
ihqo'"  de  altitude,  com  quartos  hygienicos, 
espaçosos  e bem  mobilados,  passadio  abun- 
dante e bem  cosinhado,  é,  como  dissemos, 
um  estabelecimento  muito  recommendaveh 
egualmente  o Hotel  Estrella^  com  os  seus 
iD  quartos  bem  arejados  e abundante  ali- 
mentação, é uma  das  melhores  instalações 
da  serra.  Ambos  estes  estabelecimentos,  em 
que  não  faltam  cuidados  clinicos,  devem  ser 
procurados  pelos  doentes. 

Os  que  porventura  não  quizerem  aprovei- 
tar-se  dhtquelles  hotéis  têm  as  casas  de  alu- 
guel, prevenindo  com  antecipação  os  seus 
proprietários,  sobretudo  se  pretenderem  uti- 
iisar-se  d’el!as  durante  a estação  do  verão; 
todavia  deverão  munir-se  de  utensilios  de 
cosinha,  camas  e roupas. 

Os  generos  de  primeira  necessidade  — 
pão,  vinho,  carnes  frescas,  peixe,  fructas, 
etc.,  vêm  todos  os  dias  de  Manteigas  ou  de 
Gouveia  com  previa  encommenda  ao  reco- 
veiro, porém  não  é desvantajoso  ao  doente 
fazer-se  acompanhar  de  um  creado  privativo 
para  as  compras  a fazer  n’aquellas  localida- 
des, e outros  serviços  domésticos. 

# 

Os  doentes  de  Lisboa,  ou  do  Porto,  que 
pelo  conselho  dos  seus  médicos  necessitem 
passar  alguns  mezes,  ou  todo  o anno,  n esta 
estação  de  cura,  deverão  fazer  o seu  itine- 
rário com  a maior  commodidade,  evitando 
absolutamente  as  poeiras  e quanto  possivel 
as  fadigas  na  longa  viagem. 

Os  doentes  de  Lisboa  têm,  além  dos 


comboios  ordinários,  o Sud- Express^  que 
parte  da  gare  do  Rocio  pelas  9'',!  5 da  manhã 
ás  quartas  feiras  e domingos,  durante  os 
mezes  de  novembro  a abril,  e ás  segundas, 
quartas  feiras  e sabbados  desde  maio  a ou- 
tubro, cujo  comboio  passa  na  gare  de  Gou- 
veia ás  4'',  12  da  tarde,  onde  tem  paragem 
facultativa  quando  tenha  que  tomar  ou  dei- 
xar alli  passageiros. 

Caso  porem  prefiram  os  comboios  ordiná- 
rios, que  saem  do  Rocio  ás  4*', 3o  da  tarde 
(rápido  do  Porto)  e 9'', 3o  da  noite  (correio). 


Casa  da  Floresta 


podem  os  doentes  seguir  viagem  assim:  — 
tomando  o rápido  do  Porto  devem  dormir 
na  Pampilhosa  — Hotel  Siiisso  de  Paulo  Ber- 
gamin, — se  embarcarem  no  comboio  correio 
que  passa  na  Pampilhosa  ás  4''  da  madru- 
gada, têm  logo  ás  5'',  10  da  manhã  o pri- 
m.eiro  comboio  da  linha  da  Beira  Alta,  que 
os  leva  á gare  de  Gouveia  ás  9'', 24;  mas 
este  comboio  só  se  effectua  ás  segundas, 
quartas,  sextas-feiras  e sabbados ; parte,  po- 
rém, um  segundo  comboio  da  Pampilhosa 
para  a Beira  Alta  ás  8'',i5  da  manhã  e passa 
na  gare  de  Gouveia  ás  io'’,S9. 

Chegados  os  doentes  á gare  de  Gouveia 
devem  seguir  logo  para  a villa  que  lhes  fica 
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a i5  kilometros,  na  mala-posta,  ou  em  trem 
fretado,  prevenindo  as  alquilarias  de  An- 
tonio  Monteiro  Panellas,  Antonio  Horta  e 
José  Antunes  Correia,  com  trens  de  aluguer 
naquella  villa,  que  os  conduzirá  ao  Sanatorio 
em  6 horas  pelo  preço  de  6^000  réis. 

Da  villa  de  Gouveia  ao  Sanatorio  a dis- 
tancia é de  24  kilometros,  percorridos  em  4 
horas  por  bôa  e vistosa  estrada ; o preço 
dos  trens  fretados  é de  ^íjpooo  réis. 

Os  doentes  procedentes  do  norte  do  paiz 
têm  no  Porto  um  comboio  muito  recommen- 
davel  de  verão,  que  sae  da  gare  de  S.  Bento 
ás  4 horas  e 38  minutos  da  madrugada  e 
passa  na  Pampilhosa  ás  7'',57,  dando  ligação 
ao  comboio  que  sae  d’esta  estação  para  a 
Beira- Alta  ás  8'',  10  da  manhã. 

Pela  linha  da  Beira-Baixa  têm  os  doentes 
do  sul  outro  itinerário,  embarcando  no  com- 
boio correio  que  sae  ás  9'’, 3o  da  noite  do 
Rocio,  que  liga  no  Entroncamento  com  o 
correio  da  Beira-Baixa  e passa  na  estação 
de  Belmonte-Manteigas  ás  8'’  3q  da  manhã 
do  dia  seguinte.  Chegados  aqui,  onde  os  deve 
esperar  um  trem  fretado  pelo  preço  de  réis 
7^^000,  se  tiverem  o indispensável  cuidado  de 
prevenir  Joaquim  Guilherme  Pignatelli  com 
alquilaria  eni  Belmonte,  ou  Antonio  Abran- 
tes  Pereira,  alquilador  em  Manteigas,  — se- 
guem logo  viagem  para  o Sanatorio  pas- 
srndo  pela  villa  de  Manteigas  que  lhes  olTe- 
rece  fartos  recursos  nos  seus  bons  estabele- 
cimentos commerciaes,  assim  como  Gouveia 
os  otferece  aos  que  transitam  pela  linha  da 
Beira-Alta. 

Se  os  doentes  preferirem  fazer  viagem  a 
cavallo,  desde  Gouveia  ou  de  Manteigas  para 
o Sanatorio^  cujo  trajecto  leva,  respectiva- 
mente, 3''  horas  e i'',3o  de  jornada,  têm  que 
alugar  os  animaes  n’aquellas  localidades^ 
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mas  esta  viagem,  se  bem  que  mais  econô- 
mica, é sensivelmente  fatigante  para  um 
doente  e só  a recommendamos  a tourisles  de 
boa  saude. 

Ainda  outro  itinerário,  para  os  doentes  e 
touristes  do  sul,  se  offerece.  Podem  apear-se 
na  estação  da  Covilhã  e tomar  para  Man- 
teigas, que  fica  a 44  kilometros,  carro  fre- 


tado na  alquilaria  de  J.  Bernardo  Caixa  pelo 
preço  de  yí^ooo  réis,  ou  então  embarcar 
no  carro  da  mala-posta  a utpooo  réis  por 
logar.  Porém,  a carreira  da  mala-posta  só  se 
eífectua  para  Manteigas  (Caldas)  ás  segun- 
das, quartas  feiras  e sabbados.  Não  recom- 
mendamos este  itinerário,  que  é demasiado 
fatigante ; julgamos  preferivel  a viagem  por 
Belmonte-Manteigas. 
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As  bagagens,  quer  dos  doentes  preceden- 
tes da  Beira- Alta  quer  da  Beira-Baixa,  devem 
ser  transportadas  em  carro  de  bois,  sobre- 
tudo se  forem  pesadas,  volumosas  e frágeis, 
e do  seu  transporte  se  encarregam  aquelles 
alquiladores  ao  preço  de  5-x^ooo  a 6^000  réis 
por  carrada. 

Mas  se,  como  dissemos,  os  doentes  pre- 
ferirem os  boteis  ás  casas  de  aluguer,  evitarão 
todos  estes  incommodos;  todavia,  em  qual- 
quer dos  casos,  deverão  antecipadamente 
informar  se  das  commodidades  com  que  po- 
dem contar. 


Não  vem  fóra  de  proposito  indicar  aos 
doentes,  que  tém  de  fazer  uma  longa  e 
incommoda  travessia,  o regimen  que  devem 
observar  tanto  em  viagem  como  durante  a 
sua  permanência  na  serra;  sem  embargo  dos 
preceitos  e cuidados  clinicos  que  lhe  forem 
prescriptos  pelo  seu  assistente.  Tal  regimen 
é aqueíle  que  o eminente  especialista  de  Da- 
vos-Platz,  Dr.  Lucius  Spengler,  prescreve 
aos  seus  doentes.  Diz  assim : 

Habitação:  — Sendo  possivel  habitar  no 
campo.  Evitar  o pó.  Os  quartos  oceupados 
por  um  doente  devem  ser  arejados  frequen- 
tes vezes  ao  dia,  bem  como  devem  ser  lim- 
pos do  pó  com  pannos  hurnidos.  Evitar  os 
tapetes,  reposteiros  e cortinados.  Evitar  to- 
dos os  sitios  públicos  mal  arejados  ou  onde 
haja  fumo. 

Somno; — Deitar  ás  10  horas  e meia  da 
noite  e levantar  ás  7 horas  da  manhã.  Dor- 
mir com  a janela  aberta. 

Alimentação:  — Tomar  um  copo  de  leite 


fervido  antes  de  se  levantar,  bem  como  nos 
intervalos  das  3 principaes  refeições.  Beber 
álcool  só  em  quantidades  muito  moderadas. 
Nao  fumar  senão  quando  tiver  permissão  do 
medico,  só  depois  das  refeições  e fóra  de 
casa. 


Cuidados  physicos: — Pesar-se  todas  as 
semanas.  Tomar  a temperatura  do  corpo  de 
tempos  a tempos  sobretudo  depois  de  quaes- 
quer  exercicios  extraordinários.  Se  a tempe- 
ratura está  entre  37", 2 e 37", 5 centigrados, 
repousar  o corpo  completamente.  Se  a tem- 
peratura passa  além  de  37'’, 5 c.,  deitar-se  e 
chamar  o medico.  Evitar  os  banhos  frios.  To- 
mar duches  e fricções  segundo  a opinião  e 
parecer  do  medico.  Vestir  os  fatos  mais  ligei- 
ros e trazer  sobre  a pelle  camisolas  de  lã, 
quer  de  verão  quer  de  inverno.  O trabalho^ 
seja  de  que  natureza  fôr,  deve  ser  reduzido 
ao  minimo  e não  o executar  senão  durante 
as  horas  quentes  do  dia. 

Sport:  - Todos  os  exercicios  fatigantes 
estão  prohibidos  : - - o tennis^  a equitação,  a 
gymnastica,  o alpinismo,  a natação,  remar, 
dansar,  etc. 

Passeios:  — Passear  só  de  manhã  antes 
das  IO  horas  e á tarde  depois  das  4'’  . Evitar 
todas  as  subidas  rapidas.  Passear  vagarosa- 
mente e não  augmentar  a marcha  senão  gra- 
dualmente. Sendo  possivel  procurar  os  pas- 
seios no  bosque,  evitando  sempre  o vento  e 
a poeira. 

A cura : — A cura  do  ar  deve  fazer-se  todos 
os  dias  e durante  muitas  horas.  Conservar 
o corpo  deitado  e ao  abrigo  do  vento  e do 
pó,  n’uma  varanda  ou  no  bosque. 


Hygíene:  — O doente  tem  a restricta  obri- 
gação de  ser  rigorosamente  asseado.  Não 
deve  escarrar  senão  nos  escarradores  de  algi- 
beira, em  frascos  apropriados,  que  possam 
facilmente  ser  limpos  e desinfectados,  lan- 
çando-se  os  escarros  do  frasco  nas  n>aier- 
closets,  que  devem  ser  desinfectadas  com 
uma  solução  de  lysol  a lo  %.  Não  escarrar 
no  lenço  nem  nos  sobrados  da  casa,  nem 
engulir  os  escarros.  Não  beijar  ninguém  na 
bocca. 

Viagens:  — Para  evitar  as  poeiras  deve-se 
durante  o trajecto  conservar  a bocca  e nariz 
tapados  com  um  pedaço  de  algodão  pheni- 
cado,  aspirando  o ar  atravez  da  massa  de 
algodão. 

* 

A’  altitude  de  i53o'"  de  cota  de  nivel,  no 
sitio  denominado  Nape  da  Areia^  planalto 
de  um  dos  contrafortes  do  sul,  ergue-se  o 
edifício  do  — Grande  Hotel  dos  Herminios^ 
propriedade  do  sr.  Alfredo  Cezar  Henriques, 
de  Santarém. 

Este  estabelecimento  deu  nome  ao  local, 
hoje  denominado  officialmente  — Sanatorio 
da  Covilhã,  de  cuja  cidade  dista  8 kilome- 
tros percorridos  em  hora  e-meia  de  liteira. 

A iniciativa  tão  humanitaria  quanto  bene- 
merita  d’esta  importante  casa  de  saude,  que 
interessa  sobremodo  aos  infelizes  doentes, 
que  alli  podem  encontrar  a cura  radical  aos 
seus  graves  padecimentos,  — é devida  ao 
primeiro  tisico  da  serra  — Cezar  Henriques, 
que  depois  de  tantos  annos  em  tratamento 
pelos  sanatórios  da  Ilha  da  Madeira,  sem  re- 
sultado satisfatório,  só  na  Serra  da  Estrella 
encontrou  a cura  radical  da  devastadora  e 
temivel  moléstia. 
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Por  conselho  do  seu  assistente  dr.  Souza 
Martins,  em  i88i  foi  Cezar  Henriques  man- 
dado para  Davos  ; mas  não  acatando  de  bom 
grado  a recommendação  clinica  optou  pela 
serra,  onde,  em  1882,  se  instalou  durante 
2 annos  consecutivos  na  lendaria  Casa  da 
Fraga^  na  outra  vertente  da  serra,  de  que 
acima  demos  noticia,  instalação  tão  original 
quanto  primorosamente  descripta  no  livro  do 
sr.  conselheiro  E.  Navarro. 


Hotel  dos  Herminios 


Solfrendo  amiúde  de  hemoptises,  nunca 
mais  lhe  sobrevieram,  e a hepatisação  foi-se 
a pouco  e pouco  circumscrevendo,  limitan- 
do-se por  ultimo  a um  ponto  restricto,  que 
ainda  hoje  mostra  quanto  foi  sensivel  a trans- 
formação. 

E’  este  o primeiro  caso  de  cura  radical 
pela  aerotherapia  da  Es' relia  e,  depois  d’elle, 
muitos  se  contam  e tantissimos  casos  melho- 
rados se  apontam,  quer  n’um  quer  n’outro 
sanatorio. 

* 

O Sanatorio  da  Covilhã  é defendido  dos 
ventos  do  N.  E.  pela  montanha  a que  está 


148 


encostado  com  a cota  de  i65o™  e do  S.  W. 
por  outra  collina  de  1702  metros. 

O terreno  sobre  que  assenta  é granítico,  de 
grande  permeablidade  e facil  exgoto,  mercê 
d’um  pequeno  ribeiro  que  lhe  passa  ao  lado, 
guarnecido  de  matto  e de  rasteiro  servum^ 
sem  pó  no  verão  e sem  lamas  no  inverno. 

Os  trabalhos  de  construcção  do  hotel  co- 
meçaram em  1897  após  a visita  de  Souza 
Martins,  que  achou  este  local  apropiado  pe- 
dindo até  ao  governo  a construcção  de  uma 
estrada  que  ligasse  este  sanatorio  com  a 
cidade  da  Covilhã,  construcção  que,  embora 
pouco  dispendiosa  e de  curto  trajecto, ... 
está  em  principio ! 

Por  esse  motivo  os  doentes  continuam  a 
ser  transportados  em  liteiras,  e se  não  con- 
tássemos os  valiosos  esforços  de  E.  Navarro 
e Sousa  Martins  e a iniciativa  particular  de 
alguns  benemeritos  — nada  deveria  a Estrella 
á protecção  dos  governosi . . . 

Mas,  prosigamos. 

()  Hotel  dos  Herminios  não  está  todo 
concluido,  conforme  a planta.  Grandioso 
com  os  seus  55  metros  de  comprimento,  dois 
andares  e aguas  furtadas,  falta  por  acabar 
uma  terça  parte,  estando  no  mais  completo 
e mobilado.  Só  a muita  boa  vontade  e per- 
sistência seriam  capazes  d’esta  iniciativa,  por- 
que foram  muitos  os  obstáculos,  muitas  as 
difficuldades  para  o transporte  do  material, 
todo  conduzido  em  carro  de  bois  ou  a dorso 
de  muares,  vagarosamente,  carregando  pouco 
em  virtude  cios  grandes  declives,  ladeiras 
quasi  inaccessiveis  que  levavam  dias  a trans- 
por!! Ainda  no  paiz  se  não  construiu  um 
edifício  com  tantas  difficuldades,  vencidas 
todas  pela  ideia  fixa  de  um  emprehendimento 
nobre  e utilitário. 

Em  1899  recebeu  os  primeiros  doentes  e 


desde  então  funcciona  durante  os  mezes  de 
verão  fechando  em  novembro,—  não  por  falta 
de  concorrência,  mas  por  falta  de  bom  cami- 
nho que  permittisse,  no  tempo  das  neves, 
uma  ligação  aberta  e franca  com  a Covilhã, 
donde  lhe  vêm  todos  os  recursos. 

O edifício,  como  se  acha,  comporta  64 
quartos  com  tetos  altos  e de  grande  capa- 
cidade, vasta  sala  de  jantar,  salão  de  jogos 
de  vasa  e de  bilhar,  sala  de  leitura,  casa  de 
banhos,  retretes  com  autoclismo,  fopões  de 
aquecimento,  escarradeiras  com  desinfectan- 
tes em  todos  os  compartimentos  e corre- 
dores, desinfecções,  e uma  vasta  galeria  en- 
vidraçada para  os  doentes  fazerem  a cura. 

No  proprio  edifício  ha  telephonio  e estação 
telegrapho-postal  que  liga  com  a central  da 
Covilhã. 

O hotel  abre  em  maio  e fecha  no  fím  de 
outubro,  offerecendo  5 refeições  pela  diaria 
de  lüpboo  a 2.yooo  réis,  com  visita  medica 
semanal  comprehendida.  E’  actual  gerente 
Antonio  José  Rodrigues. 


* 


O Flotel  dos  Herminios  publica  todos  os 
annos  o seu  boletim  medico. 

No  relatorio  de  !qo3,  diz  o dr.  Julio  Maria 
da  Costa,  habil  clinico  da  Covilhã  e assistente 
aos  doentes  d’este  sanatorio : 

«Em  1901  e 1902  o Sanatorio  foi  habitado 
por  64  doentes,  cujo  numero  e permanência 
já  permittiram  reconhecer  as  vantagens  da 
altitude  de  i53o  metros  na  Serra  da  Estrella, 
no  tratamento  de  tão  grave  doença. 
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D’cstes  64  tuberculosos  pertenciam,  se- 
gundo a classificação  de  Turban, 


i(),  011  sejam 29  % ao  i.*’  periodo 

12,  ))  » . . 18,7  7o  ao  2. » 

33,  » » 3i,5  7o  ao  3.*^  » 


Sairam  curados  = 12,  ou  sejam 18,7  7„ 


Melhorados 


\ podendo  trab.  17,  ou  sejam.. 
\ incap.  de  trab.  29,  ou  sejam. . 


28  7c 

43,3  7 


Sem  alcançar  resultado  6,  ou  sejam 93  7o 

Todos  os  curados  pertenciam  ao  1.®  periodo. 

16  do  1.®  periodo 

7 » 2.C  » 

4 » 3.^’ 

i 1 » 1 » 

Nos  incapazes  de  trabalhar  ha \ 4 » 2.”  » 

/ 24  » 3 » 


Sem  resultado  todos  pertenciam  ao  3.^  periodo. 


Febris — i5  i i do  periodo 
ou  sejam  23,4  7o  í H » 3 ® » 


I dos  melhor,  capazes  de 
trabalhar. 

8 dos  melhor,  incap.  de  trab. 
6 do  grupo,  sem  resultado. 


Hemoptoicos  antes  de  entrar  no  Sanatorio 

Idem,  durante  a estada  no  Sanatorio 

Antecedentes  hereditários 

Siphiliticos 

Atfecçoes  na  laringe 

Alcoolicos 

Atfecçoes  cardíacas 


24  ou 

sejam 

37.3 

/o 

3 » 

» 

4.6 

0/ 

/o 

14  )) 

» 

22 

7o 

9 ). 

» 

14 

7o 

3 » 

» 

4,7 

7o 

1 » 

» 

1,3 

7o 

I » 

» 

1,5 

7o 

«Em  vista  destes  dados  se  deve  notar,  que 
mais  de  5o  u dos  individuos,  que  nestes 
dois  annos  procuraram  no  Sanatorio  da  Co- 
vilhã o restabelecimento  da  sua  saude,  eram 
doentes  que  pertenciam  ao  3."  periodo  da 
tuberculose  pulmonar,  e portanto  em  pés- 
simas condições  de  curabilidade;  outros  re- 
sultados se  colheriam,  se,  em  vez  destes  em 
estado  tão  adeantado,  se  tratasse  de  indivi- 
duos, que  apenas  estivessem  no  i."  periodo, 
assim  como  se  se  podesse  convencer  o tuber- 
culoso que  devia,  pelo  menos,  de  fazer  uma 
estação  de  6 mêses  na  altitude ; a grande 
maioria  dos  doentes  por  circunstancias,  que 
não  nos  compete  indagar,  teve  uma  demora 
simplesmente  de  2 a 3 mêses,  ainda  agra- 
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vada  esta  circunstancia  pela  falta,  em  muitos 
delles,  de  obediência  e docilidade  necessária 
para  cumprirem  exactamente  as  prescripçÕes 
do  medico,  todas  ellas  indispensáveis  no  al- 
cance de  um  resultado  completo. 

Os  18,7  ®/ü  que  damos  como  curados,  man- 
teem  se  hoje  em  bôas  condições  de  saude, 
trabalhando  e tratando  da  vida  como  antes 
de  adoecerem. 

O maior  numero  do  grupo  dos  — melho- 
rados podendo  trabalhar  — seriam  incluidos 
no  grupo  dos  — curados  — se  permaneces- 
sem com  mais  demora  na  altitude,  mas  é 
certo  que  este  clima  inílue  tão  beneficamente 
em  toda  agente,  dá  um  bem  estar  tão  grande 
a todos,  que  em  o doente  juntando  a esse 
bem  estar  algumas  melhoras,  ellas  infiuem 
tanto  no  seu  cerebro,  que,  julgando-se  muito 
melhor  do  que  realmente  está,  abandona  a 
Serra  intempestivamente,  deixando  de  conti- 
nuar a melhorar  e expondo-se  a perder  de- 
pois facilmente  o que  havia  adquirido. 

Vê-se  por  esta  estatistica  que  raros  são  os 
doentes,  que  na  Serra  não  tiraram  algum 
resultado,  pois  que  a percentagem  dos  indi- 
víduos que  não  aproveitaram  é apenas  de 
9,3%-,  que  a tuberculose  na  altitude,  na 
grande  maioria  dos  casos  é de  facil  cura, 
quando  o individuo  recorre  a ella  no  i pe- 
riodo,  sendo  mais  difficil  a cura  no  2."  periodo, 
e rara  no  3."  periodo,  vindo  dahi  a neces- 
sidade inadiavel  de  procurar  o Sanatorio 
quando  o doente  está  no  i periodo  da 
doença. 

Tratamento.  — No  Sanatorio  da  Covilhã 
têm  sido  completamente  postas  de  parte  as 
drogas  medicamentosas  para  a cura  desta 
doença,  e tem-se  seguido,  como  norma,  os 
preceitos  indicados  por  Detweiler,  que  se 
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resumem  em  bôa  alimentação,  repouso,  e 
ar  livre;  num  ou  noutro  caso,  apenas,  os 
medicamentos  teem  intervindo  para  comba- 
ter uma  hemoptise  violenta,  uma  tosse  rebelde 
ou  um  embaraço  gástrico,  devido  geralmente 
a excesso  de  alimentação. 

Os  proprios  doentes  febris,  que  ainda  assimi 
nos  apparecem  na  proporção  de  23,4  *'/o 
teem,  systematicamente,  sido  tratados  pelo 
repouso,  tanto  quanto  possivel  ao  ar  livre,  e 
na  galeria  de  cura  do  Sanatorio. 

O tratamento  de  altitude  no  Sanatorio  da 
Covilhã  não  é contra  indicado  para  os  hemo- 
ptoicos,  pois  pela  estatistica  se  vè  que  de 
37,5  0/^  com  hemoptyses  nos  seus  anteceden- 
tes, que  para  alli  entraram,  apenas  4,0  **/o  ti- 
veram delias  repetição,  chegando  mesmo  a 
darem-se  dois  casos  bem  notáveis  em  indivi- 
duos  que,  chegados  á Covilhã  a caminho  da 
Serra,  deitando  sangue  pela  bocca,  em  grande 
abundancia,  teimaram  em  subir  logo  para  o 
Sanatorio  e depois  de  lá  estarem,  as  h\'mo- 
ptises  cessaram  rapidamente,  e qualquer 
delles  se  acha  forte  e robusto  como  se  nada 
houvesse  tido. 

Não  é facil  saber  o que  occasionou  a repe- 
tição, naquelles  que  aqui  as  tiveram,  mas 
sempre  nos  quiz  parecer  que  a causa  occasio- 
nai  esteve  em  algum  pequeno  resfriamento, 
ou  exlorço  de  qualquer  natureza. 

Uma  contra  indicação  formal  á perma- 
nência na  altitude  são  as  alfecções  cardiacas 
descompensadas ; quando  pelo  contrario  a 
lesão  é compensada,  o individuo  vive  aqui 
como  em  qualquer  outra  parte,  onde  se  não 
dè  o phenomeno  da  grande  differença  de 
pressão. 

O vento,  que  uma  vez  ou  outra  sopra  na 
Serra,  não  constitue  uma  contra  indicação  á 
estada  no  Sanatorio,  pois  que  0 doente  alli. 
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numa  vida  de  quietação  e repouzo,  está  sem- 
pre ao  abrigo  delle,  quer  na  galeria  de  cura, 
quer  em  outros  sitios  proprios,  onde  o vento 
se  não  faz  sentir. 

Em  geral  o tuberculoso,  que  tem  entrado 
neste  Sanatorio,  experimenta  um  àugmento 
considerável  de  appetite  e como  consequên- 
cia ingere  uma  boa  porção  de  alimento, 
sem  o minimo  exforço,  resultando  dahi  um 
grande  àugmento  de  nutrição,  sendo  rarissimo 
aquelle,  que  no  fim  duna  mez  não  tem  já 
uma  ditferença  notável  no  pezo;  é vulgar  ter 
mais  10  a 12  kilos  em  dois  a tres  meses.» 


No  relatorio  de  19^4,  diz  o distincto  facul- 
tativo dr.  Álvaro  d’Ãthayde  Ramos  Oliveira: 

«Frequentaram  este  anno  o Sanatorio  3o 
doentes;  os'  resultados  foram  o mais  satisfa- 
tórios possivel,  visto  que,  quasi  todos  sahi- 
ram  melhorados,  alguns  curados  — e neste 
numero  se  contam  alguns  dos  doentes,  que, 
em  annos  anteriores,  teem  frequentado  o 
Sanatorio  — e muito  poucos  são  os  que  pouco 
resultado  colheram  da  permanência  na  alti- 
tude. 

Esses  doentes,  com  tuberculose  bem  ave- 
riguada, estão  assim  distribuidos : 

No  i."periodo — bdoentes — ^ou  sejam  2o*yo 

2. "  » — 1()  » — » » 540/0 

3. **  » — 4 » — » » 140/0 

Destes  doentes  sahiram  curados  6 - ou 
sejam  20  0/0. 

Dois  delles  pertenciam  ao  1."  periodo  e 
os  4 restantes  ao  2.“  periodo,  tendo  já  fre- 
quentado o Sanatorio  o anno  passado. 

Sahiram  melhorados  14  doentes:  seis  d’el- 


les  não  podem  ainda  trabalhar ; os  oito  res- 
tantes podem  trabalhar. 

As  proporções  são  respectivamente  as  se- 
guintes : 

Podendo  trabalhar 27  0/,) 

Não  podendo  trabalhar 20  ‘*/o 

Foram  trez  os  doentes,  que  não  alcança- 
ram nenhum  resultado  da  permanência  na 
altitude ; um  desses  doentes  sahiu  no  fim  de 
5 dias  e os  outros  pouco  tempo  também  se 
demoraram.  A proporção  é de  10  0/0. 

Estes  doentes  eram  todos  do  3."  período. 

Apenas  num  doente  se  manifestaram  hemo- 
ptyses  durante  a estada  no  Sanatorio,  tendo 
estas  desaparecido  em  pouco  tempo. 

Nos  antecedentes  pessoaes  dos  doentes 
encontra-se  o sesuinte ; 

Hemoptoicos  : ib  ou  sejam..  Sqo/o 
Febris:  11»  » ..  3i  <>/o 

Syphiliticos : 2 » » . . 7 n/o 

Esteve  aqui  também  um  cardíaco,  que 
nenhum  incommodo  sentiu,  o que  vem  mais 
uma  vez  contirmar  a nenhuma  influencia  dc 
altitude,  nas  lesões  cardíacas  compensadas. 

Também  frequentou  o Sanatorio  uma  se- 
nhora anêmica;  esta  senhora  tirou  muito  bom 
resultado  da  permanência  aqui,  sahindo  um 
mez  depois  melhorada. 

Foram  quasi  exclusivamente  banidos  os 
medicamentos;  apenas  os  indispensáveis  fo- 
ram ministrados,  para  combater  alguma  tosse 
rebelde  ou  algum  embaraço  gástrico. 

Dos  numeros  acima  se  conclue  que  no 
nosso  paiz  se  encontram  sitios  onde,  tão  bem 
como  na  Suissa,  se  pode  fazer  o tratamento 
d’esta  terrível  doença. 
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E’  grande  a percentagem  de  curas;  dos 
doentes  do  primeiro  período  sahiram  curados 
dois. 

Dos  do  segundo  período  todos  obtiveram 
bom  resultado,  e quatro  delles  curaram-se. 
Os  restantes  sahiram  bem  dispostos  e facil- 
mente passarão  o inverno; — poucos  foram 
os  que  não  tiraram  resultado  e esses  eram 
do  terceiro  período,  além  dos  que  tiveram 
pouca  permanência  no  Sanatorio.» 


* 


Além  do  Grande  Hotel  dos  Herminios 
existem  alli  outras  edificações  sendo  as  prin- 
cipaes,  — casa  de  Victor  Sasseti  e casa  de 
Tavares  Proença. 

E’  n’este  Sanatorio^  em  frente  do  hotel, 
que  se  ergue  o monumento  a Souza  Martins, 
padrão  modesto,  de  granito,  sem  arabescos 
nem  preciosos  ornamentos  architectonicos, 
mas  grandioso  na  sua  simplicidade  tosca  pelo 
muito  que  significa.  Limita-se  a uma  columna 
de  granito  de  4 faces  que  sustenta  um  bloco 
de  rocha  tosca,  ponteaguda,  no  cimo  da  qual 
se  destaca  uma  estrella  — symbolo  da  ma- 
jestosa serra. 

Na  i.''‘  face,  lê-se:  — «Anno  de  1899  — 
Inauguração  da  primeira  casa  de  saude  para 
tuberculosos  em  Portugal  devido  aos  esfor- 
ços extraordinários  e perseverantes  de  A. 
Gezar  Henriques.»  Na  2.*  face  : — «Anno  de 
1884  — Visita  de  Emygdio  Navarro  á Serra, 
publicando  o livro  — Quatro  dias  na  Serra 
da  Estrellã)).  Na  3.^  face  : — «Anno  de  1881 
— Expedição  da  Sociedade  de  Geographia  á 
Serra  da  Estrella,  presidida  pelo  dr.  Souza 
Martins  e proposta  do  mesmo  para  creação 
de  Sanatórios  nos  planaltos».  Na  4.“  e ultima 
face  : — «Anno  de  1882  — Edificação  da  pri- 
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meira  casa  por  A.  Cezar  Henriques,  que  a 
habitou  dois  annos,  alcançando  completo  res- 
tabelecimento.» 

E’  de  notar  que  alguns  factos  apontados 
no  monumento  tiveram  logar  na  outra  parte 
da  serra,  no  Sanatorio  de  Manteigas;  toda- 
via erigido  áquem  ou  álem  o monumento,  elle 


Monumento  a Sousa  Martins 


mostra  quanto  tèm  sido  valiosas  as  iniciati- 
vas de  Cezar  Henriques  e salutares  os  con- 
selhos clinicos  do  eminente  Souza  Martins. 

* 

O itinerário  a seguir  para  este  Sanato- 
rio é,  como  dissemos,  pelo  comboio  correio 
que  sae  ás  9 horas  e 3o"’  da  noite  da  gare 


do  Rocio  e chega  á Covilhã  ás  8 horas  e lo'" 
da  manhã  do  dia  seguinte.  Chegados  á Co- 
vilhã deverão  os  doentes,  antes  de  partir  para 
o Sanatorio,  permanecer  n’esta  cidade  2 a 
3 dias,  fazendo  da  Covilhã,  á altitude  de 
700"',  uma  estação  de  aclimação,  recommen- 
dação  preceituada  pela  medicina  a todos  os 
que  têm  de  passar  a uma  altitude  elevada. 

Os  doentes  procedentes  do  norte  têm  os 
comboios  que  seguem  da  Pampilhosa  para  a 
Guarda  e da  Guarda  para  a Covilhã  pela 
linha  da  Beira  Baixa;  todavia,  por  muito  in- 
commoda  e longa  esta  viagem,  em  que  te- 
rão de  passar  uma  noite  na  Pampilhosa, 
caso  não  tomem  o comboio  que  sae  da  gare 
de  S.  Bento  ás  4 horas  e 38"‘  da  manhã, — 
recommendamos  a viagem  pelo  Entronca- 
meiilo,  esperando  aqui  o-  comboio  da  Beira 
Baixa  que  parte  ás  12  horas  e 40"^  da  noite 
e chega  á Covilhã  ás  8 horas  e 10'"  da  manhã. 


CAPITUL(3  VIII 


IIsrST^I>TT  ^3STE  o S 


Caminho  a seguir  para  visitar:  — S.  Romáo.  Geia. 
Gouveia.  S.®  do  Desterro.  Calvario.  S."*  do  Espi- 
nheiro. S."*  de  La  Salette.  Sabugueiro.  Valle  da  Per- 
diz. Fraga  da  Varanda.  Sanatorio  de  Manteigas. 
PVagão  do  Corvo  Corgo  das  Mós.  Cabeço  do  Preto. 
Valle  das  Éguas.  Seixos.  Penhas  Douradas.  Cabe- 
ços *do  Frade  e da  Freira.  Curral  do  Martins.  Valle 
(io  Conde.  Fragão  do  Ronca.  Charcos.  Arcas  do 
Pão.  Barros  Vermelhos.  Valle  da  Gandieira.  Gruta 
da  Gandieira.  Lagoa  do  Peixão.  Valle  da  Argen- 
teira.  Chafariz  de  El-Rei.  Fonte  do  Selim.  Geleira 
dos  Gantaros.  Rua  dos  Mercadores.  Rua  das  Rosei- 
ras. Cantaros.  Covão  dos  Gantaros.  Govão  do  Boi. 
Bocca  do  Inferno.  Espinhaço  de  Cao.  Nave  de 
Santo  Antonio.  Nave  da  Areia.  Sanatorio  da  Co- 
vilhã. Govão  da  Mulher.  Terroeiro.  Pico  de  Ze- 
braes.  Unhaes  da  Serra. 


Deixamos  para  ultimo  logar,  sob  o titulo 
de  Instantâneos  da  serra,  a descripção  das 
designações  locativas  das  altitudes  da  Es- 
trella.  Completamos  as  noticias  dos  capitulos 
precedentes,  prestando  assim  com  a sua  des- 
cripção e localisação  um  valioso  auxilio  aos 
touristes  nas  suas  excursões  pela  serra. 

Pela  leitura  dos  capitulos  anteriores  co- 
nhece o leitor  a serra,  posto  que  resumida- 
mente,  sob  o ponto  de  vista  historico  e scien- 
tifico,  conhecimento  que  pode  adquirir  com 


maior  desenvolvimento  compulsando  as  obras 
que  citámos;  porém  um  conhecimento  mais 
exacto  e completo  sómente  se  poderá  conse- 
guir pela  observação  directa. 

Não  ha  tintas  capazes  de  pintar  ao  vivo 
quadros  tão  imponentes  e majestosos  como 
os  que  a Serra  da  Estrella  oíferece  aos  seus 
visitantes ! 

A’quelle,  - cujo  espirito  se  sente  verda- 
deiramente commovido  deante  dos  deslum- 
bramentos de  vastíssimos  horisontes  — pe- 
dimos que  visite  uma  vez  a Estrella,  e 
reconhecerá,  em  frente  de  tão  sublimes  es- 
pectáculos, que  a natureza  selvagem  paten- 
teia ao  homem,  que  a impressionabilidade  é 
muito  outra,  muito  diversa  da  que  experimen- 
tamos ao  admirar  os  recortes  de  verdura  no 
nosso  Minho,  ou  os  sumptuosos  palacios  e 
avenidas  das  cidades  populosas. 

Não  ha  paletas  por  mais  delicadas  e subtis, 
nem  pennas  por  mais  primorosas  e fecundas 
que  pintem  e descrevam  fielmente  os  cam- 
biantes d’aquelles  variadissimos  e sensacio- 
naes  quadros  da  natureza!  E’  preciso,  no 
dizer  do  poeta,  que  o touriste: 


Suba  á montanha  até  tocar  nos  céos, 

E scisme  um  pouco  em  tanta  maravilha  ! 


E,  coisa  singular: — tão  maravilhoso  é o 
quadro,  tão  fascinante  a paisagem,  tão  esqui- 
sita a moldura,  que  suggestiona  sobrema- 
neira quantos  o têm  admirado;  já  tecendo-lhe 
rasgados  elogios  e exaltando-lhe  as  formas  gi- 
gantescas e incommensoraveis,  já  copiando- 
lhe  os  relevos  em  finíssimas  telas,  já  rimando 
em  sentidas  estrophes  as  lendas  que  antigos 
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pioneiros  enredaram  de  envolta  com  os  se- 
gredos com  que  a natureza  dotou  aquelles 
páramos ! E de  tantas  descripçÕes,  de  tantas 
chronicas,  cartas,  folhetos  e livros,  que  na 
actualidade  têm  feito  a apotheose  dos  Her- 
minios,  destaca-se  um  a todos  os  respeitos 
primoroso:  é o livro  — Q^tiatro  citãs  na  Sevrã 
da  Estrella  — do  sr.  conselheiro  E.  Na- 
varro. 


Uma  caravana  em  marcha 


O que  tudo  prova  quanto  são  dignas  de 
uma  visita  as  imponentes  altitudes  da  Es- 
trella. 

* 

Vamos  descrever  os  seus  mais  importan- 
tes sítios^  atacando  a serra  pelos  flancos  do 
oeste  e noroeste. 

O touriste  siga  comnôsco  as  linhas  de 
cumiada,  impressas  a traços  vermelhos  no 
mappa  de  altitudes  annexo  a este  trabalho 
e acompanhe-nos,  que  lhe  serviremos  de 
guia  theorico,  embora  lhe  não  dispensemos 
o guia  pratico,  que  facilmente  encontra,  bem 
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conhecedor  da  serra,  em  qualquer  das  povoa- 
ções que  noutro  logar  lhe  descrevemos. 

* 

A caravana  desembarca  na  estação  de 
Nellas,  ou  em  Gouveia,  do  caminho  de  ferro 
da  Beira-Alta,  em  qualquer  dia  do  mez  de 
julho,  ou  de  agosto,  mezes  mais  proprios 
para  as  excursões  á montanha. 

N’aquellas  estações  encontra  o touriste  car- 
ros da  mala-posta,  ou  diligencias,  a todos  os 
comboios  para  as  villas  de  Gouveia,  Ceia  e 
S.  Romão,  situadas  no  sopé  da  serra,  como 
já  dissemos,  para  onde  a caravana  se  deve 
dirigir  antes  de  começar  a subir  os  primei- 
ros contrafortes  da  Estrella,  que  por  este 
lado  são  de  mais  facil  ascesso,  como  já  tive- 
mos occasião  de  referir,  em  relação  aos  flan- 
cos do  nascente  e sul,  para  os  que  desejem 
atacar  a montanha  por  esses  lados,  come- 
çando as  suas  ascensões  por  Covilhã  e 
Unhaes  da  Serra,  seguindo  as  linhas  de 
cumiada  que  o mappa  lhes  indica. 

O conde  de  Hoffmansegg  e M.  Link,  dis- 
ti netos  naturalistas  que  no  principio  do  século 
passado  fizeram  repetidas  travessias  pela 
Estrella,  apenas  uma  vez  a atacaram  pelas 
vertentes  do  sul,  que  denominaram  serra- 
brava. 

* 

Chegados  os  touristes  a S.  Romão  (ini- 
ciemos aqui  a excursão)  o seu  primeiro 
cuidado  é procurar  um  guia  pratico,  o qual 
immediatamente  se  encarregará  dos  meios 
de  transporte,  provisões  de  bocea,  agazalhos 
(cobertôres)  para  a noite  e o mais  indispen- 
sável para  uma  permanência  de  2 a 4 dias 
pelas  altitudes.  Todavia  os  touristes  deverão 


vir  prevenidos,  especialmente,  com  calçado 
forte  e brochado,  fatos  ligeiros,  chapéus  de 
palha  á explorador.,  barracas  de  campanha 
e camas  de  lona,  que  difficilmente  acharão 
de  prompto  n’aquellas  localidades. 

Se  a caravana  é também  composta  de  se- 
nhoras, devem  egualmente  prevenir-se  com 
vestidos  leves,  calçado  forte  e largos  chapéus 
de  palha  para  resguardo  das  ardências  dos 
raios  solares. 

# 

Ao  romper  da  manhã  a caravana,  devida- 
mente equipada,  pôe-se  em  marcha,  levando 
á frente  dos  animaes  e dos  almocreves,  o 
seu  guia  pratico,  caminhando  em  direcção  á 
S.'^  do  Desterro. 

O trajecto  até  esta  ermida  é por  entre 
muros  que  separam  os  prédios  rústicos,  la- 
deado áquem  e além  por  uma  fabrica,  um 
pizão,  um  moinho,  ou  por  uma  corrente  de 
agua  que  vae  alimentar  os  fertilissimos  valles 
que  circumdam  a povoação. 

Já  proximo  das  capellas,  que  se  agrupam 
em  volta  da  ermida,  descobre-se  á direita  o 
Cabeço  do  Castro.,  de  que  já  demos  noticia, 
e á esquerda  um  elevado  cerro  coberto  de 
formidável  matta  de  carvalhos  e pinheiros, 
propriedade  do  sr.  Camello  de  S.  Romão. 

Mais  alguns  passos  e estamos  no  lindís- 
simo sitio  da  S.^  do  Desterro,  logar  a todos 
os  respeitos  agradabilíssimo,  cercado  de  car- 
valhos seculares  espargindo  fresca  sombra, 
banhado  pelas  crystallinas  aguas  da  ribeira, 
que  é atravessada  por  uma  soberba  ponte 
de  pedra  dando  passagem  para  os  monres  da 
Coitada.,  Canar^,  etc. 

A caravana  apea-se  e visita  as  capellas, 
sobretudo  a ermida  da  S.'''  do  Desterro,  que, 
como  dissémos  já,  é um  elegante  templo  com 
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lindas  imagens,  guarnecido  de  grande  numero 
de  oíFertas  e quadros  descrevendo  os  mila- 
gres que  a \lrgem  tem  feito. 

A ermitôa  mostrará  aos  excursionistas 
todas  as  capellas  e suas  dependencias  e lhes 
venderá,  para  recordação  de  tão  aprazivel  e 
pittoresco  logar,  rosários,  vinhetas,  santos  e 
outras  preciosidades  religiosas. 

A caminho. 

A caravana  ataca  o Cabeço  do  Calvario 

> 

trepando  por  uma  declivosa  ladeira  que  se 
estende  para  o norte,  no  meio  da  qual  se 
encontra  a capellinha  da  S Verônica  e mais 
no  alto  outra  — O Calvario^  que  dá  nome  ao 
cabeço.  Altitude  900'". 

D’este  alto  alonga-se  a vista  por  sobre 
um  vastissimo  horisonte  : em  baixo  a villa  de 
S.  Romão,  mais  ao  norte  as  villas  de  Ceia, 
S.  Thiago,  etc.,  e lá  ao  longe,  ao  poente — • 
Oliveira  do  Hospital,  Lagos  da  Beira,  Tor- 
rozello,  etc.,  etc. 

A caravana  torneja  agora  para  o nascente 
e continua  a trepar  o monte,  encontrando  á 
sua  direita  o exotico  penedo— Cura  da  Ve- 
lha^ que  já  descrevemos. 

Subindo  sempre  pela  cumieira  do  serro, 
vae  trilhando  o caminho  traçado  no  mappa. 

Passa  pelo  logar  denominacio  Casal^  a 
1000"'  de  altitude  e mais  adeante,  á esquerda, 
descobre  as  capellinhas  da  S.^  do  Espinheiro 
e Sd  de  l.a  Salette,  sobranceiras  aos  peque- 
nos povoados  — Aldéa  da  Serra  e Popoa- 
Velha. 

Do  lado  direito,  no  fundo  do  monte,  corre 
a Ribeira  do  Alva^  banhando  a povoação  do 
Sabugueiro  que  se  espraia  no  vertice  de  um 
verdejante  valle  á altitude  de  1070'”. 

Se  o iouriste  pretender  visitar  esta  povoa- 
ção tem  de  tomar  outro  caminho,  que  no 
mappa  se  indica,  descendo  a encosta.  No 
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Sabugueiro  vêm  juntar-se  os  tributários  do 
rio  Alva  que  deslisam  pela  Ribeira  da  Fer- 
vença  e Valle  da  Ferdi\. 

A caravana  continua  a subir;  mais  alguns 
passos  e está  no  Cabeço  de  SJ°  Estevão^  á 
altitude  de  iS  /o'". 

O panorama  é soberbo.  Fica-lhe  agora  á 
esquerda  o feracissimo  valle  que  se  estende 
desde  Gouveia  até  o fundo  de  S.  Romão. 
Lá  ao  longe,  serpeando  os  pequenos  relêvos 
do  valle,  descobre  a vista  um  traço  esbran- 
quiçado: é a estrada  real  n.“  12,  chamada 
Estrada  da  Feira,  que  vem  de  Lisboa  e 
segue  paiz  em  fóra  até  á fronteira. 

A caravana  continua  a subir  a encosta. 
Depara-se- lhe  em  frente  a Eraga  da  Va- 
randa, que  é um  grupo  de  grandes  rochedos 
graníticos  a 1427"'  de  altitude.  No  fundo  do 
valle,  que  separa  este  cerro  do  monte  fron- 
teiro, corre  um  pequeno  regato.  Em  frente, 
rasgando  a encosta,  vê-se  a estrada  que  vem 
de  Gouveia  para  o observatorio. 

Pode  este  local  ser  escolhido  para  a cara- 
vana descansar.  E emquanto  os  creados  apas- 
centam os  animaes,  juntam  tóros  de  zimbro 
para  aceender  a fogueira,  fazendo  de  lascas 
de  granito  uma  especie  de  fogão,  e preparam 
o almoço,  os  tourisíes  admiram  o panorama. 

E’  bom  este  sitio  para  bivaque  : proximo 
deslisa  pressurosa  uma  magnifica  nascente 
d’agua  muito  fresca  e crystallina. 

Decorridas  as  duas  horas  de  descanso, 
posta  a caravana  em  marcha  e transposto  o 
valle  que  separa  aquelles  troços  de  cordi- 
lheira, entramos  na  estrada  de  macadam.  Por 
ella  segue  a caravana  até  ao  Observatorio. 

* 

Estamos  ho  Sanalorio  de  Manteigas. 

Em  frente  o impávido  Erahão  do  Corvo. 


Pela  noticia  que  n’outro  capitulo  demos 
d’este  Sanatorio,  conhece  o leitor  a sua  si- 
tuação topographica. 


Este  hotel  é incontestavelmente  a melhor 
installação  da  Estrella  e a que  mais  commo- 
didades  oflerece  aos  doentes. 


FragÃo  do  Corvo 

De  todo  o casario  destaca-se  o Hotel  Pen- 
são Montanha^  sob  a direcção  do  distincto 
clinico  Dr.  Almeida  Manso. 


Hüiel  PensÃo  Monpanha 
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Outro  descanso  para  visitar  a pequena 
povoação,  expedir  cartas,  telegrammas,  con- 
versar com  os  doentes,  admirar  os  lindos 
chalets^  e,  se  preciso  fôr,  reforçar  as  provi- 
sões de  bocca  mandando  a Manteigas  um 
dos  creados,  porque,  infelizmente,  n’esta 
pequenina  aldeia  ainda  não  ha  um  estabele- 
cimento commercial,  e — -vergonha  maior  — 
não  ha  uma  pharmacia,  tão  indispensável  em 
local  habitado  por  tantos  doentes : ! 

A cabeceira  do  pequeno  valle,  em  cuja  ver- 
tice  se  erguem  as  edificações  do  Sanatorio. 
é a penedia  denominada  Corgo  das  Mós  á 
altitude  de  iSqy'",  ponto  proeminente  da 
serra  de  Gouveia,  troço  de  cordilheira  que 
constitue  um  dos  contrafortes  da  Estreita. 

Em  derredor  do  valle  distribuem-se  em 
semi-circulo  vários  cerros  graniticos,  que  são 
por  assim  dizer  as  cabeceiras  das  nascentes 
do  Mondego,  que  aqui  se  formam  em  delga- 
dinhos  filetes  d’agua,  correndo  mansamente 
nos  pequeninos  valeiros  que  constituem  as 
ondulações  do  terreno.  Esses  cerros,  os  prin- 
cipaes,  são  altos  penhascos  de  facil  ascesso, 
denominados  — Fragão  do  Corvo,  Poio  Ne- 
gro, 1^010  da  Morte  e Cabeço  do  Preto. 

Na  base  do  Poio  Negro  está  a estação 
telegrapho-postal  e galgando  uma  pequena 
escada  de  granito  aberta  na  rocha,  depara-se 
com  o Antiao  Observatório. 

0 Poio  da  Morte  e o Fragão  do  Corvo 
são  agrupamentos  accessiveis;  porém  a per- 
manência no  ponto  mais  aguçado  do  segundo 
provoca  vertigens  a quem  mirar  d alli  o Co- 
vão  de  Manteigas,  medonha  ravina  de  escar- 
pado pendor,  quasi  a pique,  abrigando,  lá  no 
ilindo  de  700"'  de  perpendicularidade,  a villa 
de  Manteigas,  que  mostra  apenas  os  seus  te- 
lhados cor  de  tijolo,  as  suas  ruas  em  zig-zag, 
o microscopico  arvoredo  banhado  por  um 
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fiosinho  d’agua,  que  é o caudaloso  Zezere! 
Lá  mais  adeante  a estrada,  serpeando  a col- 
lina,  descrevendo  SS  até  entrar  na  villa. 

Mais  uma  visita  ao  Cabeço  do  Prelo^  que 
é de  facil  subida,  e a caravana  p5e-sc  cm 
marcha. 

* 

Dados  alguns  passos  depara  se  á direita 
com  a pittorcsca  Casa  do  Penedo,  obra  de 


Ruínas  do  hospital  Príncipe  da  Beira 

um  pedreiro  que  para  alli  foi  doente,  como 
já  dissemos. 

A caravana  encaminha-se  agora  para  o 
Valle  das  Éguas,  trilhando  uma  especie 
de  areal  que  parece  esfarelar-se,  devido  ao 
esboroamenlo  das  rochas  que  se  decompõem 
pela  acção  do  ar,  da  agua  e das  neves,  des- 
conjuntando e esmigalhando  o feldspatho  do 
granito,  que  aqui  é molle  e denominado  vul- 
garmente— dente  de  cavallo. 

Estamos  no  Valle  das  Éguas,  atravessan- 
do-o pelo  caminho  que  vae  dar  ás  Penhas 
Douradas,  que  se  erguem  em  frente,  se- 
nhorilmente, majestosas. 
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Do  lado  direito  vêem-se  as  ruinas  do  Hos- 
pital Príncipe  da  ‘Beira. 

Contemos  a sua  triste  historia. 

R-’  incontestável  que  a memorável  expedi- 
ção da  Sociedade  de  Geographia  presidida 
por  Sousa  Martins,  e a 2.'‘  visita  do  sabio 
clinico,  acompanhado  do  seu  collega  Carlos 
Tavares  e do  primoroso  escriptor  E.  Na- 
varro, que  occasionou  o bello  livro  de  que 
temos  falado,  recheado  de  mimosas  des- 
cripções  do  que  de  mais  grandioso  tem  a 
serra,  — concorreram  para  a vulgarisação  da 
Estrella  e deram  motivo  a ulteriores  excur- 
sões dos  apaixonados  pelo  alpinismo. 

Da  expedição  de  1881  e das  visitas  de 
Sousa  Martins  nasceu  o Sanatorio.,  que  em 
i883  contava  apenas  a esquisita  casa  de  Ce- 
zar  Henriques  e o Observatório.^  ligeiro  edi- 
fício onde  se  instalou  o posto-telegraphico 
para  transmittir  sómente  as  observações  me- 
teorológicas e...  nada  mais. 

Pouco  depois  o sr.  conselheiro  E.  Navarro, 
então  ministro  da  pasta  das  Obras  Publicas, 
pôz  a concurso  a estrada  de  Gouveia  a Man- 
teigas e creou  a estação  telegrapho-postal 
aberta  ao  publico  em  1888. 

Entretanto,  de  Cezar  Henriques  — o i.“ 
tisico  da  serra  — vinham  as  mais  esperan- 
çosas noticias  do  seu  restabelecimento.  Este 
facto  causou  ruidosa  impressão  em  todo  o 
paiz,  começando  a arreigar-se  a ideia  de 
fazer  da  serra  uma  estação  climatérica  de 
i.'‘  ordem.  Grande  numero  de  doentes  de- 
mandavam as  altitudes  da  Estrella;  mas  como 
não  houvesse  casa  para  receber  a todos,  fun- 
dou-se  em  Lisboa  uma  associação  que  se 
denominou — Club  Herminio  — com  o intuito 
de  construir  e sustentar  na  serra  um  sana- 
torio á imitação  do  de  maior  renome,  n’essa 
epoca,  em  Davos-Platz. 


Nos  estatutos  do  Club  Herminio,  entre 
muitos  artigos,  todos  elles  legislando  precei- 
tos humanitários,  dizia-se : 

«Art.®  2.“  — Tem  por  fim  este  club  pro- 
mover directa  ou  indirectamente  o melhora- 
mento das  condições  naturaes  da  Serra  da 
Estrella,  considerada  como  estação  sanitaria. 

N.®  I.®  — Estabelecendo  casas  de  saude 
sob  direcção  medica. 

N.®  2.® — Soccorrendo  doentes  d ambos  os 
sexos  que,  pelas  suas  precarias  circunstan- 
cias, não  possam  seguir  o tratamento  recom- 
mendado  pelo  medico  assistente,  fornecendo- 
lhes  transporte,  casa,  medico,  remedios, 
alimentos  e emfim  tudo  quanto  seja  indis- 
pensável para  a sua  melhora. 

N.®  5." — Promovendo  toda  a ordem  de 
distracções  domiciliarias  e na  sede  da  asso- 
ciação, que  possa  influir  beneficamente  na 
saude  dos  doentes. 

N.®  7.®  — Auxiliando  os  socios  nas  excur- 
sões scientificas  ou  recreativas  á serra. 
)) 

Muitas  disposições  contêm  os  modelares 
estatutos,  todas  tendentes  a fazer  da  Estrella 
uma  aprazivel  e confortável  estação  de  saude 
ao  alcance  de  ricos  e pobres. 

De  tão  sublime  inspiração  surgiu  a ideia  da 
construcção  do  Hospital  Príncipe  da  Beira^ 
e devido  ao  auxilio  do  fallecido  conselheiro 
Arouca,  então  ministro,  que  contribuiu  para 
a edificação  d’aquella  casa  de  saude  com  va- 
liosa quantia  e madeiras,  chegaram  ainda  a 
abrir-se  alicerces  e a levantar-se  columnas 
sobre  as  quaes  deveria  assentar  o edificio, 
formado  por  4 pavilhões  para  leitos,  refeitó- 
rio, cosinha,  pharmacia,  consultorio,  etc. 

Deveria  receber  doentes  pobres,  pensionis- 
tas e particulares  e o custeio  seria  feito  a 
expensas  do  Club  Herminio^  que  chegou  a 


contar  1060  socios,  pagando  200  réis  de 
quota,  entre  os  quaes  89  senhoras. 

A direcção  do  Club  foi  ainda  presidida  pelo 
habil  clinico  e distinctissimo  lente  da  Univer- 
sidade Dr.  Bazilio  Freire,  nomeado  pelo 
sr.  conselheiro  José  Luciano  de  Castro  me- 
dico do  Sanatorio. 

Ü posto  sanitario  era  provisorio,  se  bem 
que  á altitude  de  i56o"’  e em  sitio  mais  con- 
fortável e abrigado  que  o actual ; de  futuro, 
dizia-se,  o definitivo  deveria  ser  edificado  no 
Valle  do  Conde,  conforme  o conselho  de 
Sousa  Martins. 

Mas,  quando  o abalisado  professor  Dr.  Ba- 
zilio Freire,  nosso  presado  amigo  e patricio, 
presidia  á direcção  dos  trabalhos  de  con- 
strucção  do  hospital,  de  par  com  os  estudos 
de  observação  das  oscillaçôes  athmospheri- 
cas  nas  habitações  de  pedra  e de  madeira, 
— foi  exonerado  do  seu  cargo  de  medico  do 
Sanatorio. 

Desde  então  o humanitário  projecto  foi 
abandonado ; suspenderam-se  todos  os  tra- 
balhos ; o que  havia  feito  despresou-se,  e de 
tudo  só  restam  aquellas  minas,  que  a todos 
arranca  expressões  de  indizivel  compaixão 
e desgosto  pela  sorte  mofina  que  levam  todas 
as  emprezas  utilitárias  no  nosso  paiz. 

Mas,  não  pensemos  em  coisas  tristes. 

Adeante  : siga  a caravana. 


# 

Desandando  um  pouco  para  levante  de- 
para-se com  a ajfloração  de  rochas  de  quar- 
tzite  rosado,  que  n’outro  logar  descrevemos. 

E’  digno  de  ver-se  este  sitio,  denominado 
pelos  pastores  Seixos.  Facilmente  se  obtem 
um  exemplar,  que  muitos  de  lindo  aspecto  se 
acham  espalhados  pelo  chão,  deixando  sus- 
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peitar  que  a maior  profundidade  se  poderá 
extrahir  o crystal  de  rocha  puro. 

Nascem  n esta  pequena  bacia,  de  que  a 
affloração  é cabeceira,  os  primeiros  filetes 
ci’agua  da  Ribeira  da  Fervença. 


Andando  agora  para  o sul  até  encontrar  a 
linha  de  cumiada,  que  abandonamos  para 
visitar  os  Seixos^  deparamos  com  os  esqui- 
sitos penedos  Frade  e Freira^  que  melhor 
se  apercebem  do  ponto  chamado  pelos  pas- 
tores Torne  Agua^  como  já  notamos. 


Pexha  Angela. 
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Caminhando  para  sudueste  e trepando  a 
encosta  fronteira,  que  começa  no  extremo 
do  valle,  vae-se  dar  ás  Penhas  Dom^adas. 

São  ellas  tres  pyramides  graniticas,  com- 
postas de  rochas  sobrepostas  e boleadas 
terminando  em  ponta  e configurando  uma 
pinha.  As  mais  elevadas  denominam-se  — 
Penha  Angela  e Penha  Rasa. 

Destoam  do  aspecto  e forma  geral  das  pe- 
nedias da  serra  e pela  sua  altura  podem 
servir  de  ponto  de  orientação  aos  alpinistas. 

Estão  á altitude  de  1668"’  e são  também 
conhecidas  por  Pennas  Douradas  ou  Fragas 
das  Penhas.  Defrontam-se  a curta  distancia 
e chamam-se  douradas  porque  ao  cair  da 
tarde,  diz  a tradição,  o astro  rei  retinge  com 
seus  reilexos  fulvos  os  pincaros  d’estes  pe- 
nhascos, que,  pela  sua  singular  posição, 
adquirem  as  cores  dos  raios  solares. 

Cremos  que  tal  coloração — alaranjada  — 
lhe  provém  da  natureza  do  feldspatho  que 
entra  na  composição  das  suas  rochas,  empi- 
lhando-se tão  compactas  que  é impossivel  su- 
bir lhes  á crista. 

# 

ãdsitadas  as  Penhas  a caravana  desanda 
um  pouco  para  nascente  atê  achar  a linha  de 
cumiada  que  vae  pela  lombada  do  monte. 

Mais  alguns  passos,  admirando  áquem  e 
álem  lindos  exemplares  de  zimbro,  entra-se 
no  Curral  do  APrtins  á altitude  de  1720'", 
ponto  locativo  que  nada  offerece  de  notável. 

Descendo  agora  a lombada,  para  sudoeste, 
caminhando  sobre  terreno  arenoso  até  pi- 
zar-se  o finissimo  serrum.,  entra-se  no  fera- 
cissimo  \Alle  do  Conde.,  que  se  prolonga 
desde  as  Penhas  Douradas  até  os  Parros 
Vermelhos  e Corão  Grande. 

Este  immenso  valle,  de  mais  de  4 kilome- 
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tros  de  comprimento,  c notável  pela  abun- 
dancia  de  pastagens,  que  só  por  si  sustentam 
milhares  de  cabeças  de  gado  que  alli  se  jun- 
tam nos  mezes  de  junho,  julho  e agosto. 

Nascem  aqui  as  primeiras  aguas  da  cor- 
rente principal  do  rio  Alva,  que  deslisa  pelo 
Covão  do  Urso. 

Este  valle,  pela  sua  óptima  situaçcão  no 


LapÃo  do  Ronca 


coração  da  serra,  é ordinariamente  escolhido 
para  acampamento  das  caravanas,  não  só 
por  estar  perto  dos  sítios  mais  importantes 
a visitar,  como  também  pelas  commodidades 
que  otíerece  o Lapão  do  Ronca^  que  se  vê 
lá  mais  acima  no  sitio  denominado  Valle  das 
Poças  ou  Charcos,  com  a sua  descommunal 
bocca  protegida  por  enorme  beiça  á feição 
de  pala  de  boné. 

A previlegiada  fraga  teve  a honra  de  abri- 
gar debaixo  da  sua  gigantesca  aba  os  illus- 
tres  excursionistas  Sousa  Martins,  Carlos 
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Tavares  e Navarro,  que  a chrismaram  com 
o appellido  Ronca . . . por  motivos  que  suc- 
cedem  a ntuito  boa  gente.  . . 

Desde  então  tem  sido  albergue  de  quantas 
caravanas  visitam  a serra. 

Ao  lado  do  Lapão  corre  um  regatosinho  de 
pura  e fresquíssima  agua,  e]ue  sulca  o valle 
formando  tanques  aqui  e acolá,  para  su- 
mir se  em  breve  trecho  por  debaixo  do  rel- 
vado que  cobre  a superfície  do  solo. 


«JUNIPERUS  NANA» 


Aqui  e nos  Charcos  nota-se  o phenomeno 
que  n’outro  logar  descrevemos ; e preveni- 
mos a caravana  que  se  acautele  quando  per- 
correr este  sitio,  visto  como  o terreno  é 
acrescido  de  muitos  poços,  que  ás  vezes  mal 
se  devisam  por  entre  o serinim  e o zimbro 
servindo-lhes  de  traiçoeiro  tapume. 

A caravana  apea-se  e descança : e em- 
quanto  os  creados  preparam  o jantar,  armam 
as  barracas,  e descarregam  as  equipagens, 
podem  os  excursionistas  dar  uma  vista  cTolhos 


pelo  valle,  admirando  o soberbo  panorama 
e os  lindíssimos  exemplares  do  jimiperus 
nana^  que  n’este  valle  se  desenvolve  com 
toda  a sua  força  arbustiva  revestindo  os  pe- 
nedos como  se  fosse  uma  planta  trepadeira. 

E’  aqui  que  a caravana  passa  a noite 
na  serra  á altitude  de  1660"'  acima  do  nivel 
do  mar  da  barra  de  Lisboa. 

* 

No  dia  seguinte,  ao  romper  da  aurora,  os 
1 ouvistes  levantam-se,  fazem  a sua  toiletle 
ligeira,  para  o que  tém  optimos  reservató- 
rios naturaes  de  fresquíssima  agua,  e sobem 
a pequena  encosta  do  nascente  até  o alto 
da  lombada  e de  lá,  sentados  n’uma  fraga  á 
beira  de  um  regatosinho  que  deslisa  presu 
roso,  admiram  o nascer  do  sol. 

O espectáculo  é soberbo,  imponente,  ma- 
iestoso  e não  deve  o touviste  perdel-o.  E 
outro  espectáculo  sublime  pode  gosar,  de 
noite,  se  teve  a sorte  de  escolher  o seu  pas- 
seio no  quadrante  da  lua  cheia. 

Na  vertente  do  nascente  d’este  dorso  da 
cordilheira  nascent  delgados  affluentes  do 
Zezere,  que  corre  lá  no  fundo. 

* 

Admirado  o sublime  espectáculo  do  nascer 
do  sol  retrocedem  os  tourisles  sobre  o acam- 
pamento, e emquanto  os  creados  preparam 
o almoço  atravessam  o valle  para  sudoeste 
e visitam  os  Charcos^  pequenos  lagos  cerca- 
dos de  altos  penedias  que  se  agrupam  áquem 
e além  destacando  se  de  todos  a Arca  do 
Pão. 

E’  um  grupo  de  rochas  graníticas,  que  mos- 
tra grandes  cavidades  ou  fendas  dispostas 


umas  sobre  outras  á maneira  de  ediculos, 
onde  os  pastores  guardam  o pão  para  elles 
e para  os  cães,  tapando  depois  as  fendas 
com  lascas. 

A caravana  regressa  ao  acampamento  e 
almoça,  tendo  previamente  avisado  os  crea- 
dos  para  se  fornecerem  de  optimo  leite  de 
cabra,  que  os  pastores  vendem  a troco  de 
tabaco  e uns  tostões,  poucos. 

Terminado  o almoço  e enfardadas  as  equi- 
pagens, a caravana  segue  a pé,  ou  a cavallo, 
ao  longo  do  valle,  entra  no  caminho  indicado 
no  mappa  e passa  novamente  junto  do  Cur- 
ral do  Martins  em  direcção  aos  Barros 
Vermelhos^  á altitude  de  1681"’. 

Este  sitio,  base  de  um  contraforte  que  vae 
dar  ao  l^lanalto  da  Expedição,  é também 
conhecido  por  Pedras  Vermelhas  ou  Seixos 
Vermelhos,  nome  que  lhe  provém  do  felds- 
patho  vermelho  que  entra  na  composição  das 
rochas  que  o circundam  e,  que  pela  acção 
dos  agentes  naturaes,  se  vae  desaggregando 
do  granito  grosseiro,  produzindo  uma  especie 
de  areia  ou  barro  vermelho. 

E’  topographicamente  importante  este  local 
porque  determina  o caminho  a seguir  para 
as  diversas  explorações  aos  sitios  mais  notá- 
veis da  serra. 

Seguindo  pelas  veredas  do  relvado  do  lado 
direito  de  quem  caminha  para  o sul,  vae 
dar-se  á região  das  lagoas  do  Alva;  seguindo 
pela  lombada  central,  vae  dar-se  ao  acampa- 
mento onde  a Expedição  da  Sociedade  de 
Geographia  abivacou ; seguindo  pelas  escar- 
padas veredas  do  lado  esquerdo,  vae  dar-se 
ao  Poio  de  Mata  Cães,  Lagôa  do  Peixão, 
Valle  da  Candieira  e região  da  base  dos 
Cantaros,  d onde  egualmente  se  pode  subir 
para  o planalto  superior  da  serra. 

A caravana  não  pode  seguir  a cavallo  por 
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este  flanco  da  serra.  O caminho  é por  entre 
brenhas  e extraordinariamente  escabroso 
para  quadrúpedes;  por  isso  têm  os  creados 
de  seguir  com  os  animaes  á redea  pelas  ve- 
redas centraes,  tornejar  o planalto  do  acam- 
pamento e aguardar  no  Chafari\  d' El  Rei 
os  toíirisíeSi  emquanto  estes,  caminhando 
pelas  veredas  da  esquerda,  visitam  os  pontos 
mais  notáveis. 


* 

O guia  pratico  vae  na  frente  e dados  al- 
guns passos  por  sobre  penedias  de  declivoso 
pendor,  eriçadas  de  zimbros  e urzes  bravias, 
depara-se  com  uma  pequena  esplanada  abri- 
gada por  todos  os  lados  por  altissimas  fragas, 
tapetada  de  virente  relvado,  recortada  de 
pequenos  regatos  de  frigidíssima  agua,  que 
todos  affluem  ao  Zezere,  que  corre  lá  no 
fundo  do  covão  formando  pittorescas  cas- 
catas, que  mereceram  aos  intrépidos  excur- 
sionistas M.  Link  e Hoffmansegg  especial 
attencão.  Este  sitio  é o comeco  do  Valle  da 
Candieira. 

Os  pastores  não  têm  grande  sympathia 
por  elle,  por  ser  muito  frequentado  de  lobos, 
que  o preferem  para  se  abrigar  durante 
o dia,  visto  como  só  alta  noite  descem  á terra 
chã  fazer  investidas  nos  rebanhos  de  gado, 
que  se  apascentam  nos  valles  proximos  dos 
povoados. 

O vertice  d’este  valle  serve  de  cabeceira 
a abundantes  corregos  d’agua  e nas  origens 
de  um  d’elles  depara-se  com  uma  enorme 
fenda  com  14“  de  comprimento  por  4'"  de 
largura  coberta  por  espesso  matagal  de  zim- 
bro : é a Gruta  da  Candieira.  Contitue  uma 
das  curiosidades  da  serra  e parece  ter  sido 
aberta  n’um  filão  de  granito  mole. 
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E’  um  sitio  muito  aprazivel,  de  fresca  som- 
bra, sulcado  de  abundantes  nascentes  de 
finissima  agua,  e bem  pode  ser  preferido, 
para  a caravana  lanchar. 

Em  volta  da  gruta  apanham-se  lindíssimos 
exemplares  de  musgo,  semeados  de  mimosas 
Hôres  roxas  e brancas  similhando  violetas, 
bem  como  lindos  exemplares  de  genciana, 
hôr  amarellada  de  caule  oco  da  espessura 
de  um  dedo,  cuja  raiz  é muito  apreciada 
pelas  suas  propriedades  medicinaes.  Os  mais 
lindos  e desenvolvidos  exemplares  d’esta 
planta  acham-se  no  Valle  da  Argenteira, 
proximo  d aqui,  onde  esta  flor,  que  deu  nome 
ao  valle,  se  desenvolve  exuberantemente  nos 
sitios  mais  húmidos. 


Descendo  o Wille  da  Candieira  e sesuindo 

n 

o caminho  traçado  no  mappa,  que  corre  para 
o fundo  da  encosta,  encontra-se  outro  cami- 
nho que  vem  de  Manteigas  pela  margem 
direita  do  Zezere.  Os  dois  caminhos  seguem 
juntos  até  ao  fundo  do  Covão  dos  Cantaros 
e ahi  se  afastam,  indo  um  para  a Covilhã,  e 
outro  para  Unhaes  da  Serra. 

Retrocedendo  agora  para  sudoeste  e su- 
bindo por  uma  estreita  vereda  deparamos 
com  o Fragão  do  Passarão,  também  cha- 
mado Poio  de  Mata  Cães. 

Devemos  notar  que  as  altas  penadias  se 
vão  tornando  cada  vez  mais  frequentes  e 
maiores  á medida  que  se  accentuam  as  alti- 
tudes, havendo  logares,  como  aqui,  onde  é 
preciso  modificar  a excursão,  devendo  o guia 
pratico  escolher  as  veredas  de  mais  facil 
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ascesso,  sobretudo  indo  senhoras  na  cara- 
vana. 

O Fragão  do  Passarão  é um  descommunal 
penedo,  inteiriço,  boleado,  caindo  a prumo 
sobre  o circo  onde  se  forma  a Lagòa  da 
l^aixão.  E’  de  facil  ascesso  pelos  lados  do  sul 
e poente  e deve  a caravana  subir-lhe  ao  cume 
para  de  lá  admirar  o deslumbrante  pano- 
rama sobre  a lagôa,  desfiladeiro  do  Cantaro 
Gordo ^ etc. 


Lagôa  do  PeixÃo 


Admiremos  a lagôa  do  Peixão^  Paxão  ou 
Paixão. 

O primeiro  nome  provém,  diz  a tradição, 
de  a lagôa  em  certa  altura  das  agüas  apre- 
sentar a configuração  de  um  grande  peixe, 
um  bacalhau  secco  e espalmado. 

Paxão  parece-nos  corrupção  de  Peixão 
ou,  talvez,  de  Paixão. 

E’  a lagôa  mais  bonita  da  bacia  hydro- 
grafica  do  Zezere  e talvez  de  toda  a serra, 
na  apreciação  de  quantos  a têm  observado 
do  alto  d’aquella  penedia  que  lhe  serve  de 
cabeceira. 
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Nós  diremos  apenas  que  tem  cerca  de 
6o'”  de  comprimento  por  3o  de  largura  e 
uns  8 a 10  metros  de  profundidade;  de  resto, 
estes  sitios  não  se  descrevem,  é preciso  ir 
lá  e admirar  detalhadamente  esses  recortes 
da  natureza,  tão  maravilhosos  e variegados 
que  a penna  mais  fecunda  difficilmente  pode 
esboçar. 

O nome  Paxão^  dizem  alguns,  é corruptela 
de  Paixão  por  ter  sido  a lagôa  que  rece- 
beu o corpo  da  martyr  Santa  Antonina,  que 
os  romanos  suppliciaram  lançando-se  depois 
n’esta  lagôa,  como  referimos. 

O episodio  de  Santa  Antonina  attribuido 
á Egreja  Romana  tem  sido  por  vezes  contes- 
tado. A tradição  escripta  tem  affirmado  que 
a santa  foi  natural  de  Ceia,  padecendo  mar- 
tyrio  n esta  villa,  e sendo  por  ultimo  lançada 
n’uma  lagôa  da  Serra  da  Estrella. 

Tal  facto,  porém,  não  é acceito  pelos  es- 
píritos mais  criticos,  e,  a nosso  ver,  com  fun- 
damento. 

A lenda  colheu  vulto  depois  que  Jorge 
Cardoso  ( ')  publicou  a sua  obra,  no  meado 
do  século  XVII,  dando  como  certo  ser  Ceia  a 
patria  de  Santa  Antonina  e uma  das  lagôas 
da  Serra  da  Estrella  o sitio  do  seu  martyrio. 

Exprime-se  o licenciado  d’est’arte:  «No 
cume  d esta  serra  está  a celebre  alagôa  em 
que  foy  lançada  Santa  Antonina,  usando  com 
ella  os  tyrannos  do  cruel  edito,  que  os  Ro- 
manos Imperadores  tinhão  decretado  cÕtra 
os  irrisórios  das  leis,  que  era  certo  genero 
de  tormento,  chamado  dehuns  Cyphonismus^ 
de  Cypho,  nome  grego  que  significa : Procli- 
nação  de  Cabeça  ; e de  outros  Scaphismiis^ (*) 


(*)  Agiologio  Lusitano,  \ Áúioa  i65-,  tom.  ir,  pag.  12. 
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que  significa : Vas  in  quod  ventris  sordes  ex- 
cipiuntur. 

«Ou  seja  este,  ou  aquelle,  vinha  a ser  um 
vaso  de  madeira,  ou  de  ferro,  onde  vestiao 
o Martyr  nú,  atado  para  maior  ignominia,  e 
proclinada  a cabeça  estava  vinte  dias  untado 
de  leite  e mel,  exposto  aos  raios  do  Sol, 
para  que  d 'este  modo  fosse  mantimento  ás 
moscas  e abelhas . . . Este  cruel  genero  de 
martyrio  foi  o que  padeceu  Santa  Antonina. 
E parece  que  lançada  na  dita  alagôa  ficou 
collocada  no  meio  das  suas  aguas  contra  a 
propesão  natural,  pois  o infante  D.  Luiz,  fi- 
lho de  D.  Manuel,  querido  fazer  experiencia 
para  saber  d’õde  vinhão  algüas  taboa,  q.  por 
vezes  se  havião  visto  na  superficie  d’esta 
alagoa,  mãdando  um  Buzio  abaixo,  trouxe 
por  novas,  como  no  meio  d’ellas  achara  hum 
grãde  vazo  de  madeira,  a modo  de  arca, 
com  q.  o Infante  ficou  admirado;  deposito 
fiel  sem  duvida  do  corpo  virginal  da  nossa 
illustre  Marty. 

«E  fazendo  nós  diligencia  por  descobrir 
em  Cea  alguns  vestigios  delle,  affirmarão- 
nos  pessoas  fidedignas,  que  ouvirão  catar 
muitas  vezes  a suas  mães  e avós : 

(iOAntonina  piquena 
De  olhos  grandes 
Matarão-na  idolatras 
E feros  gigantes». 


Secundaram  o crédulo  Jorge  Cardoso,  pa- 
dre Carvalho,  Baptista  de  Castro,  Pinho  Leal 
e outros. 

Porem,  discutiu-se  e averiguou-se  que  não 
podia  pertencer  á Egreja  latina  a gloria  do 
nascimento  e martyrio  d’esta  santa,  que  só 
foi  conhecida  depois  que  o cardeal  Baronio 
trasladou  dos  Menologios  gregos  para  o 
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'S^lartyrologio  Romano  a biographia  d’esta 
virgem  martyr. 

Lê-se  no  ^íartjmologio  Romano  (‘):  altem^ 
dia  de  Santa  Antonina  martyr,  a qual  na 
perseguição  de  Diocleciano,  por  escarnecer 
dos  deoses  dos  gentios  depois  de  ser  ator- 
mentada com  vários  tormentos,  a meterão 
dentro  de  hum  vaso,  e a lançarão  em  hüa 
alagoa  que  está  junto  da  cidade  de  Cea  (Zia)». 

Segundo  alguns  chronistas,  Jorge  Cardoso 
fundou  se  na  falsa  auctoridade  de  Flavio 
Dextro,  creatura  com  quem  Mendonça  Fal- 
cão também  não  S3'mpathisava  muito. 

Os  continuadores  do  Acta  Santorum  (-) 
de  Bolando,  provaram  com  vários  documen- 
tos dignos  de  fé  ser  Niceia  e não  Ceia  a 
patria  de  Santa  Antonina,  onde  fora  marty- 
risada  por  edito  de  Diocleciano,  affirmando 
estes  que  assim  se  lê  nos  oMenologios  gre- 

Apezar,  porem,  das  diligencias  do  in- 
gênuo Cardoso  e da  sua  canção  popular, 
cujo  primor  de  linguagem  é de  admirar  n’um 
povo  a esse  tempo  ainda  tão  inculto,  não 
póde  a lenda  attribuir-se  aos  idolatras  e feros 
gigantes  de  Ceia  e á Lagòa  da  Paixão,  Pa- 
xão  ou  Peixão,  porque  modernamente  é co- 
nhecida. 

Devemos  dizer,  que  nunca  ouvimos  con- 
tar similhante  lenda  ao  povo  d’aquella  loca- 
lidade. Continuemos  a visita. 

* 

Serpeando  agora  a encosta  pelo  nordeste, 
deparam-se-nos  as  ultimas  lagoas  da  região 


(•)  Martyrologio  Romano,  conforme  a reforma  do 
calendário  pelo  Papa  Gregorio  xm,  Coimbra,  mpi, 
commentario  a dia  1 de  março,  pag.  43. 

(-)  Commentario  ao  di  b 1 de  março. 
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dos  Cantaros^  denominadas  Lagoas  das  Sal- 
gadeiras,  dos  Cantaros,  ou  de  Manteigas. 

São  estas  lagoas  as  mais  pequenas  em 
diâmetro,  mas  as  de  maior  cota  de  nivel.  A 
mais  elevada,  denominada  também  Lagôa 
do  Como  da  Clare’{a,  está  á altitude  de 
[ :8oo'" ; os  pastores  e guias  têm-na  pela  mais 
profunda  de  todas  as  lagoas  da  serra,  o que 
não  é exacto. 

Avistadas  do  alto  das  fragas  que  as  cir- 
CLimdam,  é verdadeiramente  bello  o pano- 
rama. 

Os  covÔes  são  agora  mais  circumscriptos 
e de  escabrosas  escarpas,  sendo  difficil  e pe- 
rigoso descer-lhes  ao  sopé. 

Entre  as  fendas  das  rochas  encontram-se 
lindas  e mimosas  plantas,  como  o Narcissus 
nivalis,  Armeria  alpina,  Gentiana  Intea,  etc. 

Estas  lagoas  denominam-se — dos  Canta- 
ros pela  proximidade  em  que  estão  d’estes 
enormes  morros  de  granito. 

Proximo  d’aqui  fica  o Valle  da  Argenteira, 
onde  vegetam  lindos  exemplares  de  gentiana, 
vulgarmente  chamada  argenteira,  como  já 
dissemos. 

* 


Saindo  dos  covÕes  de  Zezere,  subindo  o 
alto  da  cumiada  que  deixamos  ao  descer  para 
o VMle  da  Candieira,  trepando  outra  vez  o 
Fragão  do  Passarão  e caminhando  sobre 
este  refego  do  Cantaro  Gordo,  vae  dar-se  ao 
Chafari:{  dl El-Rei. 

Este  pomposo  deposito  d’agua,  talhado 
em  escabroso  rochedo,  tem  proximamente 
2"'  de  profundidade  e otferece  facil  ascesso 
por  um  dos  bordos. 

A.  Abreu  Castanheira,  no  seu  folheto — «As 
Lagóasy> , reíere  — «ser  esta  obra  da  natnre\a 
digna  do  nome  que  os  homens  lhe  poderão, 
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porque  não  seria  facil  ao  mais  poderoso  dos 
Reis  fa^er  em  uma  só  peça,  ou  de  muitas 
tão  bem  unidas  um  vaso  de  tal  capacidade. 

Está  muito  bem  baptisado. 

Encontramos  aqui  o resto  da  caravana. 

Estamos  já  na  grandiosa  explanada  da  Es- 
trella,  defronte  de  Mal  hão  Grande  ou  Ma- 
Ihão  da  Esirella,  no  pincaro  do  qual  se  er- 
gue a Torre,  ponto  culminante  de  1991"'  de 
cota  de  nivel. 

Já  nos  referimos  a este  sitio,  d’onde  se  dis- 
fructa  o horisonte  mais  amplo  que  offerece 
a serra. 

O desnivel  da  vertente-sul,  entre  a cu- 
miada  da  Torre  e os  terrenos  dos  valles 
que  se  desdobram  no  sopé  d’esta  montanha, 
é superior  a 1:200"',  n’uma  perpendiculari- 
dade formada  por  medonhos  despenhadeiros. 

l^á  iremos  amanhã. 

Os  touristes  cavalgam  os  machos  e cami- 
nham pela  escosta  da  esplanada,  vertente 
N.  E.  ao  lado  da  Fonle,  de  Selim,  passando 
nas  cabeceiras  da  Geleira  do  Cantaro,  á 
entrada  da  Rua  dos  Mercado?'es. 

Pela  situação  obrigada  em  que  se  encon- 
tra esta  geleira,  protegida  dos  raios  solares 
e dos  ventos  do  sul  pela  encosta,  a neve  fica 
ordinariamente  de  uns  annos  para  os  outros, 
e é frequente  em  qualquer  occasião  do  estio 
encontrarem-se  fartos  lençoes  de  neve  n’este 
logar. 

Os  córregos  por  onde  se  escôa  o desgelo 
são  bordados  por  um  relvado  de  servum 
f Nardus  stricta)  por  entre  o qual  nascem  flor- 
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sinhas  amarellas  de  ranunculo  selvagem,  o 
Ranimculus  adscendens^  de  Brotero. 

Esta  mimosa  planta  é quasi  a Jlór  dos  gé- 
los^  que  brota  nas  regiões  visinhas  do  polo 
austral.  A vida  do  ranunculo  é curiosa : du- 
rante o inverno  vive  debaixo  da  massa  de 
gelo,  e ' quando  este  começa  a derreter-se, 
devido  a intluencias  atmosphericas,  prende 
as  raizes  á terra  quanto  basta  para  não  ser 
arrastado  pelas  correntes.  Da  agua  frigidís- 
sima alimenta  e robustece  a folhagem  bron- 
zeada e luzente  e as  suas  delicadíssimas  pé- 
talas côr  de  oiro. 

N’estc  sitio  também  é frequente,  entre  os 
arelvados  seccos,  a Campanula  Herminia^  de 
pétalas  roxas,  especie  característica  da  região. 

Esta  planta  só  se  encontra  em  Portugal 
na  Serra  da  Estrella. 

# 

Descendo  a Rua  dos  Mercadores^  até  o 
extremo  da  lombada,  depara-se  com  o Corão 
dos  Cantaros^  que  o sr.  E.  Navarro  deno- 
minou Corão  de  Sabbat  e galgando  o cabeço 
da  lombada,  que  é de  facil  ascesso,  admira- 
mos as  Gargantas  dos  Cantar  os  e o effeito 
destruidor  das  aralanches  de  gelo  no  seu 
movimento  de  escorregagem  por  esses  des- 
filadeiros, na  epoca  do  desgelo. 

A Rua  dos  Mercadores  tomou  o nome  da 
configuração  e posição  em  que  se  encontram 
as  rochas  graníticas,  que  ladeam  a larga  ve- 
reda. Essas  rochas  estão  talhadas  em  blocos 
rectangulares  com  sulcos  longitudinaes,  simu- 
lando fardos  de  fazenda  dispostos  symetri- 
camente  nas  estantes  das  lojas  de  commercio. 

Entre  as  fendas  do  granito  encontram-se 
lindos  exemplares  da  Festuca  Henriquesii, 
Leonlodon  antumnalis^  Jasione  peremiis^ 
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Plantago  alpina,  Saxifraga  stellaris^  e ou- 
tras especies  próprias  d’esta  zona. 

A Rua  dos  Mercadores  e a Rua  das  Rosei- 


Can'1'aro  Magro 

ras  dão  passagem  para  a crista  dos  Can- 
taros. 

* 

A região  dos  Cantaros  fórma,  no  seu  as- 
pecto geral,  um  grande  semi-circulo  aberto 
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para  leste.  No  extremo-sul  ergue-se  o Can- 
taro  Magro  ou  Delgado,  chamado  pelos 
nossos  velhos  chronistas  Olfmpo;  a jusante 
norte  o Cantaro  Gordo  e ao  sul  d’aquelle  o 
Cantaro  Raso. 

Os  cantaros  Gordo  e Raso  fórmam  como 
que  os  hombros  da  grande  cumiada  da  Es- 
trella,  cuja  cabeça  gigantesca  d’esse  corpo 
colossal  é 0 Cantaro  Magro.  Este,  pela  parte 
interna  do  semi-circulo,  abre  sobre  o covão 


Monolithos  das  Gargantas  dos  Cantaros 


um  córte  perpendicular  de  3oo™  de  profun- 
didade. 

Do  meio  da  base  para  cima,  o pavoroso 
polyphemo  de  granito  é esguio,  nú  e dene- 
grido. Do  meio  para  baixo  é obeso  e reves- 
tido de  mimosas  plantas  d’onde  brotam 
nascentes  de  purissima  agua. 

Vejetam  alli  as  especies,  Crepis  lampsa- 
noides,  Armeria  plantaginea,  Digitalis  pur- 
púrea, Genciana  lutea,  Polygala  rosea,  etc. 

E’  difficil  e perigosa  a ascensão  ao  Can- 
taro Magro;  torneja-se  apenas  pelos  lados 
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S.  e O.  mas  não  aconselhamos  os  tounsies  a 
subir-lhe  ao  cume.  Pela  face  nascente,  é abso- 
lutamente impossível  a ascensão. 

Os  pastores  aproveitam  um  recesso  d’este 
cantaro  para  hospital  das  ovelhas  que  adoe- 
cem de  gafeiras,  ou  de  outra  moléstia  con- 
tagiosa, deitando  as  para  lá  e deixando-as 
ficar  até  se  curarem.  O retiro,  que  os  pasto- 
res chamam  Curral  das  Mancas^  é prote- 
gido pelos  declives  da  penedia  e apenas 
aberto  por  uma  vereda,  que  vedam  de  tal 
modo  com  pedras,  que  os  lobos  não  podem 
alli  penetrar.  Durante  a enfermidade  o ani- 
mal alimenta-se  de  um  finíssimo  pasto,  cui- 
dadosamente poupado  para  esse  fim. 


O Cantaro  Gordo  abriga  uma  pequena 
lagôa  que  toma  o seu  nome.  Nos  bordos 
d’essa  lagôa,  entre  as  fendas  do  granito  nas- 
cem esplendidos  tufos  da  Genista  liisitanica 
e lindos  grupos  de  Dianthus  lusitanicus^ 
Juncus  siipiiws,  etc.  Na  base  do  Cantaro 
Gordo  encontram-se  também  mimosos  exem- 
plares da  Bétula  pnbescens^  Iberts  conferta, 
Ranunculos  adscendens,  Corydalis  clavicu- 
lata,  \dola  paliistris,  Armênia  alpina,  etc. 

E’  facil  a ascensão  a este  cantaro. 

O Cantaro  Raso  é denominado  também 
Caes  da  Estrella  por  teminar  em  superficie 
plana,  cuja  face  norte  cahe  perpendicular 
sobre  o Covão  do  Ze:{ere,  imitando  a mura- 
lha de  um  caes.  E’  facil  subir-lhe  ao  cume 
d’onde  se  admira  o Cantaro  Gordo  e o gi- 
gantesco Cantaro  Magro  em  toda  a sua 
prodigiosa  altura. 


Desçamos  ao  Como  do  Boi  e subamos  ao 
Caes  da  Estrclla^  em  frente,  ao  nascente, 
para  de  lá  admirarmos  os  cantaros  e o covão. 

Não  é facil  tarefa  descrever  a pavorosa 
impressão  que  estes  cyclopes  de  granito,  de 
incommensuravel  altura,  causam  ao  espirito 
do  viajante. 

Quando  o excursionista,  cuidadosamente, 
cautelosamente,  se  abeira  de  uma  vereda  e 
mede  n’um  relance  o imminente  abysmo  que 
se  corta  a seus  pés,  deve  necessariamente 
encarar  o negro  sorvedouro  com  respeitoso 
silencio  senão  com  susto  horroroso ! 

Mas  é bello,  sublime,  horrivel,  contemplar 
esse  grandioso  espectáculo  que  a natureza, 
com  toda  a sua  pujante  procreação,  mostra 
arrogantemente  ao  espirito  do  alpinista,  for- 
çado a pairar  sobre  tão  medonhas  voragens 
que  o entenebrecem  e aterram  ! . . . 

Não  se  descrevem  estes  sitios,  admiram-se. 

E porque  a nossa  penna  difficilmente  pode 
esculpir  e pôr  em  relevo  a grandiosidade 
d’esses  monstruosos  penhascos,  que  a natu- 
reza n’uma  hora  de  suprema  vaidade  arre- 
messou á superfície  da  terra,  não  resistimos 
á tentação  de  transcrever  a sublime  descri- 
pção  que  o primoroso  escriptor  e abalisado 
lente  sr.  Marrecas  Ferreira,  faz  de  um  d’esses 
padrões  impéreciveis  da  gigantesca  obra  da 
natureza. 

«O  Cantaro  Magro:  immenso,  erguido 
sobre  o vasto  estendal  de  ruinas  de  que  o 
valle  se  acha  juncado,  parece-nos  uma  estro- 
phe  escripta  em  pedra  d aquella  assombrosa 
epopêa  da  destruição.  Excede  toda  a espe- 
ctativa,  é completamente  inexplicável  a im- 
pressão que  nos  faz  sentir. 

Volney,  que  no  Egypto,  juncado  de  des- 
troços de  opulentas  cidades,  no  silencio  e na 
solidão  das  ruinas  sonhou  com  populosos  e 
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tumultuosos  impérios  antigos  sobre  os  quaes 
já  passou  o fluxo  da  historia ; Humboldt  e 
Maury,  infatigáveis  prescrutadores  dos  segre- 
dos da  natureza,  cujas  bellezas  nos  descre- 
veram em  livros  sempre  da  actualidade,  numa 
sciencia  que  todos  os  dias  regista  progressos 
novos;  Bory  de  S.  Vincent,  que,  depois  de 
um  combate  porfiado  durante  o qual  con- 
quistou e galgou  os  desfiladeiros  da  Nevada, 
pôde  contemplar  dos  altíssimos  paramos  da 
serra  o immenso  panorama  que  se  desenrola 
por  cima  de  dois  mares  e de  dois  mundos, 
desde  as  cristas  nevadas  dos  Alpes  até  os 
ardentes  areaes  africanos ; Chateaubriand, 
que  no  deserto,  devastado  pelos  turbilhões 
do  simoun,  julgava  ouvir  ainda  a palavra  de 
Deus,  e tantos  outros,  que  intentaram  sole- 
trar as  paginas  do  livro  immenso  da  natu- 
reza,— nunca  poderiam  dizer-nos,  como  a 
palavra  humana  ha  de  exprimir  o que  n’estas 
paragens  da  Estrella  a pedra  alli  nos  diz  na 
sua  rude  linguagem!» 

São  unisonos  os  escriptores  em  considerar 
os  Cantaros  as  maiores  notabilidades  da  Serra 
da  Estrella.  Alguns  suppozeram  até  o vertice 
do  Cantara  Magro  a sua  maior  altitude, 
escrevendo : « Qua  rnons  iste  excrescil  altius 
pyramidis  in  niodum  effigiatm\  à forma  ipsa 
incolae  appdlant  caaimen  illud  altissimum, 
Montem  cantari»;  — Eis  a razão  porque  mui- 
tos geographos  e chronistas  julgaram  estes 
accidentes  orographicos  altíssimos  montes 
erguendo-se  sobre  os  planaltos  da  serra,  bor- 
dejando uma  enorme  lagôa  d onde  saíam  os 
tres  rios. 

O nome  não  traduz  rigorosamente  a con- 
figuração do  terreno,  mas  a distancia,  a sa- 
liente obesidade  destaca-se  da  cabeça  e apre- 
senta uns  longes,  que  lembram  a fórma 
bojada  dum  cantaro.  Não  é,  portanto,  uma 


designação  infeliz.  Link  considera-a  até  bem 
escolhida  em  virtude  das  nascentes  que  bro- 
tam do  seu  bojo. 

E’  também  curiosa  a descripção,  que  um 

collaborador  do  Almanach  de  Lembranças 

• ^ 

faz  dos  Cantaras: — «E’uma  das  cousas  impo- 
nentes que  a natureza  produziu  na  peninsula. 
Imaginae  um  gigante  com  os  pés  no  abysmo 
e a cabeça  tapetando  as  nuvens,  que  para  o 
ameigarem  parecem  de  continuo  afagal-o. 
Este  gigante  com  o nome  de  cantara  mayar 
ou  magna,  isolado  na  extremidade  do  pro- 
fundo valle,  que  nos  concedeu  a entrada, 
cercado  de  massas  enormes  de  granito,  que 
tolhem  o passo  a todos  os  que  ousam  enca- 
ral-o  de  perto,  é calvo  e nú  da  cintura  para 
cima;  o resto  dos  seus  membros  collossaes, 
que  elle  com  esmero  natural  procura  escon- 
der, está  revestido  de  plantas  aquaticas, 
alimentadas  pelo  escoamento  perenne  das 
aguas,  que  lhe  brotam  do  corpo.  Estas  des- 
penham-se em  cascata  estrepitosa,  e formam 
depois  a seus  pés  a nascente  do  rio». 

Como  nasceram  esies  impávidos  e arrogan- 
tes cyclopes,  perguntará  o tauriste  ? ! 

D’uma  brilhante  pennada  descreve-os  assim 
o primoroso  escriptor  sr.  conselheiro  E.  Na- 
varro. 

«Um  dia  — em  tempos  tão  remotos  que  a 
geologia  só  d’elles  póde  arrancar  hypotheses, 
duvidas  e phantasias,  como  esta  que  expo- 
nho, um  geleira  da  natureza  dos  que  ainda 
hoje  se  encontram  nos  Alpes,  chegou  á parte 
da  serra,  que  é hoje  região  dos  Cantaras. 
O monstruoso  bloco  de  gêlo  movia  se  de 
poente  para  o nascente,  e na  sua  marcha 
arrastava  enormes  penedos,  que  se  friccio- 
navam com  outros  penedos.  O intenso  frio, 
feito  instrumento  de  calôr  vivificante!  O des- 
aggregado  da  rocha  fundamental  da  serra, 


a menor  consistência  d’ella  n’aquelle  sitio, 
um  ou  outro  qualquer  motivo  de  analogo 
influxo,  fizeram  com  que  o solo,  já  de  alli 
fundamente  cavado,  cedesse  de  súbito,  esma- 
gado pelo  peso  do  geleiro.  O grande  bióco 
arrastou  comsigo  a massa  enorme,  que  se 
desconjuntára,  e precipitou  se,  com  a sua 
pesada  carga,  no  abysmo,  que  elle  proprio 
abrira.  Os  echos  da  montanha  ullularam 
n’um  fragor  medonho,  repercutindo  o pavo- 
roso baque,  e toda  a natureza  estremeceu 
com  essas  vozes  possantissimas  do  seu  des- 
pertar para  a vida  nova,  que  ia  succeder  á 
vida  glaciaria. — Assim  nasceram  Os  Cân- 
taros». 


* 


Retrocedendo  para  sul  do  sitio  onde  admi- 
ramos os  cantaros  e os  covões,  e caminhando 
pela  lombada  até  á Bocca  do  Inferno,  encon- 
tramos á direita  o Corão  do  Boi.,  que  ha 
pouco  atravessamos. 

E’  um  aprazivel  valle  cercado  de  altas 
penedias.  Assimilha-se  ás  ruinas  dum  tem- 
plo subterrâneo,  ou  catacumba  que  perdesse 
a CLipula,  pelo  aspecto  que  offerecem  os 
monolithos  sobrepostos  e ajustados  em  fórma 
de  menhirs,  recordando  os  monumentos  me- 
galithicos  pre-historicos. 

E’  este  covão  preferido  pelos  excursionis- 
tas para  pernoitar  junto  d um  penedo  abri- 
gado na  lombada-norte.  Para  lá  caminhamos, 
descendo  o Caes  da  Estrella  pelo  mesmo 
sitio  da  subida. 

Por  entre  o relvado  e as  fendas  do  gra- 
nito acham-se  elegantes  e viçosos  exempla- 
res de  gramineas  e outras  plantas,  como  a 
Agrostis  alba,  A.  Castellana.,  Doronicum  car- 
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petaniim^  Filago  gallica,  Fetusca  rubra,  Sa- 
xifraga  síellaris,  etc. 

A caravana  faz  aqui  o seu  acampamento. 


Dá  mais  uma  vista  d’olhos  pelo  alto  da  pe- 
nedia admirando  os  deslumbrantes  horison- 
tes,  em*quanto  os  creados  preparam  o jantar 
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e armam  a barraca  de  campanha  para  os 
touristes  passarem  aqui  a segunda  noite. 

* 

Descendo  a encosta  do  norte  vae  dar-se 
ao  Espinhaço  do  Cão^  Moreia  do  Apertado, 
Poios  Brancos  e mais  adeante,  ao  nascente, 
ao  Curral  da  Nave.  Caminhando  depois  por 
sobre  a cumiada  indicada  no  mappa,  vae 
dar-se  á Nave  d’ Areia  onde  se  ergue  o Sana- 
tório da  Covilhã. 

Descendo  a Bocca  do  Inferno,  escarpada 
ravina  que  nasce  no  extremo  sudoeste  do 
Covão  do  Boi,  vae  dar-se  ao  Covão  da  Mu- 
lher, assim  chamado  porque  ha  muitos  annos 
alli  vive  uma  mulher.  Entrando  depois  no 
caminho  indicado  no  mappa,  que  passa  ao 
fundo  da  collina  de  Zebraes,  por  entre  o valle 
formado  por  esta  montanha  e o Terroeiro, 
segue-se  caminho  para  Unhaes  da  Serra. 

E’por  este  caminho,  subindo-o,  que  as  cara- 
vanas que  partem  de  Unhaes  seguem  o seu 
itinerário  para  visitar  a serra. 

* 

A caravana  depois  de  jantar  dorme  tran- 
quilamente e readquire  forças  para  no  dia 
seguinte  continuar  a sua  visita. 


Continuação  do  Capítulo  VIII 


(Instantâneos) 


Caminho  a se^^uir  para  visitar:  — Região  dos  Cantaros. 
Malhão  da  Estrella  Torre.  Malhão  Grosso.  Penha 
d’Abutres.  (^ovão  do  Homem.  Covão  do  Meio. 
Govão  da  Areia.  Planalto  da  Expedição.  Fonte  dos 
Perus.  Rodeio  Grande.  Penha  do  Gato.  Cabeço  de 
S.  Bento.  Lagoa  Escura.  Lagoa  Comprida.  Riscas 
da  Lagoa  Escura.  Covão  Grande.  Lajoacho  An- 
gelo. Cenariz.  Fonte  do  Canariz.  Lagoa  das  Favas. 
Lagoa  Secca.  Lagoa  Redonda.  Covão  do  Urso. 
Ribeira  d’Alva.  Fervença.  Valle  da  Perdiz.  Pomar 
de  Judas.  Coitada.  S."*  do  Desterro.  S.  Romão. 


A caravana,  como  no  dia  anterior,  ergue-se 
ao  romper  de  manhã  e faz  a sua  toilette. 

o Covão  do  Boi  é abundante  em  ricas 
nascentes,  que  formam  tanques  de  purissima 
e muito  crystalina  agua. 

Emquanto  os  creados  preparam  o almoço 
os  iouristes  sobem  outra  vez  ao  cume  do 
Caes  da  Estrella  ou  Cantaro  Raso^  e admi- 
ram outra  vez  em  toda  a sua  magnificência 
o Carüaro  Magro. 

Se  os  touristes  pretenderem  subir-lhe  a 
crista  o unico  caminho  é um  carreiro  que 
parte  da  Rua  dos  Mercadores,  contornando-o 
pelo  alto  da  obesa  barriga  que  cae  a prumo 
sobre  a Calçada  do  Inferno  e Rua  da  Ro- 
seira, serpeando  o collo  em  espiral  até  o cume, 
onde  em  tempos  não  muito  antigos  esteve  uma 
pyramide  geodesica. 


A sua  altitude  é de  1940™  acima  do  nivel 
do  mar  e de  subida  tão  difficil  que  a não 
aconselhamos  a ninguém,  ainda  aos  mais  co- 
rajosos. 

Pouco  adeante,  ao  norte,  fica  o Cantaro 
Gordo,  outra  alta  penedia  de  escarpados  ro- 
chedos, como  dissemos,  negra  como  o seu 


Monoi.hho  do  CovÃo  do  l^oi 


magro  visinho.  E’  accessivel  pelo  N.  O.  por 
vereda  aberta  na  cumiada  sobranceira  á La- 
goa do  Cantaro  e lagôachos  que  demoram 
a meio  do  bojudo  cyclope. 

Estes  lagôachos  são  denominados  Salga- 
deiras,  porque,  segundo  a tradição,  quando 
por  alli  passam  os  rebanhos  de  ovelhas  por 
vezes  alguma  se  despenha  e vae  morrer. 
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salgando-se,  nos  mencionados  lagôachos.  Ou- 
tra versão  corre  que  nomeia  conjunctamente 
a Lagòa  do  Cantaro  e os  pequenos  lagos 
visinhos  Lagoas  das  Salgadeiras,  porque  era 
d’aqui  que  ia  noutros  tempos  a neve  para 
Lisboa,  cujos  reservatórios  no  inverno  figu- 
ram ser  salgadeiras  de  neve . . . 

Pode  ser  que  seja  este  o motivo  porque 
assim  se  chamam,  porém  aquella  outra  inter- 
pretação locativa  parece-nos  mais  feliz. 

A cota  de  nivel  do  Cantaro  Gordo  é apro- 
ximadamente a mesma  do  seu  visinho. 


Vistos  os  cantaros  e o soberbo  panorama 
que  sobre  elles  se  disfrueta,  alongando-se  a 
vista  até  os  pincaros  das  montanhas  da  visi- 
nha  Hispanha,  a caravana  volta  á Rua  dos 
Mercadores  e caminha  para  sudoeste  sobre 
a lombada  do  Mathão  da  Estrella,  onde,  no 
ponto  mais  elevado,  se  ergue  a Torre. 

No  caminho  encontram-se  morouços  de 
pedra  á maneira  de  pyramides  que  os  reco- 
veiros alli  põem  para  se  orientar,  quando  os 
planaltos  se  acham  cobertos  de  neve.  N um 
dos  dorsos  da  Estrella  encontram-se  também 
curraes  feitos  de  pedra  solta,  onde  os  pas- 
tores recolhem  o gado  durante  a noite  para 
se  não  tresmalhar. 


* 

Cá  estamos  no  planalto  da  Torre,  depois 
de  ter  percorrido  um  caminho  arido,  sem  ve- 
getação alguma,  desabrigado  de  todos  os  qua- 
drantes, onde  se  não  encontra  já  o servum, 
a mimosissima  relva  que  pizámos  no  Valle 
do  Conde,  no  Covão  do  Toi  e em  outros  lin- 
dos sitios  que  os  touristes  têm  visitado. 


A Torre.,  como  temos  dito,  ergue-se  no 
ponto  mais  alto  da  serra  á altitude  de  1991 
metros  acima  do  nivel  do  mar  da  barra  de 
Lisboa,  e contando  os  9 metros,  aproximada- 
mente, que  a pyramide  tem  de  altura,  o 
cume  da  Estrella  attinge  2000'"  precisos. 

D’aqui  se  descobrem  deslumbrantes  e vas- 
tíssimos panoramas. 

Mirando  ao  nascente  e sul  descortinam-se 
os  valles  do  Fundão  e Covilhã,  os  descam- 
pados de  Castello  Branco,  as  serranias  da 
Gardunha,  as  serranias  da  visinha  Hispanha, 
o alto  Alemtejo,  etc.  Olhando  ao  poente, 
descobre  a vista  os  contrafortes  que  consti- 
tuem o prolongamento  da  Estrella — Serra- 
da Abiiaça,  Serra  do  Colcorinho,  serranias 
de  Arganil,  Goes  e Louzã,  e entre  estas  e a 
Serra  do  Caramtmho,  um  pouco  ao  norte,  a 
grande  bacia  que  encerra  a maior  parte  dos 
concelhos  dos  districtos  de  Coimbra,  Vizeu, 
Aveiro  e Guarda.  Lá  ao  fundo,  ao  poente,  a 
Se7'ra  do  Bussaco,  e por  sobre  o seu  dorso 
divisa-se  uma  como  fita  verde-escura,  que  é o 
mar,  o grande  oceano  que  d’aqui  se  avista 
desde  as  praias  de  Espinho  e Aveiro  até 
muito  abaixo  das  costas  maritimas  de  Figueira 
da  Foz  e Nazareth. 

Ao  norte  os  planaltos  imperiosos  da  Es- 
trella, as  lombadas  dos  seus  gigantescos  con- 
trafortes, a cidade  da  Guarda,  e lá  ao  longe 
as  cordilheiras  do  reino  visinho  que  formam 
a bacia  hydrographica  do  Douro. 

* 

Admirado  este  vastíssimo  e deslumbrante 
panorama,  a caravana  pode  percorrer  o pla- 
nalto, que  tem  alguns  kilometros  de  compri- 
mento até  o Malhão  Grosso.,  que  lhe  fica  um 
pouco  inferior  cérca  de  100  metros,  e ir  mais 


199 


Covão  da  Areia,  cobertos  de  verdejante  ser- 
pum,  sulcados  de  regatos  que  lhe  dão  um 
aspecto  verdadeiramente  encantador. 

Estes  abruptos  penhacos  são  preferidos 
pelas  aguias  e abutres  que  por  alli  procriam, 
assim  como  os  fraguedos  das  vertentes  do 


Almoço  de  uma  caravana  na  rua  dos  Mercadores 
> 


abaixo  até  ás  Penhas  d' Abutres  ou  Penhas 
Abruptas,  donde  se  descobrem  lindissimas 
pespetivas  sobre  as  povoações  de  Alvôco  da 
Serra,  Loriga  e fertilissimos  covões  denomi- 
nados — Covão  do  Homem,  Covão  do  Meio  e 
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Zezere,  na  região  dos  cantaros,  e outras  al- 
tas fragas  da  Estrella. 

* 

Retrocedem  os  íoiirisles  ao  acampamento. 

Almoçam,  preparam  as  equipagens  e dis- 
poêm-se  para  subir  novamente  á Rua  dos 
Mercadores. 

Ao  cimo  d’esta  rua,  por  entre  penedias  que 
projectam  fresca  sombra,  correm  abundantes 
nascentes  d’agua  puríssima,  onde  os  totirisles, 
de  passagem,  podem  beber  pelos  seus  copos 
portáteis. 

Caminham  agora  para  noroeste  sobre  a es- 
planada da  Fonte  do  Selim,  seguindo  a linha 
de  cumiada  indicada  no  mappa,  e descem  a 
encosta  passando  ao  lado  do  Chafari\  d' El- 
Rei,  até  entrar  no  Planalto  da  FJxpedição, 
a i865"’  de  cota  de  nivel. 


Este  planalto,  situado  no  coração  da  serra, 
proximo  dos  sitios  mais  notáveis,  sulcado  de 
regatos  de  finissima  agua,  foi  preferido  para 
acampamento  pela  Expedição  Scientifica  da 
Sociedade  de  Geographia,  em  1881. 

E’  frequente  vermos  n este  sitio  grandio- 
sos rebanhos  de  ovelhas,  guardados  por  es- 
paduados  e gigantescos  pastores  de  barbas 
ruivas,  vestidos  com  os  seus  característicos 
trajes, — safÕes  de  pelle  de  carneiro  abrigando 
dos  matagaes  as  canellas  das  pernas,  grosso 
pau  ferrado,  manta  ao  hombro  e.  ferrada  na 
mão,  acompanhados  de  guardas,  que  são 
cães  da  raça — Serra  da  Estrella  — armados 
com  largas  colleiras  de  ferro  crivadas  de 
puas  para  luctarem  com  os  lobos. 

E’  curiosa  a descripção  que  Braz  Garcia 
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de  Mascarenhas  faz  do  cão  do  pastor  Vi- 
riatho.  Eil-a: 

Largo  de  espaditas,  de  olhos  carrancudos, 
Rasgada  a bocca,  orelhas  derrubadas, 

Ventas  negras,  focinho  cabelludo. 

Beiços  cahidos,  garras  encrespada''. 

Fornidos  pés  e mãos,  corpo  membrudo, 

Secco  nas  ancas,  gordo  nas  queixadas. 

Curvas  unhas  e dentes,  rabo  grosso. 

Grosso  e curto  nos  hombros  o pescoço. 

Estes  numerosos  rebanhos,  que  durante  os 
mezes  de  verão  se  apascentam  do  finíssimo 
servum  da  serra,  especie  de  relva  muito  suc- 
culenta  e verdejante,  o melhor  pasto  para  o 
gado,  espalham-se  pelos  planaltos  e valles 
attingindo  na  sua  totalidade  mais  de  3o:ooo 
cabeças  de  gado. 

Não  pertencem  estes  rebanhos  aos  homens 
que  os  pastoream,  mas  sim  a diversos  dônos, 
que  escolhem  nas  aldeias  indivíduos  chama- 
dos maioraes,  que  mediante  a renumeração 
de  20  reis  por  cabeça  e por  mez  se  incum- 
bem de  levar  o gado  para  a serra,  e para  a 
guarda  d’elles  tomam  creados  e cães  na  pro- 
porção do  numero  de  cabeças. 

O alimento  ordinário  dos  pastores  e cães 
é brôa  de  centeio  e leite  das  cabras  que 
acompanham  as  ovelhas  e carneiros.  O pão 
é guardado,  como  dissemos,  nas  luras  das 
rochas,  denominadas  Arcas  do  Pão,  e alli 
levado  todas  as  semanas  por  um  creado, 
que  tem  o cuidado  de  tapar  a abertura  com 
lascas.  Quando  o pastor  sente  necessidade 
vae  á arca.. . 

* 

Continuando  o caminho  para  noroeste  en- 
contra-se, poucos  passos  andados,  a Fonte 
dos  Perus. 
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A agua  d’esta  fonte  brota  á altitude  de 
1862"'  e os  pastores  têm-na  pela  mais  fria  de 
toda  a serra,  o que  é exacto,  assim  como  á 
nascente  da  Fonte  do  Selim^  de  que  acima 
falamos,  que  brota  n’uma  depressão  do  ter- 
reno com  a forma  de  um  selim. 


Um  pastor  da  Estrella 

Não  é facil  a interpretação  locativa  — Fonte 
dos  Perus,  que  é ave  que  não  existe  na  serra. 
A tradição  conta  que  esta  nascente  é prefe- 
rida pelas  maiores  aves  da  serra,  — as  aguias, 
que  alli  bebem,  por  cujo  motivo  os  pastores, 
por  analogia  ao  seu  tamanho  com  o peru 


2o3 


domestico,  chamam  a esta  nascente,  Fonte 
dos  Perus. 

Outra  versão  corre.  Como  por  aqui  passa 
a vereda  que  de  Vallezim  segue  para  a Co- 
vilhã, transitada  por  caravanas  de  recovei- 
ros que  vêm  á cidade  vender  generos,  como, 
fructas,  gallinhas,  perus,  ovos,  etc.,  e de  or- 
dinário descançam  n’este  sitio  para  dar  de 
beber  ás  aves,  d’ahi  o dizer-se  que  a fonte 
se  chame  dos  Perus. 

E’  natural  que  seja  assim. . . 

Em  volta  d’esta  nascente  encontram-se 
lindos  exemplares  de  Juncus  supinus,  Poly- 
gala  depressa.^  Viola  palustris.,  Valeriana 
tuberosa,  etc. 

# 

Caminhando  a linha  de  cumiada  ao  longo 
do  Rodeio  Grande.^  deixa-se  á esquerda  a 
Penha  do  Gato,  escarpado  fraguedo  a 1768'", 
d’onde  se  descobre  um  bello  panorama  so- 
bre Loriga  e Vallezim,  e em  frente,  mais 
abaixo,  lá  no  extremo  do  planalto,  o Cabeço 
de  S.  Bento  dominando  Vallezim  e seus  fer- 
telizantes  valles. 

Estas  penedias  nada  oíferecem  de  notável, 
alem  do  soberbo  horisonte  que  sobre  ellas 
se  disfructa. 

Do  Rodeio  Grande,  descendo  o flanco  do 
norte,  vae  dar-se  á Lagôa  Escura. 

Demora  esta  lagôa  no  fundo  d’uma  encosta 
formada  por  aspérrima  penedia,  principal- 
mente pelos  lados  S.  e O.  cortada  perpen- 
dicularmente a grande  altura,  em  semi  cir- 
culo, formando  uma  grande  caldeira. 

O granito  está  coberto  de  lichens  e outros 
parasitas,  que  projectam  sombra  sobre  a 
superfície  das  aguas,  fazendo  que  estas 
tomem  a côr  verde-escura,  para  o que  con- 
corre também  a profundidade  da  lagôa,  de 
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cujo  aspecto  escuro  deriva  o nome  porque  é 
conhecida. 

Esta  lagoa  tem  i:f)2Q"’  de  cota  de  nivel, 
com  um  perímetro  de  cerca  de  400"’,  por  14 
a 16  metros  de  profundidade.  As  suas  aguas 


Lagòa  Escura 


escôam-se  para  a Lagoa  Comprida^  que  lhe 
hca  inferior  120"',  ao  norte. 

* 

Era  ponto  assente  entre  os  geographos  e 
chronistas  antigos  que  a Lagóa  Escura  tinha 
communicação  com  o mar.  Para  corroborarem 
as  suas  asserções  baseavam-se  na  lenda  que 
João  Vaseo  (')  descreveu,  que  reza  assim  : 
«Habet  altíssimos  Lusitania  montes,  quorum 
vel  praecipuus,  qui  à stella  cognomen  habet, 
in  cuius  cacumine  frequeuter  in  lacu  quodam 


(')  Reriim  Hispaniae  memorabilium  annales,  Colo- 
niae,  i557,  pag.  53. 
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fragmenta  navhim  reperiuntur^  quum  tamen^ 
ã mari  plusquam  duodecim  leucis  distet  quin 
et  exaestuare^  at  ternpestatem  ibi  audhn  af- 
firmant  accolae,  quoties  intumesci t mare. . . » 

Nunes  de  Leão,  impressionado  com  esta 
narrativa,  escreveu  também  : — Em  a parte 
que  desta  serra  se  levanta  mais,  ha  hum 
monte  feito  a maneira  de  meda,  ou  pyramide, 
a que  os  da  terra  chamão  Serra  do  Cantaro... 
No  cume  deste  monte  ha  huma  grande  lagôa 
de  agoa  estanque  que  tem  de  circuito  muitos 
passos,  de  tal  natureza,  que  quando  ha  tem- 
pestade no  mar,  a agua  d’elle  se  move,  e 
embravesse  com  o mesmo  mar,  stãdo  aqtiella 
alagôa  afastada  d’elle  algumas  léguas.  Na 
qual  dizem  os  da  terra,  segundo  refere  João 
Vaseo  na  sua  Chronica  de  Hespanha  (')  que 
vêm  pedaços  de  navio.  Ao  que  conjecturão 
hue  aquella  agoa  tem  alguma  communicação 
com  o mar,  posto  que  a agoa  é doce,  e não 
salgada». 

Esta  lenda  continuou  a ser  objecto  de  lar- 
gas considerações  e ainda  em  nossos  dias 
houve  quem  a repetisse,  convicto  da  veraci- 
dade das  descripçôes  de  J.  Vaseo,  I.eão  e 
Bernardo  de  Brito.  (-)  Este  ultimo  precede 
a descripção  da  lagôa  do  seguinte  exordio : 
— «As  molheres  tiveram  antigamente  menos 
policia  e gentizeza,  que  agora  tem,  e foram 
notadas,  como  nota  Alladio,  de  pouco  con- 
tinentes e que  facilmente  se  namoravão  de 
qualquer  extrangeiro  que  vião  na  terra.  Mas 
esta  cõdição  facil  é já  mudada  com  o tempo. (*) 


(*)  Leão  refere-se  á primeira  edição  da  obra  de  J. 
Vaseo  —Chronici  reriim  memorabitium  Hispaniae^ 
Salamanticae,  i552. 

(2)  Geographia  da  Lusytania,  Alcobaça  iSgy,  pag. 
3 e seg. 
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porque  as  molheres  que  õje  vivem  n’ella, 
dado  que  pella  mór  parte  sejão  fermosas,  e 
de  carões  lindíssimos,  são  por  extremo  con- 
tinentes e virtuosas.  Ha  no  mais  alto  desta 
serra  duas  lagôas  de  mõstruosa  grandesa, 
huma  das  quaes  he  tão  funda,  que  se  lhe 
não  pode  sondar  o lastro,  e affirmãos  os 
moradores  da  terra  que  algumas  vezes  se 
vem  nellas  taboas  de  navios  e outras  coisas 
semelhantes.  Sua  agua  he  doce,  como  de 
fonte,  mas  escura  e triste  e pouco  sabrosa 
ao  gosto ; não  se  cria  em  nenhuma  destas 
lagôas  genero  algum  de  peixe  nem  coisa 
viva». 

Não  era  principalmente  a altitude  d’esta 
lagôa,  referida  ao  nivel  maritimo,  o que 
preoccupava  mais  os  que  tentavam  dar  ex- 
plicação á lenda  da  sua  communicação  com 
o mar,  mas  a distancia  a que  se  encontrava 
d’este  e o facto  de  não  ser  a agua  salgada  e não 
conter  coisa  viva 

A proposito  do  caso  fabuloso  de  appare- 
cerem  n’ella  mastros  e destroços  de  embar- 
cações, historia-se  o episodio  de  certo  homem 
rico  mandar  um  dia  construir  um  barco  para 
se  divertir  no  lago;  este  desfez-se  pelo  andar 
dos  tempos  e os  fragmentos  liuctuaram  por 
muito  tempo  á tona  d’agua,  sendo  avistados 
por  algum  crédulo  que  julgou  vêr  os  des- 
troços de  um  navio,  como  resa  a lenda. 

Se  a illustração  veio  combater  estas  cren- 
ças, reduzindo  cada  vez  mais  a sua  área, 
não  conseguiu  todavia  banil-as  por  completo. 
Ha  pouco  mais  de  3o  annos,  ainda  se  aífir- 
mava  que  as  aguas  d’esta  lagôa  subiam  e 
desciam  com  movimento  regular  e periodico, 
sem  que  isto  podesse  attribuir-se  a neves 
ou  a aguas  que  o lago  recebesse. 

B.  Garcia  de  Mascarenhas  também  cantou 
as  lagôas  do  Herminio,  parecendo  todavia 
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pouco  disposto  a entrar  no  grémio  dos  bem- 
aventurados  crédulos 

Verseja  assim  : 


^Esmaltes  são  da  roscida  verdura 
Aquellas  celeberrimas  lagoas^ 

Das  qiiaes  a principal  chamada  Escura, 

E'  clara  pelos  sceptros  e coroas^ 

Que  a ver  tal  profunde:; a e tanta  altura 
Foram^  como  inda  vam  graves  pessoas', 

Que  maravilhas  muito  encarecidas^ 

Se  não  são  vistas,  nunca  sam  bem  cridas.'» 

«.Das  lagoas  do  Herminio  pouca  altura 
T em  as  que  os  naturais  chamam  redondas ; 
Pelo  contrario  a chamada  Escura 
Fundo  se  lhe  não  vè,  nem  llio  acham  sondas, 
Esta,  quando  se  altera  entre  a clausura 
Das  penhas,  que  combatem  ventos  e ondas 
Mais  que  o soberbo  mar  se  encolerisa. 
Retumba  longe,  e perto  atémorisa. 


N'esta  quanto  profunda,  larga,  e bella. 
Para  o torneio  as  barcas  se  lavraram. 

De  navios  se  afflrma  que  já  n’ella 
Fragmentos,  do  mar  vomitos,  se  acharam. 
Bem  que  no  mar  vae  fenecer  a estrella. 
Vinte  legoas,  ou  mais  d’elle  separam 
Esta  lagoa  á mais  propinqua  banda; 
Duro  é de  crer  o que  tão  crido  anda». 


Finalmente  a expedição  de  1881  veio  aca- 
bar com  a lenda  do  olho  marinho,  cujas  aguas, 
como  se  dizia,  continham  internamente  um 
sorvedouro  por  onde  desaguavam  impetuo- 
samente. Lançou  á lagoa  o seu  bote  de  lona, 
fez  a sondagem  e determinou  a profundidade 
que  acima  dissemos. 

Os  mastros  de  navios  não  eram  mais  que 
troncos  de  zimbro  arrastados  pelas  torrentes, 
que  lá  ficavam  boiando  á superfície  das  aguas 
durante  o verão,  como  ainda  hoje  succede. 


o 
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o escoante  faz-se  pelas  Riscas  da  Lagôa 
Escura,  estreito  canal  sulcado  caprichosa- 
mente  de  arestas  rectilineas  por  onde  as 
aguas  se  despenham  para  a Lagôa  Comprida. 

Em  volta  da  Lagôa  Escura  encontram  se 
formosíssimos  exemplares  da  Viola  palus- 
iris,  Hieracium  Eilosdla,  Alsine  rema,  Ma- 
thiola  tristis.  Ranunculus  nigrescens,  Co- 
rydalis  clavicutata,  Eetusca  Henriquesii, 
Agrostis  truncidata,  Genista  ramosissima, 
etc.  O Nardus  Lachenalii ^ovtsct  aqui  admi- 
ravelmente. 

Não  devem  os  touristes  perder  o sublime 
panorama  que  se  admira  das  Riscas  da  La- 
gôa Escura,  especie  de  varanda  de  commodos 
assentos,  donde  se  descobre  a Lagôa  Com- 
prida, que  d’este  ponto  mostra  umas  manchas 
escuras  devido  ás  plantas  aquaticas  que  vege- 
tam á superfície  das  suas  aguas. 

* 

Caminhando  ao  nascente  da  encosta  por  so- 
bre as  rasas  penedias  que  servem  de  bordo  á 
Lagôa  Escura,  e tornejando  o Covão  Grande, 
desce-se  para  a Lagôa  Comprida. 

No  trajecto  encontram-se  vários  algares. 
atoleiros  de  lama  que  durante  o inverno  for- 
mam pequenos  lagos  gelados.  Um  d’essesa/- 
gáres,  denominado  Lagoacho  Angelo,  aper- 
tado entre  penedias,  forma  uma  pequena  la 
gôa.  Topamo-lo  ao  nascente  da  Lagôa  Escura 
á altitude  de  1707'”.  E’  um  lindo  lago  que  me- 
rece a visita  do  touriste. 

A Lagôa  Comprida  similha  um  rio  pelo 
serpenteado  das  suas  curvas  e pelas  espa- 
çosas margens  nos  logares  onde  as  aguas  se 
apertam. 

Corre  de  E.  a O.  por  entre  o Covão 
Grande  ou  Covão  da  Lagôa  Comprida.  Tem 
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mais  de  um  kilometro  de  comprimento  e é 
pouco  profunda.  O nome  harmonisa-se  com 
a extensão. 

Esta  lagoa  é povoada  de  grande  variedade 
de  plantas  aquaticas.  Wvt  ãWi  o Potamogeton 
natans^  Feíusca  spadicea.  Luzida  sili'attca, 
L.  Campestris^  Verônica  arvensis^  Epilobiiim 
alpinum^  Myosotis  linguata,  Narcisstis  niva- 
lis^  Narcissus  rnpicola^  Ranuncidus  adscen- 
dens^  Viola  paliistris^  Arenavia  montana^Poa 


L\gòa  Co.mprida 


annua^  Descliampsia  fluxeosa^  Ajuda  pyra- 
midalis,  Erica  umbelata,  Junciis  squarosos, 
etc.  Nas  orlas  encontra-se  o musgo  branco  e 
doirado,  constituindo  fofo  tapete  entre  o nar- 
diis  stricta. 

O teixo,  taxiis  baccata^  desenvolve-se  nas 
margens  d’esta  lagoa  sob  aspecto  similhante 
ao  juniperus  nana^  ou  anão.  Esta  conifera 
produz  a baga  de  que  se  fabrica  a genebra, 
c o taxus  baccala  exhibe  uma  baga  parecida 
com  a do  zimbro,  mas  de  propriedades  me- 
dicinaes  muito  para  respeitar.  . . Em  alti- 
tudes muito  inferiores  ambas  estas  coniferas 
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se  desenvolvem  transformando  se  em  bellas 
arvores  de  ornamentação. 

Ao  atravessar  estes  sitios  o terreno  é taO' 
ílexivel  que  se  sente  tremer  debaixo  dos  pés. 
O mesmo  facto  se  nota  nos  plainos  onde 
abunda  o nardo ; e porque  as  raizes  d’este  for- 
mam um  grande  massiço,  que  o desgelo  vae 
roendo  por  debaixo,  abrindo  cavidades,  dei- 
xando o nardus  ou  servum  preso  só  pelas 
raizes,  d’ahi  o tornar-se  o solo  oscillante  e 
elástico,  phenomeno  vulgarissimo  á beira  de 
qualquer  curso  d’agua,  como  já  dissemos. 

Os  iourisles  devem,  porém,  ser  cautelosos 
quando  percorrerem  estes  sitios. 

Esta  lagoa  recebe  as  aguas  que  escorrem 
da  Lagòa  Escura^  e as  nascentes  que  brotam 
no  Corão  Grande^  cujas  aguas  formam  a 
Ribeira  Caniça,  que  vae  avolumar  a corrente 
do  Alva  abaixo  da  Senhora  do  Desterro. 

E'  frequente  encontrarem-se  iVesta  lagoa 
bandos  de  patos  bravos,  que  andam  em  cons- 
tante romaria  de  umas  para  outras  lagoas. 

Lê-se  nos  nossos  antiquários  que  a serra 
não  contem  coisa  rival  Não  é exacto. 

Os  bandos  de  perdizes,  que  algures  tem 
visto  a caravana,  as  tordoreias^  as>  andorinhas^ 
as  aguias  que  revoam  lá  nas  alturas,  os  milha- 
fres^ que  de  quando  em  vez  pousam  sobre 
um  rochedo  revestido  de  espesso  zinabro  á 
espreita  de  algum  passarinho  que  perseguido 
alli  se  refugiou,  — são  coisa  rira  e habitam  as 
maiores  altitudes.  Não  ha  peixe  nas  lagoas, 
mas  algumas  sao  ninho  de  rans,  e a Lagòa 
Comprida  tem-nas  aos  milhares,  assim  como 
cobras  d’agua,  que  são  inoftensivas. 

Foi  ao  cimo  d’esta  lagoa,  no  Corão  Grande, 
onde  se  acham  algumas  geleiras,  ou  deposi- 
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TOS  de  neve,  que  o celebre  geologo  sr.  Fre- 
derico de  Vasconcellos  encontrou  documen- 
tos comprovativos  da  epoca  glaciaria^  a que 
já  nos  referimos  n’outro  logar.  N’este  sitio 
podem  os  touristes  observar  os  effeitos  pro- 
duzidos pela  acção  dos  antigos  glaciarios,  nos 
sulcos  e estrias  que  se  vêem  na  superfície 
polida  das  rochas,  bem  como  os  penedos 
erráticos  arrastados  pela  acção  energica  do 
glaciario  que  as  friccionou. 

Atravessando  a Lagóa  Comprida  em  qual- 
quer dos  sitios  em  que  é mais  estreita,  ou 
subindo  pelo  covão  até  o alto,  descobre-se 
outra  cumiada  que  parte  dos  Barros  Ver- 
iiudlios^  segue  pelo  alto  do  Canari;-,  Lagóa 
dás  Favas,  desce  ao  Caxaril,  Coitada  Rasa, 
até  morrer  junto  da  Senhora  do  Desterro. 
E’  o caminho  que  vamos  seguir. 

Os  íoiiris'es,  porém,  devem  dirigir-se  até 
o fundo  da  Lagóa  Comprida  e visitar  o si- 
tio onde  ella  se  despenha  e fórma  a corrente 
da  Caniça,  de  vistosas  cascatas  áquem  e 
além. 


* 


( 

A’  altitude  de  1642"',  na  vertente  sul-poente 
d’quella  linha  de  córrego,  encontra-se  a La- 
góa Secea,  assim  denominada  por  estar  secea 
nos  mezes  de  verão,  formando  um  perigoso 
atoleiro. 

Para  lá  caminha  a caravana. 

As  aguas  d’esta  lagoa  correm  durante  o 
inverno  para  a ribeira  da  Caniça.  Os  bor- 
dos são  de  facil  ascesso. 

Proximo  fíca  a Lagóa  das  Favas,  pequeno 
lagoacho,  cujo  nome  provém  de  uma  planta, 
Menpanthes  irífoliata,  vulgarmente  chamada 
trevo  d' agua,  que  por  aqui  nasce  expontanea- 
mente,  de  confíguração  semelhante  á fava, 
cobrindo  quasi  toda  a superfície  das  suas 
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aguas,  Também  alli  vegeta  o Pol/podium 
vulgare,  Raniinculo  lusitanicus  e outras  plan- 
tas próprias  dos  terrenos  húmidos. 

As  aguas  d esta  lagôa  escorrem  para  o 
Covão  do  Vidiial. 


Estas  duas  lagoas,  que  se  defrontam  no 
mesmo  flanco  e altitude,  são  pouco  profun- 
das e de  q>óuco  diâmetro  e não  oíFerecem 
grande  interesse ; todavia  a das  Favas  é 
digna  de  uma  visita  para  se  observar  como 
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o trevo  d agua  alli  se  desenvolve  exuberan- 
temente. 

Na  vertente  norte  da  cumiada  demora  a 
Lagòa  Redonda. 

E’  esta  lagôa  aberta  em  semi-circulo  e pode  . 
tornejar-se  pela  face  sul  ainda  que  com  certa 
ditficuldade.  Os  bordos  são  engamellados, 
afóra  um  escoante  que  tem  a nordeste  por 
onde  escorrem  as  aguas  para  a ribeira.  Tem 
cerca  de  200"'  de  perimetro  por  5 de  profun- 
didade. As  extremidades  são  cobertas  por 
plantas  palustres.  Vive  alli  a Molinea  coeru- 
lea.,  de  Brotero,  o Nardssns  Rnpicola.,  Me- 
rendera  montana,  Narcissi/s  nivalis  e outras 
especies  de  crvptogamicas  cellulares. 

Despeja  as  suas  nascentes  para  o Covão 
do  Urso  e,  quando  muito  minguada  de  aguas, 
apresenta  mais  o aspecto  de  comprida  que 
redonda. 

O Conde  de  Hoffmansegg  e o professor 
Link  quando  visitaram  a serra,  desde  1798  a 
1801,  com  o íim  de  estudar  as  producçÕes 
naturaes  do  nosso  paiz,  teceram  nos  seus 
trabalhos, — a Flore  portugaise  e Vopage  en 
Portugal.!  grandes  elogios  a esta  lagôa.  «Para 
subir  do  Sabugueiro,  diz  Link,  aos  pontos 
mais  elevados,  segue-se  a principio  por  um 
caminho  pouco  inclinado  por  entre  estevas, 
urzes  e rochedos.  Nas  proximidades  das  re- 
giões mais  altas  os  pequenos  arbustos  são 
substituídos  por  bellos  arrelvados,  e em  pouco 
tempo  apparecem  os  penhascos  e no  meio 
d’elles  quasi  repentinamente  descobre-se  a 
primeira  lagôa,  a Redonda.  Esta  lagôa,  si- 
tuada a tanta  altura  dá  notável  belleza  á 
montanha.  Apesar  de  ser  a mais  pequena  de 
toda  a serra  é uma  das  mais  agradaveis  pela 
fôrma  perfeitamente  circular,  pelos  rochedos 
elevados  e pela  pureza  das  suas  aguas». 

Não  é esta  lagôa,  como  diz  o sabio  natu- 


ralista,  a menor  da  serra,  porém  não  deixa 
de  ser,  na  phrase  do  notável  professor,  uma 
das  mais  bellas  e agradaveis  e bem  merece 
a visita  dos  iouristes  da  caravana.  Está  á alti- 
tude de  i525"',  de  cota  de  nivel. 

Ha  n’esta  região  das  lagoas  do  Alva  ou- 
tros lagôachos  de  somenos  importância  e di- 
versas fontes,  sem  denominação  especial. 

A Fonte  do  Canari^,  um  pouco  inferior 
áquellas  lagoas  mas  na  mesma  linha  de  cu- 
miada,  envolve  uma  curiosa  lenda,  que  attri- 
bue  qualidades  maravilhosas  ás  suas  aguas. 
Assim  conta  a tradição.  «A  este  fio  de  agua 
chamam  a fonte  do  Canariz.  Asua  agua  é muito 
ciTstallina  e de  optimo  sabor,  mas  a sua 
temperatura  é extremamente  fria  e,  por  isso, 
perigosa.  Dizem  que  do  peixe  mergulhado 
n’ella,  por  espaço  de  vinte  e quatro  horas, 
só  apparece  a espinha.  A veracidade  e exa- 
ctidão  da  observação  é firmada  por  varias 
pessoas  e caçadores  que  têm  visitado  aquella 
fonte». 

Esta  lenda  corre  também  a respeito  de 
■outras  nascentes  da  serra ; todavia,  apesar 
da  baixa  temperatura,  todas  as  aguas  da 
serra,  sobretudo  as  nascentes  que  brotam 
das  fendas  graniíicas  ás  maiores  altitudes, 
podem  beber-se  sem  receio  quando  se  lhes 
addicione  uma  gota  de  cognac^  porque  todas 
as  aguas  da  serra  são  gratas  ao  paladar,  leves, 
puríssimas  e muito  crystallinas. 

* 

Descendo  a encosta-norte  do  monte  do 
Cauari:^  encontra-se  o Covão  do  Urso^  entre 
esta  cumiada  e a do  Sabugueiro.  No  fundo 
d’este  covão  deslisa  a principal  nascente  do 
Alva,  que  vem  dos  Barros  I 'ennelhos. 
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^ Náo  é difficil  aquella  interpretação  locativa. 
Diz-se  que  a origeni  do  appellido  provém  de, 
em  tempos  antigos,  ter  servido  este  cováo  para 
abrigo  dos  ursos  da  serra.  Estes  animaes  des  ■ 
appareceram  ha  muitos  séculos  da  Estrella;  e o 
javali,  ainda  ha  poucos  annos  objecto  de  gran- 
des caçadas  n’esses  sitios,  desappareceu  já 
da  serra  por  completo. 

Que  o urso  habitava  ainda  a Serra  da  Es- 
trella  no  principio  da.,monarchia,  certifica-o 
a lenda  que  se  creou  em  volta  da  fundação 
do  extincto  convento  da  Estrella,  junto  do 
logar  de  Boidobra^  termo  de  Covilhã. 

A’cerca  do  facto  historico  que  motivou  a 
vinda  de  Egas  Moniz  a estas  paragens,  afim 
de  soccorrer  os  portuguezes  dos  ataques  sar- 
racenos, é tradição  que  o aio  de  D.  Aífonso 
Henriques  tinha  por  costume  fazer  as  suas 
caçadas  por  estes  sitios. 

((Aguardando  um  porco  montez,  diz  a 
lenda,  que  os  cães  e monteiros  andavam 
descobrindo,  viu  vir  contra  si  um  urso  accos- 
sado  pelas  vozes  dos  batedores  e latido  dos 
cães.  . . ))  (^) 

Ao  tempo  da  dominação  portugueza  ainda 
parte  do  paiz  estava  infestado  por  estas  feras. 
Garcia  de  Mascarenhas  refere-se  aos  ursos 
da  serra,  quando  descreve  a vida  pastoril  de 
Viriatho : 

aDe  Teixo  e de  metal ^ arco  e busina 
Pendentes  leva  de  um  e de  outro  lado; 

Atra^  a aljava  de  matar  sanguina^  ' 

No  cinto  alfange^  mas  na  mão  cajado; 

Monteyra  de  Urso^  alparca  javalina. 

Parece  ir  contra  o frio  e serra  armado^ 

O desprezo  das  neves,  e das  telhas^ 

Príncipe  das  montanhas^  rei  de  ovelhas^K 


( I ) F.  Agostinho  de  S.  Maria,  Santiiario  MarianOy 
Lisboa  1712,  tom.  iv  pag.  514. 
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Este  covão  tem  alguns  kilometros  de  com- 
primento; são  dignas  de  vêr-se  as  formosas- 
quedas  do  Alva,  que  n’elle  se  formam. 

Nas  margens  do  covão  colhem-se  lindos 
especimens  da  Orchis  maculata,  SolidagO' 
virga-aurea,  Genista  cinerea,  Bétula  pu- 
bescens,  Sedum  bi  evifolium,  Sedum  hirsutuniy 
Astrocarpus  claiisi,  etc. 

Atravessando  o Covão  do  Urso  e subindo- 
a declivosa  collina  que  o separa  do  Valle  do 
Sabugueiro^  depara- se  com  a Ribeira  da  Fer- 
vença  e mais  ao  norte  o Valle  da  Perdi^.  No 
fundo  d estes  valles  serpeam  outras  nascen- 
tes do  Alva,  que  vão  juntar-se  abaixo  do 
Sabugueiro  com  outras  correntes,  como  ]à 
dissémos. 

O Valle  da  Perdii  tomou  o nome  da 
abundancia  de  perdizes  que  alli  procriam 
em  numerosos  bandos  e se  espalham  até 
maiores  altitudes,  assim  como  o coelho,  ra- 
poza,  lebre,  milhafre,  gaio,  etc. 

Retrocedendo  ao  Covão  do  Urso  desco- 
bre-se  proximo,  na  margem  esquerda  do 
Alva,  o Pomar  de  Judas. 

Deu  nome  a este  sitio  o frondoso  arvo- 
redo que  ahi  havia  entre  dois  valleiros,  que 
desappareceu  devido  á indole  destruidora  dos 
habitantes  da  Lapa  dos  Dinheiros  e Sabu- 
gueiro, que,  ha  trinta  annos  a esta  parte, 
têm  destruido  todo  o secular  arvoredo  que 
a serra  ostentava. 

Proximo  de  Cabeça  de  S.  Bento,  superior 
á villa  de  Valezim,  descendo  a linha  de  cór- 
rego que  parte  do  Planalto  da  Expedição^ 
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■demora  também  outro  sitio  com  a denomi- 
nação de  Pomar  de  Judas,  egualmente  guar- 
necido de  lindos  teixos,  salgueiros,  freixos. 
■e  outras  coniferas  que  tiveram-  a mesma 
sorte  das  acima  referidas. 

D’ambos  os  sitios  póde  hoje  dizer-se  : hic 
est  locus  ubi  Troja  fuit  . . 

Por  entre  o servtim,  que  n’estes  logares  se 
■desenvolve  com  toda  a sua  força  herbacea, 
colhem-se  lindos  exemplares  de  junco,  como 
■o  Juncus  squarosus,  Juncus  Tanageja,  Juncus 
efiisusc  as  mimosas  plantas  Phalocrocarpum 
òppositifolium,  Crepis  lampsanoides,  Genista 
polrgalaefolia,  etc. 

Estes  valleiros  são  bastante  escarpados  e 
é difficil  descer-lhes  ao  sopé.  Talvez  por  este 
motivo  lhes  pozessem  os  nomes-judas  por 
que,  são  conhecidos. 


# 

Por  entre  os  juncos  e o nardus  stricta  sal- 
tam ás  vezes  viboras,  quando  o excursionista 
ao  passar  tem  a infelicidade  de  pizar  algum 
d’esses  asquerosos  ophidios.  É portanto  peri- 
g;oso  transitar  por  estes  logares  húmidos  do 
sopé  da  serra,  onde  mais  vulgarmente  se 
-criam  estes  reptis. 

Os  pastores,  quando  alguma  vibora  morde 
o gado  ou  os  cães,  têm  o cuidado  de  imme- 
diatamente  retalhar  com  uma  navalha  o logar 
da  mordedura,  expremer  o sangue  e friccio- 
nar a ferida  com  toucinho  sem  sal.  Não  ha- 
vendo este  remedio  preventivo,  de  que  aliás 
os  alpinistas  se  devem  munir,  junctamente 
com  ammonia,  é costume,  após  a mordedura 
da  vibora,  chupar  sem  demora  o sangue  no 
sitio  onde  ella  picou.  Todavia  este  ligeiro 
cuidado  não  pretere  a receita  do  toucinho,  ou 
outra  congenere. 


Voltemos  á Fonte  do  Canarií. 

A caravana  entra  novamente  na  linha  de 
cumiada  indicada  no  mappa  e por  ella  desce 
o Caxaril,  de  1414"'  de  cota  de  nivel;  d’es'e 
monte  desce  á Coiiada  Rasa  até  topar  ao 
fundo  a ermida  da  Senhora  do  Desterro, 
ierminiis  da  viagem. 

Os  creados  preparam  o jantar  e os  touris- 
ies  descançam  á sombra  do  secular  arvoredo. 

A caravana  segue  depois  para  S.  Romão, 
ou  Ceia,  regressando  ao  ponto  de  partida. 


Não  somos  nós  quem  diz  se  os  iouristes 
vão  satisfeitos  pelo  muito  que  viram.  São 
elles,  os  corajosos  alpinistas  que,  refeitos  da 
fadiga,  deverão  dizer  se  os  incommodos  da 
viagem  não  estão  bem  compensados  com  as 
bellezas  naturaes  que  a serra  ostenta. 


O trajecto  que  descrevemos  póde  seguir-se 
em  sentido  inverso,  isto  é,  a caravana  póde 
partir  da  Senhora  do  Desterro  pela  cumiada 
do  Canarí^^  em  direcção  á Coitada^  Caxa- 
ril^  Fonte  do  Canari’;^,  etc.,  e voltar  pela 
cumiada  de  Ceia,  por  onde  iniciámos  o pas- 
seio. 

Por  qualquer  d’estes  caminhos  a ascensão 
é bastante  suave. 

A subida  pelas  vertentes  do  sul  é,  como 
já  se  disse,  mais  difficultosa;  ha  até  sitios 
por  onde  o trajecto  se  torna  impossivel, 
apezar  do  adagio  : — por  onde  desce  iima  cor- 
rente sobe  um  homem. 

No  entanto  alguns  excursionistas,  têm  feito 
ascensões  pelas  lombadas  do  sul,  mas  as 
suas  notas  de  viagem  não  são  muito  favora- 
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veis  á suavidade  do  declive,  todo  em  socal- 
cos e de  bem  mais  difficil  ascesso.  Ha  po- 
rém a vantagem,  para  os  que  seguem  a linha 
ferrea  da  Beira-Baixa,  de  visitar  Unhaes  da 
Serra  e a cidade  da  Covilhã  com  as  suas 
numerosas  fabricas  de  lanifícios,  incontesta- 
velmente as  melhores  do  paiz. 

Além  dos  instantâneos^  designações  loca- 
tivas  que  descrevemos,  outros  sitios  ha  pelas 
altitudes  da  serra  que  o tonriste  'póâe.  facil- 
mente conhecer  pelo  seu  guia  pratico. 

A maior  parte  d’esses  logares  limitam-se 
a penhascos  escabrosos,  pequenos  valles  e 
outros  pontos  bem  menos  notáveis  que  os 
descriptos. 

# 

Não  queremos  fechar  estas  descripções 
sem  agradecer  ao  nosso  particular  amigo 
sr.  Alfredo  Oneto,  digno  empregado  no  Ob- 
servatório Meieorologico  da  Estrella,  e ao 
nosso  presado  collega  sr.  Dr.  Albino  da  Cruz 
Filippe,  advogado  em  Gouveia,  a valiosis- 
sima  cooperação,  brindando-nos  com  alguns 
exemplares  de  photographias  que  ornam  o 
nosso  modesto  trabalho.  O Sr.  Oneto  foi 
incansável  em  ministrar-nos,  a par  de  alguns 
esclarecimentos  meteorologicos,  a sua  lindís- 
sima collecção  de  photograhias  da  serra,  que 
possue  e tem  á venda  no  edifício  do  Obser- 
vatório^ onde  reside. 

Aos  senhores  toiiristes  recommendamos  a 
escolha  de  alguns  exemplares,  para  recorda- 
ção do  seu  passeio. 
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